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Os -repúblicanos e liber- 
tadores. gauchos até  hon- 
tem carregaram às costas 
as opposições' carcomidas ; 
ontem alijaram a carga, 

Não sabemos se os re- 
presentantes parlamentares 
das opposições, provincia- 
nas. já tomaram alturas da 
propria situação agora que 
estão orphãos dos carinhos 
da “frente unida” e que 
serão obrigados a atraves- 
sar a pé o deserto do os- 
Lracismo. 

Em todo caso vamos, be- 
nevolamente, tentar o im- 
possivel, isto é, chamar à 
razão espiritos curtidos no 
vinagre de seus odios e ran- 
cores, 

Nos quarenta annos do 
regime passado a “opposi- 
cão” foi sempre uma atti- 
tude-pessoal, um desagui- 
zado de interesses faceio- 
sos. O sr. Ruy Barbosa 
systematizando os erros" € 
abusos: da pratica consti- 
tucional, despertou a con- 
suiencia nacional evidenci- 
ando a enormidade do voto 
jraudulento graças ao qual 
mantinha-se no poder uma 
oligavehia de usurpadores. 
“A revolução. de 1930 en- 
controu um ambiente: mo- 
ral propício graças ás 'pre- 
dicas do - grande bahiano 
combatendo a apropriação 
do governo , mediante | os 
mandatos illegitimos. Des- 
amparados da opinião 
publica os tres ultimos qua- 
driennios do regime oli- 
garchico- «desmandaram-se. 
na. violencia é no crime. 
A terrivel erise economica 
de 1929 ajudando — a. Re- 
volução triumphou sem que 
os seus: chefes . soubessem 
exactamente o que que- 
riam. 





O Governo Provisorio só 
se distinguiu de um qua- 
driennio do passado, alar- 
cundo-se no discriciona- 
rio. Depois abrimos o& 
olhos sobre o mundo mo 
derno e começamos a com- 
preender os erros e. equivo- 
cos do regime constitucio- 
nal que acabavamos de ela- 
borar prevenindo-nos tei- 
mosamente contra os erros 
do passado, aliás, mortos e 
enterrados. 


Entretanto desde. alguns 
annos, o scenario do mumn- 
do politico alterou-se com- 
pletamente. O communis- 
mo russo abandonou a pro- 
pria doutrina, criou um 
neo-capitalismo de Estado,. 








Opposição a pé. 
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tica, :Os' factos da Hespa- 
nha-firmarám: a convicção 
da -America,-. ficando pro- 
vado que'os partidos ao-| 
cialistas:,e-:08: communistas 
são: bilhas-de' barro e de 
ferro descendo a corrente, 
as ultimas: prevalecendo 
brutalmente, Mt 

Na guerra tenebrosa que 
está. decidindo na mais for- 
midavel carnificina- da his- 
toria, os destinos humanos 
— que, logar resta para o 
troco miudo-das paixões e 
pretensões de pessoas ? 
Quando; estamos: deante de 
uma: tremenda tempestade 
oceanica,- que nos! impor- 
tam os repuxos de jardim 
do -“palavreado: opposicio- 
nista? Erros: administrati- 
vos! Negligencias do go- 
verno? - Manipulação... de 
candidatos? |. Intrigas. de 
partidos? 

Nada disso: interessa o 
paiz. 'A rhetorica: .oppósi- 
cionista não tem. sentido 
porque é terminantemente 
incapaz .de se transferir 
para o terreno dos: factos, 
emquanto que o internacio- 
nalismo frente-popular. é 
um facto como é um facto 
a reacção dos regimes au- 
toritarios. 

Eis ahi o verdadeiro dra- 
ma da nosea opposição par- 
lamentar, 'Céga e surda ás 
realidades da hora presen- 
te, pasta-se em preocêupa- 
ções pessones, . totalmente 
desinteressantés ao paiz. 
Os poderes publicos. no 
Brasil defendendo-se | du 
aggressão estrangeira “que |” 
nos: amegca nos fundamen- 
tos moraes da nossa civili- 
zação, perderem de vista 
os pequenos arranjos e 
cambalachos da - ambição 
politica. 

O individuo perdeu o di- 
reito de perturbar a auto- 
ridade do governo em nó- 
me de suas opiniões ou de 
seus interesses particula- 
ves: Se o nosso regime le- 
gal ainda não exige a 
união eivica: da nação, com- 
tudo 'já lhe vae impondo a: 
necessidade urgente da uni- 
dade moral. : ” 

O grande problema  po- 
litico da actualidade é a es- 
colha- do candidato á sue- 
cessão do sr. Getulio Var- 
gas. Pois bem: À unanime 
attitude governamental do 
Rio Grande do Sul, hontem 
verificada, enquadrou de- 
finitivamente -a- politica re-. 
volucionaria, assegurou à 
fortaleza da nossa demo- 
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À MINORIA NÃ 
RENUNCIA DO SEU “LEADER” 


A reunião da bancada opposicionista hontem no Palacio 
Tiradentes - Como falaram os oradores - Tentada ainda 
uma formula de conciliação entre o octologo e o 
substitutivo da minoria - O sr. João Neves diz que não 
ha conciliação possivel, pois o documento da Frente 
Unica já foi retirado da discussão - Approvada a pro- 
posta do sr. Accurcio Torres - A nota official à imprensa 











NÃO ACEITOU À 









fixou-se numa ditadura bu- | eracia -umericana, firmou a 
rocratica. Não devemos! defega do nosso Estado ju- 
desconhecer que a OVva| ridico nas: formulas demo- 
versão sovietica torBoU! craticas. O suecessor do Br. 
possivel no mundo oceiden- | Getulio Vargas sairá dessa 
tal a alliança de tódas as | ynanimidade consciente na 
forças'da reforma-social in- | continuidade: politica e a da 
corporando nas; “frentes | ministrativa com o actual 
populares” desde os parti-| governo. 

dos republicanos livre-pen-| 4 opposição parlamentar 
sadores até 08 adeptos da | terá pois de escolher «um 
dialetica scientifica e 08) gos dois extremismos para 
convictos do materialismo | covimir um objectivo real 
historico. E: na vida politica do paiz. A 

Oppondo-se ao interna-| girrovenciação está porém 
cionalismo - egoista e utili-| muito acima da capacidade 
tario das massas,  fortale-| 4, viscos desses burguezes 
ceram-se as democracias intereesêiros. 
plebiseitarias. O mundo Concluindo podemos as- 
europeu dividiu-se entre OS | «averar portanto, que a op- 
dois extremos de violencia posição parlamentar Notil 
e logo entraram a reper-| om, posta a pé ficou imo- 
eutir nos cinco continentes | Liizada nasua incuravel 
do - planeta uma e outra paralysia. O seu fim me: 
ideologia. lancolico está eseripto no 
Afinal do que se trata |tçro do destino, acabará 

mmiversalmênte é da ForIRA miseravelmente na beira do 
do Estado e da organização | caminho. 

social. O regime america» 

no, quer dizer, a democra-| JJ. E. de Macedo Soares 
eia individualista tende pa- 
ra as formações da diveita 
alurzzando a autoridade ex- 
ecutiva na - esperança de 
preservar à liberdade poli- 


A renuncia do sr, João Neves 
á leaderança: da minoria cau- 
sou - sensação nos-meios politi- 
cos, sendo o assumpto de to- 
das as conversas hontem na 
Camara, 


— Voltará o-tribuno gaucho 
ao seu posto? — é essa-a in- 
terrogação que se ouve a todo 
instante. Sobre ella os com- 
mentarios mais diversos são! 
feitos, embora, não se chegue a | 
uma conclusão segura. Ha ain- | 
da quem acredite que'o sr... João 
Neves poderia ficar na leade- 


































das, 'ceso lhe fosse: formulado 
pelos seus companhelros um 
appello semelhante no que à 
quasi unanimidade da Camara 
dirigiu ao sr. Antonio Carlos, 
duas semanas atrás. 


Outros julgam que a: crise 
ora verificada no seio da cor- 
rente opposiclonista tem «ca- 
racteristicas diversas da que le- 
vou o velho Andrada ao seu 
gesto de renuncia. E accres- 
centam que, em face das diffi- 
culdades surgidas, Isso! não 
acontecerá, mesmo porque o 
gr. João Neves não deseja mais 
continuar na: posição incommo- 
da em que se encontrava, ten- 
do de vencer e affrontar. pai- 
xões e resentimentos pessones 
de toda especie: Deante dessa 
situação, pode-se considerar 
como um facto consummado a 
renuncia do illustre represen- 
tante da Frente Unica, que não 
quer. continuar responsavel 
pela attitude de intransigencia 
da minoria, em face do grande 
e delicado problema da pacifi- 


e 


Prisão de ventre 


pelo sr. Arthur Bernardes, | cos dias, procurado pelo sr. 


) 

rança das Opposições Colliga- 
Ra hontem és 15 ho-| Borges. de 

| 


A 'baricada da minoria pira mentar, numa photographia y testa. antes da reunião de hon:tom à tarde, no palacio Tiradentes 


O Sr. Jodo Neves Não Voltará à “Leaderança” 


Depois da. reunião da bancada opposicionista, falamos ao sr. João Neves, quando 
o tribuno da Alliança Liberal deixava a Camara, 

Pergunton-lhe o redactor do DIARIO CARIOCA se era irrevogavel a sua decisão 
de renunciar á lenderança da minoria. NR , 

-— E" um assumpto liquidado — responde com firmeza o sr, João Neves, E accres- 
centou + E s 

— Já não mais considero a materia objecto de deliberação, E' um caso mórto, em- 
balsamado e enterrado. ..'— conclutu com bom humor. 


e dd cd dia dd din do lo dd dd 
unico & futura successão pre- (O) ex-presidente da Repu- fes da minoria 'tivessem de 
sidencial. blica fez um resumo das| opinar sobre o-“octologo”: 
ultimas. “demarches” e|foi organizado pelo Comi- 
conferencias realizadas, de-| té um substitutivo, pois va- 
vespera | clarando que fôra, ha pou-| rios pontos do documento 
frenteunista não - puderam 
Medeiros, que| ser approvados pelos  car- 
ras, na sala da vice-pyesi- | lhe entregou, em caracter | deses da opposição. 
dencia da Cumara, a ban-| reservado, o octologo” Essa contra proposta Toi 
cada da minoria  parla-| elaborado pelos chefes da encaminhada ao sr.. João 
mentar. Conforme noticiá-| Frente Unica, afim de que Neves e não logrou ser ap- 
mos, o movel da convoca-| esse documento fosse sub-| provada pela maioria, rve- 
cão foi o pedido de renun- | mettido.-aos dirigentes das | sultando desse facto a re- 
cia'ao posto de leader| Opposições Colligadas. nuncia do sr, João Neves, 
apresentado ante-hontem Essa consulta não impli-| O sr. Arthur Bernardes de- 
pelo sr. João Neves. cava num- compromisso elclara ainda que recebeu do 
Compareceram cerca de/era materia confidencial, | representante da Frente 
35 deputados, sendo o con- | razão pela qual não foi le- Unica uma carta apresen- 
clave presidido pelo sr. Ar | vada á deliberação collecti- | tando a sna renuncia: em 
thur Bernardes, que expli- | va da minoria, sendo ape- | termos irvevogaveis, pelo 
cou aos seus companheiros |nas examinada pelo Comité | que submettia o assumpto 
os motivos pelos quaes ali| — explicou o sr. Arthur | ao conhecimento e à deh: 


À reunião da minoria 


Convocada na 


SAL DE FRUCTA ENO | a do ed sf |se achavam todos reunidos. | Bernardes. E como os che-| beração da bancada. 


Fala io sr. Prado Kelly 


Em face da (exposição do sr. 


Arthur: Bernardes, pediu à pala - 
Vi vrao sr. 


Prado Kelly, que fez o 
elogio ido sr.! João Neves: di- 
sendo que o mesmo leaderave a 
minoria com brilho e habilidade, 
pelo que não: via. razão pares ci 
sua renuncia: no posto. opu- 
nha, portanto, que o Comité en- 
contrasse' uma formula de con- 
sideração entre o octologo fren- 
teunista e a contra-proposta da 
opposição. 


A proposta do sr. Acur- 
cio Torres 


Tomou 'a palavra a seguir o: 


sr. Acgeurcio “Torres. O vepre- 
sentante . fluminense' diz preli- 
minarmente que o sr. João Neves 
era para elle o Jeader das Op- 
posições Colligadas e não o de- 
legado da Frente Unica, sendo 
levado. áquelle: posta porque era, 
uma grande expressão parla- 
mentar da politica brasileira, 

Em face dessa Situação não 
havia justificativa pára a sua Te- 
nuncia, razão pela qual apresen- 
tou á Assemblea a seguinte pro- 
posta: 


a) Que a minoria fique pro- 
visoriamente lenderada em sua 
acção parlamentar pelo proprio 
directorio; y 

b) Que' deste'modo, não se 
aceite a renuncia do sr. João 
Neves; E 

c) Que o Directorio entre em 
entendimentos com a Frente 
Unica, afim de chegarem a uma 
formula que, concilie os pontos 
de vista de todas as correntes. 


(Continia na 4, pagina) 
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2 NOTICIARIO o DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro de 1938 o NOTICIARIO 


t 
Se to a a qm 


Ventos e Comnros; A mens - 1: e éra | À Inauguração da 
“de Immoveis 4 Co op sónfii duda Integ ralista na Sociedade do Ra- 


A dio Nacional 


” VENDE-SE por. 
A SOLENNIDADE DE HONo 


e — 7 b 
12:000$000 a::prazo. rr us EPE RI DURE a 
pr | d b ; i id d b À S É "TEM NO EDIFICIO DE 
ou á vista, um terreno UNa, Vários documentos sobre as aclividades subversivas do ama DA EA NOR 
MR a . ': a. Jpinta Tee esa E 1 j da 3 ; Hr nauvgu: a , 

na. Est ada Rio: * São apertando aós poucos. as crave- | raro brilhantismo, a ari 
Paulo junto a Inspecto: lhas, ameaçando de fechar com- Nacional P. R, E.-8 a ç or 
Ê g Re pletamente o Integralismo, se | estação de Radio do ee 

Fa do Trafego-em Cam- esse revelar malor crescimento. | - Elia fa Radio 
y | 1 o Excusado é dizer que os com--| êndares de “A ifévece ontem 
E po Grande. Mede 36x75 munivias rosgim da “somplacen- | Nacional nos otfereceu hontem 

t t E É 

tendo duas frentes, Tra- timulo para novos * erpeagidão meato. p Olmtaram =idé 
tar e ET En élho eltemotiyo: nada | Nha Mello e tantos outros ar= 
22-3035 ou 48-1778. 
LIDO — Vende-se magni- 
fico tereno de 15 x 33, si- 
tuado a 40 metros da Av. 


lstas, 
Vez mais repetido e do qual te- | * À orchestra do Municipal to. 
Atlantica e de frente para 
o Copacabana Palace Ho- 


nho uínda elementos para: de-:| eh CURTAS. 
monstrar a Inveridicidade. com um trecho do y 
tel, proprio para: constru- 
cção de arranha-céo, ZU- 


DELTA 
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E Am mg 1 1 4a + 
À sessão de hontem da Cami- pretendendo *reuligur una: de- h) — Pela ferrovia. “Este tinuava, Da Bahia, a , pollcia 
ra dos Deputados, sob à presi- mocracia de fins e:hRo unia de- Bralsleiro”; com Alugolnhas uccmpunhava q desenvolvimen- 
dencia do sr;-Antonlo. Carlos, | mocracia de meios", = + - (120 kilometros), Bomtim (H0/to da congpiração--e,.em--deter=. 
fol agitada novamente pelos ul- | IMITANDO O" EXEMPLO -DA | kilometros) é Capital (240 Kilo- | minado momento, . teve uoticia 
timos acontecimentos na Bahia ITALIA E:DAALLEMANHA do Por estradas de “do de que, do Rio de Janeiro, pars 
com o debellâmeênto da” hiten- Reconheçamos que o Integra- SoB E Aara EURA it eta RS tira um emissurio do integralis-- 
tona integrolista. pélo governa- | lismn procurou, "k 'priiciplo; co- chão de Jacuh SIA idiomas mo, que recebera, a bordo, var- 
dor luracy Magalhães, .. E pras a Ea tros), Irará (80 kilometros). Sape he na JRVeRAS, per 
Iniciado os trabalhos, após a | victorlosos na SMemenha “é ma — Ter cidentado. | SoBlmente, e onde eram dacus 
leitura do expediente, onde Italia, reulizar os. Sel: pRópD sto 30.000 habltautes” o = Inslrucções a respeito. do . golpe 
constou uma mensagem do sr; |tos À luz do sol, AM guerra- de Pal Presentemente, não. He | dé força que [8 ser deflagrado. 
Getulio Vargas, devolvendo dots | morte à Uberal-demosphela” a probabilidades de, futurumente, | Por uma differença de minu- 
Originaes do projecto do Tribu- “guerra de mortera: todos. os | contarmos com maiores o me» | tos, essas cartas não puderam 
nal Especial, falaram, sucuessi- partidos, sejam glles, quaes to- | lhores forçus, — Daqui u um. | ser appreendidas pela policia 
vamente, os deputados Corrêa | tem” se processou sem subter- | dols annos? Possivelmente, baldana; mas, duas das respos- 
da Cesta « Dorval Melchiades, | Fugios, Para Jeval-a, a “bom cter 4) — porá uma: acção, no tas das pessoas n quem se des- 
sobre & acta, em oxplicação pes--| mo se organizaram as: milicius Parana precisamos do guxill» tinavum puderam ser interve- 
soal, e, com arrogancia; allirmava-se +) A see “ada nela res- | Ptadas, e as copias photograph- 
O SR, CLEMENTE MARIANI NA | em manifesto: “Ou os que es. posta -á alinea ar E cas, tradas, emguanto as mis- 
E TRIBUNA tão no poder reblizam onaosso Es No Mansano actual a|Sivas seguiam seu destino, aqui 

Em scgulda foi á tribuna: o pensamento político, ou nós; dn 


8 O) 3; Politica dominante é forte e não | 88 exhibo à Câmara, - 
sr. Clemente Marlani que Gm Acção Integralista Brasilóira, nós nos vê com bons olhos, existin-| A primeira -dellas; e “a-juis 



















































; À Estavam presentes, todo cor- 

O sr. Adalberto Corrêa '— Aln- po diplomático, representantes 
da está na Balla o sr. Anísio | do gr. presidente da Republica 
Teixeira, actualmente o chefe | é todos os ministros de Estado, 
intellectual dos communistas do No niagnífico salão de espe- 
Brasil,., . ctaculo reunia-se “esplendida- 
"| O sr, Pedro Calmon — O sr, | mente & alta sociedade carioca, 
Antsio Teixeira, não, o o e q q 


O sr. Clemente Mariani — o j ; : , 
sr. Adalberto: Corré RB, como MBBATHRES e pis van Juracy 





























































; : ? y nte declararemos, - etg, “= Gonquista- | do ainda uma equetu vorren- | imvortante, é do-vhefe: provin- membro que foi da Commissão E equi está rova de que não 
A MALA" BONOBO —. Edi- pisa o iioa enc ri Ham o poder pelaforça, mos | te comunista Lo centro opera» | clal' Araujo Lima, Vou lel-g. | de Defesa Nacional, poderá tal- Por omintniaão BRCEANIa: 
? ficio Carioca, — 23-2662 são o levarant a mandar fechar pela força desassombrada, pois alo da 1. F. O. G. S., ondo| Inlciulmente, : demonstrando & | vez informar se algum dia fol 


porque o cômmunisnio que se diz 
lá existir não é mais do que o 
patriotismo do governo local, que 
representou, de: facto, como aqui 
demonstrel, com documentos ir- 
retorquíveis, um dos pontos mais 
Tirmes em que-se apoiou o gover- 
no federn] para debelar o movi- 
mento communista. Isso fo rê- 
conliecido pelo sy. presidente da 
Republica, pelo sr, Vicente Rão, 
Pelo ministro da Guerra e pelo 
capitão Felinto Muller, (Lê) 

“Tem elle procurado appro= 
ximar-se de syndicatos, e tive 
informações de que prometteu 
armas aos mesmos. 

E' inteiramente falso. 

(Continua a ler), 

“Seria util que um compa= 
nhetro affeito ás Intas estivesse 
aqui, comnosco para auxiliar- 
DOS, Pirates 
- “Em resumo, necessitamos des 
ter elementos no batalhão do 
Exercito aqui (19 B, C.), e de- 


se declaravam “Inimigos de to- 
das Rs conspirações “etc! Exa- 
ctumente como na Ttalia e na 
Allemanha. E afim ide que tudo 
estivesse prestes. fói, “enviado 
para todos os núileos o, seguin- 
te questionario, do «júal, na. di- 
Hgenca de agora, “foram” anp- 

reendidos exemplarés € rEspos- 

AB: DESEN ADE E Ng id 
LE) QUESTIONARIO INTEGRA- 

LISTA". E 

E lé o seguinte docuinento: en- 
contrado no archivo de um nú- 
cleo integralista: 

“De ordem da chefia provin- 
cial, trancerevo “para que seja 
cumprida com à devida, urgen- 
cia a circular seguinte: “Casa 
Militar do Chefe Nacional, Se- 
aaa de Estatistica — Questiona- 
Ho numero E-l. A — Quantos 
milictanos tem o nucleo? 'B — 
Qual o numero de reservtitas na 


— 22-0924. 


é IPANEMA — Vendo ma 
j gnífico terreno de 12 x 30 
situado a 50. metros : da 
praia, & rua Almirante Pe- 
reira Guimarães. Esta rua 
| fica entre Av. Epitacio 
Pessoa é Av. Mello Franco. 
— ZUMALA' BONOSO, — 
] Edificio Carioca. 22-2662 — 
22-0924. 


COPACABANA- — Vende: 
se predio antigo em terre- 
no de 10 x 60, situado á 
rua Gomes Carneiro, 62, 
pelo preço de 85 contos. 


existem armas e munições em | gravidade do: assumpto “de que 
quantidade, Tambem elementos ella tratava, levei o “post-serj- 
da politica dominante DOSSUCM | pium” que se vê no seu cabe- 
urmas, Será possivel uma pe- calho: “Bahia, 25de agosto de 
pero Organizaçã SOCO 1936, ! ; Re Ea 
m) — unização, não. Con- SANA É, ; à 
tamos vom alguns ssmpath:zan- al A id peido isso 
tes, que sé dizem. sinceros. de ARE NÃO devemos permit- 
n) — Organização commu- | tir que ellas ;se auordem,. inda 
nista proletarla, ou socialista, | Que debaixo de sete chaves, Ars, 
não ha no municiplo. Como | Lima 
dissemos acima, no seio dos| “E” num momento de-folga de 
operarios da IT. F. O. €. B. | minha atrapalhadissima vida 
existem elementos que propa-| que lhe escrevo para aproveitar 
Rum essas idéas. . » portador, isso mesmo. ouvin- 
0) — Não, do as badaladas da mein noite 


Pp) — Não. TRE no vizinho Mosteiro de São 
7) — Judeus, não, Existem Bento. 


dois allemães frantumente an- | 

! -nazista, um dos quaes pro- |, A nossa situação não é ubso- 
pasa fdtas communistas e 4] lutâmente das peores, porém se- 
funccionario da T. F. O. CG B.lria óptima si contassemos com 
Não podemos uveriguar se oslo uuxilio matérial . do povo 
mesmos procedem de raça ju- daqui, ; : 

dalça A nossa grando dificuldade 


pedida ao governo da Bahia a 
defenção do. gr: Anisio Telxolra, 
E no momento: em que s. ex., 
com & êutoridâde que tem, de 
ex-membro danuelle: Orgão, ou 
momo defensor; que, é das: insti- 
tuições. contra, “0. cômpmunisino, 
obtiver, das aútóridades ' fede- 
Tães encarregadas da sua repres- 
“ão que se dirtjam Ro governo da 
Bahia, pedindo seja preso-o sr, 
ânisio Teixetra, Posso nEsegurar 
Que as providentsias serão dadas 
nysre sentido). psd: 

O sr. Adalherto Corrêa “A 
Commissão Nacional de Repres- 
são ao Commuhismy; fez à pe- 
dido ao ENVETDO.! nto ir o 

O sr. Cleniente Marian; — 
Posso assegurar que-hho' fez tal 
Partido nó: vóverno ida IBahla;: 

O sr, Adalberto Corrêa — Fez 
O pedido 99 governo da cpu- 


Bs sédes du "Acção Integuilista 
Nuquelle Estado e prendendo os 
responsaveis pela Propngunda 
do crédo verde: - A 

O discurso dy depuládo bahta- 
no, provocou desde o seu início, 
intensa agitação no recinto, 


ERA ESPERADA A PHASE 
CONSPIRATÓRIA DO TN» * 
TEGRALISMO 


Principiando a oração, disse w 
sr. Clemento Mariani que a sua 
Presença na tribuna da Comara 
tepresentava uma prestaçio de 
contas do sr. Jurary Magalhães 
ão trihunal mais gradundo da 
opinião publica, Declara ter 
se desobrigado desse dever: junto 
ao presidente da Republica, de 
quem obteve npprovação park, 
& attitude do governador da Ba- 
hia em defesa da ordem é do Fe 


R 

milícia? C — Existe tropa fe- blica. Ao mintstho da “Justiça | y ter t b 
UMA , — | gÍme, . dm *) 8 horn. está ma falta de melos, e Isso, umas dustlg emos ter O material bellico nes 
Edificio eia ads madlo-el sem palxões, diz» pedia ns O att: Sa adestramento “militar, | mesmo fiz sentir so. portador, | cabe, então, Informar 08-mOt- | cessario para romper a offenst- 


orador, sem odlos, sem Eanigo- 


va, " 
res, limitando-me a expór á Cn- 


Hr um dialogo entre o orador 
e o sr, Adalberto, Continua a 
leitura; ; 

“Ha elementos do commeércio 
(que nos auxiliaram, st não vi- 
Vvessem acovardados deante da 
ameaça do Bovernador, a quem 
temem. Si, pudessemos conse- 
Bulr ahi, ainda que a titulo de 
emprestimo para, ulterior paga- 
mento, o necessario para prepa- 
tar uns duzentos homens, teriae 
Peças mais garantido o exito da 


VOS gue teve nára. não. pedir: a 
prisão do sr. -Anlslo Tr ixeira, 


ainda não existe o sufficiente: | Homens emo em unidade: 
ara vonseguil-o o Núcleo está Conversci com, o Jaqueira, . sans : 
trabalhando com atfínco. Quan- Desejamos indicar “úm - outro | flchado na Corhinissto Naclo- 
maveis de que, à sombra de uma a milícia ou os milicianos em | lo à noção de disciplina, até | companheiro de absoluta: con- nl de: Repressão no: Cominu- 
propalada abra cultural, educa- particular? Sí existem mencionar | Ugora vac sendo observada, fi- fiunça é entendido na materia, | nismo, 

tiva e política, o que se proje- | O numero e a classs, E — Na “mente, pelos milicianos, Mul- que subo montar e desmontar ONDE ESTA" «O 'BR: ELTEZER 


vos e corpos o que pertencerem 
e o nome dos commandantes, D 
mara os documentos insophis= |. Quaes as armas que possuem. 


— 22-0024, 


LEBLON, - Vende-se, lado 
da sombra, terreno de 92y 
metros de frente por 13 de 
fundos, na rua Antonio dos 
Santos, 14 metros antes de 
Dias Ferreira. Preço 32 
contos. ZUMALA' BONO- 
80. — Edificio Carioca. 


a, strufe | licita ha militares graduados da, | tos desses, porém, por influcn. uma estação., Vamos ver como * MAGALHA 
Ganda Pe ça activa, reformados ou: da segun- | cla de melo e em virtude do : Teor 
nos governam, para sobre AS da linha? si spp pan RE seu ces rud Raen Dar de Ge 
, y Os nomes e postos, F — Exis- | ra, ulndo. não em noçio exac ! 
ruinas, se erguer o Estado to- teh caras E cepa no: munici- | dos deveres integralistas, entre sou e opera Espero que 
Bier da. concepção inte- | ni 6) houver, dizer a: quanti- | os quaes elsá Jo dia execução, | tado E E E e e A 
alista, dade e a qualidade. provaveis de | sem exame, de or ens emana-| Envio-lho a cópia de uma 
Dentro da ordem dos factores armas e munições. & — Qual o | das da Chefin Nacional, (a) — | carta que fiz-no intuíta de ini- | Eliezer Magalhães. , EPA 
que influiram na” sua evolução, número de automoveis de passa- | Braulio Franco, chefe munici- | clar uma entrosagem semelhan- sr. Clemente, Marlant: — , 
22-2662 — 22-0024, era fatal no Integralismo a pha- | geiros e de caraga existentes no | pal, em 25-2.1985,” to á da “cadela da felicidade”, |V, ex., nora ater essa áffirma- | O sr. Homero Pires — O “exi. 
CA rias gsm DO CONSDIFALORIA Eieis ii muncipio? KH Com quaes cl= | AGITAM-SE” OS DEBATES, 'e que poderia ser levada a cf- | cão, Cóveria” provar, Poá é toida tarefa” =» J 
CATTETE: - Vende-se | Podem os seus dirigentes as | dades está ligado o. municipio? | * COM “OS PRIMEIROS feito em todo o Brasil, Na Ba- O sr, Adalherto Coxrêa— Ene | | O sr.” Clêmente Mariant — 
dio & Banto | Severar que pleitelam uma fór- | E' ligado directamente por, es- | APARTES la já estamos agindo. Elin tão y. ex, sabe onde está q sr, | (Lendo) — Quanto Bo codigo — 
optimo pre o à rua Ba ma de democracia corporativa, tirada de ferro ou de rodagem? | * Neste porito do discurso do | tem à virtude de não parever Eliezer” Magnlhhes, si sabe que ouça aínda o meu nobre: colle- 


arranjamos ns colsas, porque se 


col; O orador volth:4' Ieltura da 
trata doc rapaz de poucos recur= 


carta: “Entrotanto gel -pertel- 
tamente que o Somimunismo;..,” 

O gr. Adalberto Córrtg — En- 
tretanto, contirin 'na' Bahia o:sr, 





o 


Amaro, moderno; 2 pavi- tas | Qual:a distancia de cada uma? dei a: “binitand de origem integralísta, servindo não está na Bala - 88 Adalberto Corrêa — julgo 
) e e + eputado bahiano,, surgem os 5 a nas j i f 
mentos, centro de terreno Bi) 1 —, Quaes os horarios de trens primeiros apartes, serenos, à | t um tempó para estimular os O sr. Cilemente Mhitanf'— À :| MI estabelecer que fique “uma 


if Epitacio Pessós À pá » RR A9x17 ou Jardineiros? (Omnibus) E H nossos: comnanhel ros, pata dos- h 
[4 ica, vista sobr e Btá, Heloisa, cocimiso o v:º 1DXIO cien preço das passagens para pr incipio, depois em diapasão pertar les e nind nã este argumento de y - &x., já Tes- 
b hi lo preço de 135 E éry crescente, 8 aque eu a 0 


mrore cr aero «+ IdRdO |O capital da provincia?!) — O 
contos. ZUMALA' BONO- Gen. Garron Portao jo afflhs.” nossa estar na Ralia, mas nós 
80. — Edificio Carioca. 


ce rica ve 4 519%29 | plano? Qual A especle e o nu- : : 
TERR á AZO milio de seu nasstnsitoas Es A poe. peumitio um apar- Realizarel um parenthesis nes- | lgnoramos que esteje Já, SI wo ex, 
TERRENOS A P R milícia Jócal está em condições | te ? ta leitura, pata: dur conhecimenc | ot outras SS Pb 
22-2662 — 922.0924, MILTON FERREIRA DE de tomar conta dns municipins, O sr. Clemente Mariant — | ja 4 Camara do documênto ter | Br or e 
CARVALHO tem capacidade bara tal? Em | Pols ENO: ga ea rorista que constitue essa car-| O) se Adalberto PER RE 
POSTO 4 — Vende-se ma- Ourlvés, 51-1.º que Fiapo e qual o suado em ao K eva Motta CRS ta a Shdeia lento pelo, tala informação que fênho é que ae: 
+, omens de aue necessita par eria v. ex, eivista, Della fo! encontrado, encontra na Búbia. peu ad 
gnifico terreno do lado da aa! A Pe tir Pd Isso, em caso de não bastar? L — | a data desse docuinento ? na séde Intégralísta, um “maço Bra Aida Rare q Rj 
sombra, em rua transver- — Os antia official | S! houver excesso para ta] caso, O er. Cleménte Mariani — do qual tenho um exemplar. O 88, Clenete Miami io - 
1 raia medindo 14,30 x didos com a se n 0 beso qual o numero de homens que | Venho me referindo exacta- | Diz ella: Sa Pedal 
sal a p p , prévia da permissão da S- | poderá colocar á disposição do | mente à propaganda aberta: | “patricio amigo. : dad) ao, info nçã x 
30 pelo preço de 150 contos. | trneção, quando opportana, dê | commando nacional? Ms Qual mente revolucionaria que reali. | Brasileiros indignos é estran- | ” ratism His ds autarida-. 
ZUMALA' BONOSO. — | accordo com as leis vigentei. a corrente política; organização cava o Integralismo, emguanto | yeiros m'seraveis querem repe- | des e s! a não trânsmitte é mats 
: : »| Oé abaixo enumerados, medl- de homens que se Jevantarão em lhe foi permittido, e por Ísso | tir entré nós o drama dn Nus- | culnado quê o movem bahiano 
r 22-260 p | 
Edificio Carioca. CEC | ante posse imediata com di- | metuação militar? N —: Existe | accrescentei que a data desta sla. do Mexico, da Infeliz Hes- | em que o sr, Fllezér Magalhães 
— 22-0024. 
JPANEMA — Vende-se & rua 
Montenegro, predio de 2 pa- 
vimentos, recem-construido, 2 
salas, 3 quartos, abrigo autoimo: 
vel, terraço, eto, 95; - Ourl+ 


pondi Snfficientemente em : ou- 


E Í : 
Diz o integraliste sr. Jeovah | SÃO Integralistns e para tora tra ticcastão, Não duvido de que: 


10x16 | munícipio é montanhoso. ou é Motta: acovardados os communs e 


Além disso — vejam os nobres 
deputados 
têm pelo desejo de que as con- 
sequencias-sejam sofíridas pelos 
Seus Inimigos fidagaes. 

“Além disso podiamos em vez 
de falar em Integralismo. prepa- 
rar q coisa como se se tratasse 





companheiros menos conhecidos 
€ que não conhecem q codigo, ” 
COM A APPROVAÇAÃO DO SR, 
GETULIO VARGAS 

Sob à acção do governador 
Juracy, commenta o sr. Adalher. 
to; “Agiu independentemente do 
governo central, num assumpto 
de ordem “geral, ent relação a 
Um bartido registado no Tribu- 
nal Eleitoral, 


réito e construir, e cujas loca- qualquer organização ou nomes resposta é dê 25 de fevereiro | panha, vollotando mr ustrnhgéis | No seja preso, pois declinro que, 
lizações, dimensões (dim.) n. de | fóra, do Integralismo que se po- de 1995; póuco antes de votada | ro na (lirecção dos destinos do | si chegar no conhecimento. das 
contos de réis, de entrada ini- | nham ao nos lado - numa a lei de segurança nacional. noso Brasil, autoridades: bihfanas o logar 
“al (E) e mensalidades (men.) notuação mil ar? o RR Existem E, avós. algumas consídera- Um grupo de brasileiros de- | npde se encontra n- sr. Eligzer, 
accrescidas dos juros, appure- | no municipio pa zações ont ções: “Mas veiu a lei de gé- | vididos, alhelós às compétições Magalhães, ellê será- preso Im- 
cem mails abaixo, na respectiva munistas chama as proleiarias RKurança. Vendo "arderem as peitudas, resolveu tórmar em medatamento, Bt disso, não 


DE de pagamento do. 0 CfTectivo TmitaNçe Udo são e barbas da A. N, Li...” Qdo o Daiz uma arregimentação | avistem no moi Estado dé aum 
rma de E ! 5 





: -1.º k $i Sr. Adalberto Gorréa, — Era | Stóreta e fulminante. toridades pahiginas, he tâmbeim- sr. Clemente Marinn! — E & 
OM RISING SO que figuram com a omissão da en lo poço fi ae Justo que prdessem,, APARTEIA ong ADALBERTO 9 Commandinte da Reglão Mili- | sua Bititude, como declarei nó 
PENHA — Vende-se á rua Be- | entrada e da mensalidade de- seus associados? Orientação po- O sr. Clemente .Marlani — O sr. Adulbérto Corta — | far e os adversários Jo commu-!| Início desta exposição, foi ap- 
lísario Pena, proximo da es- | pende de entendimento prévio. Urca e nome. de-seus dirigentes, | De actordo. gica je Et cantor é | hismo, st o sr. Fllêzer Maga- | Provada inteiramente pelo exmo, 
tação, terreno nivelado, 2:5008. Dim. E Men, Q — He qualquer outra organi- | A ACQUISIÇÃO DE ARMAS até honvosa para quém “a “es- | lhics trafecasse pelo Estado com | Sr. presidenta ni Republica. O 
Pechincha. Ourives, 51-1.º, 10x10 4 268% seção de caracter associativo? PELO INTEGRALISMO CERVo tanta facilidade, em carros es- | BOVErno bahiano agiu honvando. 
— DD | URCA-PRAIA VERMELHA: | Qual o crédo politico e' seus | Continia o sr. Mariani: O sr, Clemente Marian! — | pecines, poderiam tur golpe | & Confiança do governo central. 
TERRENOS A! VENDA 81, Cantuaria, 10x10 — 4 2058 dirigentes? R — Qual o nu- — Sob pretexto de combater Vv. PAS VÍB iG rdato destruir o Koverno da Buhia, Os srs, Motta Lima e Home- 
MEYER (E. F.C. B): mero de judeus existentes no | o communismo, entraram então | « vara eliminar na primei- | aprisionando o aceusado e entre. | TO Pires aparteiam tambem e a 
MILTON FERREIRA DE Dias da Cruz esq. 17x22 — 4 municipio e que especie! de | q realizar n compra de armas | ra (enttiva todos aquelies que | gando-o an commandante da | discussão generaliza-se em tor- 
CARVALHO Oliveira esq. .. .. 15x10 — 5 | actividade exercem? 9 — Em e & inflitrar-se no selo das for- | cuda um de nós julgar commu- | Reglão. pe dio censura e de uma prar 
Ourives, 51-1.º 48, GC. Colombo... 8x80 1 7%$ | quantas horas pode Ser mo. ças armadas. A violencia do | nistar ou cumplices dos mes-| O sr. Adalberto Corrêa =: pj. | tendida perseguição systemal'cg, 
(ESQUINA DE ALFANDEGA) | 04 Aly. Cabral , 8x30 1 768 hilizada a milicia local? T — 'To- choque de novembro e a de- mos, principalmente os que são co satisfeito com a informação às doutrinas verde-azeltona, na 
os com o” tnrantto “otticial | SRAJAHO! ; as | tem O enrie Das adestramento | Monstração — material fados | Senhecidos' como elementos . de | que p. “qr quai de dar à Ca | Pahia FECHO: DA/CARTA DE 
didos com a garan og ich + 13x44 5 5325 e noção de disciplina para exe- | Violencia nos postes rendados | direcção. Ena 


7 Ú mara, de que o governo da Pa-: | EUR A RATIO LIMAS 

prévia da permissão da cons É came SG pelas balas de metralhadoras, O signal de tlnvma será da- hiá, si soúbesse 'onide estava 0 | 1 ARNU. MA ; 
ção, quando opportuna, de | Os seguintes (não foreiros), | Cutarem, sem exam "nacional? | nas casas metralhadas é nas | do por tados os jornaes do pais | Ms Pub Em certo momen 

sao as Ásbes as leis vigentes. Cia Fio estão situadas entre | Ordem do commando "nacional? rulnas do quartel do 3º regi- | 6 serão compese Tan por to- | *º. Eliezer Magalhães, Imme- mento diz.o sr, 





? ; -o, | Marlini, com muita expressã 

COPACABANA ; densa floresta virgem - indevas- E ca nt abre mento de infantaria, firmaram | dos os soldados dessa nobre, pa- Ep pados ie pe iba DO usinas Poa ão 

Copacabana, posto 2, esq. 38x25 | anvel por ser do Governo e O do gabinete, ” , à convicção de que não seria | triotica e valente Legião - « Osr; Clemente Mariani. Mesmo | Plinio Salgado, depois . de se 

O o 1000. co [PSB sopas dis | À RESFUSPA AO Quesmo. | jo pisioico Smlio “me | fio trucidados e ta oxas | sem ordem, porque ale E caio | Considerar to criado q 
BLON : tista e proximas do uca y averia e conseg "e , ; b ; ' vêr, tenha mandado e oni- 

upar Durão, 10x30 ,. 20x30 ennis CLUB e da Praça Saenz | q deputado arise lê, então, | Tubada dos governos. E vem | familias vilipendindas, esmaga - des Anti rena q QUERO, o zer a effigio de Chris hd ne 

Deif. Moreira, 10x40, Pena : a jesposta, tambem apreendida | daht a infiltração crescente no | remos a cabeça da cobra. pp overno, “sob quio | des integralistas ao par de seu 
13x30 e esqs. de 10x30 e 28x30 | 5g sabola Lima 15x26 6 3125 | pela, policia do seu Estado. selo das classes armadas, , O sr. Adalberto Corrta — E Ps ) oe E verDO, "5 cujo proprio. retrato, quebrando a 

Gen. Artigas, 12x35, 103, Sabola Li- Eil-a: Eranam outros estar desper- | um lemma honroso para todos yr IidadDO «ACASO EXET- | tradição das familias hrasilei- 
14x29, 24x35 e esq. de 21%27 ma, lotes de . 13x3t 3 221s Acção Integralista Brasileira | cebldos. O governo “bahiano, | os hrasileiros; q [o É é) actividades - communtstas, ras, pela qual q enthronização 

Ant. dos Santos, 12x35, Sabola Lima, — Provincia da Bahia, Nucleo | vigilante, acompanhava os pãs= (O. sr, Clemente Mariani — | solicite a sua prisão, pois . Fê lda imagem do Salvador impor- 
24x95 e esq. de .. .. 17%23) “ainto á flo- Municipal de Serrinha. Gabi-| sos que se davam no territorio | Não acredito quer Camara con- | Bahln nunca «é exerceu, - ta na exclusão da pirede de 

FHumb. dé Campos, 12x26 resta, 4 de ,. 12x84 6 205% | neto da Chefia Municipal, — | do Estado. mo iii AUe o seja. Não . no entretanto, get pet mena | Mdeaqiar Outros:symbolos hu- 
34x06 e esq. de .. ., 14xlô Taycós .. .. ,, €6x20 —  $]| Respostas aq Questionario du O sr. Abilio de Ases — Ha | me apura pecus Peça e ção OMARA ash manos.» 

Dias Ferrcira, 12x37 e Henrq. Feíuss 15x50 5 3285 | E-1, da Secção de Estatistica a Heroi o ex. alludiú á compri,, GmuDO qualquer de Andy e ac ty trabalho aqui é Medios | E mais ndeante, terminando 
13x24 (fr. - tambem H. Fleluss 24x37 12x37 — 4 rei be do Chefe Nacional. | ga atmas que os integralistas da irem pd Pã ás Prop munismo official pres NA irei afinal & léilura do documento: 
em de o our or o Up00 | JARDIM ZOOLOGICO:, | 4) — 40 to lecibeo que: do ati Eecragir À o "eonmnao latão Sen DRI o | tino, ebricial, à nossa juta (Continia ma 4ºpagina). 

a Dn ranico: 12x35 74%35 14, Dr, Jo + CO c) = Existe, apenas, o desta o o que, ' 


meça no n. 153 O nosso colega deputado | Ou aquele, ao presumir que 


ep ER fritas 
2205 | tamento da policia, composto de - | haja tentativa de movimento P. ; 
ii E ei 6x7 I Pdido ANTE 1 2204 | q praças, sob o commando do| Abguar Bastos exhiblu da tri comunista, - so PA RA HOMEN ss 
















bima vinhaes com o emblema “4 E | 
Ataulpho de Paiva .. .. 10x3%0 | gta, Heloisa .. 15x30 — 6 5085 É milícia não possue) do Integralismo, 4 prova da O CASO DO ar. ÂNISIO sapato cm paqneta preta qu ar, sota meu de al 
IPANEMA : Pery es 12x30 — 6 9508 | mas Quinze deutre os mili- | acquisição de armas está assim TEIXEIRA mento e modelos novos, 15 6, Ear ' a epado elhor acaba. 
Redemptor .. e «uv. 10%20 | 4; Eds se ++ 12xX30 16 6605 | cianos possuem revolveres, robustecida pelo depoimento de O deputado Marani prose- . da Go Po Pedi Ame do enador-Pomea, 169, 
reddit. dé Moráaa oo doeiO ERES po po quo SAO je f 8) — Nau, Vv. ex. gue na leitura da carta de Arau- ; 
Prudente de Moraes .. 20X50 | Garron no... ÓXIB — $ f — Não. AS PROVAS DA CONSPIRAÇÃO |Jo Lima: | : ; 
Maria Quiteria, esq. .. 8x2 | BARÃO DE MESQUITA A g — 4 origina de pas- —“A phase conspiratoria con- “O nosso governador vae - ana nenem 
adobe Amaral .. .. 0%38 — 6 1315 | sagelvos e dois caminhões,” de 
Vis, 8, Vicente ., .. .. 12%50 | amaral 10x38 — 9 1428 | praça, existindo outros de pur- q err os e rer os 
Durmza de Bragança .. 33x20 Amaral .. .. 12x38 —1O 1865 tlenlars, J 0 R G E K A N | T Z ; E SNS O Ra Celesc pais 
Pier do | | WALTER KANITZ m prestações mierisaes a longo prazo com 
Irineu Marinho, esq. .. IUxlô 


isenção dos Impostos Municipaes | 
MUDA DA TIJUCA —: Informações com q sr. Mario, à rua 
Pinto: Guédes, 134 za 
MARIA DA -GRAÇA e - REALENGO — Informações nos 
EO PE 05 € na séde da ; 


Companhia- Imobiliaria Naciona] 


1, M. Captuaria ,. .. 10x10 
e J. Luiz Alves 33x33,  12x35 
307, Av. S. Sebastião .. 32x35 
Av. Pasteur ,. ce vei. I0XM 
Gomes Pereira ..., ..8.50x18 
BARÃO DE MESQUITA : ) 
Amaral, 15:000$000 .. 1.  9x35 
Amaral, integral ou em 


Recem chegados dos Estados Unidos, reabriram 

seus consultorios, "val é 
Tratamento da Pyorrhea, Electro-therapia, Oirur- 
cia da boca, Trabalhos em porcelana, Dentaduras. 






PENHA-Lotes al 0081 


PREÇOS DE RECLAME. TOME NA PENHA o 
OMNIBUS “VILLA DA PENHA” E INFORME-SE 
COM O CHAUFFEUR 


" Prothese em geral, ie 
RUA REPUPLICA DO PERU”, 15-A 





. fo... 46495 A domingos, procure na estação da Penha Ra ES; e 
sie o] A ão atoa Os anã, E 3º andar — Tal. 423621 RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 232105 | 
JARDIM BOTANICO : Informa : 218 ) 


Epitacio Pessóa, esm. .. 10837 
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NOTICIARIO 
O DIARI 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro de 1936 
">>> 


NOTICIARIO 3 
O CARIOCA na China PROBLE 
DBIL 


EEE — === 
| À | Colonia Brasileira em Pekim Consta) E | À DA AGUA 
De Uma Freira Que Ha 30 AnnoOSvcentaM os CLAMORES: DA POPULAÇÃO DESTA! CAPITAL 
Ensina o Chinez Aos Chinezes|"tº 'RETARDAMENTO IMPOSTO A” SOLUÇÃO DO CASO 


. 4) q—eeeeee Não se Encontram Justificativas Para a Indifferença, da: Camara 
SHANGAI E” O MAIOR MANANCIAL DE BAN DITISMO NO EXTREMO ORIENTE E FORNECE Eta dos Deputados tr ds 
“POR HORA MAIS ESCANDALOS DO QUE A IMAGINAÇÃO DE UM ROMANCISTA POLICIAL dagia ne cidade; file 6:0 mes 
7 “+ ARCHITECTA POR MEZ 


mo de algumas decadas atrás, 
quelndor.o “Rio; de ; Janeiro, po- 
Ec Deep o aporte 

Ha em'toda a China 25 brasileiros, a maioria dos quaes jogadores de pelota — Si o Itamaraty ti 

vesse conservado o sr. Pedro Leão Velloso mais alguns annos como nosso ministro em Pekim teria- 


de-se dizer, engatinhava e en- 
salava ' 05: seus; primeiros pas- 
mos um brasileiro sagrado Bhuda — Os batotei ros de Shangai offereceram um cheque de mais de 


sos. Hoje a Nossa capital é 
mil contos de reis ao consul geral do Brasil em troca de uma autorização para a abertura de uma. 


uma-grande | iietropole, com 
uma população . de . quasi dois 
milhões [ 
casa de jogo — Onde se conhece a arte tão difficil de misturar vidro moido numa sopa saborosa 
| ; | José Jobim 


de habitantes, E não é 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


Jogico que essa população ha! 
de soffrer"as consequencias da 

um pegueno palacete de proprie- 

dade do governo de Macau, den- 


incuria dos poderes publicos, 
que nunca: procuraram enfren- 
tar o problema como elle mere- 
cia. E, dahi, termos chegado à 
crise actual; que se transforma, 
tro do Quarteirão das Levações, 
onde presentemente se encontra 
a legação de Portugal, 
O sr, Pedro Leão Velloso alu- 
gou um palacio chinez na anti- 


omentos, em ver- 
ga Cidade Tartara, Como 'resi- 


em certos mi 
dadeira. calamidade publica, 
dencia particular, era a raais 
linda de Pekim, aque é u cidade 


A Caimara dos Deputados pre-, 
cisa Se mover. Não é lusta essa 
sua indifferença ante os cla- 
mores da população e nem lhe. 
fica, bem esperar que o povo 
desesperado lhe, desperie a no- 
cão dos seus deveres. A política 
absorve todos os momentos da 
Camara. Esta, porém, deve 
reconhecer que os altos interes- 
no mundo que possue as mais 
belias residencias. 
E' um mundo, Tem, não sei 
quantos salões, quantos quar- 
tos, quantos banheiros, quantos 
jardins, quantas varândas. Vi- 
sitei-o no verão. -Um: verão de 
39 grãos á sombra, Pois hem, 
Dentro da Legação do Brasil o 
thermometro marcava . pouco 


ses do povo estão acima das dis-, 
cussões partidarias de qualquer 

mais de 28 grãos, Refrigeração 

artificial? Não.  Inteliigencia 


ordem. . | 
“1 dos architectos classicos chinizes, 


A situação como está é que 
não póde, nem deve continuar, 
| que faziam paredes de papel, que 
no inverno aquece é no verão 


Não são somente as familias 
que se sentem irritados, E' à 
propria vida da cidade, o seu 
commercio, as suas. industrias, 
as suas fabricas que vêem o 
rythmo do 'seu trabalho per= 
rofresca. 
Os livros sobre o velho Pe- 
kim apontam o palacio onde es- 
tá” Installada a nossa Legação, 
como um monumento publico 
dn cldade, "E não exageeram. 


turbado. .. 
Visitando-a a gente não póde 
deixar: de admirar os requintes 
de-luxo & Conforto a que che- 
gára a velha civilização: chine- 
za antes dos occidentaes se met- 
terem a civilizal-a, 
A sra, Leão Velloso é uma 
feiticeira. Fez da Legação. do 
Brasil em Pekim a casa chine- 
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O problema da agus no jo 
de Janeiro continús, no terreno 
das. cogitações e dos estudos. 
E, ao que parece, não sairá 
delle tão cedo, tees as delongas 
com que os. technicos — sempre 
os famosos -technicos — têm 
abordado o assumpto, 

Depois que o Tribunal de 
Contas recusou o registo ao 
contrato para o fornecimento 
«do precioso liquido á nossa, ca- 
pital,' o ministro Gustavo ' Ca- 
panema prestou á Camara ri- 
gorosos detalhes sobre o caso, 
justificando os motivos que O 
levaram-a firmar aquelle con- 
trato “para "a | adducção das 
aguas de Ribeirão das Lages, 
mostrando, com dados precio- 
sos & improcedencia dos argu- 
mentos com que o Tribunal 
expoz o seu ponto de vista. AS 
conclusões do ministro da Edu- 
cação e Saude Publica, deixa- 
ram uma funda impressão na 
Camara. Logo em seguida 
aquella casa legislativa ouviu O 
parecer do deputado José Cas- 
sio de Macedo Soares, o qual 
é uma peça erudita, solida, 
irrespondiível, fundamentada 
num forte poder de argumen- 
tação tendo esgotado comple- 
tamente o assumpto. 

Depois disso, não achamos, 
como a opinião publica, que 
vem acompanhando - com vivo 
interesse, - tambem não acha, 
motivos para .a Camara retar- 




























PERIM, julho-agosto de 1936. é ESEC 
—: Calcula-se a população da | é 
China em cerca de 450 milhões, 

Ha 8.637 norte-americanos, 
13.934 subditos britanmnicos, 
8;651. francezes, 3.444 allemães, 
2.368 portuguezes, 65.479 russos, 
980.621 japonezes, vivendo aqui. 
Nessas cifras não estão, é cla- 
ro, incluidos os -representntes 
diplomaticos e consulares es- 
trangeiros, os quaes, é sabido, 
não fazem parte: des colonias 
propriamente ditas. 

Sabem quantos brasileiros ha 
em .Pekim ? 

Adivinhem. 

Ha um brasileiro, ou melhor 
uma brasileira. Trata-se de 
ums irmã religiosa, natural do 
Gesrá, que ha mais de trinta 
anos está aqui num convento 
ensinando chinez aos chinezes. 

| Não possuimos consul em Pe- 
kim, A nossa legação se encar- 
rega dos passaportes. São dois 
funeclonarios brasileiros na le- 
gação: o ministro eo secreta- 
rio, O sr, Renato Lago e a 5e- 
nhora, mais o filhinho, fazem 
tres brasileiros. O sr. João Ruy 
Barhosa e a senhora fazem dois. 
Quer dizer que se quizermos in- 
cluil-os, na colonia brasileira 
propriamente dita, esta ficará 
augmentada para seis. 

Í E no resto de China ? 

Em Shanghat ha uma duzia 
de: brasileiros, jogadores de pe- 
Iota, que deixaram prudente- 









Sr, Gustavo Capanema 


dar a marcha do caso, cuja 
solução é de “interesse vital 
para a vida e o trabalho da 
nossa capital, , Nenhum | dos 
senhores deputados desconhece 
o-que seja o, abastecimento 


As Commissões Actuariaes 
do Instituto de Genebra 


O BRASIL SERA” REPRESENTADO PELO SR. CLODOVEU DE OLIVEI- 
RA, DO MINISTERIO DO TRABALHO 


Serão Diicutidas as' Questões de incapacidade Por Invalidez Permanen- 














mente os stadiuns cariocas da 














za mais linda da cidade... E ago- 
























te no Seguro e nas Reparações de Accidentes 


rua Visconde do Rio Branco pa- ra o que conseguiv em Tokio Conforme despacho publicado | de permanente nos accidentes O Instituto transmittirá, op= pi 
ra virem à China, onde os orde- póde ser qualificado de mila- | no “Diario Official” de 11 do| do trabalho e no seguro invali- portunamente, “a0s uctuurios “a 
nados são Incomparavelmente gre. Ao contrario do que 0ccor- corrente, o ministro do Traba- | dez” (aposentadoria). convocados, um “plano de dis- Bo: 
mais elevados e permittem eco- re em Pekim, em Tokio é dif- lho autorizou o presidente do , cussão, elaborada. tendo-se | em RA 
nomias. Junte-se essa duzia de ficil encontrar para alugar uma Conselho Acturial daquelle Mi- conta, de um; lidó as soluções Rs 
Ros É 1 geral Castel- & Bee f a : nitesrio, actuario-chefe Clodovyeu contidas nas legislações nacio- nm 
patrícios ao consul & É E casa digna de uma Embaixada. d'Olivei itar h Oso tr Rute 
gatas rima dra ph A nossa Embaixada. está instal- | convite que ao mesmo foi feito da consulta; por correspondencia a 
neiro e teremos quatorze. Em Aqui têm a estatua de Marco. Polo, photographada num lada numa casa mal dividida, | pelo Instituto Internacional dó ettectuada oo julho de 1933 & a 
Tientsin, vindos de Shanghai, templo de Pekim, onde o, famoso commerciante vene-, mal. construida, apertada. - E” | Trabalho, para tomar parte em gosto de 1095: ; ig 
ha cinco outros pelotarios. riano é reverenciado como um Budha authentico difticll encontrar outra melhor, | uma; reunião Internacional de Tenho q CHGnrail dei voa csoli= E 
Sommemos tudo isso. Quanto à ; Emquanto o Brasil não construir | technicos que se realizará em citar o obsequio de tamardes nt 
fuzem ? Elle poderia casar-se com uma ucqui, morrendo do enjor é de| sua casa propria em Tokio — a | Genebra, sendo os trabalhos ini- parte na citada reuntão e vos La 
35 eu russa ou uma chineza milliona-, frio, arriscando a cholera, o ty-'| exemplo do que:fizeram todos ciados a16 de novembro proxi= | ficarei muito grato se me com- o 
Subem quantos brasileiros h& | ria, Que chineza ou russa mil- | pho é às revoluções. Porque em- | os paizes — a nossa represen-= | Mo. municardes que -vos. será | pose E 
vo Japão ? Quasi posso contal-os | Honaria não seria tentada por | quanto o sr. Mario de Castello | tação terá de permanecer no Não se trata, no caso, da re- sivel conceder vossa. collabora- Hp 
nos dedos. Ha o embaixador do | um casamento que lhe daria os Branco se encontrar à frente | casarão da Omote-cho, união do Congresso Internacio- ção ao Instituto. Bi 
Brasil e a senhora Leão. Vello- | direitos da extraterritorialidade? | da nossa representação em Shan- | Pois bem. A sra. Leão Vello- “ra ae cs rins nega Penhorar-me-eis, tambem, se. a 
so, o secretario da embaixada .e | Shanghai é ums cidade que shai a nossa bandeira não ser- | so em poucos mezes transfor- del o OOTTER ondencia me remetterdes' vossu resposta ee 
a senhora Moreira de Abreu, ha | fornece por hora muis escanda- | virá de garantia para os falca- | mou o interior daquelle casarão | e sim de sd RO ERON o mais breve possivel, de pre- dm 
o consul geral em Kobee'a se- [Jos do que a imaginação de um | trueiros. que o tornou irreconhecivel. naria de actuarios especializados ferencia por telegramma ou pelo a 
nhora e & senhorita Oscar Cor- | romancista policial architeuta -— em determinados ramos da in- correlo aereo. e 
réa, ha o consul Raul Bopp de | por mez. E* o maior manancial a O problema da compra de ca- | fortunistica, convidados indivi- Cabe-me ainda accrescentar pi 
Tobotama, ha os addidos ao con- | de banditismo no Extremo Ori- | sr. Pedro Leão Velloso es- | sas para a instaliação das nos- | dualmente, de ecordo com Pró que o Instituto Internacional: do pele 
sulado em Kobe, srs. E, S. Ca- | ente, Shanghai não passa de um | teve cinço unnos como ministro | sas Embaixadas e Legações, é | vas publicas da respectiva com- Trabalho tomará a seu cargo o 
mara e Renato GC. da' Cunha, h& | porto de aventureiros, onde só |do Brasil em Pekim. Ha quasi | velho, já tem sido muito deba- petencia technica. Assim esco- vossas despesas de viagem e de Ee 
o inspector da. Propaganda do , ha aventureiros. Gente que con- | um anno que foi promovido a'| tido e parece insoluvel, Talvez |! lhidos e reunidos, como hospedes estada em Genebra, nas' condi- Na 
Café e a senhora Álvaro Vidal, | segue uma fortuna colossal em | embaixador e mandado -para To- | seja mesmo no momento inso- officiaes do Instituto de Gene- ções fixudas pelo regulamento o: 
ha o sr. A. Assumpção, conces- | poucos annos e que joga essa kio. Estou hoje convencido de | luvel o problema em certos pai- bra, os technicos convidados go- financeiro, do qual achareis ni 


sionario da propaganda do café 
brasileiro, e ha, afinal, este seu 
creado. 


fortuna colossal em alguns mi- 
nutos: numa. mesa de jogo ou no 
collo de uma mulher bonita. 


uma coisa: se o Itamaraty ti- 
vesse deixado o filho do grande 
Gil Vidal vor mais alguns an- 


zes, attendendo como não se 
póde deixar de attender à qué- 
da do nosso mil réis. 


garão de ampla liberdade na dis- 
cussão das theses constantes de | 


um progtamma. dividido em oito 





sr. Clodoveu d'Oliveira 


junto um exemplar. , 
Queira aceitar, sr, presiden= 
le a certeza de mínhu alta con- 


é Ê 4 capitulos, cada um dos quaes sideração, — Pelo director (: 
O Extremo Oriente ainda €| Stosr. Mario Castello Bran- | nos em Pekim, haveria dois| Mas querem ver uma solução entendo DUINeNOSêE questões, M NE = SUB EdirenOe 1) 
um: mysterio para o Brasil. vi | co, actusl consul geral do Bra- | Bhudas latinos na China. Não | para o Jpão, por exemplo ? sobresaindo, entre outras, & OL- | penso am name am (iam. ma O rr 


agora na legação em Pekim a 
tista dos brasileiros que Se per- 
deram por aqui nestes ultimos 
annos. Não chegam a 350 em 
quasi vinte annos... 
» S4 temos um consul geral em 
Shanghai é porque possuimos 
ali um consulado geral. Quem 
não conhecer os antecedentes se 
alarmará e será capaz de atacar 
a Itamaraty por manter um con- 
sulado geral para cuidar unica- 
mente de uma duzia de josado- 
res de pelota. , 
Mas pouca gente sabe — e 0 
proprio Itamaraty, ba cinco an- 
nos atrás, parece nãq avaliava 
bem a posição do Brasil em 
Shanghai — que, o nosso con- 
sul geral occupa uma posição 
de primeiro plano naquella .ci- 
dade internacional, E" que pe- 
jo Tratado de Tientsin, assigna- 
do em 1881, obtivemos & extra= 



















sil'em Shanghai, 'ficar zangado 
commigo por eu revelar o que 
vou: revelar, “tant pis”. 
não posso, falando sobre os bra- 
sileiros em Shanghai, deixar de 
contar o facto, que constitue um 
indice do que é“Shanghai, 


Mas 


Durante muitos annos o-nosso 


Consulado Geral no grande por- 
to, esteve mais ou menos abán- 
donado, 
Ttamaraty a importancia devida. 
O sr, José Carlos 
Soares, teve bôa idéa de man- 
dar para Shanghai o sr. Mario 
de Castello Branco. Aguas pas- 
sadas não movem moinhos, não 
tisso 7... 


Não. se lhe dava no 


de- Macedo 


Não tratemos do passado. Tra- 


temos do presente. Logo ao che- 
gar a Shanghai o sr. Mario de 
Castello Branço 
por alguem que 
um chéque de 250.000 dollares 
em troca -de-ume autorização do 


foi .abordado 
lhe offereceu 


seria apenas Veneza a se orgu- 
lhar, com o seu filho Marco 
Polo, de possuir um  Bhuda, 
Tambem o Brasil teria o seu. 
E o nosso Bhuda se chamaria 
Pedro Leão Velloso, 


Não ha aqui quem não conhe- 
ca o nosso antigo ministro em 


-Pekim. Não ha quem não seja 


amigo delle, O sr. Renato La- 
go, que o substituiu, e que che- 
gou ha pouco Lempo à China, 
leva uma vantagem que para 
outro que-não O joven ministro 
seria: uma desvantagem, Velu 
substituir um homem querido e 
prestigiado. O sr. Pedro Leão 
Velloso vreou em Pekim uma 
situação identica à obtida pelos 
srs, Souza Dantos e Regis de 
Oliveira em Paris e em Londres. 
Substituil-o é difficil. Seria 
mesmo uma, coisa impossivel. se 
o Itamaraty não tivesse manda- 
do para, Pekim um diplomata 


A Embaixada Imperial não 
possue casa propria no Rio de 
Janeiro. Está instalada na an- 
tiga residencia do senador Aze- 
redo. A nossa Prefeitura tem 
ainda muitos terrenos vagos. À 
Casa Imperial aqui os tem tam- 
bem. Por que o governo do Rio 


não dá um terreno ao governo: 


japonez, em troca de um outro 
que a: Prefeitura. de Tokio dará 
ao governo brasileiro ? - 


E o credito para & constru- 


cção ? 

Nada mais facil, O Banco do 
Brasil adianta no Rio o dinhei- 
ro à Embuixada Imperial. O 
mesmo fará aqui o Banco do Ja- 
pão. Os alugueis das duas Em- 
baixadas pagarão O emprestimo 
em pouco tempo. 

Para mostrar a importancia 
de possuirmos uma casa propria 
em Tokio, não falarei aqui do 
lado moral, que é muito impor- 


ganização de Tabellas de Inva- 
lidez analogas ás já approvadas 
pelo nosso governo e que foram 
elaboradas sob a direcção do 
actuario | Clodoveu d'Oliveira, 
cujos trabalhos têm sido devi- 
damente apreciados pelos tech- 
nicos de Genebra, como se ve- 
rifica pelo convite que ora lhe 
foi feito e que é do teor seguin- 


Genebra, 11 de Juho de 1936. 
Senhor presidente, 


Como sabeis, em julho de 1934, 
o Instituto Internacional do 'Tra- 
balho procedeu, por correspon- 
dencia, & uma consulta aos pe- 
ritos actuariaes sobre a questão 
da avaliação da incapacidade 
por invalidez permanente no se- 
guro e na reparação dos acci- 
dentes do trabalho e, bem as- 
sim no seguro invalidez (apo- 
sentadorias). -« 


De outubro de 1934 a agosto 


de 1935 — o Instituto recebeu, 





0 GENERAL FLORES DA GUNHA ADIOU 
O SEU REGRESSO A PORTO ALEGRE 





'Como falou ao DIARIO CARIOCA o governador 
gaucho —-O sr. Lindolfo Collor tambem perma- 
necerá no Rio até o fim da semana proxima 


sempre, as seguintes decla- 
rações: (1! 

— Não partivei amanhã 
para o meu Estado. Tenho 
vinda necessidade de per- 
munecer alguns dias nesta 
capital. Todavia, é quasi 
certo que viuje no fim da 
proxima semana, embora 


territorialidade na China, Um | Consulado Geral do: Brasil para | da habilidade do sr. Renato tante, sabendo-se como se sa- | dos  technicos coúsultados, um RASTA ã » - É 
passaporte brasileiro é ainda | ser aberta uma casa de jogo em | Lagoa, o be que não ha Legação alguma, grande numero de respostas q Fes Mo de pasa Los 
aqui tão importante como um | Shanghai. Emquanto a ecnsk ça excepção feita da de Portugal, | Substanciaes e interessantes, de relevancia esteja por asg- 


passaporte inglez. Quem . tiver 
passaporte brasileiro não pode- 
rá ser preso pela policia chine- 
za. O consul geral do: Brasil.tem 
autoridade para abrir, por exem- 
plo, uma casa de jogo. 

Quem vive no Extremo Orien- 
te conhece varios escandalos de 
que foi theatro O consulado ge- 
ral do Brasil em Shanghai. Tl- 
vemos representantes ali que, ou 
por descuido ou por ligeireza, 
praticaram actos que lhes ga- 
rantiria senão a prisão, ao me- 
nos a demissão a bem do servi- 
co publico. 

Ha na China, como. disse acl- 
ma, 66.749 russos, São todos 
russos brancos, gente Sem paS- 
saporte. Um russo aqui vale 
ainda menos do que um chinez. 
Tenho um amigo que contratou 
agora em Pekim um cheuffeur 
russo, Paga-lhe 25 dollares de 
Pekim, pouco mais de 100$000. 
Um chautfeur chinez lhe custa- 
ria o mesmo preço. Si esse ruS- 
ro, chauffeur do meu amigo, 














funccionasse, o sr. Merio de 
Castello Branco teria uma me- 
sada de 50.000 dollares. 


Não sei se o sr: Merlo de Cas- 


tello Branco communicor a of- 
ferta escandalosa ao ltnmara- 
ty. O que sei é que elle natu- 
ralmente recusou-a, embora sa- 
bendo que em Shanghai um con- 
sul como o do Brastl quando 
recusa uma offerta someltante, 
arrisca-se a morrer de 
colicas mysterlosas. No Oriente 
se conhece: como em nenhuma 
outra. parte a difitcil 
risturar vidro moido numa sopa 


umas 


srte de 


saborosa... ç 
O sr. Mario de Castello Bran- 


co já está ha mais de dois an- 
nos 'em' Shanghai e deve estar 
tratando “a estas 


horas de 
apromptar as malas para uma 
transferencia, de aceorão cem a 
praxe estabelecida no Itamaraty 
para, Os funccionarias que ser- 
vem em'postos Jonginquos. Atre- 
vo-me'a 'suggerir aqui mna cvi- 
sa agoItamaraty: se não heuver 


Estive varias vezes com o c&- 
sal João Ruy Barbosa. E” phe- 
nomenal a popularidade de em- 
bos. Não ha jantar, não ha veu- 
nião, não ha “garden party” a 
que elles não vompareçom, 4 
casE em que vivem — uma ca- 
sa magnifica, arrumada com 
muito, gosto e onde ha cozinhei- 
ros que preparam feijoadas tão 
bôas como as do Rio e um “bar- 
man” inexcedivel em cocktails, 
— é o ponto de attracção de to- 
do o Pekim, 

A legação do Brasil é a unica 
instalada fóra do Quarteirão 
das Legações, O Quarleirão das 
Legações, como se súbe, não de- 
pende das autoridades chinezas. 
E' um Estado dentro do Estado. 
Dentro dos seus muros, não dor= 
mem chinezes. (Dormem alguns 
chinezes, é verdade, mas são 05 
creados, dos estrangeiros...) 

O Brasil não póssue casa pro- 
pria em Pekim. A nossa lega- 






por motivos aliás justificaveis, 
que esteja instalada numa casa 
mais desconfortavel do que, & 
nossa Embaixada em Tokio, Não 
falarei do aspecto moral, Prefi- 
ro referir-me apenas ao aspe- 
cto economizo, 


Já disse que a Legação do 
Brasil está installadu num pa- 
jacio de primeira ordem, pelo 
qual o Itamaraty paga 250 dol- 
jares de Pekim, ou sejam cerca 
de 260 ven, E 2 nossa Embai- 
xada em Tokio custa 800 yen. 





Por essa differença de alu- 
guel o leitor fará idéa exacta 
da differença do custo dt vide 
entre o Japão e a China. Uma 
casa para estrangeiro aqui custa 
150 dollares de Pekim, Uma va- 
ss quer dizer: quatro quartos, 
dois salões, sala de juntar, es- 
eriptorio, dois banheiros, Jar- 
dim, quartus de creadus, gará- 
ge, varanda, Tudo isso mobilia- 
do, atapetado, Em Tokio a mes- 
ma casa custará 300 ven, 





Em consequencia o Instituto 
decidiu, após upprovação do seu 
Conselho de Adminislração, pro- 
seguir os estudo; empreendidos 
e convocar, em Genebra, uma 
reunião de peritos actuariaes. 

A reunião de technicos, cuja 
duração será de cerca de cin- 
cao dias, abrir-se-ãá em 16 de 
novembro de 1936, às 10 horas 
e d0, em Genebra, no Instituto 
Internacional do Trabalho. 

Na ordem do dia da reunião 
figurarã & seguinte questão; 

“Elaboração de directrizes so- 
bre a avuliação du incapacida- 
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chuufteur japonez ganha tam- 
bem 100 ven, emquanto um chi- 
nez custa 2h dolares. 

O Japão é hoje no mundo, um 
dos paizes de vidu mais barata, 
graças, sobretudo, à quebra do 
padrão ouro. Como viram, 8 vi- 
da na Chiry ainda é mais ba- 
taty. Acredito mesmo que para 
viver, um estrangeiro vive na 
Chiua «mais barato: do que no 
Brasil, que todo o mundo apon- 





Gencral Flores da Cunha 


Os jomaes noticiaram 
que o general Flores da 
Cunha regvessaria amanha 
ad Porto Alegre, pelo avião 
da carreira, 


Hontem à noite, na cal- 
cada do edificio do dJo- 
vkey: Club..na avenida Rio 
Branco, o redactor do DIA- 


sim dizer exigindo u minha 
presença no Rio. 

E não ha novidades poli- 
ticas? as 

— Nenhuma - novidade, 
No sejo da rente Unica 
tudo caminha para um en- 
teridimento detinitivo, 
gundo-as informações que 
me foram dadas. 


O SR. COLLOR NÃO 
VIAJARA' HOJE 


O general Flores da 
Cunha declarou ainda que 
o st Lindolfo Collur tam- 
bem: não seguirá hoje, pela 
manhã, para a capital rio- 
grandense, O vepresentan- 
te republicano no govergo 
de gabinete adiou sua via- 
gem, .em vista, dos. nltimos . 
acontecimentos, sendo pro- 


SO- 


E assaporte brasi- | disponivel um outro consul ge- | ção esteve installada provisoria- | O primeiro, creado numa em- ta como o paiz ideal para se vi- | RIO: CARIOCA, tal go! y MN ta E 
iene pala po um ne-|ral ds fibra do sr. Mario de | mente, durante alguns annos | baixada em Tokio ganha 100 yen | ver economicamente. rave rna dor Con ncl Essa vavel que Fes esse nu pro 
gocio muito simples, mas muito | Castello Branco alle não &e lhe | num appartamento do Hotel des | por mez. Em Pekim, o mesmo | GOVE 0 gaucho, que|xima sexta-feira para Por- 


rendoso. 





dê substituto. Que fique elle por 


Wagons Lits, Mudou-se para 





creado ganha 30 dollares. Um 





JORE' JOBIM 


tez, com a sua gentilezy de 


O Alegre... 
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pedico Lazzarini) 


NOTICIARIO 


Cintos para Hernias — (Quebraduras) 


Casa fundada 
em 1915 — Rio 
de Janeiro — 
Avenida Gómes . 
Freire 155 —': 
quasi esquina da 
rus Riachuelo), 
O cinto orthope- 
dico Lazzerinl é 
vm bello appare- 
lho indicado pe- 
los srs. medicos, 
porque é félto 
Sob medida sem 
nenhuma mola 
de ferró poden- 
do o paciente 
atidar a cavalio é 





RN ESo Sp 
Cinto para hermias wuplas 


de fazer qualquer 
trabalho, produ- 
zindo a conten- 
ção perfeita de 
qualquer hernia. 
E' o unico cintc 
que gbteve pri- 
vieglo de inven- 
ção com Patente 
“Off, 15,199 — e 
que fo! premia- 
dó com Medalha 
de Hônra na ul- 
tima Exposição 
do Centenario do 
Brasil. Por pré- 
enrinção 
fabricâmos, seni- 


pre sob medida com & ma- 
xima perfeição e compe- 
tencia cintos pars plosi 


À gastrica, cintos post-opera- 
| | | ção, para eventrações de 
& tos à. barriga abérta, appendici- 


Fi HE 


VP 





(estomago caido) rins mo- 
vels, obesidade, ventre cal- 
dn, heímnia, 


te, eto, Peça, conselhos e 
informações ao seu medico 

» O este lhe dirá que o Insti- 
tuto Orthopedico Lazzaritú 
é o melhor desta capital. 
Escreva pedindo catalo- 
gos é informações pelo tele- 


umbilical, eps- 





phone 22-4362. Aberto das Cinto de 
8 da manhã ás 6 da tarde, ventre 
Para as exmas. senhoras, calo 


Clútura para 
ptos! (estomago 
caido) 


moça competente para ti- 
rar medidas e colocar 


qualquer cinta, 


A Conspiração Integralista na Bahia 
"“Agita os: Debates na Camara 


(Continuação da 2º pagina). 


— Vou proseguir na leitura 
da carta, porque ainda ha me- 
lhor: 

“Como deveremos ter algum 
tempo dé preparação poderemos 
organizar tudo com a muilor ef- 
ficlencia,” 

No depoimento, procurando 
justificar sua attitude como re- 
vide ao, golpe. communista, de- 
clara o chefe provincial do in- 
tegralismo que, tendo denuncia 
da que para a dia + sé prepa- 
rava um golpe communista, nu- 
da se faria, por não haver tem- 
po para preparar a reacção. 
Entretanto, aqui diz: 

“Como deveremos ter algum 
tempo de preparação poderemos 
organizar tudo com mals eftl- 
clenclu,” 

Eu pediria agora nos nobres 
collegas que não me apartens- 
sem, afim de permittir que cun- 
clua a leitura da carta, 


“Eu vou conduzindo a. Bula 
como é possivel, têndo necessi- 
dade às vezes dê execular uu 
o-dens do chefe de um modo 
diffcrento das outras provbir- 
cias, A 


“Agora por exemplo, na cam- 
panhã de “muis um”, avhel 


“Mais prudento não fizer de Ini- 


cio a propaganda extemma pt- 
comineudada, mus só depois de 
ter entrado em contacto com 
os nucleos do interior. Além 
clisso, procurando fazer respei- 
tur o prazo official, determinci 
que os chefes que recebessem 
te.de as directivas considerus- 
sem déunte de si 30 dias da da- 
ta do recebimento, Isso paru 
evitar que 08 afastados deslstis- 
sem da campanha por exiguida- 
d" de tempo.” 

Envio-lhe, pedindo que faça 
chegar uma via go conhecimeu- 
to do chefe, exemplares dos 
mossos communicados com q 
interior, inclusive os cartões que 
aqui fizemos e que estão ten- 
do regular saida, 


Lastimo que nesse momento 
us exigencias da minha fami- 
la me Imponham um trabalho 
ininterrupto durante todo o dia, 
pois se assim não fosse eu pu- 
deria melhor coordenar as fo!'- 
cas, Como se trata, porém, do 
ganha pão, forcado, não ha ou- 
tro geito, e Deus nos nuxiliará,. 
Desejaria, nesse momento, ser 
um homem de algum recurso, 
porque sem dar na vista eu me 
licenciaria por uns dois mezes." 


O sr, Homero Pires — Sem 
dar na vista; parecendo munc- 
bra communista.., 

O sr. Clemente Marianf — 
Continua a carta: 

“Mas, é isso mesmo, e Deus 
da o frio conforme a roupa. 
Com os poucos a quem deva 
falar sobre o negocio, faço 
vêr... 

Eis a razio que elle dá acs 
poucos, 

«. «faço ver que estamos 
acompanhando a marcha cos 
communistas, e se elles deter- 
minaram o momento do golpe, 
nós os antecederemos de algu- 
mas horas." 


O sr. Adalberto Corrés — 
E” natural, humano e patrio- 
tico. 

O sr. Clemente Marianf — 
kscute Y. ex. O rosto; 

“Isso nos permitte prepurar 
mesnio os mais refracturios & 
um golpe violento, 

Prompto para viver uu mor- 
rer pelo Bem do Brasil, unido 
e forte. aguarda as suas ordens 
o comp. e am. que termina 
com um Anaué! Pela inscripção 
de mais um — J. Araujo 
Lima." 

Como se vê, o missivista pro 
curava convencer os retracta- 
rios de oue o movimento visava 
aparar um golpe communista 


INSCRIPTO PARA FALAR 
SEGUNDA-FEIRA 


Esgotara-se a hora destinada, 
ao expediente, O oradm pede 
inserlpção pera falar depois, 
em explicação pessoal, deilxen- 
do, norêm, para fazel-o segun- 
da-feira. 

O sr. Jeovah Moita, por sua 
vez, promette responder vo 
mesmo dia, 


ACALORADO DEBATÉ EM 
TORNO DA PLITICA 
PARAENSE 
Na ordem do dia, para enca- 
minhar à votação, o sr, Deodo- 
ro de Mendonça, leader da ban- 
cada, paraense, leu um telegyram- 
mã ussignado por 12 deputados 
à Assembléa Legislativa do seu 
Estado, solicitando-lha um pros 
testo à Camara e perante a Na- 
ção vontra o acto daquella en- 
tidade política, refeltando um 
veto do governador & varios ar- 
tigcs da lei organica dos muni- 

clnios. 

Segundo o orador, trata-se de 
um attentado às disposições da 
Constituição do Estado, pois, a 
assembléa apolando o projecto 
tor 22 votos contra 36, não po- 
d'a. nortanto, rejeltnl-o, 

Affirmando que q mulória ca- 
jIndual paraense é uma flegão, 
nrovova ungrtes vcomentos, En- 
irem nos debates os srs. Demo- 
ce Rocha, Agostinio Monteis 
ro. tênaro Pontes, Assis Filho 
e Clementino Lishõa, 

Em certa silura, este affirma 
se ouvira do sr Adulherto Cor- 
vta sérias aceuenções contra o 
mejor Barata, O representante 
gaucho intervem, negando o fa- 
“to e explicando que fizera re- 
forencias, apenas, & quatro pey- 
sonalidades cuja prisão sollui- 
tára, 


— Quanto aus nome: a Au 
reepectlvas uelividades, diz q 
st. Adalberto, não podort ex- 
tornar o que se etvontta no 
processo da commissão de ave- 
rHiguação dos ultimos ucontecl- 
montos, porqua é segrado do 
Justica, 

Afinal, com q participição de 
outros uparteuntes, vs gts, Cu- 
fe Piho e, Piguelredo Rodri. 
guess tudo voltoy à norimalida- 
de, sendo registudo o protesto 
do sr. Deodoro, contormo que- 
riu, 

O TELEGHANMA DOS PEPU- 
TADOS PARAENSES 


O telegramma em apreca & q 
sesuinte: 

"Deputado Deydoro de Men- 
dotia Rio — Levamos uo 
conhecimento vossencii all 
denunciar Nução golpe arbitro 
miutoria eventual Assembléu 
Legistutiva desfechado sessão 
ontem contra letra exprese 
Constituição tEstadunt, Precal- 
tuundo artigo vinte tres desta 
serem necessarios dois terços 
tutulidade deputudos Assem- 
hita para rejeição vetos Po 
der Executivo, maloria even- 
tua) com upoio Injustificudu 
uiesa, na impossfbilidade abso- 
luta conseguir dols terços e no 
intuito Impatriotico diminuir 
nutoridade do Poder Executivo, 
E arbitruriamente des- 


— mem ema — eme eo (toe 


prezundo exigencliu consti- 
tucional dofs terços, rejel- 
tur veto purclaul opposto Lei 
Urzanta dos Munteipios, Con- 
siderundo que com tal ncto q 
Assembléia se collocou fóra du 
led Já por ferir disposição Con- 
sUlulção listudo o mulis pur 


subirady dretto slunatarios 
coustitutram quais um teryy As- 
Lembién, pelo presente vimos 
protestur contra o arbitrio “ 


denuncsial-o à Nucção por Intar- 
predio Vossencia u quem asse 
surmiuios nossa muls alta con- 
sidertução, 

Souza Custro, Abelardo Klav- 
luu, Franco Murtyres, Dalmo 
Machado, Magno Cumurão, 
Aristides This «e Silva, Alberto 
Barrelros Nestor Barrigu, João 
sa,” 
APPROVADO O VETO sOBHE 
O IMPOSTO DO SELLO FE- 


DERA 
O deputado Cardoso do Mello 
Nutto, ruquereu que uv proje- 
veto dispondo sobre vu imposto 
do selo Tederal, com purvter 


du Commissão de Winuncus so- 
bro us partos votadas fosso vo. 
tado um dois vrupos, 

Approvado o requerimento € 
consultada q Casu, verificuu-ro 
t confirmação do veto, 
OUITOS pPROJICTOS 

VADO£ 

Puram gcoltor, tambem, os 
projuctos referentes 4 regula- 
mentação du Ordem dos Advo- 
gados do Brasil e o contrato ce- 
lebrado entro 2 Deleguciu Ite- 
cul do Thesouro do Pará e 
companhia de nuvezação tflu- 
vial daquella Ustudo, 

à" vomiutasão cepecialisada 
toi enviado o projecto reluvan- 
do é presoripção a que está su- 
jeito o diroity dus viuvas de 
militares participuntes das 
campanhas do Paraguay ce Tru- 
guay. 


APRIRO 


| 
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(Instituto Ortho-/A MINORIA NÃO ACEITOU A 
RENUNCIA DO SEU “LEADER” 


(Continuação da 1º, pagina) 


As explicações dó sr. 


João Neves 

Em face da “proposta 
apresentada à ' Assembléa, 
fala o sr, João Neves. O 
brilhante parlamentar gau- 
cho começa tendo palavras 
amaveis para os seus com- 
panheiros. Depois de bre- 
ves explicações, acoentua 
que não póde haver uma 
formula conciliatoria : en- 


medica | tre à contra-proposta e q 


“octologo”, pela simples 
razão que o documento 
frenteunista havia sido re- 
tirado da discussão. 


A missão do sr. Mauri- 


cio Cardoso 


Faz a segul" uma detalhada 
exposição das clumudas “de- 
marches” paciticadoras, dizendo 
ue em novembro de 1935, o pre- 
sidente Getulio Vargas pediu ao 
sr. Múuricio Cardoso que pro- 
curasse uma formula para a pu- 
elficação dá familia pólitica bra- 
siléira, 

O representante frenteunista 
acelton O convite a dispoz-se à 
trabalhar, Lembra; o “sr, João 
Neves que Os assumptos póli= 
ticos sempre são lónga e labo- 
riosamente debatidos, pelo que 
não go chegou logo & uma solu- 
ção satisíntoria, Mas, ha ceren 
do 20 dias, os srs, Raul Pilin e 
Mauricio Cardoso, depois de re- 
petidas consultas 4 maioria, 
elaboraram o oetolcgo, congub- 
stanciando po mesmo o ponto de 
vista da Frente Uniza. Esse do 
tumento mereceu a approvação 
da maioria, mas não logrou 
obter outro tanto em relação à 
minoria, Em fãce desse anta- 
gontsmo, a Frente Unica não 
podia ficar com as responsabi- 
lidades de direcção. das opposi- 
ções colligadus. Foi essu & razão 
que determinou a sua renuncia 
— remetou o sr, Joido Neves, 

Accrescenta o orador que a 
Frente Unica, apesir dessa sl- 
tuação, permanecia, integrando q 
corrente oppesicionista. 

E necentua: 

— Deixamos a divecção do le- 
ne, mas continuamos fazendo 
parte da tripulação, 


Com a palavra o sr. 
João Cleophas 


Em segulda falou o sr, João 
Cleophas,..o qual, depole dé vu- 
vias considerações, pediu que a 
minoria não discutisse o pedido 
de renuncia do sr. João Neves 
4 sim volusse n proposta do 
ar. Aceurcio Torres, 


Votada a proposta com 


uma salva de palmas 

4 pedido do sr. Aldo Sam- 
prio, a proposta foi approvada 
“cm uma salva de palmas, em 
lenta ao st. João Neves, | 

4 seguir foi encerrada à reu- 
niio, que durou cercu de duis 
horas, 

Depois da reunião da hân:a- 
Ja, voltou & deliherar secreta- 
mento o Comité das Opposições 
Coligadas, 


À nota distribuida à 
imprensa 


Depois da asgemblca, foi dis- 
Iribuída à imprénsa pelo Comi- 
Le, 4 seguinte notu: 

“A minoria parlamentar, hoje 
reunida, seh nm presidencia do sr 
Arthur Bernardes, para v fim 
de tomar conhecimento da ro- 
nuncia do sr. João Neves, doll- 
herou, por unanimidade, sob 
proposta dos srs, Prado Kelly, 
Acurecio “Porres e João Clecphas, 
uutorizur o Directorio das Oppo- 
sições Colligadas a entender-se 
com a frente Unica do Rio 
Grande do Sul, empregando os 
devidos esforços para remover 
og motives que 4 levaram, e no 
sr, João Neves a, mantendo-se 
embora solidarios com as up- 
posições « a minoria, renunciar, 
comtudo, a leaderança.na qual 
é desejo unanime-dos membros 
da minoria que se mantenham 
o sr. João Neves e à Frente Uni- 
eu do Rio Grande do Sul. 

O sr, Aldo Sampaio propoz, e 
fel approvado, que se désse uma 
salva de palmas, em honra do 
sr. João Neves, 

A resolução du minoria foi 
tomada, apesar das declurações 
reiteradas do sr. João Neves de 
que a sua renuncia cra jrrevo- 
mavel”, 


UMA NOTA DA FREN- 

TE UNICA, DISTRI- 

BUIDA EM PORTO 
ALEGRE 


Depois da reunião rea- 
lizada na residencia do sr. 
Mauricio Cardoso, em Por- 
to Alegre, foi distribuida à, 
imprensa a seguinte nota: 

“A direcção da Frente 
Unica riograndense, pelos 
seus membros presentes 
nesta capital, esteve re- 
unida para ouvir a expo- 
sição do deputado Mauri- 
cio Cardoso sobre as “de- 
marches” que estão sendo 
feitas no Rio de Janeiro no 
sentido de pacificação na- 
cional e estabelecimento 
de uma formula: tendente a 





resolver o problema da es- 
colha do candidato á presi- 
dencia da Republica, Por 
votação, ficou resolvido o 
seguinte: 1º 
irrestrictamente, o “octolo- 
go” apresentado pelo depu- 
tado Mauricio Cardoso, 10 
presidente da Republica 
em nome dos partidos da 
Frente Unica; 2º — Mani. 
festar seu completo apoio 
6 integral solidariedade a 
qualquer attitude que o 
lender frenteunista depu- 
tado João Neves venha 
tomar em defesa do refe- 
rido documento ou em con: 
sequencia da approvação 
desto; 3º — Applaudir ca- 
lorosamente a acção do 
deputado Mauricio Cardo: 
go na capital da Republica 
como alto emissario da 
Frente Unica-e como fiel 
interprete do ponto de vig- 
ta desta agremiação parti- 
daria no tocante so actua! 
momento político.” 


Noticias do Estado 
do Rio 


PAGAMENTOS NO THE- 
SOURO DO ESTADO 

Paga-se na terça-feira, 16 do 
corrente, das 12 ás 15 horas, as 
folhas correspondentes hos 10º, 
11º dias uteis seguintes: 

Adjuntas effectivas da letrã 
A LemM Z. 

ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado asél- 
gnou 08 seguintes autos: 

Nomeando Luciano Caetano 
de Palva, Arthur Fonseca e 
Alvaro Cruz Silva, respectiva- 
mente, para os cargos de 1º, 
2" ce 3º supplentes do sub-dele- 
gado de policia do 1º districto 
do municiplo de Petropolis. 

—— Despachos: Luiza Grer- 
trudes Teixeira, Nelson Mo- 
rres e Armenio Monteiro Soa- 
res, solicitam augmento provi- 
sorlo de vencimentos. — Inde- 
ferido, em face do parecer do 
secretario das Finanças. 

—— O governador do Estado 
expediu os seguintes telegram- 
mas: 





Sr. governador Estado Goyrz . 


— 'Tornando-se mister Inspe- 
ctor Abelardo Bueno, ora dispo- 
sição desse governo, reassuma 
exercicio, para iniciar serviçõe 
inspecção, solicito vossençia ne- 
cessnrias providencias sentido 
tazel-o regressar sua repartição, 
prazo trinta dlas, afim tar 
prócesso exoneração abandono 
emprego. Cordiaes saudações. 

— (8,) Protogenes Pereira Grui- 
marães, governador Estado, 

Br, dr. Souza Mello — Depar- 
tamento Nacional do Café — 
Rio de Janeiro — 'Tenho sa- 
tistação communicar-vos que. 
convertendo em lei, assignel 
protecto relativo isenção im- 
postn exportação “ad-valorem” 
p taxa-ouro, parte produção 
cafécira safra 1936/37, Atten- 
closas saudações, — Protoge- 
nes Peveira Guimarães, gover- 
nador Estado, 

—— O st, governador reçe- 
beu, hontem, as seguintes pes- 
SNAS: dd 

er. Heltor Collet, presidenta 
da Assemblia; sr, Macedo Soa- 
res, senador federal; coronel 
Jalre Jair de Albuquerque Li- 
ma, chefe de policia: sr, Adol- 
vho Klotz, deputado estadual; 
sr, Horacio Campos, procvureder 
rorel do Ertado; sr. Eduardo 
Duvivier, deputado estadual; 
sr, Antonio Leal, depitado es- 
tadual; sr, Pontes Miranda: 
Panheel de Oliveira; coronel 
Braga Mury, conde commrn- 
dente da Força MUltar: sr, Nº- 
rolo Bastos, deputado esta- 
qual, 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Felo desembergador presidente 
to Tribunal Regional E'eitoral 
toi convocada uma possa ex- 
traordinaria para o dia 15 do 
corrente ás 14 horas, 

Foram convocados 
membros do Tribunal, 
HOMENAGEM A TIM FUNC- 

CIONARIO 

O dr. Hildebrando Junquetra, 
chete da 9: secção da Directoria 
Regional dos Correios e Telegra- 
phos foi hontem alvo de slenifi- 
cativa prova de affecto e consi- 
deração de seus auxiliares que 
fizeram inaugurar no respectivo 
gebinete o seu retrato, 

Por occaslão du innuguração. 
Inluram os srs, Ptolomey Con- 
seição e Armindo Ferreira de 
Carvalho. » 

Por ultimo, falou o homena- 
geado que agradeceu á manifes- 
tação termina fazendo caloroso 
appello a todos os auxiliares, no 
sentido de cooperarem na obra 
suneadora a que está empenhado 
o st, presidente (la Republica. 

A sua oração em prol des nos- 
sas Instituições, do combate sem 
treguas à ncrão nefasta do extre- 
mismg foi longa e patriotica- 
mente ace'amedo com enthusi- 
usmo excepeiona), 


todos 08 





— approvar, | 


À 





NOTICIÁRIO 





GUERRA CIVIL NA HESPANHA 





O DESENROLAR DA LUTA NOS DIVERSOS SECTORES 


BURGOS, 12 — (Do correspondente da 
— Os generaes Franco e 
Mola não são instigadores de guerras civis. 
mas chefes do exercito em pleno coômmando 
de guerra. O alto commando exerce sum au» 
toridade sobre 5 frentes que são menos deli- 
mitadas pelas zonas de operações do que 


Agencia Havas 


pelo caracter. particular. dos 


"se verificam. Essas frentes são: 1! a frente 
de Malaga-Extremadur:> 2º q frente Canta- 


brica-Oviedo; 3.º 4 frente de-Aragão-Huesta-- 

de Madrid; Ba: |. 
moslerra e Guadarrama; 5: a frente oeste. 
de Madrid; Avila é óivale do Tejo. Nem | 
tudas essas rrentés têm a mesma importam? |. 
Nós propriós comimunicados officiaes ..|. 
verifica-se a expressão “frentes de ménor 


e Teruel; 4* à frente norte 


cla. 


Importância”, 


Quaes serão as mais e as menos Impor- 
tantes? A essa pergunta, respondem no 
quartel general, com um éorriso, 

Na frente Cantabrica: -- A fronteira 
está fechada, excepto do lado de Ban Be- 
basttan, onde as aperações revestem um ta- 
tacter de guerrilhas, não entre individuos 
pequenas patrulhas que se esten- 


mas entre 
dein em largura mas não em 
O papel 
da aviação só se exérce 


ponderante, 


Na trênte sul: — A guerra é verdade- 
ramente colónial, As columnas isoladas, ta= 


Pidás percorrem à frénte em 
são, 8 


Ha porque tem astégurada à 
ma io cómimunicação fácil 
é 6 sul. 


À 


da artilharia é insignificante é U 
“sobre: Oviedo. As 
tropás tem'se batido a fuzil é à sima branca, | 
Na frente de Aragão: — A luta é de 
escaramuças, indursões é surprezas, A linha 
dé fogo não tem continuidade. A acção das 
columhnás motórizadas e da aviação é pre- 


ho operações de policiamento militár. 
O commando não força uma ACÇÃO may be- 


Restam as duts outras frentes, actual=. . 





euro 


combates que 





— gene 


profundidade. 


Reus 


grande exten- 


ligação para o 
entre o norte 


0 Projecto Julio Lima Que Resolve 
0 Problema do Calçamento de 
Todos os Logradouros Publicos 


Os trechos principaes daquelle projecto 


Conego Olympio de Mello, 
prefeito em exercicio 


A Cumara Municipal acaba de 
approvar em ultimo turno o 
projecto n. 35, apresentado pelo 
vereador Julio Lima, o qual vem 
resulver O probelma do calça- 
mento de tados os logradouros 
publicos da cidude que. nedes- 
sitam dessa providenciu, 

DIARIO CARIOCA já teve a 
upportunidade de applnudir o 
projecto do vereador classista, 
considerando a sua utilidade em 
Inco dy quantidade de logra- 
douros que ha em todos os bair- 
ro» du -melropole reclamando 
casa medida. 


O substitutivo submettido á 
consideração ca Cumaru pelo 
autur do projecto e approvudo 
trouxe mais elaslicidade à re- 
ferido proposicão, como seja 
regulando u aequisição de ma- 
terlal com pugumento em tilu- 
lo e protegendo os pequenos 
proprletarios das zonas ruraçs 
e suburbanas, bem como os pe- 
quenos e grandes que explorane 
do à agricultura, à pecuariu € 
criação avicola e animal, te- 
nhem pelo menos uma quarta 
parte dessua grex applicada 
nesses misteres. 


O pogamento será um titulos 
do pir, vencendo juros de 5%, 
isentos do imposto de transe 
missão de propriedade “inter- 
vivos” e “inler-mortis” e ou= 
tros quagsquer impustos munt- 
vlnaes. 


Cada Mtulo terá o valor 
TOU!S0UU, 

Os titulos só vomecirio a 
vencer juros seis mceces depois 
da emissão. 

Pinalmente o projecto vem 
preencher uma grande lavuná 
E o prefeito em vyercicin O vi 
com muita sympathiu, certo Js 
quo poderá trazer elle para a 
sun admin'stração, milar cons 
forto para os habitantes da ci- 
dade. Com esse projerto 4 se- 
cretaria Geral de Obras c Tra- 
bulho da municipalidade pode- 
rê resolver de uma ver por to- 
das o palpítante problema do 
calçamento de nossa capital, 


de 
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Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, 
Berlim e Haslinger, de Vienna, 


Lewin. Joseph dc 
Especialistas em doenças dos 


Rins. Bexiga. Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 


thermia, Ultra 
Peru. (5-4, 2.º 


violetas Consultorio : 
andar. Telephone 42-3531. 


Ruya Republica dv 


TSE e PA 








N, 35, DE 1936 
TITULO 1 

Art. 1º — A Prefeitura do 
Distrito Federal] promoverá 
quanto antes é calcaménto de 
todos os logradouros publicos 
abertos e aceitos, ainda Sem pR- 
vimentação, bem como-a substi- 
tuição da pavimentação daquel- 
les que della nécessitem, quando 
esta pavimentação tiver sido 
feila sem estar sujelta ao paga- 
mento; da “quota de calçamen- 
to”, ) 

- EA 

árt. 2º — O calçamento des- 
ses logradouros ou dos que veu 
nham a ser abertos pela, Pre- 
feltura, será executado por suu 
conta ou por concutréência pu- 
blica, ou ainda. por sua conta 
sendo o pagamento do matertal 
adquirido para esse fim, feito 
em ttulos, correndo o custo in- 
tegral cia paviméntação “quola 
de calçamento”, em todos esses 
ensos, exclusivamente por conta 
dos proprietarios dos immovels 
nelles situados, 


Arm. 3º — Para satisfuzer a 
tão Importantes e Imprescindi- 
veis serviços, fiza creada R con- 
tribuição de 5% ao anuo, cal- 
culada sobre “o valor da “aquotu 


[e aa AO PROJECTO 


de calçamento” que couber no: 


immovel beneficiado côm q ser- 
viço de pavimentação do logra- 
duuro, 


Paragrapho unico — A “quo- 
tu de calçamento” sá é devidu 
depois de terminado o serviço 
de pavimentação do logradonro. 
; Art, 4º — À contribuição de 
v% que incide sobre o valor da 
“quota de calçamento” será co- 
brada cm duas prestações, com 
O imposto predial, ou em uma 
so com o imposto territorial, 
observundo-se O disposto no pa- 
ragrapho unico do artigo 8º, 

Paragrapho unico — 4 “quo- 
ta de calçamento” é extensiva à 
todos os logradouros, inclusive 
estradas de toda gem, após a vi- 
gencia desta lei. 

Art, 6º — Og interessados nos 

immoveis situados no logradon- 
ro beneficindo pela pavimenta- 
suo «ue vegolherem dentro do 
Braso estipulado no art, go aos 
cofres mun'cipaes, & importan- 
cia. reletiva á “quota de calça- 
mento”, flvam desobrigados da 
contribuição de 5% a que se Té- 
fere o art, 3º, 
Art.º — Os interessados nos 
immoveis situados no logradou- 
to beneficiado pela puvimenta- 
vão, podem, em qualquer tem- 
PO, anós a terminação do pra- 
80 estipulado no art. 8º, reco- 
lher a importância correspon- 
dente & “quota de Culçamento”, 
Ou parte della, desde que seja 
sutisfeito q bagnmento da con- 
tribuição de 9 12% sobre a 
quantia devida, relativa 8o  se- 
mestroe em curso, sem prejuizo 
das tontribulções de Ao, que 
Por ventura sejam devidas, 

Art ND A Municipalidade, 
por sua Dircctoria dá Engenha- 
ria, fita obrigada ao iniciarem- 
Ss às obras de navimentação do 
logradouro, quer corram por sua 
cônta, quér por concurrencia 
publica, a fazer publicar edita) 
e Cômmunicar, por eseripto, aos 


interessados nos immovels nelle- 


situados, o “quantum” da sua 
quota de calcamento” na NA 


vimentação iniciada e o tempo 
PARCEIRO á sua terminação, ! 
$ S 8º — í 


Coneluidas as Obras 
de que trata o àrt, 7º, dentro de 
8 áias da sur aveitação, a Muni- 
cipalidade, por sua Directoria 


et e e Eee ie ais a tita 


mente as mais importantes e que ainda minis 
o serão futuramente, 

Na frente norte de Madrid: — A lula 
Jémbra, guardadas as propprcões, a guerra 
ropéa na situação em que estava em 1915- 
1916, com a acção localizada e a conquista 
das posições estrategicas. Em dezenas de ki- 
lometros o flanco das montanhas que cons- 
tituem a Serra de Guadarrama, dominando 
a planiciê madrilena. está cortado de entrin- 
cheiramento, os combatentes com os seus ca- 
pacetes e utensílios, carregados de armas de 
repetição portateis moram na trincheira. Fo- 
ram construidos abrigos subterraneos; os ni- 
nhos de metralhadoras estão fortificados. 
Ha uma verdadeira récde de fios telephonicos, 
A artilharia de vez em quando executa bom- 
«À  batdélos intensos. A ao E ee 

O que nas outros frentes, As lr 
à oras | Mola estão perfeitamente solidifica- 
dás nas suas posições, ; 
Na frente oeste de Madrid: — A guerra 
é movimentada. A aviação tem um papei 
primordial bem como as tropas coloniaes, 
maravilhosamente bravas, consideradas as 
melhores da Hespanha e que combatem au- 
xilladas pela cavaliaria, derrotando incessun- 
temente os adversarios, mais nunigrosos. po= 
| tém, inferiores em bravura e em tactica, 
Tásas tropas avançam sobre Toledo e constl- 
tuem o finnco movel que vRe nos poucos so 
fechando sobre Madrid. ' 
E' preciso notar que na renlização de 
lános estrategicos, os pgenerses Franco 
é Mola, não têm um instante de impacien- 
clá, Só agora se começa a compreender o seu 
plano de combate : em primeiro logar, des- 
cér sobre Madrid — Guadarrama está a pou- 
tos Kllométros da capital — e depois domi- 
nar toda à JIespanha para assegurar a lga- 
$ão fát!l entre o norte e o «ul, fechando em 
seguida a fronteira franceza, e ligando fi- 
nalmeénte as' forças de sul, leste e oéste so- 
bre a capital hespanhola. — D'Hospital, 


RL RC O 1 | + + 


Camara Municipal Approvou 





Vereador Jullo Lima, autor 
“do projecto 


de Engonhuria, além dé fazor 
publicar edital, convidurá por 
uscripto os interessados q reco- 
lherem no praso de 140 dias, do 
uceite das obras, a importancia 
da “quota de calçamento”, cujo 
pregamento poderá ser feito em 
tres prestnções mensies, dentro 
desse praso, 

Paragrupho unico — A im- 
portuncin da “quota de valçu= 
mento” não recolhida no pruzo 
determinado, e cujo voncimen- 
to occorrer no periodo de 1º de 
Juneiro n 30 de junho, terá u 
contribuição de 5 uju relativa 
(2/2953, cobrada de inicio jun- 
tamento com o imposto predial 
do 2 semestre. Quando, entre- 
tanto, o vencimento se der no 
periodo de 1º de julho 1:31 de 
dezembro, aquelia contribução 
sei cobtado juntamente com o 
mposto prediul do 1º semestre 
o aunno subsequente. 

Art, 9º — 6 calculo du eren 
para a cobrança da “quola de 
calçamento”, que será integral, 
referente nos imoveis situados 
no logradouro beneficiado pela 
pavimentação, ubedeverh às leis 
“ regulamentos em vigor, 

Paragrapho unico — Para as 
casus de moradia, servindo de 
residencia aos seus proprieta- 
Hos, situadas nas zonus subur- 
bana e rural, construidas em 
terrenos até 92 metros de tes- 
tuda, representando o immovel 
valor inferior a 20:05, a con- 
tribuição de 5% será calculada 
sobre a, importancia de L:5u0s, 
aro E “quota de calgamen- 

xcoder o referi Tr 
de 1:5005000, rigor 


Estas condições são extensi- 
Vas aos lotes de terrenos até 
20 metros de testada, situados 
nas zonus cltndas, quando os 
mesmos se destinem a constry- 
eção de moradia de seus pro- 
prictarlos. 


Art dy A contribuição de 


5% ao unno estabelecida no ar- 
lixo 3º, será anda cobrada à co- 
mecar da data 


de em 
utruzo é Municipalidade que não 
-<em recolhidas na confurmi- 
d je do art BO seguinte, obser- 
vando-se n disposto no puragras 
pho unico do art, 8º, 


Cs re 


Quéda infeliz 


Da 


4 MENOR FRACTUR 
CRANEO INDO PARA OO 
HOSPITAY DR PrOMPTO 

SOCCORRO 


Brincava hontem Ar 
sua residencia, a Fte e 
3 annos de fiada bemens 
sileira, filha de Antonio — 
SUes Sylvestre p rretiant- à rua 
Aureliano Portrgal 05-A uno 
do perdendo n equilíbrio soffreu 
violenta quéda. E 

Mm consemnencia 
Nilza soffrem Ervetura do qr 
sendo intormaca ne El ari 
Promuto Soccorro, após medica- 
da pela Assistencia, É 


da mesma, 


NOTICIARIO - 


O Ministerio das Relações Ex- 
terlores acaba de fornecer à im- 
prensa copia da correspondencia 
official trocado a 10 de agosto 
ultimo, entre a Embaixada do 
nosso paiz em, Londres e o gO- 
verno inglez, correspondencia 
que, em seu conjunto, ficou 
constituindo o novo ajuste com- 
mercial provisorio celebrado en- 
tre o Brasil e o Reino Unido da 
Grã-Bretanha e Irlanda do Nor- 
te. O governo de Londres acaba 
de fazer no seu paiz identica 
publicação. As notas brasileiras 
do lã foram assignadas pelo 
sr. dr, Raul Regis de Oliveira, 
embaixador em Londres, e os 
documentos Inglezes pelo dr. 
Adryn Holman, sub-secretario 
respondendo pelo expediente do 
Foreign Office, na ausencia do 
sr. Anthony Eden, principal se-. 
cretario de Estado de sua m&jcs- 
tade britannica para os Negocios 
Estrangeiros, 

As negociações para esse ajus- 
te commercial provisorio, con- 
duzidas pela nossa embaixada 
junto ao governo britannico, fo- 
ram dírigidas pelo sr. dr, José 
Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
em fiel execução da, politica de 
revisão dos entendimentos: com- 
mercines do sr. presidente Ge- 
tulio Vargês, fixada pelo decreto 
n. 552, de 30 de dezembro ulti- 
mo. A primelra nota do ajuste, 
que como as demais tem & data 
de 10 de agosto ultimo. foi en- 
viada pelo sr. embaixador Regis 
de Oliveira ao x'0reun «aieo, e 
diz textualmente' o seguinte: 

A PRIMEIRA NOTA BDRASI- 
LEIRA [ 

“Embaixada dos Estados Qni- 
dos do Brasil — Londres, 10 de 
agosto de 1936, 
nhor secretario de Estado — Te- 
nho & honra de informar Vossa 
Excellencia que o governo hrasi- 
leiro desejando regular e des- 
envolver as relações commer- 
cises entre os Estados Unidos 
do Brasil e o Reino Unido da 
Grã-Bretanha e Irlanda do No!'- 
te, até a conclusão de um 'Trata- 
do de Commercio e Navegação 
entre os dois paizes, está dispos- 
to, sob a condição de reciproca- 
mente, a conceder aos productos 
naturaes ou manufacturados do 
Reino Unido importados no Bra- 
sil, (quer para o consumo ou & 
re-exportação, quer em transito) 
o tratamento pelo menos tão fa- 
vornvel, a todos os respeitos, 
quanto no que fôr concedido aos 
productos naturaes ou manufs- 
cturados de qualquer outro paiz 
estrangeiro. Principalmente, es- 
ses productos não serão sujeitos, 
ao entrarem no territorio nacio- 
nal ou postertorménte, a direitos 
ou encargos aduaneiros differen- 
tes ou mais elevados, nem a pro 
hibições ou restricções differen- 
tes nem a formalidades aduanei- 
ras differentes ou mais onerosas, 
nem a exigencias em materia, de 
licenças differentes ou mais 
onerosas, do que aquelles aos 

uages foram eujeitos OS pro- 

uctos similares de qualquer 
outro paiz. O mesmo tra- 
tamento será concedido no 
Brasil nos productos naturaes ou 
manufacturados de qualquer co- 
Jonia britannica, 
ou territorio sobre o qual um 
mandato é exercido pelo governo 
de sua majestade no Reino Uni- 
do, desde que em tal colonia, 
protectorado ou territorio sob 


A Correspondencia trocada é 


mandato o tratamento concedido | no Unido, 


ás mercadorias brasileiras 
seja menos ; 
que se applicar ás mercadorias 
do pais estrangeiro mais favo- 
recido. 

2. Os productos natutaes ou 
manufacturados do Brasil € 
dalli exportados para o Reino 
Unido, não serão sujeitos no 
territorio brasileiro à impostos 
de exportação differentes ou 
mais elevados, nem a outros 
onus fiscaes differentes ou Mais 
elevados, nem a prohibições ou 
restricções differentes, do aus 
aqueles a que estiverem sujet- 
tos os productos similares ex- 
portados para qualquer outro 


— N. 39 — Be- |, 




































tamento equitativo 
tigos, productos: naturaes ou 
manufacturados, do Reino Uni- 
do, Invando-ce em conta à pro= 
porção dos respectivos fomneci- 
mentos do Reino Unido relati- 
vamente ao total das importa- 
ções dos mesmos artigos 'nos 
annos recentes. “De futuro, e 
governo” prásileiro entender- 
se-ã com o governo de Sua 
Majestade no Rélno Unido an- 
tes de fixar quaesquer quotas 
de artigos importados do Reino 
Unido e tomará em considera- 
ção todas as elrcumstancias 
relevantes, O governo brasi- 
leiro reserva-se o direito de 2l- 
tera: a quantidade fixada para 
o Reino Unido vaso este não 
preencha a respectiva quosa, 
excepto se isso acontecer em 
consequencia de causas temp'- 


protectorado | rarias ot insuperaveis. 


6. O governo brasileiro não 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro de 1936 





may! veséRpo 


diserimiuára contra o governo, 


de Sua Majestade no Reinb 
Unido, nem contra pessoas 
(inclusive companhias) no, Rei- 
quer quanto à Te- 


não | partição ou á regulamentação 
favoravel do que O! do cambio, quer quanto à con- 


cessão de licenças de import3- 
cão impostas com o fim de re- 
gular n cambio. 

nm. Se o govemo brasileiro 
julgar necessario estabelec 71 
prohibições ou restricções d2 
importações no Brasil com O 
fim de proteger os animaes € 
os plantas (Isto é: & protecção 
contra molestias, degeneração 
ou extincção, assim como &s 
medidas contra a importação 
de sementes, dé plantas ou de 
animaes nocivos) compromette- 
ge a applicar taes pronibições 


ou restricções às importações 

paiz estrangeiro. i provententes do Reino Unido 

3. ao Speedo ia da mesma mánéira | e fanto 
será co pasto, uanto forem appli 

União, pelos Estados ou pelos inportações provententes de 


municipios, sobre Os productos | qualquer 


naturaes ou maunufacturados do 
Reino Unido, que seja ditferen- 
te ou mais elevado do que o 
que 
circumstancias sobre às mer- 
cadorias similaves de qualquer 
outra origem estrangeira. 

4. A titulo de excepção do 
compromisso geral do governo 
prasileiro de conceder o trata- 
mento de nação mais favore- 
cida nos productos naturaes ou 
manuftacturados do Reiro Unl- 
do importados no Brasil, fica 
entendido que O governo de 
Sua Majestade no Reino Unido 
não terá o direito de reclamar 
o beneficio de queesquer van- 


tór cobrado em identicaS | go-nos Se O 


outro paiz onde pre- 
valeçam as mesmas condições. 
8. Muito apreciaria receber 
de v. ex, uma Nota informan- 
governo de Sua 
Majestade no Reino Unido está 
disposto a assumir recipruta- 
mente o mesmo compromisso a 
respeito da materia acima tra- 
tada, 
- Tenho q honra de reiterar à 
7. ex. Os protestos da minha 
mais alta consideração. — (a) 
Regis de Oliveira,” 
Respondendo ao embaixador 
do Brasil. o Foreign Office en- 
viou a Nota que traz o Nume- 
ro A. 6590/363/6 e que traduzi- 
mos a seguir; 


tagens actualmente concedidas | 4 PRIMEIRA NOTA INGLEZA 


pelo Brasil on que venham a 
ser concedidas a 
phes. com o tim de 
trafego de fronteiras nem dos 
favores resultantes de uma 
União Aduaneira já existente 
ou que venha a Ser concluido » 

5. Sempre que forem esta- 
belecidas limitações quantitati- 
vas da importação no grasil de 
artigos que interessem o Reino 


Unido, será concedido um tra- 








paizes Jimitro- | trangelros, 5. 
facilitar U | ro A, 


“Ministerio dos Negocios Es- 

"1. — Nume- 
6590/363:6 — 10 de agosto 
de 1936 — Excelência: — Em 
resposta 4 Nota de v. ex. da- 
tada de hoje, relativa ao dese- 
jo do governo brasileiro de re- 
gular € Apsmnqálver us relações 
commercines entre o Reino Uni- 
do e os Estudos Unidos do Bra- 
sil até a conclusão de um Tra- 
tado de Commercio e Navega- 





$) 
G, 


As 


O chanceller José Ca rlos de Macedo Soares 


a tres ar-ção entre os dois paizes, tenho 


a bônra ge informar a v, ex. 
que o governo de sum majesta- 
e no Reino: Unido está dispos- 
to, sob a condição de recipro» 
eldade,. a conceder nos produ- 
ctos: maturaes ou munufacturu- 
des: no Brasil e importados so 
(temo Unido (quer para consti- 
vtação- ou: transito) 
o trataniênto pelo menos “tão 
favoravel,'a todos os respeitos, 
quiinto- ao quer fôr concedido 
nos productos Naturaes ou má- 
nufacturados de quulquer oulro 
paiz estrangeiro, Esses produ- 
ctos, principalmente, não serão 
uujeitos na importação, ou pos- 
teriormente, a diretos ou en- 
cargos aduaneiros difterentes 
ou mais elevados, nem a prohi- 
bições ou, restricções difteren- 
tes, nem a formalidades adua- 
neirns differentes ou mis onc- 
rosas, nem a exígencias em ma- 
teria de licenças differentes ou 
mais onerosus, do que aqueles 
aos quaes forem sujeitos os 
productos similures naturies ou 
manutneturados de qualquer ou- 
tro pais. 

2, Os productos nuturaes ou 
manufacturados do Reino Uni- 
do e delle exportidos pura o 
Brasil não serão sujeitos no 
Reino Unido a impostos de ex- 
portação difierentes ou mais 
elevados, nem a outros onus fis= 
caes differentes ou mais eleva- 
dos, nem a prohibições ou res- 
trleções differentes do que 
aquelles a que estiverem sujei- 
tos os productos similares ex- 
portados part qualquer outro 
paíz estrangeiro. 

3. Imposto Interno algum se- 
vã cobrado no Reino Unido 
pelos origãos dos govemos cen- 
tral, das Provincias ou dos Mu- 
nícipios sobre os producios na- 
turaes ou manufacturados do 
Brasil. que seja dilfevento ou 
mais elevado do que o que fôr 
cobrado. em identicas clreum- 
stancias: sobre as mercadorias 
similares de qualquer oulra rol- 
gem estrangeira, 

4, Nade na presente nota da- 
vá direito ao governo do Bra- 
sil de reclamar o benetício de 
qualquer tratamento, preferen- 
ciu ou privilegio que em .qual- 
quer época possa ser dado no 
Reino Unido exciusivamente aos 
territorios soh a, soberania de 
sua majestade, o rei du Grã- 
Bretanha. Irlanda e Dominios 
Tnsglezes, além dos mares, impe- 
rados da India, ou sob u suze- 
runiu, protecção ou maudato de 
sur majestade 

5, Sempre que forem estube- 
tecidas limitações quantitulivas 
da importação no Heino Unido 
de artigos que lInteressem O 
Brasil, será concedido um tra- 
tumento equitativo a tues uT- 
tigos, productos muturães ou 
manufacturados do Brasil, le- 
vando-se em conta a proporção 
dos respectivos fornecimentos 
do Brasil relativamente ao to- 
tal das importações estrungei- 
ras dos mesmos artigos nos au- 
nos recentes, Em casos fuluros, 
o governo de sua majestade no 
Reino Unido entender-se-ã com 
o governo brasileiro antes de 
fixar quaesquer: quotas de arti- 
gos importados do Brasil e to- 
murá em consideração fodas us 
circumstencias relevantes, O “9- 
verno de sua majestade no 
Reino Unido teserva-se o direl- 
to de alterar & quantidade H- 
xada para o Brasil caso este não 
preencha a respectiva quata, 
excepto se isso acontecer em 
consequencia de causas tem o- 
rarias ou Insuperavelis. 1 


e ee eee 


| 
I 
| 


| 


(e e et 


e e mer ir e 













) Entrementes. O governo de sum 


6. O governo de sur majes-. 


tade no Reino Unido não des- 
criminara contra o sovernosde 


ntre os dois governos 


Brasil, nem contra pessoas (in- 
clusive Companhias) no Brasil, 
quer quanto à repartição ou à 
vegulamentação do cambio, quer 
quanto a concessão de licenças 
de importução impostas com O 
tim de regular o cumbio. 

7. Se o governo de sua ma- 
jestade no Reino Unido Julgur 
necessario estubelecer probily- 
ções ou restricções de importa- 
ções no Reino Unido com o tim 
do proteger os animaes e us 
plantas, (isto é: a protecção 
contra molestias, degeneração 
ou extincção, Assim como 4» 
medícdus contra a importação de 
sementes, de pluntas ou de ani- 
mues nocivus) compromette-se a 
npplicar taes prohibições ou Tes- 
tricções às importações proveni- 
entes do Drasil da” mesma mmu- 
neira o tanto quanto forem up- 
plicudas 44 importações proveni- 
entes de quelquer outro paiz 
onde” prevaleçam as mesmas 
condições, 

8. Com referencia à garantia 
incluida no paragrapho 1º du 
notu de v. ex. pelo qual tru- 
tamento vgual BO que vae ser 
dado aos productos nuturaes ou 
manuiacturados no NHeino Uni- 
do será dado no Brasil nos pro- 
ducios naturaes ou manufactu- 
rados de qualquer Golonia/ iu= 
gleza, Protectorado ou 'Verrito- 
rio no lyual um mandato seja 
exercido pelo governo de sua 
majestade no Reina Unido, des- 
de que em tal Colonia, Prote- 
etorado ou Territorlo sob man- 
duto: os productos brasileiros 
recebum tratamento não menos 
fuvoravel do que aquelle dado 
Ros produclos da nação estritn- 
goira mais favorecida, tenho a 
honra de informar & v. ex. que 
o termo “nação estrangeira” é 
interpretado pelo governo de 
sua majestade no Reino Unido 
da munelta que se segue: o ter- 
mo “nação estrangeira” não in- 
clue neuhum territorio sob 
soberania, suzerania, protecção 
ou mandato de sua majestade; 
nem inclue, com referencia ao 
artigo 18 do mandato para 
Palestina e no caso Ja Palesti- 
na, Estado ulgum cujo territo- 
rio, em 1914, fazia integral- 
mente parte da Turquia Astati- 
ca ou da Arabia, no que se re- 
fero a qualquer accordo adua- 
neiro especial entre a Palestinu 
e um desses Eslados. Teria sa- 
tisfução em receber de v. ex. 
uma outra nota informando 
que o governo brasileiro con- 
corda com esta Interpretação. 


9. Tenho a honra de sugerir 
que a presente nota e a nota 
de v. ex. a quo esta respondo, 
juntamente com a “futura nota 
do v. ex, solicitada Do pura- 
grapho anterior, sejam conside- 
vadas como constituindo um 
ujuste entre o governo do Rel- 
no Unido du Gra-Bretanha e Ir- 
tanda do Norte'e o governo dos 
Estados Unidos do Brasil, que 
entrará em vigor immediata- 
mente e continuará em vigor 
até tres moezes da data da de- 
nuncia por qualquer um dos 
dois governos, 

Tenho a honra de ser, com à 
mais alla consideração, o ube- 
diente servo de v, ex. — Peio 
secretario de Estado — Adrian 
Holman.” 

A SEGUNDA NOTA 
BRASILEIRA 

“fimbaixada dos Estados Uni- 
dos do Brasil, — Londres, TU de 
agosto de 1936 — N. 4 — Se- 
nhor secretario de Estado. — 
Em resposta á mula de v, €3., 
desta dula, sobre as relações 
commerciues entre o Reluo 
Unido da Grã-Bretanha e Irlan- 
da do Norte e os Estados Unl- 
dos do Brastl, tenho a honra de 
informar v. ex,, com referencia 
ao paragrapho oitavo da mesma 
nota, que o governo brasileiro 
aceita a interpretação, constan- 
te do dilo paragrapho, da ex- 
pressão “paiz estrangeiro”, 

2. OQutrosim, tenho u honra 
de declarar a v. Ex. que cou- 
cordo em que a minha nota am- 
terior, desta data, e a 1espos- 
ta de v. ex. juntamente com 
a presente nota, sejam vonside- 
vadas como consiftuindo um 
ajuste entre o goverHU GUS 1- 
tados Unidos do Brasil e o go- 
verno do Reino Unido da Grã- 
Bretanha é Irlanda do Norte, O 
qual entrará em vigor | imme- 
dintamente e continuará a vl- 
gorar até tres mezes após a da- 
ta da denuncia por qualquer 
dos dois governos. 

Tenho a honra de reiterar à 
v. ex, os protestos da minha 
mais alta consideração — (a) 
Regis de Oliveira.” 

A TRADUCÇÃO DA CARTA DO 
FOREIGN OFFICE AO EMBAI- 
XADOR DO BRASIL 

“Torcign Office, 10 de agosto 
de 1936 — Meu caro senhor em- 
buixador: — O governo de sua 
majestade no Reino Unido tem 
dispensado a mais cuidadosa 
consideração à proposta de ini- 
cio de negociações com o guyer- 
no brasileiro para um Tratado 
de Commercio e Navegacão, € 
deseju deixar bem claro que es- 
tará sempre prompto a entrar 
nessus negociações logo que as 
eircumstaneias furem propícias. 
Em vista, entretanto, do facto 
de estarem ainda sendo estuda- 
das algumas questões que O go- 
verno brusileiro desejaria, como 
é conhecido, que fossem inclui- 
das dentro dos objectivos do 
Tratado Commercial entro O 
Brasíl e o Reino Unido, o gover- 
no de sua majestade julga que 
a negociação de um tal Trata- 
do precisa ser adiada, mas está 
prompto a trocar ideas com O 
governo brasileiro quanto a 
possibilidade de taes negociu- 
voes numa data Pulura, que po- 
deria ser dentro de um anno. 


majestude Leve o qraizer do 
completar uma troca de notas 
com O goserno brasileiro, data- 
das de 10 de agosto. que collu- 
cam cas relações vommerciaos 


















































tações e sem prejuizo de 


Pela sua situação, 
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A a À 
dos dois paizes sobre uma base 
e deseju apresentar as 
como 


estavel, 
seguintes considerações, 
explicação de alguns dos as 
sumptos abrangidos pelas notas 
em questão: 


1. O objectivo, tanto do actual 
regulamento de. importações de 
came, como: das novus. combi- 
nações agora em discussão com 
os governos das demnis Nações 
Reunidas no Imperio Britannico 
e com o governo da Argentina, 
é o de conseguir e manter um 
nivel remunerudor de preços de 
n Reino 
Unido para todos os producto- 
res, embora salvaguardando os 
em primeiro logar, 


came no mercado do 


interesses, 
dos productores do Reino Uni- 
do e, em' segundo logar, 
productores das demuis 


deseriminar. entre 
trungeiros que gozam dos 


os productos do Reino Unido, 


2, Como o governo do Brasil 
terá ficado sciente por declara- 


Majestade 
tem a esperançr de que breve- 
mente será possível substituir 
o regulamento das importações 
de came pelo controle dos for- 
necimentos pelos paizes produ- 
etores: operando numa Confe- 
vencia mternacional de Carnes, 
e sendo imposta uma taxa so- 
bre importação estrangeira, DO 
Reino Unido. Já está proposto 
que a Conferencia de Carnes 
tenha representantes dos pro- 
ductores do Reino Unido, e des 
productores das demais nações 
reunidas no Imperio Britanni- 
co, e dos mais importantes 
palzes, productores estrangei- 
ros, que estejam preparados 
para cooperar na materia. Os 
principios que devem reger esse 
plano estão ainda em discussão 
com os representantes dos po- 
vermos das demais | nações 
reunidas no Imperio Britannico 
e com o governo argentino, mas, 
assim que aqueles princípios 
tomem a forma de propostas 
definidas, serão estas Aapresen- 
tadeas no governo brasileiro, qve 
será, egualmente convidado Aa 
fazer-se representar na futura 
Conferencia e a tomar parte No 
plano em discussão. Nesse in- 
terim, a regulamentação pelo 
Reino Unido terá que conti- 
nuar, mas o governo de Sua 
Majestade no Reino Unido tem 
o prazer 'de dar ao governo 
brasileiro a segurança de que 
as importações brasileiras con- 
tinuarão a ser reguladas na 
mesma baze e de aceordo com 
os mesmos principios applica- 
dos: às importações dos demais 
paizes estrangeiros. 


3. O goveimo de Sua Majes- 
tade no Reino Unido não Te- 
gula as importações no Reino 
Unido de productos agricolas, 
com excepção dos casos em 
connexão com um plano que 
rege a collocação nos mercados 
dos fommecimentos domesticos 
dos productos em questão ou & 
elle relacionados. O governo de 
Bua Majestade não tem nen- 
huma intenção de usar de se- 
melhante regulamentação vomo 
um meio de descriminar entre 
paizes estrangeiros que não 
descriminam contra nenhum 
producto do Reino Unido. O 
governo de Sua Majestade no 
Relno. Unido tem o prazer de 
repetir a segurança de que, na 
regulamentação desses produ- 
ctos agricolas, será concedida 
ao Brasil uma parte equitativa, 
isto é, um tratamento pelo me- 
nos tão favoravel como o que é 
concedido a qualquer outro paiz 
estrangeiro. O governo de Sua 
Majestade no Reino Unido 
julga impossivel, em face das 
obrigações do Reino Unido 
para com os outros paizes, ga- 
rantir ao Brasil uma distribui- 
ção de quota em excesso da- 
quella a que elle teria direito 
nas bases que regem as impor- 
tações de qualquer producto. 

4º — O governo de sua majes- 
tade no. Reino Unido não tem 
presentemente nenhuma inten- 
cão de regulamentar a quanti- 
Gade da importação para o Rei- 
no Unido das qualidades de fru- 
tas orlginarias do Brasil; mas, 
na hypothese das referidas re- 
mulamentações, o governo de sua 
majestade no Reino Unido terá 
prazer em offerecer ao governo 
brasileiro uma opportunidade de 
eliscutir o assumpto, com o ob- 
jectivo: de conceder ao Brasil 


dos 
nações 
reunidas no Imperio Britannico. 
Não ha nenhuma intenção de 
pulzes es- 
di- 
reitos de nação mais favorecida 
e que não descriminam contra 


ções recentes; o governo de Sua 
do Reino Unido 


Usam caisa de laranja dã hoje 165000, liquido no 
duas caixas-por safra, Dois alqueires compuriam à 
8.000 caixas, Ao preço de 16$000 equivalem a 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras 
suas profissões, negocios ou v 
turlos de ricos laranjacs com magníficos rendimentos. 

qualidade de terras e condições de venda 
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Laranja no pé 
Dinheiro na 


Como enriquecer rapida e seguramente ?:! ! da 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


mão!! 


pomar. Uma laranjeira deve produzi: 
té 4.000 laranjeiras que devem produzi: 


na NORMANDIA em sunves pres 
ida particular, sendo hoje proprie - 


elo 


NORMANDIA — é insuperavel! Ee 


Quem dispuzer de 1:6005000 e de 25 


05000 por mez poderá tornar-se dono “de dois alqueires 
úc terra na melhor zona de laranja do 


BRASIL ea pouco mais de 1 hora do 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. — PEÇA HOJE: 
! MESMO INFORMAÇÕES MAIS .DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 


RIO 





O a, UC mm 





or of 


O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
* PHYSICA E PSYCHICA | 


a a A O rm “ 


uma parte equitativa das impor- 
tações estrangeiras permittidas 
O governo de sua majestade nr 
Reino Unido tambem está dis 
posto a dar ao governo brasilei- 
ro a segurança de que quaes: 
quer impostos que são ou possam 
vir a ser cobrados no Reino Unl- 
do sobre a fruta prasileira, man- 
terão o Brasil na posição de na- 
cão mais favorecida, mas, eim 
vista. dos importantes interes- 
ses correlatos dos demais paizes 
reunidos no Imperio Britannico, 
(3) dd de sua majestade no 
Reino Unido não pode garantir & 
consolidação dos impostos exis- 
tentes. O governo de sua mãa- 
jestade considerará, entretanto, 
com sympathia qualquer pro- 
posta a proposito do imposto 
sobre as laranjas, que por sua 
vez-leve em conta os interesses 
das outras nações reunidas no 
Imperio Britannico e paizes es- 
trangeiros, 

Crelr-me, meu caro sr. em- 
paixador, sinceramente vosso, — 
(a) Adrian Homan.” 


BRASIL E A TER- 
RA NOVA 

O embaixador do Brasi! em 
Londres tambem celebrou com 
o Foreign Office um ajuste pro- 
visorio entre o Brasil e a Terra 
Nova. 4 nota brasileira Toi a 
seguinte: 

“Embaixada dos Estados Unl- 
dos do Brasil - Londres, 10 de 
agosto de 1936, — N, 40 — Se- 
nhor secretario de Estado; — O 
ajuste commercial entre o gO0- 
verno dos Estados Unidos do 
Brasil e o governo de sua ma- 
jestade no Reino Unido da Grã- 
Bretanha e Irlanda do Norte, 
relativamente à Terra Nova: 
concluido por troca de notas da- 
tadas de 21 de janeiro de 1932, 
havendo sido denunciado pelo 
seu governo, e tal denuncia ten- 
Go tido effeito a partir de 31 
de julho de 1936. tenho a honra 
de informar Vossa Excellencia 
aue o governo brasileiro, dese- 
jando regular as relações com- 
merciaes entre o Brasil e o 'Ter- 
ra Nova, autorizou-me a declarar 
a Vossa Excellencia que, até con- 
clusão de um novo ajuste com- 
mercial e sob a condição do com- 
promisso recíproco pelo governo 
de sua majestade no Reino Uni- 
do, em nome da Terra Nova, O 
governo 'dos Estados Unidos do 
Brasil está disposto a manter à 
applicação dos mesmos direitos 
de entrada sobre as mercadorias 
originarias da Terra Nova im- 
portadas no Brasil, taes como se 
achavam em vigor no dia 31 de 
julho de 1936. 

2. Muito apreciaria, pois, re- 
veber de vossa excellencia uma 
communicação -assegurando-me 
que, por seu Jado, o governo de 
sua majestade no Reino Uni- 
do, em nome da Terra Nova, es- 
tá. disposto a conceder a reci- 
procidade, mantendo a applica- 
cão dos mesmos direitos de en- 
trada sobre as mercadorias de 
origem brasileira importadas 
na Terra Nova, taes como se 
achavam em vigor no dia 31 de 
julho de 1936. - 

3. Fica, entendido que o com- 
promisso acima se acha subor- 
dinado à condição de poder es- 
te ajuste provísorio ser denun- 
ciado por qualquer dos dois go- 
vernos com o aviso de J0 dias. 

Tenho a honra de reiterar a 
vossa excellencia os protestos da 
minha mais alta consideração, 
— (8.) Régis de Oliveira”. 

A nota do Foreign Office con- 
firma nos mesmos termos, “mu- 
tatis mutandis”, a nota do em- 
baixador do Brasil. 


AJUSTES PROVISORIOS COM A 
AFRICA DO SUL, A IR- 
LANDA, A INDIA E A NOVA 
ZEELANDIA 
Ajustes provisorios identicos 
ao celebrado cutre o Brasil ca 
Terra Nova, foram egualmente 
celebrados pelo nosso palz res- 
pectivamente cont a India, a 
Nova Zeelandia, a Irlanda e a 
Africa do Sul, este ultimo ainda 
por intermedio cla Embaixada em 
Londres, e os demais por notas 
trocadas entre o Itamaraty e à 
Embaixada Brilannica no Rio de 
Janeiro, 
ACCORDO PROVISORIO COM O 
CANADA? 

Tm aceordo provisorin cromo 


TRE O 








O AJUSTE PROVISORIO EN-, 


PELO DEPARTAMEN 


TO DE PROPAGANDA 
DA PALAVRA DO 
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— brasileiros | 

4% 

A RETRANSMISSÃO $ 
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SUMMO  PONTIFICE 
Realiza-se amanhã, à: 

10 horas no Vaticano, 
uma cerimonia de gran- 
de 
tual: o chefe da Igreja 


Catholica receberá os 


Ex do clero hes: 
panhol despersados do 
grande paiz veninsular 
mentos 


destes ultimos 


pelos tragicos aconteci- : 
4 
tempos. 
Nessa occasião S. San- 
tidade pelo microphone 
da emissora da cidade 
do Vaticano .dirigirá as 
palavra á familia chris: 
tã do mundo, chamando- 
lhe a attenção para os + 
horrores que caracteri- 3 
zam os methodos de 3 
* accão dos comunistas, 4 
4 O Summo Pontifice nuit é 
gua oração dedica um 3 
à aro trecho 10 entho 
licigmo brasileiro. Irra- | 
diada ás 10 horas em Ro- 4 
me, conforme: dissemos, 4 
a palavra do chefe da 
Christandade será ouvi- 
da no Brasil ás 7 horas 
da manhã retransmitti- 
da pelo Departamento é 
de Propaganda para as 3 
emissoras do paiz. : 


tee - 








O faliecimento de 
um jornalista 
LE) PEZAR DA A. B, T. 


A associação Brasileira de 
Imprensa recebeu, com pesar, 
a noticia do fallecimento do seu 
antigo consocio Satyro Costa, 
velho profissional de imprensa. 
Ascociando-se ás homenagens 
que lhe Toram prestadas, a 
A, B. 1. hasteou em funera] o 
seu pavilhão, expressando o 


pezar da sua directoria á fami- 
lia enlutada, ., 
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“qa Da EA! = 
Peça “Moscatel” Unico 
PRN A ÇA o —o" 
Canadá foi celebrado u 30 de 
julho ultimo, com « Embuisada 


Brlhannica no Rio, tendo sido 
já publicadas. us notas trocadas 
nessa occasião ' 





significação espiri- | 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
ulrito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, f 
E 
SUCCUKSAL EM S. PAULO 
João O. Barata — Eua do Carmo n.º 84 
— Tel. 2-1000, 
PIECE ii pi A ass a=Sa 
SUCCUKRSAL EM VICTORIA 


Sr. Manoe] Machado — Rua Dugue de 
Caxias, 50. 





Acha-se no sul do paiz-a serviço desta 
folha, o nosso redactor P. A. de Souza 
Chaves, 


TOPICOS 


BRASIL “CRISTÃO 

O sentimento christão 
do povo brasileiro é um 
patrimonio que elle defen- 
de corajosamente, em fa- 
ce de todos vs perigos. A 
nossa gente formou-se à 
sombra da doutrina do 
Nazareno e sua civilização 
obsdeceu ás directrizes do 
christianismo, Todas as tentativas C> mate- 
rialismo no sentido de anniquilar aquelle pa- 
trimonio espiritual, sempre fracassaram rui- 
cdosamente. 


(o) ultimo Congresso Eucharistico de Bel- 
lo Horizonte foi uma affirmação eloquentis- 
sima da fé christã do nosso povo e, ao mesmo 
tempo, uma manifestação -desassombrada da 
resistencia moral de que é elle capaz às in- 
vestidas dor negadores de Deus. 


Por isso mesmo, é que todos os corações 
brasileiros estarão attentos, amanhã, para 
ouvir, através do radio a palavra do Chefe 
da Igreja Catholica, que nos virá trazer o 
concurso valioso do seu estimulo e do seu 
conselho, O papa Pio XI tem grandes res- 
ponsabilidades deante do panorama social do 
mundo. Trava-se, nesta hora a grande ba- 
talha entre o paganismo e o christianismo; 
entre os vandalos e os civilizados. entre Deus 
» as furias do Inferno. 


A palavra do Chefe da lgreja é uma vôz 
de commando, na balburdia universal, E em 
tzrno da sua autoridade, todos os christãos 
se devem unir para defender uma civilização 
de vinte seculos. 





DRFENDAMOS A DEMOCRACIA 
O panorama político do 
Brasil, cheio de inquieto- 
ções e incertezas, merece p 
cuidadosa contemplação de 
todos os homens de hbôa 
vontade. Ainda ha poucas 
dias, o sr. Pedro Vergara, 
deputado federal pelo Rio 
Grande do Sul, fazia um 
grande appello aos partidos 
políticos do paiz, no senti- 
«+ / do de se unirem, se fortifi- 
carem, de defenderem com 
sinceridade os seus pro- 
grammas, para assegurar, 
de maneira efliciente, a estructura democra- 
tica do regime: Na data de.7 de setembro, o 
presidente da Republica, no seu momeravel 
discurso, pronunciado na Esplanada do Cas- 
tello, reaffirmou, mais uma vez, o sentl- 
mento do povo brasileiro, cioso das suas Ji- 
berdades ec a sua grande fé nos destinos 
da patria, ce na victoria da nossa democra- 
cla, com a derrota completa de todos os 
seus adversarios. O ambiente nacional não 
comporta extremismos de qualquer nature- 
za. A indole da nossa gente não se formou 
sob o guante de tyrannias politicas. Quer 
no Imperio, quer na Republica, o Brasil de= 
fendeu sempre, em todas as occasiões, as 
liberdades publicas, com expressivas mani- 
festações de heroismo e de tenacidade, Acos- 
sada por todos os lados pela pressão de 
cxtremismos perigosos a democracia brasi- 
leira revigora-se para a luta tremenda, na 
qual ss fará: necessario empregar todas as 
reservas espirituaes e materiaes da raça. 
Nada de vacillações ou de contemporiza- 
ções. O Brasil exige de todos os seus fi- 
lhos, nesta hora amarga, um juramento so- 
Jenno. E nenhym brasileiro tem o direito 
de recusal-o. Não é lícito a ninguem ficar 
«e olhos techados'ou de ouvidos surdos aos 
rimores que se ouvem em torno de nós. 
Os ijrimi.co da democracia agem acober- 
tedos e poem em jogo toda sorte de S0- 
phismas e de mentiras para iludir a opi- 
nião publica ec semear a conf usão, onde 
devo reinar confiança e tranquilidade, E, 
nessa situação. ou am Nacão se defende e 
reage à altura, ou cairã esmagada ao peso 
ca força bruta que investe contra ella, 
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Dad do dado da di dio Rd dad E RA AAA E PPS EL T DESTE PAEDALD DIDI SDLLLLLLDLDELEDLA ELLE LEL LE 
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Fala «o DIARIO CARIOCA o 


Dep. Magalhães de Almeida 


Falando hontem ao DIARIO CARIOCA, 
o deputado Magalhães de Almeida declaroú 
que o novo governador do Maranhão .está 
animado dos melhores: propositos, no sentido 
de pacificar politicamente o Estado, afim de 
poder administrar, promovendo O desenvolvi- 


mento das forças economicas e saneando “as 


finanças maranhenses, Todos os que-se in- 
teressam pelo progresso da sua terra — Sá- 
Hentou o sr, Magalhães de Almeida; —- es- 
tão no dever de facilitar q tarefa dc senhor 
“Paulo Ramos, que visa restaurar no Mara - 
nhão o rythmo de desenvolvimento que “as 
ultimas lutas partidarias tanto compromette- 
ram. Ev 


O Caso da Censura 


DE cr 

Proseguindo, disse o illustre' deputado: 

— Aproveito a opportunidade' de estarmos 
conversando para esclarecer o que houve. em 
relação à censura aos jornaes. Os commen- 
tarios aqui feitos não reflectem q verdade. 
Ha um equivoco que precisa ser destruldo. 
Assumindo o governo do Estado. o.sr. Paulo 
Ramos reuniu os directores de jornaes para 
communicar-lhes que ia suspender n censu- 
Ya, então confiada a um official do Exer- 
cito, Fazendo essa notificação, elle dirigiu 
um appello aos jomalistas, em (ermos ele- 
vados, para que correspondessem aos pro- 
positos do poder publico, auxiliando pela im- 
prensa a obra adiministraliva e-politica que 
se iniciava em meio das naturaes difficul- 
dades do momento maranhense. A censura, 
ficou. pois confiada ao criterio dos proprios, 
directores de jornaes. E ainda continua. To- 
dos souberam compreender a: nobre attitude 
do sr. Paulo Ramos. Mas se assim aconteceu 
em relação á imprensa, accrescentou o se- 
nhor Magalhães de Almeida, o mesmo: não 
verificou .a respeito do telegrapho:. O se- 
nhor Gabriel Rabello quiz passar um tele- 
gramma cujos Lermos não correspondiam à 
verdade dos factos, e teve o seu despacho 
censurado. Foi o que houve. Aqui, porém, 
em vista de falta de informações seguras. 
deu-se no caso outra interpretação, Esse é 
O esclarecimento que eu peco ao DIARIO 
CARIOCA para divulgar — concluiu o depu- 
tado maranhense, 


O Fechamento do Integralismo 


O projecto do sr. Amaral Peixoto, man- 
dando fechar todos os partidos que comba- 
tem o regime, foi distribuido, na Commis- 
são de Justiça da Camara, ao sr. Godofredo 
Vianna, para dar parecer. 


A Leaderança do Grupo Antonio 


é Carlos — CRATEUR = puramente 


Os deputados mineiros que se separaram 
do governador Benedicto Valadares, 'mas que 


“continuam a apoia o goverho do presidente 


Getulio Vargas, por proposta do deputado 
João de Rezende Tostes, elegeram seu “lea- 
der”, em reunião hontem realizada, o depu- 
tado José Bernardino. 


O Regresso dos srs. Flores da 
Cunha e Lindolfo Collor 


Contrariamente ao que estava annuncia- 
do. soubemos hontem na Camara que.não se 
realizará hoje o embarque dos srs. Flores 
da. Cunha e Lindolfo Collor, de regresso 
ao Rio Grande do Sul. A viagem dos dois 
próceres ficou adiada para o fim da SB- 
mana, 


Vae a S. Paulo o Deputado 


Monte Arraes 


O sr. Monte Arraes se vem distinguindo 
ha Commissão de Educação e Cultura da 
Camara pelos seus notaveis trabalhos sobre 
questões de ensino. O governador de São 
Paulo, que acompanha com interesse a acção 
do illustre Jender cearense, resolveu convidal- 
o para visitar o seu Estado, afim de cox 
nhecer, de perto q organização paulista no 
tocante à educação e cultura, O sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira enviou um pro- 
tessor de S, Paulo a esta capital com o 
objectivo de trazer pessoalmente o convite 
do governo ao deputado Monte Arraes. Sa- 
bemos que o representante do Ceará atten- 
derá aos: desejos do governador paulista, de- 
vendo seguir para S. Paulo em breves dias, 


Declarações do Ministro da 
Justiça 


Em entrevista concedida à imprensa pau- 
lista, a proposito da installação do Tribunal 
Especial declarou o sr. Vicente Rão, minis- 
tro da Justiça: | 

“O Senado acaba de approvar, sem 
emendas. o projecto da Camara dos Depu- 
tados que instituiu o Tribunal Especial para 
Julgamento “dos extremistas. Logo que eu 
regressar ao Rio, o Tribunal será organiza- 
do, bem: assim. as colonias destinadas ao 
cumprimento das penas, Pelo processo ado- 
ptado'no projecto, o julgamento será, rapido 
e abrangerá todos os responsaveis, mesmo os 
que se acham presos nos Estados.” 

Depois de fazer essas declarações, chega- 
ram o-st. Henrique Bayma, leader da maio- 
ria na Assembléa Legislativa, e varias ou- 
tras. pessoas amigas do ministro da Justiça, 
não permittindo que a entrevista se pro- 
longasse. Mesmo assim, logrou q jornalista 
interpellar s. ex. sobre o estado de guerra, 
&- que elle respondeu: a 

“O estado de guerra sorá prolongado, 
não so para permittir o iunccionamento do 
Tribunal Especial, mas ainda com o fim de 
armar o poder publico com os meios neces- 
sarlos para, o combate sem ireguas ao com- 
munismo.” . 


O sr. Juracy Magalhães Dirige-se 


a Todos os Governadores 

O governador Juraey Magalhães dirigiu 
uma carta circular aos governadores dos Fs- 
tados em que relata minuciosamente u acção 
subversiva do intesralismo na Bahia deter- 
nando o fechamento dos seus- nuciese em 
todos o Estado. Nesse documento o gover- 


nador bahiano mostra a necessidade da de- 
mocracia articular sua defesa contra .os ex- 
tremismos, 


A Opposição Bahiana Contra. o 
“Sigma” 


Na Assembléa Legislativa da Bahia o 
leader da minoria, deputado Nestor Duarte. 
pronunciou um discwso sobre a acção da 
policia contra o integralismo. Disse que viu 
realmente documentos attestando processos 
condemnaveis do integralismo, no sentido de 
tentar subverter q ordem, Na sua opinião, 
a policia bahiana agiu em defesa da demo- 
crecia. O leader opposicionista salienta a 
Insuspeição com que fala, pois combate des- 
assombradamente o governo, mas, nesta teon- 
juntura, verifica que realmente o governo 
está com a razão 


Não Tomou Conhecimento do 
Habeas-Corpus dos Integralistas 


A Córte de Appellação baiana não to- 
mou conhecimento do habeas-corpus impe- 
trado em tavor dos integralistas presos, 


Uma Sessão Agitada na Assem- 


bléa Paraense 

BELEM, 12 (A, B) — A sessão da As- 
sembléa Legislativa foi das mais agitadas ul- 
timamente, Discutiu-se o véto parcial do 
governador, & lei organica municipal. O 
deputado Samuel Mac Dowell Filho produ- 
“iu violento ataque ao governo, sob os pro- 
testos vehementes da bancada popular, O 
sr. Souza Filho foi á tribuna, para respon- 
der, havendo troca de violentas expressões 
entre os dois deputados. Tambem falou o 
sr. Souza Castro, leader do governo, que 
protestou contra as referencias do sr. Mac 
Dowell Filho, pretendendo offender o go- 
verno, Finalmente, o deputado Franco Mar- 
tyres falou dizendo que o parecer da com- 
missão rejeitando o véto objectivava. sim- 
plesmente caprichos politicos e -pessoaes. 


emma a Dm ec a a UC e a Se Ci | 


A Sessão de F 





Durante os debates, a bancada liberal con- 
Servou-se alheia, não participando dos inci- 
dentes. que-foram ao ponto de provocar de 
parte do presidente a ameaça de suspen- 
der os trabalhos, O deputado Octavio Mei- 
ra, por Mm, na qualidade de leader liberal, 
felou para se declarar de accordo com o 
argumento apresentado pelo sr, Mac “Do- 
well Filho. Ainda estiveram na tribuna os 
sis. Oswaldo Vianna e Aldebaro Klatay, 
demonstrando que as constituições dos Es- 
tados de. S. Paulo, Bahia, Paraná, Amazonas 
e outras exigem 'os dois terços para a re- 
jeição do véto.: Portanto, o Pará está em 
bôa companhia, sem ferir a Constituição Fe- 
dergl, A sessão do Lepislativo estadual du- 
tou para mais de tres horas. 


O General Newton Cavalcanti 


em Alagoas 

O general Newton Cavalcante chegou a 
Alagoas. S, Ss. declgrou-se bem impressiona- 
do da tropa e da officialidade compenetra- 
das da missão que lhes cabe, O general 
Newton Cavalcanti referiu-se ao movimento 
escoteiro do Recife, que var em franco exi- 
to, Com o apoio do governo, o general co- 
gita estudar nucleos escoteiristas em Alagõas, 
Em seguida, abordou a repressão ao com- 
munismo, o inimigo numero um. como elle 
disse, devendo todos os brasileiros fórmar 
em frente uica para combatel-o, na defesa 
das instituicões republicanas e da socie- 
dade, 


Applaudindo o Projecto Amaral 


Peixoto 

MACEIO", 12 (A, B) — O sr, Orlando 
Araujo falou ao “Jornal de Alagõas” favo- 
ravelmente ao projecto do deputado Ama- 
ral Peixoto, em defesa do regime. Nas suas 
palavras exprime-se com vehemencia contra 
a actuação violenta do integralismo na Ba- 
hia, pedindo a todos os brasileiros que se 

“*Uunam para prestigiar a democracia, 


| 
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COLLABORAÇÃO 








" Vem Ahi o sr. Sylvio de Campos 


5. PAULO, 12 (A. B) — Ao q: notl- 
cia um matutino desta capital, corriam ces. 
de ante-hontem boatos de que o sr. Syl- 
vio de Campos fôra chamado ao Rio de 
Janeiro afim de tomar parte nos entendi- 
mentos que ali se fazem sobre a successão 
presidencial. Dizia-se mesmo que fôra q 
sr. Mario Tavares que lhe pedira a presen- 
ca na Capital da Republica, Falando homn- 
tem aos jornaes, o sr. Sylvio de Campos 
negou que estivesse de malas promptas para 
seguir part o Rio de Janeiro, porém, insta- 
do a fazer declarações politicas disse que. 
por emquunto, nada de novo tinha a com- 
municar. Entretanto a reportagem conseguiu 
saber que o sr. Sylvio de Campos partiu hon- 
ter realmente para essa capital, fazendo-se 
acompanhar do sr. Narciso Pleroni, in De- 
partamento Eleitoral do P. R. P. Ambos ses 
guiram de automovel, indo seu proprietario, 
sr. Pieroni, na direcção do carro. 


O TEMPO | 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
ameacador com chuvas; trovoadas possiveis. 
Temperatura: estavel á moite e em declínio 
de dia. Ventos: do quadrante sul, com ra- 
jadas, de muito frescas a fortes. 

Estados do Sul — 'Tempo: perturbado 
com chuvas, melhorando de dia no interior 
do Rio Grande; trovoadas possiveis em São 
Paulo e Paraná. Temperatura: em declínio, 
Ventos; do quadrante sul, com rajadas, de 
muito frescas a fortes, 

— O Instituto de Meteorologia previne 
que os ventos fortes do quacrante sul, reis 
nantes no Rio da Prata, deverão propagar 
se para nordeste, attingindo o litoral do Es- 
tado do Rio. 

Previsões para o trajecto da estrada Rio- 
São Paulo, das 18 horas de hontem às |8 
horas de hoje 

Tempo: perturbado com chuvas: trovoa- 
das possiveis. Temperatura: em declinio. 
Ventos: do quadrante sul, com rajadas, de 





muito frescas a fortes, 





Alastra-se o Typho em Oviedo 


SAINT JEAN DE LUZ. 12 (H) — Com- 
municam de Oviedo que & epidemia do typho 
está grassando naquella cidade e que a fal- 
ta dagus e de productos pharmaceuticos não 
permitte tomar as medidas de hygiene ne- 
cessarias, A epidemia parece que se alastra, 


o] 





ntem 





“o fenado Federal 


A4inda hontem o Senado realizou uma. 
sessão calma e rapida, Um orador apenas 
occupou a tribuna, E isso mesmo por culpa 
exclusiva do sr. Juarez Tavora, que, ny Sos 


cledade dos Amigos de Alberto 'Torres, de-. 


Jendeu, ha dias; o tão discutido “Plano ge- 
ral de organização agraria”, criticando ia 
acção governamental em materia de organi- 
ração economica. O antigo ministro da Agri- 
cultura articulou ainda um libello contra a 
orientação pedagogica, que tem feito de es- 
cola primaria o maior responsavel pelo exodo 
do homem rural o a sua, consequente defor- 
mação, depois de condemnar a absorpção das 
iniciativas particulares pelos orgãos estatuaes, 
o sr. Tavora concluiu a sua conferencia poi 
attribuir ao '"syndicalismo social” um papel 
preponderante no futuro economico do Bra- 
sil. O senador Duarte Lima, que esteve pre- 
sente à sessão da Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, resolveu contestar, na ses- 
são de hontem, os conceitos emittidos pela 
sr, Juarez 'Tavora. 


O DISCURSO DO SENADOR DUARTE 
LIMA 

O senador parahybano, indo & tribuna, 
declarou inicialmente que não via como a 
theorla esposada pelo sr, Juarez Tavora pu- 
desse influir no animo dos que defendem o 
coperativismo livre, nos moldes em que Ro- 
bert Owen, na Inglaterra, Charles Fourier e 
Charles Gide, na França, Luizl Luzzati e 
Fabri, na Ttúlia, Frederico Ralffeisen e Wol- 
lemberg, na Allemanha sonharam valorizar o 
homem como factor economico, accommodan- 
do os imperativos de terra, do capital e do 
trabalho ao altruismo do espirito de associa - 
cão. Declara, depois, que o cooperativismo, 
embora embryonario, precede de muitos se- 
culos ao syndicalismo. Depois de outras con- 
siderações diz o st. Duarte Lima: 

“O cooperativismo ou mutualismo-dá idéa 
christã 'de beneficiar todos os homens, sem 
distincção de classe. De mudar a orientação 
economica e social do mundo por uma con- 
cepção mais elevada, de auxilio muto, de 
desprendimento e de altruismo. E' escola de 
mcral que exige qualidades superiores de ab- 
negação e de renuncia, sob o lemma — um 
por todos e todos por um, Dentro da gran- 
do familia humana o cooperativismo não co- 
nhece filhos predilectos nem direitos de pri- 
mogenitura, Aq contrario, os pequenos e os 
humildes têm à preferencia na ordem dos 
beneficios. E' à pregação evangelica de Ralf- 
felivn. O syndicalismo, porém. profissional cu 
social, horizontal ou vertical, na classifica- 
cão do ex-ministro Juarez não deixa de ser 
uma associação de homens contra homens. 
E' a luta dentro da mesma especie humana. 
Sejn, de classe productora para combater a 
classe capitalista, nos syndicatos agrarios, 
seja da classe consumidora para forçar o ba- 
rateamento dos generos alimentícios e assim 
guerrear os commerciantes ou atravessadores, 
nos syndicatos urbanos, o antagonismo é o 
mesmo. Ninguem se felicita sem a desgraça 
dos outros... Só no cooperativismo, a terra 
utilizada pela allianca do capital e do tra- 
balho. gera benefícios communs & toda hu- 
manidade, Sob a cupola do mutualisnro, pros- 
beram produectores e consumidores, patrões e 
operarios, terra e capital, na mais fraternal 
das uniões. As conclusões a que chegou o te- 
nente-coronel Juarez nos pareceram em fla- 
grante desaccordo com as premissas em tor- 
no das quaes s. ex: desenvolveu brilhante- 
mente a sua these,” 

O BRASIL DE LAVRADORES E CRIA- 
DORES 

O sr. Duarte Lima, depois de analysar 

alguns topicos da conferencia cla «r Juarsy 
Tavora, aifirma: 


“Não obstante os magnificos parques in- 


“Requeiro que, consrllado o Senado, se= 


dustriaes de São Paulo e da Capital Federal, 
o Brasil é e será aínda por muitos annos 
um paiz de lavradores e criadores: Wo: pro- 


blema ggro-pecuario é demasiadamente com-. 
plexo na sua multiplicidade de exigências re= * 


gionaes, para encontrar solução prompta do 
bojo de um decreto revolucionario, Em pri- 
meiro logar, devemos sanear a terra e curar 
o homem. Todo capital será inutil nas-mãos 


de infelizes criaturas, chupadas pela vermina, 


roidas pela bouba, deformadas pela Jaximo- 
niose ou vencidas pelo paludismo, á margem 
dos pantanos.” 

O sr, Cesario de Mello, aparteando, de- 
clara: “Como sanear a terra. se não ha 
Hberdade. para trabalhar? Quando a Consti- 
tuicão é toda liberalismo sob o ponto de 
vista do trabalho, a terra está impedida de 
ser trabalhada,” A 


E o sr. Duarte Lima, continuando: 

“Não conheço nenhum dispositivo con- 
stitucional que cerceta no Brasil q liberdade 
de trabalho, permitta-me v. ex. que lh'o diga, 


E como esse saneamento e essa assistencia 


sanitarin, Indispensaveis à valorização dos 
dois principaes factores da produtção — a 
terra e o homem, exigem o corollario do 
transporte facil e barato, é preciso consi- 
derar essa terceira face do problema. De- 
bois vêm o ensino profissional agricola eo 
credito organizado, por que só individuos sãos 
pódem ter enthusiasmo. pelas praticas agra- 
rias racionalizadas e só criaturas mediana- 
mente educadas saberão manejar o credito 
com o fim reproduetivo. Se a golpes de .de- 


-Cretos, conseguimos em seis annos o primeiro 


logar no mundo em materia de assistencia 
social urbana, em menos de meio seculo ain- 
da não teremos em sua plenitude o com- 
Blicado problema rural brasileiro," 


O BRASIL E OS SEUS PROBLEMAS 


Depois de outras considerações, conclue 
o sr. Duarte Lima; 

“Não é sómente o conforto, o luxo e o 
esplendor: das capitaes que arrastam e at- 
traem o trabalhador rural: são tambem res- 
ponsaveis o sorteio militar e q propria es- 
cola. O serviço militar, sabem-no, tira o ho- 
mem do campo e não lh'o devolve mais, A 
escola, dando-lhe o conhecimento das letras 
e não estimulando os pendores que. por aga- 
so, tenha pela vida rural. essa escolgy  ca- 
penga, dando-lhe mm pouco de conhecimento 
puramente literario, arroja-o naturalmente 
pata, um centro maior de cultura e ben- 
estar. A disseminação intensiva das esculas 
ruraes já nos levou a verificar este assom- 
bro: estamos furtando da lavoura, por meio 
do ensino official, aquilo com que, de mais 
solido, poderá ella contar para o seu des- 
envolvimento. Como se explica o imprevisto 


phenomeno? Facilmente: levamos às regiões , 


do campo uma organização escolar que estã 
profundamente, visceralmente eivada do pre- 
conceito urbanista. São simples “escolas. de 
cidade”, implantadas ou enxertadas á força 
em nucleos ruraes. O Brasil tem, assim, q 
seu problema proprio. Os paroxismos em 
que se debate a civilização do Velho Mungo 
não pódem attingir a civilização nova da Hvre 
America, Sem chaumage não ha. questão so- 
cial. Deixemos, pois, de importar o lixo da 
Europa, Dentro das forças da nossa natu- 
reza prodigiosa podemos hauriy tecursos que 
tum dia salvarão o mundo, desde que a se- 
ducção apavorante de um industrialismo pre- 
maturo não continue desvirtuando a eEsen- 
tia de nossa tercdadeira Politica economica,” 
A LIGHT BURLANDO AS NOSSAS LEIS 


O sr. Cesario de Mell Hpresentou o se- 
cumte requerimento: 


Jam solicitadas do Poder Executivo, por in- 
termedio do Ministerio da 'Fazenda, as in- 
“formações seguintes: | 

1º — Se estão em vigor ou se ja foram 
revogados os decretos ns. 19.870 e 19.887, res- 
rectivamente de abril e maio de 1931, que 
dispõem e regulamentam depositos e cauções; 

a” — Se, em vigor esses decretos, os 
depositos e as cauções tênr sido e estão sen- 
do recolhidos, regularmente 4 Caixa Eco- 
nomica; 

3º — Se importa apenas em 7.971:664S600 
a importancia até agora, recolhida à Caixa 
Economica pelas The Rio de Janeiro Tra- 
mway Light and Power Co. e Societéê Ano- 
nyme du Gaz do Rio de Janeiro, por estas 
recebida a titulo de caução ou deposito para 
grrantia de pagamento do consumo de gaz, 
luz e força electrica, por particulares; 

| 8º — Se essa importancia de .......... 

7.371:6648600 foi recolhida á Caixa Economi- 
ca; de uma só vez e em que data; se em 
parcellas, mencionada, neste caso, a somms 
de cada recolhimento e sua data, separada - 


mente; 


somma detida pela The Rio de Juneiro Tra- 
mway Light and Power Company e Societé 
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, q ti- 
tulo de caução para garantia do consumo de 
Baz, luz e força electrica: 


6º — No caso negativo, porque cessaram 
as The Rio de Janeiro Tramway Light and 
Power Company e Societé Anonyme du Gnz 
do Rio de Janeiro de cumprh: a lei que as 
obriga a recolher a totalidade desses depo- 
sitos e cauções & Caixa, Economica: 


7º — Se nas novas ligações de força, ele- 
ctrica, luz e Baz, o deposito ou caução para 
garantia do consumo têm sido feitos na Caixa 
Economica. e 
'8” — No caso negativo porque esse de- 
posito ou caução têm deixado de ser feito 
na Caixa Economica: 
8º — Se os depositos ou cauções para 
garantia, do pagamento de alugueis e todos 
os demais depositos ou canções, em geral, 
têm sido recolhidos á Caixa Economica: 
10º — Se à Caixa Economica tem, como 
lhe cumpre, fiscalizado o exacto cumprimen- 
to dos decretos ns, 19.870 e 19.887, de abril 
£& maio de 1931; 
Hº — No caso negativo por que não 
tem a Caixa Economica se desempenhado 
dessa obrigação; 
12 — Qual a somma Invertida pela Cai- 
Ra Economica em operações com O Tunceiy- 
AT Pie para desconto em folha, e 
qual o juro annual Que cobra d - 
ata o presta 
“13º — Se esse juro é, de facto. de 18 54 
ao no e como é cobrado, se adeantada- 
mente, se em prestações, se crescent 
decrescente; Era 
14º — Qual o juro cobrado 
, E pela Caixa 
Economica pelo emprestimo Que fez à Cnixa 
Beneficente do Club Militar, qual a ímpor- 
eita inicial desse emprestimo e qual oes- 
ado dessa conta na data em qi es - 
tada à informação: o Sutra 
15º — Qual a importancia inver 
1 ; rertida pela 
Caixa Economica, em hypothecas de edit ielos 
de mais do tres andares, conhecidos vor ais 
ranha-céo, deseriminadamente: q 


= 18º — Qual a importancia invertida pela 


Onixa, Economica em emprestimos 4 jncus- 
bia, no Districta Federal e nos Estados, des- 
E iminadamente e qual o estado dessas con- 
BS É genero de surantia obrigads 2 De 

PRE Pei gura gaga pelos pres- 
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'o iando a sua roupa está 
is; ja, o Snr. manda-a ao tin- 
Ê ureiro. Entretanto a roupa 
“é apenas “apparencia”. Que 
vdicer-se, então, do seu 
[ºh ibito interno” das varias 


“nuças” do seu organismo? 


HO: rims por exemplo, e as 
viis renaes facilmente se 
sr jam, devido ás impurezas 
tgre melles se accumulam, 


— e mm 


|U na vez sujos, prejudicam 
ai lo à organismo, além de 
jp não funceionarem com a 
devida regularidade. 


MELMITOL 





NA CENTRAL IM 
BRASIL 


Estão inserintos. atim de se 
rem aproveitados opportuna- 
mente, os seguintes sis.: José 
Leite Soares, Romero Marques 
Nogueira e Paulo Fernandes..da 
Racha. que requereram logares 
na Central do Brasil, 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil indeferiu os re- 
querimentos dos seguintes se- 
nhores: Domingos Gherannini, 
Aníonio Lucas Valladão. Moy- 
sêés dos Santos, Geraldo Morei- 
ra. Jorge de Oliveira Barros, 
Miguel Menassa, João Ferreira 
de Rezende Camargo Filho. 


Djalma José Lopes. José Pedro, 


Marques e Octavio Ferreira dos 
Santos. ; 

— Partiu hontem. à noite, 
para S. Paulo, o coronel Meu- 
donça Lima, director da Cen- 
Lral do Brasil, que deverá re- 
gressar na proxima semana. 
O coronei Mendonça: Lima se- 
gulu no trem das 22 horas, 

—— NH estacão de Cruzeiro, 
quando recuava o trem MP-, 
por um descuido dos emprega- 
dos da teferida estação, este 
trem foi de encontro à com- 
posição do trem CP-5, que ali 
estava estacionado, Com o cho- 
que descarrilaram aq locomoti- 
va 490 e os carros 286-VM 91- 
VA e 508-V, este ultimo Tican- 
do engavetado e Inutllizado, Fl- 
caram feridos no desastre o 
graxeiro Waldemiro Senna, o 
guarda freios Paulo Oliveira e 
o praticante de trem Aristides 
Santos Marques e a menor fi- 
lha do machinista José Euge- 
nio de Vasconcellos, todos do 
trem MP-1. Devido ao impedi- 
mento da linha, chegaram atra- 
zados os trens RP-4, com uma 
hora e 4 minutos; o NP-2, com 
uma hora e 13 minutos; o DP-2, 
com 45 minutos, e o trem NP-4 
com 18 minutos, Para o local 
seguiu uma turma de linha, 
atim de desobstruir o trafego. 
Toi aberto inquerito a respeito, 
ne Central do Brasil, 

—— Por occasião da entrada 
do trem F-2 no tunnel 10, nas 
proximidades da estação de Pal- 
meiras, a locomotiva do refe- 
rido trem apanhou, na linha 
os carros 78-VM e 66-V, que 
desengataram do trem KP-4, 
Os carros foram arrastados nu- 
ma extensão de 300 metros, ti- 
cando estes destroçados. Os: te- 





PREPARADOS 


Licenciado pelo 


PTERIS 


Indicado para os rheuma- 
tismos hronico, agudo € 
| gottoso. 


CAAVURANA 


Indicada com grande effi- 
excia nas molestias da bexi- 
| ga e uretra, 





so ulil catalogo scientífico. 


J. MONTEIRO 


| Nome: eco no eq em vo 
, Rua 
o . 
q 
$ Cidade : 
4 
q Estado : .. ou ui vo “O o 


FLORA MEDICINAL 





Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias. 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E-FALSIFICAÇÕES 


À lodas as pessoas que nos devolverem' o coupon abaiso, 
' devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 


Rua São Pedro N.º 38 —. 


E 


em 00 0º co 00 ao 06 09 vB SU .. qu ee ue au se 


: 


Cumpre limpal-os, tomando 
os comprimidos de HEL- 
MITOL da Casa “Bayer”, o 
melhor dos desinfectantes 


dos rins. HELMITOL, to- 


mado com agua e assucar, 


tem o sabor de uma ver-' 
dadeira limonada. 






Y 
4d 


dados incluir no Asy- 
lo de Invalidos da 
Patria 


Foram promovidos hontem e 
mandados incluir no Asylo de 
Invalíidos da Patria, os cabos 
José Carlito Costa Brito, Os» 
waldo Mendes Lopes, Rubens 
Viunna e René da Costa e os 
marinheiros Manoel Pinheiro, 
Uimbelino Leite dos Santos, José 
Murcelino: de Freitas, José AuU- 
gusto Rabello, Odorico Pedro dos 
EaD tos e Manoe] Luiz dos San- 
os 








« 


. SAIBA 
ECONOMIZAR 





prefira o tomo- 
nho gronde 
Cyntém mais do 
dobro do peque- 
no sem custor & 
dobro-da preço. 


EMULSÃO 





DE SCOTT 





feridos carros estavam carro- 
gados. Para o local seguiu uma 
turma de Soccorvo afim de des- 
obstruir a linha, Não houve 
accidente pessonl, tendo a ad- 
ministração da Estrada deter- 
minado a abertura de rigoroso 
inquerito. 


nu | Es 
Officiaes addidos 
Forám--mandidos: servir addi- 
dos ao Departumento do Pes- 
soal do Exercito, o | Len, cel, 
Francisco; José Dutra, por estar 
sem commissão, e 1º ten, Aldo 


Meira, ajudante de ordens do 
general Pargas Rodrigues: 








DE VALOR DA 


D. N. S. Publica 


LANCIFOLIA 


Indicada na prisão de ven- 
tre, regularizando , o, imtesti- 
no. 


MYRISTICA 
Indicada na bronchite as- 


thmatica: e nas; tosses rebel- 
des, 


Rio de Janeiro 
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Vae Reunir-se-0 
3.. Congresso Na- 
cional Feminino 


Começará no dia 20 do cor- 
rente mez o 3º Congresso Na- 
cion:l! Feminino, orgunizado 
pela Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino, em com- 
binação com a sua Convenção 
Biennal. 

Será presidente do Congres- 
so a presidente da Federação 
Brasileira pelo ' Progresso Fe- 
minino, deputada Bertha Lutz, 
que dirigirá tambem a ordem 
das discussões. Na sessão inau- 
gural falarão, entre outros ora- 
dores, Maria Eugenia Celso, a 
deputada | Carlota Pereira de 
Queiroz, o deputado dr. Victor 
Russomano e a deputada esta- 
dual d. Maria de Miranda Leão, 
presidente da Federação Ama- 
zonense pelo Progresso | Femi- 
nino, 

Comparecerá o prefeito da cl-= 
dade, conego Olympio de Mel- 
lo, que. apresentará 
vindas. 

Dedicado especialmento à ela- 
boração do Estatuto da Mulher, 
o Congresso! distribuira entre 
varias commissões especlaes € 
preparação da Magna Carta da 
cidadã brasileira, ficando encar- 
regadas de organizar as respe- 
ctivas commiss0es as seguintes 
senhoras: secretaria: Noemia 
Esposel e Olympia de Novaes 
Victoria; Mesa: Georgina Bar- 
bosa Vianna; Publicidade: Ma- 
ria Sabina de Albuquerque: 
Iniciativas: d. Adília de 
vaes, delegada do Ceará; As- 
sistencia Social: d, Edith Fra- 
enkel, presidente da Associação 
de Enfermeiras Diplomadas e 
d. Lily Tosta, do Conselho Of- 
ficial de Assistencia do Estado 
da Bahia; Paz: d. Eugenia Ha- 
mun ed. Jeronyma Mesquita: 
Finanças: d. Diva de Miranda 
Moura. Quanto aus assumptos 
especiaes do Estaluto da Mu- 
lher, as respectivas commissões 
serão organizadas do seguinte 
modo; 


Parte Judiciaria, dra. Amelia 
Duarte e dra, Maria da Gloria 
Vieira Ferreira; Politica, depu- 
tadas d, Maria de Miranda 
Leão, delegada do Amuzonas € 
d. Chiquinha Rodrigues, de. São 
Paulo; Parte cultural, d. Auna 
Amelin Cnrneiro de Mendonça, 
d. Maria dos Reis Campos e d. 
Edith da Guma e Abreu; Eco- 
noniin. engenheira civil Níidia 
Moura e d. Alanita Goncalves. 
do Ministerio do Trabalho; Co- 
ordenição geral, deputada Ma- 
ria Luiza Bittencourt, As ve- 
uniões serão effectuadas nos sa- 
logs do Aulomovel Club, sob a 
presidencia da deputada Bertha 
Lutz, que inauguvará o Con- 
gresso com' uma proclamação 
dos objcetivos principaes, 

Informações na Secreturia da 
Federação — Edifício Odeon, 
sala 315 — Tel. 22-0581. 


Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia 


E' a seguinte q ordem do dia 
da 23º sessão ordinaria desta. 
Sociedade, a realizar-se terça- 
telra, 15 do corrente, ás 20,30 
horas, à avenida Mem de Sá 
n. 197, 

1: parte — A's 20,30 horas: 
recepção dos professores da 
Faculdade de Medicina de 
Montevidéo: professor Pablo 
Seremini, cathedratico de clini- 
ca medica e decano da Facul- 
dade de Medicina; professor 
Pedro Barcia, cathedratico de 
radiologia; professor Julio Gar- 
cia Otero, cathedratico de pa-: 
tologia medica, O dr, Peregri- 
no Junior, orador da Sociedade 
fará o discurso de recepção, e 
em seguida os professores uru- 
guayos farão communicações à 
Sociedade de themas originges. 

2” parte — a) dr, Souza 
Coelho,  perinrterite nodosa; 
b) dr. Peregrino Junior, impa- 
ludismo epileptiforme; d) dr. 
Antonio Ibiapina, pneumotho- 
rax bilateral ammbulatorio, 


Na Policlinica Mili- 
tar foi inaugurado o 
retrato de Caxias 


O director da Policlinica Mili- 
tar, ten, cel. medico dr. A, Ca- 
juty, em obediencia a um Aviso 
Ministerial, fez inaugurar hon- 
tem em seu gabinete de tra- 
balho o retrato do duque de 
Caxias, como homenagem ao 
grande soldado. 

O acto foi assistido por todo 
curpo elínico e demais funccio- 
natios deste importante depar- 
tamento militar de saude. 


APROVEITEM ! 











as boas 


Mo-. 














Ronco 1 


Paris, 


como : 


BOLSAS 


CINTOS 





na men 


AS ULTIMAS CRIAÇÕES DA MODA 
PARISIENSE em :... 
CAPAS para CHUVA 


CONFORTAVEIS e 


ELEGANTISSIMAS 


Recebidas agora mesmo de 


com outros encanta- 


dores artigos de moda, taes 


LUVAS. 


BOINAS 


ECHARPES 


FLORES 


SEDAS FINISSIMAS, ETC. 


Tudo á vista ou pelo 


CREDIARIO 


com direito aos premios em 
Apolices de Minas Geraes. 


“A EXPOSICAO” 


é o grande magasin 


+ 
, 


do coração e cidade 


AVENIDA ESQ. SÃO JOSE 








. É 


(EMPRESA N 


APOLICES 


NACIONAL DE ECONOMIA LTDA,) 


A' PRAZO 


MATRIZ ; 


- RUA DO ROSARIO, 144 


“sAGENCIA EM MADUREIRA : 


“RUA MARIA FREITAS, 56-A 


ds em todas as praças do paiz 








0 prefeito visitará, No Dia da Imprensa 


hoje, 0 bairro de, 
Cachamhy 


D] conego, Olympio, de Mello, 
prefeito do, . Districtu Federal, 
visitará hoje, o florescente Dair- 
ro de Cachamby, e Ali, na ma- 
triz de Nossa Senhora. da Ap- 
parecida, velebraráo, o sermão 
que. constitue: iumar das partes 
do programma: de” Testejos or- 
ganizado pelo. concgo! Angelo 
Rezende, Vigário. daquela pa- 
rochla, pera a comemoração 
de uma data. tão, cara do, cora- 
ção dos catholicos do, Brasil, 

Na mesmaroceaslão:S. ex. se 
divigirá à sédeido Centro Pro- 
Melhoramentos 'de' Cachamby, 
onde assistirá “à cerimonia da 
inauguração do 'seú “retrato, acto 
esse com que o sympathico Ere- 
mio rende úma justa homena- 
gem ro governador da Cldnde, 
Durante o trajecio dé sex. par 
ra a séde! daquela: 'ngremiação 
local, o conego Olympio de 








- 


A Paulicêa 


está apresentando todo " ” 
o grande stock de 


| Lãse Cobertores, 


| com os pregos extraordinariamente-: rodiaidos 
| Largo de S. Francisco, 2 





OS VOTOS DO PRINCIPE DA 
IGREJA BRASILEIRA 


Ao presidente: da Associação 
Brasileira de Imprensa, s. em. 
o cardeal d. Sebastião Leme, 
associando-se às homenagens 
prestadas ao jornalismo brasi- 
leiro' no “Dia da Imprensa”, 
endereçou q seguinte expressi- 
vo telegramma: — “Com votos 
de applausos e affectuosa ad- 
miração effusivamente me as- 
socio às commemorações do 
“Dia de Imprensa”. Cordiaes 
saudações — Cardeal Leme”. 
+ 4 (> AC) A (> SD DO MD 


Mello inaugurará o calçamento 
das ruas Ferreira de Andrade & 
Rocha Pitta, as quaes acabam 
de ser entregues ao transito 
publico, 

Esse melhoramento, de ha 
muito pleiteando pelo Centro de 
Cachamby, constitue, sem duvi- 
da, & realização de uma das 
grandes aspirações dos morado- 
res daquele bairro, 

O conego Olympio de Mello 
chegará ás 9 horas e o pro- 
gramma dos festejos será sim- 
ples, sem nenhuma formalidade. 


TIBOR ROMBAUER 


A Paramount Films, 


S. A. convida á to- 
dos os parentes e: 
amigos do querido! 


TIBOR para assistirem á 


missa que por sua alma 


faz celebrar 


horas, no 
egreja da Candelaria. 





Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo 
e a fraqueza geral, À venda em todas as drogarias e boas pharmáciás 


amanhã, se: 
gunda-feira, dia 14, ás 8 112 | 
“altar-mór da! 









Os melallurgicos e à, Novo juiz militar 


União dos Emprega- 


dos do Commercio 


UMA DEMONSTRAÇÃO DE SO- 
LIDARIEDADE TRABALHISTA 
E SYNDICAL 


[q] Syndicato União dos Tra- 
balhadores; Metallurgicos envion 
à União dos Empregados do 
Commercio a seguinte mensa- 
gem de solidariedade: 

“Presado companheiro pre- 
sidente da Junta! Provisorin 
Governativa da União dos Em- 
pregados do Commercio do Rio 
de Janeiro. —"Saudações — A 
União dos Trabalhadores Metal- 
Inrgicos accuso “é ugradece o 
recebimento de seu officio 
(11-29-3399. de 2- de setembro cor- 
rente, em que nos communica 
a asertada Tresolução do conse- 
lho de justiça da Corte de Ap- 
peliação do Districto Federal, 
julgando illegal O acto de se- 
questro dos bens moveis e im- 
moveis dessa prestigiosa orga- 
nização, pedido por. tres asso- 
citados. 4, referida resolu- 
cão daquella egregla Côrle veio 
tão somente recônhecer a in- 
justiça da pretensão dos allu- 
didos  consocios; dando ganho 
de cuusa Ros que desejam o 
engrandecimento da conceitua- 
da União dos Empregados do 
Commercio desta capita, — 
Constatando, pelo “offício cujo 
recebimento - acima . accusamos, 
esse acertado: gesto da Justiça 
Brasileira, u União dos Traba- 
lhadores Metallurgicos felicita 





Foi sorteado juiz do Gonse- 
lho de- Justiça Permanente da 
Auditoria do D, P. E,, para o 
3º trimestre do corrente aenno, 
o cupitão medico dr. Waldemar 
Macedo Rocha, do 2º R, A. A,, 
em substituição ao major Ma- 
noel Gomes Parreiras, por te! 
sido promovido a este posto, 
sendo o comparecimento do no- 
va juiz solicitado para O dia lã 
do corrente, ás 13 borus, afim 
de prestar o compromisso da 
lei e tomar parte nos trabalhos 
do alludído Conselho. 


HESEA! 


Brevemente chegará ao Rio 
(aguardem) 


HESEA! 
sendo ansiosamente 
esperada 





Está 


effusivamente os directores e 
associudos de tão estimada co- 
irmã, desejando que uma era de 
paz e prosperidade se inaugoure 
com a posse da actual Junta 
Governativa, — Sem mais, de- 
sejundo um constante Intereum- 
blo amistoso entre os nossos 
syndicatos, em proveito do Bra- 
sã e dos trabalhadores nacio- 
nães, subscrevo-me, attenciosa- 
mente, — (a) Manuel Lopes 
Coelho Filho, secretario”. 





RADIO 


FEIRA DE 
FEIRA DE 


AVISO 


— Que sortimento. .. que superiorida- 
de. ... que encantamento. . . são as Novidades 
e 'as Sedas deslumbrantes da popular 


— E que harmonia... que suavidade e 
que economia... são os preços da triv=phante 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — ZU 


(ANTIGA TRAVESSA SÃO FRANCISCO) 
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DYNAMICO 1... 
JAMES 


heatro 


ULTIMAS REPRESENTA. 
ÇÕES DE “PRINCEZA 
DOS DOLLARES”, NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES” 


Hoje, em “matingo” ák 16 ho- 
Tas, em espectaculo à noite, às 
20,45 oirs e amanhã num 
Unico espoctagulo, a Compa- 
nhia Brasileiry de Operetas Vi- 
ennonses canta pelas « ultimas 
Vezes a opereta “Princesa dos 
Dollares”, & peça que conseguiu 
na interpretação de Maria Amo- 
rím, Vicente Celestino, Car- 
men Dóra, Noemia. Soares, . Jokó 
Celestino e Arnaldo “Coutinho 
Supsrar até o exito formidavel 
de “Viuva Alegre, 

Depois de amanhã, terça-fei- 
ra. 15, a Gompanhia apresenta- 
rá, sem augmento de preços, 
“A Cusa das Tres Moninus" ou 
“Symphonia lnacabada”, a 
opereta de Shubert que no theu- 
tro e no cinema empolgou o 
mundo todo, 

À Companhia Brasileira de 
Operetas Viennenses, vom Ma- 
ria Amorim e Pedro Celsstino 
apresenturá a grande opercta 
de Shubert com o maior brilho 
de enscenação, 


“PEROLA DA CHINA”, 
HOJE, NAS SUAS ULTI- 
MAS REPRESENTAÇÕES | 


O nublico à noticia de que 
“Perola da China” está' nas 
Buas ultimas Fepresentuções no 
thentro Republica” tem uecor- 
rido go querido theatro na an- 
sia de rovêr o seu deslumbra- 
mento e de admirar o desempe- 
nho impeccavel de toda q Cla. 
Portugueza Eva Stachino-Ade- 
lina Abranches, 

Assim vem dando am Suas ul- 
timus representações a tina re- 
Vista-fantasia que ainda hoje 
subirá 4 seena na sua ultima 
Vespersl às 15 horas q em “soi- 
rées" às We 92 horas, 

Nesta semana que começa 
amanhã, sexta-feira, ao certo, 
estreará a popularissima revis- 
ta “o Zé dos Pacatos" q gran- 
de sensição da temporada, 

“O Zé dos Pacatos” é um es- 
Dectaculo curioso e para arre- 
batar o publico, pela gua comis 
cidade e pelas suas excepcio- 
nãaes virtudes, 


ERES É 

“NOSSA BANDEIRA, EM 

QUATRO SESSÕES HOJE 
NO PHENIX 


Mais quatro sessões serão 
realizados hoje no Phenir on- 
de a Cosa do Caboclo está re- 
presentando a sua melhor pe- 
ca desta “temporada, que é 
“Nossa bandeira”, o original de 
Duque e De Chocolat. Duas 
matintes às 3 e 4.45 com farta 
distribuição de chocolates do 
“Moinho de Ouro” e mais duas 
Sossões ú nolte, nag quaes se- 
rão apreciadas as gcenas tonl- 
tas, patriotas e, comicas desse 
original na interpretação de 
Antonieta e Estevão Matos, as 
duas figuras prinolpaes do 
elenco, Approxima-se a data 
do grande festival de Arthur 
Costa e Vicente Marchellt com 
um progranma interessante de 
artistas de radio, theatro e clr- ! 
Co, no qual figuram as suas 
maiores figuras, | 














































“E” como uma cama: 
atirada num film todo “feito 


com DYNAMITE! 


- FRISCO KID 


( Improprio para crianças até 
10 annos) 
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08 MENINOS CANTORES, 

DE VIENNA, 3:.FEIRA. 

NO THEATRO MUNI. | 
CIPAL 


No Thentro Municipal, terga- 
Feira proxima, ás 91 horas, es- 
tréam finalmente ou “Meninos 
Cantores de Vienna”. Essa -ma- 
ravilhosan organização coral 
tom impressionado até as maio- 
Tes porsonulidades do mundo 

Durante sus recente estada 
em Roma, foram os meninos 
artistas recebido por 8. & 0 
papa Plo XI, que, commovido, 
os elogiou por suas magistrases 
interpretações, comparando suas 
vozes com as dos anjos, 

O conjunto, pouco antes do 
fallscimento do ral George V, 
é Inglaterra, foi convidado 
para uma audição especial na 
côrte de Londres, tendo repre- 
sentado operas comicas e inter- 
pretado as mais delicadas jotas 
musicaes de "Mozart, Haydn, 
Haendel, utilizando-se para ca- 
da época de sumptuogos trajes 
apropriados. 

Terca-feira, os “Meninos Can- 
fores de Vienna” extasiarão 
Bosso publico, confirmando sua 
radiosa fama mundial. Os bi- 
lhetes já se encontram 4 venda 
na bilheteria do Theatro Mu- 
micipal. 


! 
O DOMINGO NA CINE- 
LANDIA, COM PROCO- 
PIO EM “UMA CONQUIA- 


TA DIFFIOIL” 


"A vesperal das quinge horas, 
& as duns sossões da noite, hojo 
mo theatro Regina, vão consti- 
tutr o acontecimento elegante 
de domingo. Procopio está re- 
presentando no seu theatro da 
Cinelandia realmente & altura 
da sua platéa, e de accordo com 
as Intelligentes preferencias de 





Um aviso a 





garotada! 














As aventuras 


fabulosas 








do “homem 
borracha” 
Emocional 


aventuras, 



















DITA, DE 


seu publico, que exige a peca 
divertida, ongriuçada, mas de 
emblente chic, uma peça fina 
como é “Uma Conquista Dif- 


fiotl'', a peca de Rafacl Lopes 
de Haro traduzida por Eurico 
Silva vae é scena amanhã, nas 
duas sessões, novamente, e ini- 
claráã assim a sua segunda con- 
corrida semana de representa- 
ções, 


t 
1 





ESTRE'A HOJE NO 
THEATRO JOÃO CAE- 
TANO O ACTOR SA- 
MUEL GOLDENBERG 


Estrêa hoje, para cumprir o 
contrato firmado pura uns os- 
pectuculos no theutro João Caáe- 
tano, o actor Israelita Sumuo) | 
Goldenberg. Não só a posa 
platéa conio Seus patrícios vão 
conhecer o vulor artistico deste | 


actor, 

Uma das peças de successo 
de Goldenberg, é a do aposta 
allemão YFrunz' Werfel Moy- 


sés vu o Eterno Caminho”, pe- 
las vuas fScenas dramaticas, 
Depois de terminar estou du- 
embyrcará 
Norte para 
direcção de Mex 





balhar sob 
Reilhurdut, 
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National 
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Educação Rurai no 
Estado de Pora 
buco 





UMA SUMANA  RURA LISTA | 
NSCOLAR NO MENICIPIO pI 
$. CAETANO | 


Sob os auspleios da Socie- 
dade Alberto Torres está sen- 
do orgunizada, no Municipio de 
S. Caetano, Estado de Pernam- 
buco, uma Semana de Activi- 
dades Ruralistas Escolares, que 
Provavelmente attingirá eran- 
diosas Proporções graçus à va- 
liosa Cooperação do sr. Luis 
Coimbra Cordeiro Caripos, pre- 
feito daquele Municipio. 

Sobre essa renlização Ss, Mm, 
dirigiu à s. A. A. T. o se. 
Buinte communicado: 

“Levo ao conhecimento do 
VY. SS. que em data de 19 do 
corrente, reuni nesta Prefeitu- 
ra, o professorado estadual, 
com exercicio neste Munitoipio 
€ o professorado municipal, 
afim de terem início os traba- 
lhos referentes á preparação 
da Semana Ruralista Escola, 
que deverá ter logar, em breve, 
neste Municipio, 

Informo ainda, a vv. bs. que 
foi designada a proféssora Bea- 
triz Augusta da Rocha Pereira, 
para dirigir esses trabalhos, a 
quem fiz entrega de todo o 
material, que mo foi remettido 
Por essa mnobilissima Institui- 
ção e com quem deverão vy, 
SE. entender-se para a boa 
marcha do programma a ser 
excutado, Com elevado apreço, 
subscrevo-me attenciosamente, 
etc.” 













TOSSE? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 
a de 


Stozembachá C' 
Successores de 
Leclerc & C 


Agentes Officiaes da Proprie- 
dade Industrial 
Rua Uruguayana, 87-5.º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar e 
promover o emprego do proces- 
so de produzir de uma chapa de 
ferro, ou- outro metal maleavei, 
um vaso cylindrico por meio de 
estampagem, dotado dos aper- 
feiçoamentos privilegiados pela 
Patente de invenção n.º 17.125, 
da qual é concessionario ARGE- 
MIRO COUTO DE BARROS. 




















"MARGARET LINDSAY 
RICARDO CORTEZ 
LILI DAMITA 


(SRA. ERROL FLYNN) 


DONAL WOODS E 
BARTON McLANE 
Fred Koheler --- George Stone 
























ELLE CONQUISTOU TUDO 

— RIVAES, SELVAGENS E 

ATE' UM CONTINENTE, 

MAS NÃO O CORAÇÃO DE 
UMA MULHER 












Uma admiravel reconstitui - 
são da Guerra dos Boers e 
dar lutas dos pioneiros para 
a conquista da Africa 
selvagem ! 
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O CONQUISTADOR 


“Rhodes of AÁfica 
AMANLIA 
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(O CORREIO DO TZAR) 


ApOLF WOHLBRUCK 
ES 30.000 FIGURANTES EMPOLGADOS 
- EM COMBATES TREMENDOS 


Rios cobertos de fogo: Aldeias sa- 
queadas e um delicado romance de 
amor unindo quadros repletos de 

emoções violentas ! 


| 
Foram dispensados | Promoção de es- Embarcou o general Sargento dispensado Aspirantes cha- 
O titular da, pasto, dn Mago crevente Christovão Barcellos | accpacho ce nontom, aispentos mados 

a or 


o capitão de mar e guerra Jorge Foi promovido a escrevente ? E 
DOdIWO ig à “clas Regressou hontem a Juiz de| cola de Educação Physica do) Estão sendo chamugosÉ com 








Finalmente | 
ofilm mais 7 
desejado do anno ! 





E 
Theatro Republica 


HOJE — 15 horas e 20 e 22 horas — HOJE | 


ods , 
são incumbida de suggerir modi- | Guerra, o de 2º Oswaldo Mon- Ê Rar 
s em cujo gozo se encontrava nes- | Moacyr Rodrigues Pinho. tel General da 1º Região Mili- 


. e 
Eva Staçhino 6 Adelina Abranches gr ço pisos na ag ga a Bh a com permissão CER memo | tAF, pi TALOS SG SOU O 
RHEUMATISMO! ministro da Guerra, o general e ' 
pr PP do ovão Barcellos, com FERIDAS E ESPINHAS? | th e ostimpiito. de 


e sua brilhante Companhia da qual fazem parte 
SANTOS CARVALHO — ALFREDO ABRANCHES 


— ERCILIA COSTA 
apresentam, em sua ultima vesperal a deslumbrante 


“PEROLA 
DACHINA” 


Sexta-feira : “O ZE' DOS PACATOS” Mep ns 


eo mM : Peubstitulco, 6 Christ 
capitão de trogata Gustavo Gou-| ELIXIR DE NOGUEIRA | dante da & Brigada 


de Infan- ELIXIR DE NOGUEIRA pique LA AHãO e Arunldo Vieira 
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ELLE SE ESQUECEU QUE ERA TATARAVÔ E COMEÇOU. À q 
“VOAR” PR'A CIMA DA TATARANE'TA, DA BITATARA- 

NETA E ATE' DA CREADINHA... ! N 
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if 
É 4 


A maior sensação da temporada, 
Brilhante actuação de EMA D'OLIVEIRA, CREBSL 
E JANOU e MIGUEL ÓORRICO 
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E Concesstonaria : Empresa Artística Theatral Ltda. — Tel, da 
bilheteria : 42-3103. — TEMPORADA OFFICIAL DE Wo 


HOJE, Domingo, às 15 horas 


6: RECITA A PREÇOS POPULARES 


ILATRAVIATA 


a-bai 4 uctos, de 
a DO SAY LANDI — DANISE 
Corpo de Balle sob a di 
Regente: Sá! 
















4: 


Í j | 
EL KLASS 


Manuelino Teixeira 


E 4] Ste Wa 












DULCE WEYTINGM 


aecão de MARIA OLENEWA Darey Cazarré 








SAYÃO = 
Tr 
SANTIAGO GUERRA 













2 e | alcões no- 

s* Frizas € Camarotes, ns. Poltronas, 408. Ba 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA . 


DTERIA FEDERAL DO BRA 


Contrato reledbrado cbm o Governo Pederal om 30 de Julho do 19052, 4 vinta du Lei a. 21.165, de 10 de Maiçco de 1053 
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! Lista da extração de:SABADO, 12 de SETEMBR de 1936. 
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Nesta LISTA não figuram por extenso OS numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
Ds bilhetes são Titogralados -em-papel branco, tinta azul claro, fundo azul escuro & numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 12 de Setembro ds 1936, às 14 horas 
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PO?O?M“ 


DT 
Quatro pequenos. =k PARAMOUNT apresenta FRANCES FARNER 6 LESTER MATTHEWS em 


Um, herdeiro de milhões, era orphão — À | * 

Outro, sem mãe, não conhecia o pae, que E a, 

viajava. . « O terceiro era filho de'divor- 4" | g 

ciados. . . E do ultimo os paes eram ar- 


tistas, e brigaram... E A 
— E os quatro estavam no Colegio] e mais os pequenos BILLY LEE — BUSTER PHILPS e 
et GEORGE ERNEST. | E 











Militar. . . 


O o do ode dd “.. 


Music | 


FESTIVAL LISZT NA ASSO- 
CIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSICA 


Promette ser um verdadeiro 
acontecimento artístico, o fes-= 
tival “Liszt” que a Associação 
Brasileira de Muslca organizou 
para a primeira: quinzena de 
gutubro, commemorando o boo 
anniversario da morte do gran- 
de compositor hungaro, 
protessor Octavio Bevilacque 
fará uma palestra ilustrada 
por alguns dos nossos mais bri- 
lhuntes pianistas cujos nomes 
asseguram um exito excepcio- 
nal para a Iniclativa da A, B 
M. Auna Condida Gomide — 
anna Carolina — Dora Bevila- 
cqua de Godoy — Elzu Marques 
— Novmi Coclho Bittêencour — 
Ruxdio de Castro e Silva e Ros- 
«ini de Freitas. 
com A “TRAVIATA” A PRE- 

cos POPULARES, ENCER- 

EA E MOR ADA ISCA 

CA TEMP DA Está despertando grênde in- 

OFFICIAL DESTE ANNO  J|teresse o recital que a cantora 

A grande temporada. lyrica Lucienne Andutan Tealizará no 
deste anno; que decorreu com um | proximo dia 16, ás 21 horas no 
brilho verdadeiramente extraor- sulão' do Instituto Nacional de 
dinario sob todos os pontos de | Musica, Esse concerto da ilus- 
vista, encerra-se hoje com cha- | tre cantora franceza que tanto 
ve de ouro com mais uma repre- | axito alcançois na - Lyrica do 
sentação da “Traviata”, culo | Municipal, será exclusivamente 
papel do protagonista culminou para os socios da Associação 
com um a a gloriosa cer” | Brasileira de. Musica. tom um 
patricia Bidu” Sayão, que nesta programma de musica de ca- 
recita despedir-se-á da platéa mera , composto de obras «de 
carioca junto com o tenor Bruno Bach” — Haendel — Gluok — 
Landi e o barytono Danise, para | Schumann — Schubert — Fau- 
sair logo, á noite, com o “Cru- | Te. Duparc « Alexandre Geor- 


»eiro do Sul” para São Paulo, ges. 


DS 
Theatro Phenix --- Casa do Caboclo 


Tel 22-5403 Direoção de DUQUE 


HOJE — 3 — 4.45 — 7.30 e 9.30 — HOJE 


“NOSSA BANDEIRA” 


de DUQUE e DE CHOCOLAT — Uma peça differente das 
outras — Notavel desempenho de. Antonieta, é Estevão Muttos 
Amanhã e sempre — 8 e 10 horas — “NOSSA BANDEIRA” 


.2ereeerero 
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Um medido chama-|Desighações na Ma- À 
N -) 


do ao Serviço da rinha 


Foram designados hontem, pe- 
Reserva 


lo ministro ce Menta os of- 
a encionados, par 
O Serviço 'Militar da Reserva Porem st Ap anda eia 
está chamando 'O medico, civil | os edificios existentes: na. ilha 
dr. Paulo Frederico de -Figuei- | das Enxadas e suggerirem quaes 
redo Araujo, com urgencia, pa-| os serviços que: ali possam, ser 
va tratar de asgumptos de seu | executados, paro O fim de nelles 
exclusivo Interésse. ser installado o Corpo de Mari- 
nheiros:; capitão de mar e guer- 
ra-Alvaro Rodrigues de Vascon- 
cellos; capitães de corveta Attila 
Monteiro Aché, Armando Pinto 
Lima, Alvaro de Sá Brito e Bou- 
za, Euclydes . de Souzá Braga, 
Silvino José Pitanga de Almeida 
e o engenheiro naval Oswaldo 
Talris Sterino, 


Para obter os meios 

nara a acquisição do 

monumento ao almi- 
rante Tamandaré 


O ministro da: Marinha auto= 
H>2ou á comissão “designada | 

ra tratar do monumento ao al- | 
mirante Tamandaré & tomar | 
providencias e executar definiti- 
vamente, as medidas necessarias, 
afim de obter os meios para à 
acquisição do monumento, 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Ostavio de An- 
drade 


Tratamento (de todas. as doen-, 
«vas das senhoras, sem operação 
e sem dôr,-Hemorrhagia do utes 
ro; suspensão, atrazos. etc. Dla-, 
pnostico . precoce da gravidez 
Das 12 Ae'5 horas Rua Rena- 
blica do Perm 115, 2º andar 
Felephone 22-1591 











apetrentada 
| h PROGBARONE, 
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O a 
onde novos triumphos a espe- 


ram. == 
A “matinée” terá começo ás 15 
horas em ponto. CS 3 ad 


LUCIENNE: ANDURAN E O 
SEU PROXIMO RECITAL 


À RANDOLP A 

1SCOTT44% 

| MARTHA 4. 
Vi 


ISLEEPER 4 
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A Jenldade no affecto de 
uma criánga que 
transmuta a peço- 

nha nojenta do 

odio em perfume 
inebriante de um 

" amor sinúéro. 


——s 




















UMA SYMPHONIA 
EXECUTADA SOBRE 
AS CORDAS DO 
CORAÇÃO 
HUMANO ! 














NO PALCO 






O magnífico trio 
KAY-KATYA-KAY 


na linda, quer 
“ Danse des Poupées ” 







CARMEN LESLIE 


(ballados e canções) 











HORÁRIO : 










4 — 840 e 10. W horas 


AMANHÃ no 


LHAMBRA 


“imã RE ta Om 
O CINEMA DOS BONS FILMS 


EEE | 
Moveis VIR | 
ih DOADA del Presto "te “Tossoos . 1:7005000 






: Apolices de 
São Paulo 


AINDA ESTE MEZ 

NO PROXIMO DIA 3 

| 'UM PREMIO DE 
500:000$000 


E muitos outros premios 
de elevado valor. 
VENDA — DESSAS 
APOLIOES A' VISTA E 
EM PRESTAÇÕES DE 
58 A 253, isoladamente 
ou em conjunto com as 
de “MINAS GERAES”, 
“PERNAMBUCO” e 
“PORTO ALEGRE” na 


Companhia 
Bancaria . 
Aurea 


Brasileira 


233 — Rua Sete 
de Setembro -- 233 





























“grupos esto- 

“fados de.;.: 

"2008 » 3509 

-“Trocam - se 

““movels anti- 

«Os por mo- 
+ dernos 


á RUA RIÁCHUELO, 


a —— Bel :— 
tor Company, Detroit, EE. UU, acaba. de festejar a: 'trismillionesimo 
degree Esta TREItTAÇÃO, ne qual figura Heory Ford, seu filho Edsel eo Visconde Wolmer, 

























dicato inglez de cimento que elli se encontrava em visita, focaliza o memoravel 
otros Po Segundo rs conjectura, a Ford Motor Company, que já construiu mais de 24.000.600 (Proximo 4 Praça 
de carros desde a sua organização ha 33 annos. lançará a sua 25.000.000º unidade nos primordios de 1937. Tiradentes) 





Historia da famosa rainha 
Victoria dé n dl at erra SEGUNDA-FEIRA 


no divertido episodio 
do seu primeiro amôr. 
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IDEIA PDLDEDEDDDRIDO 
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CONCERTOS CHERNIA 


Hole, na Radio Jornal do Brasil, 4s 20,30 horas, será inicia- 
de a serie de concertos de Leo Cherniavsky, o famoso violinista 
que a Atlantic Refining Company of Brasil acaba de contratar 
com direitos de exclusividade, 
propaganda dos productos Atlantic. O primeiro concérto de hoje, 
'de-Cherninvsky, terá o seguinte programma;: 1) Melodia Hebréa, 
de Ackron; 2) Dansa Hespanholn “Malaguena”, de Sarasate; d) 
La Capricieuse, de Elgar; 4) Serenata Hespanhola, de Chamina - 
de-HKreisler: 5) Minueto, de Paderewsky-Krelsler; 6) Hora Bta- 
ccato — Dansa' Rumaica, de Denicu-Heifetz, O acompanhamento 
ão piano será feito pelo maestro Mario de Azevedo. 


jo plano será feito pelo méestro Mario de Arcvedo. 
“amolices de | Jornaes e Revistas 


para actuar nos programmas Ge 


"REVISTA DA FLORA 
MEDICINAL” 

Temos sobre & mesa 0 1. 11 
da “Revista da Flora Medici- 
nal" que, sob a direcção do dr. 
José Ribeiro Monteiro da Silva, 
se edita nesta capital. 

Como os numeros anteriores 
traz um interessante noticiurio 
referente 4 medicina vegetal, 
de grande valor para 05 estu- 
diosos do assumpto:, 

O seu summario está assim 
organizado: 

Quina Mineira — Phama- 
ceutico Oswaldo de L. Peckolt; 

Botauica —- Aula da Escola de 
Sciencias da Universidade do 


capas 


| 


me 


| Districto Federal — Professor 
dr. A. J, de Sampaio; Algu- 
mas plantas utilizadas em 
exorcismos — Pharmaceutico 
Oswaldo de L. Peckolt; Indice 
analyptico da historia das plan- 
tas medicindes e uteis do Bra- 
sil — Professor pharmaceutico 





.+| Oswaldo Costa. 
FON-FON 
A edição de hoje do queri- 
do semanario cariocu *“Fon- 
Fon”, tanto na sua parte lite- 

















raria como photograplica, apre-= 
senta-se variadissima, disper- 
tando um Interesse tUdo espe- 
cial, A parte photographica fo- 
caliza, entre quiros assumptos, 
aspectos dos grandes jogos da 
XI Olympiada, realizada em 
Berlim; agrantes da impo- 
nente parada da mo:idade, de 
domingo ultimo, assim como do 
majestoso desfile inilitar de se- 
gunda-feira, “7 de setembro. 
Acham-se ainda estampados em 
varias paginas de “Fon-Fov” 
magnificos detalhes do Con- 
gresso  Eucharistico de Bello 
Horizonte. 


3 NUMEROS EM 
CADA BILHETE 


rodos Os freguezes do AO 
MUNDO LOTERICO, rua do 
Ouvidor, 139, são gratuitamente 
associados aos numeros 12.951 
e 1.986, jogando assim com 3 
numeros, além do direito LOS U 
finaes - propaganda, vaintaçeins 
da Carta Patente 104, criação 
exclusiva do AO MUNDO LO- 
'FERICO, rua Ouvidor, 139, que 
quarta-feira. proxima venderá 
mais 200 Contos. A inseripeão 
para o rateio des 500 Contos 
que couberam ao bilhete 12.981 
em 15 de Agosto p. passudo se- 
rá encerrada às 12 horas GU 
dia 17 do qorrente, 

São os séguintes os 20 finaes 
premiados hontem pelo à 
MUNDO LOTERICO : 09 — 16 


— 98 — 28 — 29 — 3 — 4Z — 
3 — 35 — 39 — 44 — 48 Ja 
— 584 — 43 — €5 bu sy — 
8! c 96 
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pós Violenta Discussão Sobre os Acontecimentos da 


espanha, Quatro Amigos Se Exterminam 


IN e VS Ata 


S. PAULO, 12 (Do correspon- 
dente) — Noticias chegadas de 
Jacarésinho informam ter oc- 
corrido all o assassinlo de qua- 
tro pessoas amigas, após lances 
sensavcionaes, como se poderá 
deduzir do relato abaixo, 

De uma simples conversa sur- 
“lu o motivo quê levou um ho= 
mem a aggredir seu companhei- 
ro e mais tarde prostral-o a 


tiros e ser por elle, no momen- 
tejo re 


0 Pixadores 


Impressionante tragedia occorrida na cidade de Jaç; 


e 
St 


to “da fuga, abatido tambem a 

bala, 

DA DISCUSSÃO A! LUTA DE 
MORTE 


Anoitecla já,/e os quatro ho- 
mens conversavam sobre o mo- 
mento hespanhol. Divergindo de 
idéas, Jesus: Cassamano, sitiante 
da localidade, com 32 annos de 
edade e Donato Poulline, lavra- 
dor, de 22 annos de edade, pus- 
saram da amistosa conversa a 
uma discussão acerrima, 

Vencem os governistas, ven= 


Pç (3 


Preso, Pela Policia, o Chefe 


Communistas 


DETIDOS, AINDA, OUTROS AGITADORES 





Feliz diligencia da Segurança Social realiza- 


da, hontem, á noite, 


As autoridades da Delegacia 
Especial de Segurança Politi- 
ca e Social vinha desenvolven- 
do grande actividade no: senti- 
do do identificar os individuos 
que se entregavam á audaciosn 
turefa de pixor, alta noite, as 
frentes dos edificios públicos, 
colocando nas respectivas pa- 
redes legendas de propaganda 
do vrédo vermelho e aindu ou- 
tras que constitulam verdadei- 
vus offensas usos vultos de 
mulor projecção do governo da 
Republica, 

Um trabalho continuado e 
rigoroso eru desenvolvido por 
toda q parte, porém taeées indi- 
viduos, com uma “policia” de 
vigilancht bustante efficionte, 
consegulam (fugir, sempre que 
delles se upproximavam os au» 
xiligres do capitão Miranda 
Corrêa. 

O. grupo de pixadores que a 
Organização Communista criou 
pari o sustentaçulo de suas in- 
vestidas audaciosas contra or 
edifivios publicos e particula- 
res só dava iúlcio a qualquer 
empreltada, quando o seu “cor- 
po de vigilancia” se encontriva 


“ postos nos locaes determina- | 


dos afim de evitar que as au- 
toridudes encarregadas de re. 
premir semelhantes 
os viesse surpreender em fla- 
Errante, 

Desso modo, conseguiam os 


agentes de Mvuscou pixar va- 
rios edificios e vcollocar nos 
mesmas legendas subversivas e 


injurlosaus ag regime e soue go- 
vernantes, 

Esses attentados. que só vi- 
nham observando com surpre- 
eudente assiduidade “o que pu- 
rece, não mais se reproduzirão, 
pois, à policia, em feliz dilt- 
guncia, hontem, 4 maite. reali- 
zuda no predio n. 54 da rua 
Jobo Cnotano, conseguiu pren- 
dor o chefe dos pixadores Vi- 
viorino Antunes e seu compar- 
sa Amarílio Vasconcellos, «a- 
tudante de Direito e | minbro 
destacado da Juventude Com- 
trunista. 

Em poder de ambos os inves- 


Vsndures de Segurança Social 


attentados ; 


à rua João Caetano 





Victorino Antunes, o chefe 
dos pixadores communistas 


| 

| 

anpreenderam muitas armas, 
erindo quantidade de boletins, 
livros e outros documentos de 
propazpunda extremista, 

Entre os referidos documen- 
tos existem varios contendo 
instrucções 4 sobre a vconductu 
fue os udeptos de Stalin devem 
munter,( nos vasos em que a 
reacção por neceseuria, princi- 
palmente contra os mantene- 
dores da ordem e da segurança 
publicas, 

álnda em outros documentos 
são citados ce nomes dos pe 
rigosos agitadores Macedo Gui- 
marães, engenheiro; Odilon” Me- 
chudo medico; Adolpho  Nu- 

medico; e outros  extre- 
bastantes conhecidos, 
recommendação: especial 


nes, 
mistas 
com a 








4 


cem os revolucionarios, o facto 
é que os dois: amigos se exas- 


peraram so ponto de se Insul- 
tlarem mutuamente, 


' Henrique Guso, de 25 annos e 
Nagib Nussl Queirollo, 'de 28 
annos, ambos commerciantes 
conceituados no logar, essistiam 
à discussão, gozando. com as 
controversias dos dois exaltados, 
Em dado momento, porém, 
Guso resolveu intervir, por no- 
tar o estado de animo dos com- 
! re e Cr 167 





UMA SCENA VIOLENTA NO 
INTERIOR DE UM, BONDE 

Um bonde de segunda classe 
da linha “Gavea", transfor- 
mou-se, hontem em.palco de 
uma scena violenta. 

O vehiculo trafegava pelo 
largo do Jockey Club quando 
um dos seus passageiros: de 
nome José Lima de Oliveira, 
residente á praia do Pinto, no 
barracão n. 97, sendo abordado 
pelo conductor ' do bonde que 
lhe cobrou a passagem, exas- 
perou-se, declarando já havel-a 





ago. . 
é Houve então forte contenda, 
no auge da qual, o empregado 
da Light julgando-se oifendido 
pelas palavras de José, aggre- 
diu-o & punhal, 

A victima fói soccorrida pela 
Assistencia, ! 


Colhido pelo guin- 
daste 


O empregado do 'Cáes do Por- 
to, Salvador Eduardo Fonseca, de 
40 annos, brasileiro, branco, 'sol- 
teiro e de residencia, ignorada, 
hontem á tarde trabalhava no 
Cáes, quando foi colhido por um 
guindaste all de serviço. 

Soccorrido no Posto Central de 
Assistencia, Salvador que soffreu 
fracturas expostas do braço es- 
auerdo e do craneo, foí após me- 
dicado, internado em estado de 
“shock” no Hospital de Prompto 
Soccorro. 


O DO ED DA AD CD SO DO 


de que devem obedecel-oe é ge. 
guir-lhes a orlenteção pari 
mais rapido successo da causa 
communista em todo o Brasil, 

Victorino Antunes, “que ha 
cerca de 6 mezes vem sendo 
procurado pelo sr. Seraphim 
Braga e seus auxiliares, além 
de chefe dos pixadores é, tam- 
bem, membro regionyl do Par- 
tido  Communista do Brasil e 
um dos maloraes da “Brigada 
Vermelha de Choque”, 

Tambem tTol detido-pela Se- 
eção de Segurança Social o fa- 
moso terrorista de nome José 
Zavhurias de Sá Carvalho, au- 
tor de innumeros” ..atternt os 
ocvorridos nesta capital, 

Em' seu poder foram encon- 
trados documentos importuntis- 
simos é que comprovam que. 
propagunda communista entre 
nós, continua a ser felta com 
grande Intensidade em todos os 
ramos de actividade, 





Mutuamente! 


a) 





panheiros “que prenupciavam 
um attricto forte, 

Esta intervesção no emtanto 
não produziu “o effeito deseja- 
to, pois Cassamano exasperado 
com uma sacudidela empurrou 
Cuso para yum canto, e avonçou 
Ssobro Donato, em-quem vibrou 
violento soco, 

O apaziguador não se deu por 
vencido. Correuisobre o aggres- 
sur, tolhendo seus movimentos e 
procurando acalmal-o, 

MAIS BARULHO 

Emquanto isso; Dopato- que 
soffrera violento talho nos la- 
btos, procurou uma pharmacia 
para medicar-se, depots do que 
dirigiu-es' para “sua residencia, 

Já proximo, notou elle a ap- 
proximação de Cassamano, que, 
sem prolgrir palavra, sácou de 
um revolver. e" “desfechou-lhe 
dols tros 4 

Guso, que” acompanhava o 
asgressor, tentou ainda desta 
vez evitar males majores. 

Essa sua: attitude, No emtan- 
to, fez com que Cassamano se 
voltasse. Lutavam os' dois ho- 
mens, um para desarmar o ecri- 
minoso e >0 ontrô para a con- 
servação da arma, quando mais 
tres Liros se fizeram ouvir, 
tombando Henrique Guso gra- 
vemente ferido comi “uma bala 
no abdomen, , 
“Vendo: a gravidade-da situa- 
são o nggressor tentou fugir, 
correndo rua--nfóra-- 

2 Já ia à distancia quando Do- 
Nato, já agonizante, utilizou-se 
da arma que trazia à cintura. 

MORTO QUANDO. FUGIA 

Mesmo deitado, apoiando-se 

sobre o cotoyello esquerdo, Do- 
nato fez funceioanr.o., revolver, 
disparando-o: por seis vezes con- 
secutivas; 
"Um dos projectis attinglu Cas- 
samano, em fuga, Na região 
renal direita, fazendo-o tombar 
para expirar instantes após sem 
soccorros medicos, 

às outras balas perderam-se 
com excepção de uma, que al- 
cançou Nagib no baixo ventre 
quando mesmo procurava 
atravessar úcrua para se prote- 
ger dos tiros. : 

QUATRO MORTES 

Os quatro homens estendidos 
na via publica offaereciam um 
espectaculo inedito para a pa- 
cita e obreira população do 
logarejo, ê 

Medicos da Jocalidade. foram 
ao local, encontrando porém já 
sem vida Donato e Henrique 
Guso, ambos, como dissemos 
ucimu, cóm ferinientos no ab- 
domen. 

Nagib Nussi Queirollo, o ulti- 
mo dos hbuleados e cujo estado 
parecia o melhor, fai transpor- 
tado para à Santa Casa loval, 
vindo no emtanto a“morrer em 
caminho 

Os quatro mortos foram 
transportados para a morgue, 
onde foram autopslados, depois 
do que dados às sepulturas. 

Foi aberto jÍnquerito, com 
grande quantidade de Lestemu- 
nhas que presenciaram” os ul- 
timos lances da tragedia san- 
grenta ale por muito tempo fi- 
cará gravada na memoria da 
população de Jacarésinko, 


a rio ca 
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Praça Tiradentes n. O Ei 





Matou-se, ingerindo 
violento toxico! 


Populares que” transitavam 
hontem pélas Immediações da 
Villa Militar, tiveram agua, at- 
tenção -despertada; poruns | ge- 
midos: que. se ouviam nas pro- 
ximidades “do -Batulhão” Escola, 
A voz rouca'e enfraquecida de- 
nunciava estar já a morrer 
pessoa que é emittla naquellas 
elrcumstancias dolorosas, 

O Tecto foi comunicado ao 
Official: de: dia daquela mldede 
militar, e, em seguida, ao: Posto 
de Assistencia do Meyer pois ve- 
rificára-se tratar-se de uma -mu- 
lher que, deitada num logar er- 
mo, sotfria horriveis dôres jn- 
ternas. | 

Partindo incontinenti para a 
local, uma | umbulancia trans- 
portou-a “para .o referido Posto, 
cujos medicos de serviços puze- 
ram em pratica todos aos recur- 
sos de que dispunham para o 
sulvamento da infeliz, Apesar de 
todos os esforços empregados 
nesse sentido, .a inditosa rapa- 
riga não conseguiu siquer te- 
animar-se e; momentos: depois 
de sua chegada; vinha, ella a fal- 
lecer, , 


Era ainda moça a infeliz. Ap- 
parentava 20 annos de edade-e 
Se apresentava pobremente ves- 
tida. Tudo leva a crér que ella 
se tenha suicidado, pois, no lo- 
cal em que fôra encontrada a 
gemer, havia 'um vidro contendo 
um toxico desconhecido, 

Trazia no braço uma bolsa já 
bastante gasta pelo uso, Nella 
foram encontrados 38600 em di- 
nheiro, quatro bilhetés picota- 
dos da Central do Brasil e um 
impresso .da 'Direstoria Geral de 
Investigações, - preenchido com 
os seguintes dizeres: “Secção de 
Segurança, Pessoal. — Esmeral- 
dina Ferreira fica intimada, sob 
pena de prisão, & comparecer à 
7: Regiao Policial: do Estado 'do 
Rio, em 12 de'março de 1936, 
afim de prestar declarações”. 
(CRE e Do e Dr | 
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ULTIMA HORA SPORTIVA 





Helio Gracie venceu o japonez Massagoichi, aos 
doze minutos de luta, com uma chave de braço 


O espectaculo hontem realiza- 
do no Stadium Brasil, attralu 
áquella praça de sports nume- 
rosa "assistencia, ávida de novas 
emoções. Os apreciadores do 
boxe do jiu-jitsu que ha muito 
não-se apraziam com Os sports 
de'sua preferencia, para; alí ac- 
correram e tiveram em parte:o 
seu" gosto contentado, Regres- 
Saram satisfeitos, As lutas que 
assistiram, os agradou ;plena- 
mente com os seus lançes Im- 
pressionantes, cheios: de scenas 
inéditas e que' lhes: proporcio- 
naram' as mais: variadas emo- 
ções, y 

GUILHERME. SCHNEIDER x 

FUMAÇA 


A primeira luta consistiu num 
encontro de box entre Guilher-' 
me Schneider e Fumaça que, Bo 
6º round, terminou com & vi- 
ctorla de Schneider, O vencegor 
conseguiu Inrga margem qe 
pontos, 

UM “KNOCU-QUI'” ES- 
PECTACULAR! 

4 segunda luta Leve 'a caracte- 
rizal-a. um “knock-oub” espe- 
etacular, . Enfrentando=se no 
“ring”, conforme estava annun- 
ciado, Schmelling e Carvoeiro 
proporcionaram sos assistentes 
scenas violentissimus, 


A luta terminou com a victo- 
ria de Schmelling que prostrou 
o seu adversario no tablado ao 
sexto e ultimo “round”, 

MESQUITA x SILEO 


No encontro entre. Mesquita e 
Sileo, este ultimo venceu aos 
pontos. ' 

“LUTA FINAL 

Helio Gracie, mais ume vez, 
poz em evidencia os seus vastos 
conhecimentos technicos no jtu- 
itsu. 

y Enfrentando. um adversario, 
que aqui sportou precedido ds 
grande fama e detentor de in- 
numeras medalhas que foram 
conquistadas através. de comba- 
tes memoravels, nos-maiores cen. 
tros sportivos do mundo, o nosso 
patricio demonstrou ser, effecti- 
-vamente um notavel Iutador. 

- A, victoria, verdadeiramente 
espectacular que Helio! Gracie, 
hontem alcançou sobre o gigan- 
te japonez Massagoichl, com 
uma:chave de braço, deixou, ni- 
tidamente, no espirito do publi- 
co, & impressão de que, não só 
no Brasil, como tambem no Jã- 
pão não existem lutadores capa-= 
zes de lhe arrancarem o titulo de 
compeão invicto. k 

O triimpho que Mello conse 
guiu mereceu, por isso mesmo 
da numerosa assistencia, os mais 
enthusiasticos e | calorosos ap- 
plausos, « 


VOO e a Cpo (qe E + a) > DO a > 


Atropelado por um Gh 


auto 





A VICTIMA FOI 
- HOSPITALIZADA 


Quando transitava. hontem 
«pela rua. Conde de Bomfim, em 
frente no predio n, 370,0 la- 
vrador João. Fontes Martins, 
branco, de 48/annos de edade, 
casado e morador na Fazenda 
de-S, Bento, no Estado do Rio, 
foi atropelado por um auto, sof- 
frendo em consequencia, fractu- 
E do “braço e da: coxa esquer- 

os. . 

Succorrida “pela Assistencia, a 
victima fol em' seguida interna- 
da no Hospital de Prompto Soc- 
corro, 


oque de vehiculos 
na Avenida 


FBERIDO UM FILHO DO 
DA. RAUL LEITE 

O automovel particular: nu- 
mero 23.225, dirigido pela sua 
proprietarin, d. Marieta Countt- 
nho que reside á rua Gomes 
Carneiro, n,. 38, chocou-se hon- 
tem, na avenida Rio  Brano, 
proximo ao obelisco, com o de 
numero 4,716, de propriedades 
do dr, Raul Leite, dirigido pelo 
chauffeur Daniel Corrêa Dias, 
8 que levava como passageiro o 
menor Larry, de. 10 annos de 
edade, filho daquelle clinico, 

Em conseguencia? do des..stre 
houve avarias em: ambos os ve- 
hiculos,e o menor ficou ferido 
no braço direito, 

O commissario Macieira, de 
serviço na delegacia do 5º dis- 
tricto, ao aaber do accidente 
dirigiu-se no local tomendo as 
prevideniciaa E que o facto exi. 
ela, 





EM QUE D 


Pressa 


do N 





EU À 


otorísta 


Chocou seu auto de encontro a outro e finalisou imprensando um homem 
| contra um muro — Varios policiaes feridos — Fugiu'o motorista culpado 
-— Fallece no H. P. S. uma das victimas 


Ocecorreu "hontem à tarde, na 
rua Humaytá, gravissimo desas- 
tro de autos, devido à“ impru- 
dencia de um guarda-civil que 
dirigia um “choque desta corpo- 
ração, quando regressava de uma 
festa que se havia realizado no 
Kanhangá Golf Club, 

O desastre que, segundo tes- 
femunhas de vista, foi' exclusi- 
vamente devido à pressa com 
que conduzia seu vehleulo, o 
policial, resultou sairem feridas 
vurlas pessoas, sendo que duas 
em estado grave, fallecendo uma 
dellas no Hospital de Prompto 
Soccorro. 

DE REGRESSO DO SERVIÇO 

O carro de conducção de guar- 
das-civis, numero 12.989, diri-, 
gido pelo guarda-civil Dn. 901, 
Manoel Moraes, residente à rua 
Humaytá n. 103, conduzia pa-, 
ra o quartel de sua, corporação 
à rua Bambina n. 140, uma tur- 
ma de guarda-civis que haviam 
sido destacados para  trabalha- 
rem no Itanhangá: Golf Club, 
que na tarde de hontem lença- 
va sus pedra fundamental, 
EM EXCESSIVA VELOCIDADE 

O motorista do'vehiculo, ao 
que parece, tinha bastante pres- 
sê em regressar e imprudente- 
mente fazia com que o carro 
devorasse a distancia o mais 
breve possivel. 

ássim é que, em todos os lo- 
Caes em que passava, eram os 
transeuntes attraidos: pelo ron- 
vo do motor, criticando todos a 
imprudenola do. motorista, pelo 
descaso pelas vidas de seus col- 
legas, 

O DESASTRE 

Avançando. sempre, o' “cho- 
que” passou pelo. Largo : dos 





ico 





de Oliveira, o 
infeliz operaria 


Leões e entrou na rua Humay- 


Como na sna dianteira rosse 
um bonas, o motorista procurou 
cortar a frente deste, imprimin- 
do maior velocidade ão Motor. 


do passar, porém, na tontra- 
mio do bonde, ' fol o carro aa 
policia colher violentamente o 
uuto perticujar n, B.182, de pros 
priedade e dirigido por Manoel 
Moraes, residente âquella . mes- 
ina rua n. 103, que, no Momen- 
to, para ali se dirigia, atiran- 
do-o sobre a; calçada, 8 prose- 
guindo sua rota, Já agora -des- 
suvernado, foi colher-o aperarlo 
Julio Pedro-de “Oliveira: "branco, 
de 36 annos, câsado, pintor e re- 
sidente tambemá rua: Humay- 


AG RES ' 


tá mn. 165, 





casa 32, imprensane 
do-o de encontro & um poste, 
'8 FERIDOS 

Resultante do violento chos 
que, alguns guardas-civis foram 
atirados A distancia, ferindo-se 
bastante, 

Assim é que, além de Julto 
Pedro de Oliveira, que foi inter= 
nado no H, P, S,. em estado 
gravissimo, sairam tambem fe. 
ridos, Manoel Moraes, com con- 
lusões e escoriações; os gusr. 
das-civis numeros 1.972, com es= 
corlações varias e o de numero 
877, Miguel Alves Marin, bran- 
co, de 32 annos, casado e mora- 
dor'& rua Jardim Botanico nu- 
mero 454, com ferimento Con= 
tuso no frontal, face e braço 
esquerdo, Este policial, em vIB- 
ta de seu estado ser tambem 
Hrave, fol internado no Hospi- 


tal de Polícia Especial, 


O DESCASO DAS AUTORIDA- 
DES CIVIS 

Apesar do desastre ter Occor= 
rido às 15,15 horas, mais'ou me- 
nos, o commissario. Aldirio Fer= 
reira, do 3º districto policial, só 
tomou conhecimento do facto 
cerca das 18,30, horas e assim 
mesmo contrafeito. 

FUGIU O MOTORISTA 

“O guarda-civil 901, o motorise 
ta causador do desastre, fuglu 
loga após o mesmo, abandongn= 
do no local seus companheiros s 
9 vehiculo, tomando rumo igno- 
rado. 

“FALLECE O OPERARIO 

Sulio Pedro de Oliveira, logo 
após a aperação a que foi sub= 
mettido, Toi internado em C5- 
tado desesperador no Hospital 
de, Prompto Soçeorro, onde, - à 
noite, veiu q fallecer, 








O anto-trenspor te da Guapda Civil, ainda, no lo cal do desastre 
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| Até onde chegou 
| o desrespeito dos 

communistas  hes- 
| panhões por tudo 


quanto havin de 
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venernvel e dk 
gno na Hespanha: 
Um jesuíta aacri- 
ficado em Madrid 
tem o sem craneo 
exposto e coberto 
pelo “bnrrete”” que 
uanva no desem- 


peuho de suas no- 


bres funcções, 





O movimento revolucio- 
nario hespanhol teve reper- 
cussão em todos os conti- 
nentes, derpertando no seio 
do povo as mais desencon- 
tradas opiniões. Entretan- 
to, foram os paizes da Eu- 
ropa, não apenas pelas ra- 
zões de ordem geographica 
mas tambem porque as dou- 
trinas extremistas fermen- 
tam com mais intensidade 
no Velho Mundo, que mais 
reagiram as consequencias 
da guerra civil. 

As suggestões dos gover- 
nos de Londres e de Paris 
responderam todos os pai- 
zes, exhibindo as melho- 
ves intenções conciliatorias 
e manifestando ostensiva- 
mente os seus desejos de 
paz para todos os hespa- 
nhoes. 


Intervenção “directa” 
“Indirecta” e a 
opinião da Italia 


Nos seguintes termos está 
a resposta italiana: 

“to Prohibir tudo quan- 
to diz respeito -á exporta- 
ção directa om indirecta, 
re-exportação e transito pa- 


Mussolini 


ra a Hespanha, possessões 
o tona hespanhola de Mar- 
rocos, de armas, munições 
e material de guerra, assim 
como de aeronaves monta- 
das ou desmontadas e na- 
vios de guerra. 

2º Applicar a prohibição 
a todos os contratos em 


exceução. 
3º Manter-se em relação 
com os demuis Estados in- 
ve volimumica- 


) ; 
tevessados pa 














cão “reciproca “de todas as 
medidas tomadas com o 
objectivo de dar cumpri- 
mento á declaração. De sua 
parte, o governo italiano 
dará cumprimento á mes- 
ma logo 
vernos interessados tive- 
rem egualmente adherido. 

“Visto, porém, como na 
proposta franceza tambem 
se fala na “ingerencia in- 
directa”, sem especificar de 
que se trata, o governo ita- 
liano timbra em precisar 
que interpreta . a referida 
ingerencia indirecta” no 
sentido de 'que não são ad- 
missiveis nos paizes 
rentes: so accordo subs- 
esipções publicas ou alista- 
mento de voluntários a fa- 
vor de uma qu outra. das 
partes em. conflicto. 

“O governo italiano, con- 
sentindo em adherir: À não 
intervenção “directa”, tem 
por conseguinte a honra de 
manter as snas observações 
no tocante á não interven 
ção indireeta”, 

“Como existem actual- 
mente na Europa outros 
Estados importantes produ- 
etores de armas além da- 
quelles a que se refere O 
projecto francez, parece ao 
governo italiano essencial 


ue og demais go- 


adhe-. 


que o compromisso de não 
intervenção seja egualmen- 
te assumido pelos - Estados 
em questão — (a.) Ciano.” 


As respostas dos gover- 
nos da Polonia, Ruma- 
nia e Yugoslavia 


E' de notar que, em ter- 
mos quasi identicos, um 


| certo numero de governos, 


notadamente os da Polonia, 
Rumania e Yugoslavia, tim- 
braram em precisar que 8 
sna adhesão & declaração 
de não intervenção na Hes- 
panha não poderia consti- 
tuir precedente a ser invo- 
cado no tocante ao auxiho 
a fornecer a qualquer go- 
verno legal em luta contra 
a rebellião, que solicitasse 
esse auxilio. 

O governo de Belgrado 
formula uma reserva aceen- 
tuando que. como a acção 
tendente a obter a adhesão 
de todos os Estados inte- 
vessados às regras de con- 
dueta acima enunciadas fui 
motivada per cireumstan- 
cias eXCEMNC ionaes, O gover- 
no real timbra em consi- 
gnar que esta mesma decla 
ração possue caracter exce- 
peional e não pode conati- 


| 


Os Governos 


" 

pende: a HOUNadES 
q turoga Hã Famecao 
er 


ú 


Dos Príncipaes 


Paizes do Velho BICO, 


"Mundo Respondem 
ás Propostas da 
Inglaterra e 
da França 


O Reich se Manifesta Dis- 
posto a Adherir à Proposição 
Mas Exige a Devolução de Um 
Aereoplano Detido Em Madrid Pelos Communistas 


Juan March, um dos grandes a nimadores do movimento revo- 
jucionario hespanhol, que tem e ontribuldo, para .o sem successo 
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N je Haverá Mais 
di Armas Nem É 
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tuir precedente de que re- 
sultasse o reconhecimento 
mesmo implicito do princi- 
pio de que um governo não 
possa. prestar a outro go- 
verno legal, a pedido des- 
te auxilio na luta contra 
uma rebellião, ” , 


O governo do Reich con- 
corda mas... 


1º Prohibir a exportação 
directa--ou indirecta, a re- 
exportação e o transito pa- 
ra a Hespanha, as posses- 
sões hespanholás e a zona 
hespanhola de Marrocos de 
armas, munições e material 
de guerra, assim como as 
aeronaves montadas ou des- 
montadas e navios de guer- 
ra. 

2º Estender a; prohibição 
a todos os contratos em 
execução: 

3º Dar conhecimento aos 
demais governos interessa- 
dos de todas: as medidas 
que tomar para assegurar a 
execução da prohibição. 


Mas faz exigencias 
tambem 
8) governo allemão põe a 
applicação das medidas aci- 








Ao alto: Tma au- 
thentica revoluciona- 
ria, hespanhola., Essa 
senhórinha cómman-, 
da um dos muitos e in- 
trepidos grupos de ju- 
vens que, espontanca- 
mente; auxiliam as 
tropas revolucionarias 
da Hespanha, 

Em baixo; Um cor- 
tejo funebre percorre 
as ruas de: Madrid, 
quando ainda sepul- 
tavam os mortos... 


ma indicadas na dependen- 


cia das seguintes condi- 
cões: 
a) O governo hespanhol 


deverá pôr em liberdade o 
avião de transporte allemão 
ainda detido em Madrid. 


b) Além dos governos 
mencipnados na nota de 15 
do mesmo mez, os governou 
de vutros Estados que pos- 
suem em quantidade apre- 
clavel industria capaz de 
produzir os objectivos visa- 
dos pela prohibição deverão 
egualmente contrair: o mes- 


Hitler 


mo compromisso. Afim de 
permittir-lhe apurar. se - a 
condição prévia expressa 
no paragrapho “bh” é de fa- 
eto satisfeita, o governo al- 
lemão agradeceria ao, go- 
verno: francez communicar- 
lhe quaes os ontros gover- 
nos que, além do governo 
britanniço, já adherivam ou 
adherirão à declaração du 


(Continús na 19º, vagine) 
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Maimará é, Por Sua Folha de Servíços,a Competi- 


dora Mais em Evidencia do Classico R. de Barros 
A “top-weight”” Póde Ver 


Sua Missão 
Pelas Condiçõ 


O classica que será: offerecido 
esta turde pelo Jockey Club & 
cllentela turtista, não é dos que 
possam Inferessar absolutamen- 
te. O nosso meio é pobre e mal 
supporta: a. especificação em 
qualquer sector em que se pro- 
cesse, () classico de hoje impõe 
a dislincção de sexos: Apenas 
eguas poderão aspirar seus lau- 
reis, Itesultado:. alinhur-se-ão 
no “starting-gale” de millia tão 
somente quatro: competidores 
(ue, ulnda assim, Vem provocan- 
do comnientarios desencontra- 
dos sobre suas possibilidades, 
indice de que » curreira hy de 
ulferecer, deste ou daquelle mo- 
do, algum interesse, He um 
exemplar no conjunto. que se 
destaca nitidamente, mas por 
isso u “handicap” em seu afan, 
às vezes inglorio, brutalizou-a 
vom 62 kilos: Tera, assim, Mai- 
mará de conceder 8 kilos a Lit- 
tle One; 9a Arlette e 10 a Miss 
Prata, 

A filha de Lombardo passa 
tomo sendo, até e milha, um dos 
“performers” de mêelos mais 
eltectivos, que actualmente abri- 
lhantam os programmas do turf 
carioca, Sua campanha deste 
tnno comprevnde tres fracussos: 
Succumibia nos 4.400 metros do 
classico “Diana”, nos tres ki- 
lometros do grande premio “Bra- 
sil”, e voltando a inlervir na 
milha e meludo G. P. “Dr, 
Prontin” registou novo Insue- 
cesso que, como os dois primei- 
ros, não chegou a surpreender, 

Sempre, entretanto, que na de- 
vida fórma lhe coube desenvol- 
ver seus melos em trajectos de 
extensão inferior a 2.000 me- 
tros, fol uma “pericrmer" ju- 
vurovelmente brilhante. Basta 
dizer, que nestas condições, 
ajuda não softreu, este anno, um 
unico contraste na Gavca. Pa- 
tece estar, assim, conveniente- 
ente explicado o favoritismo 
da tordilha de Americo de Aze- 
veio, na carreira basica des 
tarde, cujo percurso não ultra- 
vasta de 1.500 metros, 

Hu, entretunto, uma allega- 
ção fcrte a fazer contru sua pos- 
sibilitade. Na grama anormal 
como será O que tapizacá hoje, 
& accão das quatro competido- 
tas classicas, a “top-weighl” 
ueverá sentir com muito muior 
inteusidade os effeitos dos 62 
kilos. Além do mais nurnça a 
vimos correr, com exito, neste 
henvro de pista Vem ganho em 
terreno irregular, mas arenoso, 
Não extranhariumos, assum, que 
uri& de suas advirsarias, em .s- 
peu Little time, que tem a seu 
Favor 8 munheça ultimamente 
ão ellicaz do 'ockey Canales, 
s2 prevalecesso daquellas fa- 
elcsus, para meus uma vêz ari- 
«ar & cathedra de cara à brda. 


| 1º CARREMA | 








MALVINO VEM CORRENDO 
COM REGULARIDADE 


Dos sete competidores alista- 
dos no premio ita”, Malvino 
é o que muis seduz pelo conjun- 
lo de “pertorimanees”. Antes 
de secundar Veronica, o filho de 
Vestuferro, como vimos, servira 
de escolta à Caciula ua frente 
dum numeroso lote de utiversa- 
rios em que (ligucevam alguns 
dos presentes lojc. la um po- 
tro, entretunto, que vulla ago 
ra à gotiva, digoo de figurar em 
plano aparte. Melecimo-vos a 
CGaiguá que actuou duas vezes 
em publico, quando a turma dos 
perdedores achava-Se muito mais 
tortalecida no que diz vespeito 
à classe, Dasta dizer que, em 
sua ultima apresegiação, não 
chegou muito longe de Krebe- 
lina e Quarahim ec arrematan- 
do na frente de Maruicha, Se a 
arclu pesada não ihe vcepresen- 
tar um grave empecilho como 
representa para sua irmã mater- 


na Baltica, o peusionista de Pe- ! 


dro Gusso póde, portanto, tuzer 
pertelitar a situação do favori- 
to. Caso contrario, u dupla de- 
verá ser formada com Sobrevi- 
vo que impressionou muito bem 
va estréa ou com Seu João. 





| 2º CARREIRA 





Mineral renpparece numa turma 


à sua feição 


Difficultada 
es do Terreno 


| 3º CARREIRA | 
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Agradaram as ultimas “perfor- 
mances” de .Brazino 

Já duas vezes *Luctador e 
Bruzino encontraram-se recen- 
temente, cabendo o dominio ora 
a um, Ora & qutro. Quando Lu- 
ctador vencen recebia 3 kilos do 
ndversario. e como na vez es- 
guinte os papeis; se Invertes- 
sem e lhe coubesse dispensar 
vantagem, sup - superioridade 
desvancceu-se por compelto. Foi 
quando Brazino ao escoltar Gos- 
saco deixou-o a-respeltavel dis- 
tancia, Luctador continua a dar 
1 kilo vo alazão mineiro, mas 
como seu numero está reforça- 
do pelo de Galopador que já 
tom figurado em turmas supe- 
riores e volta: & actividade de- 
pois de reparador descanso, tal- 
vez seja mais avonselhavol dar 
preferencia à parelba, 

Não esquecer Uyrapara 
balxou de turma, e Enio. 
correm o dobro na arcia. 
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As possibilidades de Baltica de- 
pendem das condições da pista 


Baltica, que tão superior | de- 
monstração acaba de produzir 


que 
que 








va curreiva em que se impoz a 
“Syipho depois'de supportar in- 
sistente perseguição de Oye- 
pock, vem esndo encarada como 
flgura central” da: carerira, em 
“apreço. Isto, naturalmente, se 
a competição fôr travada em 
terreno normal, pórque na aveia 
pesada & filha de Peter Pan vem 
de cumprir uma “performance” 
seductora. Nesta) ultima - hypo- 
these a victoria deveria. ser 
decidida entre Slayer, que não 
faz muito ganhou um parco 
semelhante na arela, Juiz, que 
baixou multo de peso e (Oya- 
pock, optimo “performer" no 
terreno anormal, » 
Dos tres destacamos Juir pa- 
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ra encabeçar nossa indicação, 
Lumine vem de obter um trlum- 
pho muito auggestivo 


Lumine fez, no domingo, uma 
corrida bastante lisonjetra, pois 
saindo mal e desgarrando mui- 
to, ainda assim, teve tempo de 
se impôr a adversarios que, em 
sun maioria, estarão hoje pre- 
sentes. Temos de convir, en- 
tretanto, que o filho de Bewa- 
rel não é na arela pesada o 
mesmo efficaz “ performer” que 
se revela, na grama, Num caso 
de mudança de pista, outros 
nomes que não o seu impor- 
se-lam, polis, às preferencias do 
nro e seriam os de Cow 
toy, que acaba de 
Guitarrila a pescoço; Zoocul, 
que escoltou Lumine no do- 
mingo, no terreno da predile- 
cçãi deste, Sonador, grande la- 
meiro e Gultarrita, que embora 
mais leve ganhou nesta turma 
em seu ullimo compromisso, 
Nesta hypothese de pista de 
arela, aconselhairamos a 
mula Cow Boy-Zoocul, 


secundar 


for- 
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Assis Brasil deve encontrar em 
Soneto um adversario 
aborrecido 


O resultado de corrida que 
pode servir de melhor subsidio 
à analyse do Premio “Vichy” 
é o do Premio “São Paulo”, 
disputudo na tarde do “sweeps- 
take” em pista de caracteristi- 
cas identicas á de hoje, e do 
qual participaram os mesmos 
animaes agora alístados: Assis 
Brasil, Soneto, Capuã, Muricy e 
Cheerlo. 

A victoria coube a Assis Bra- 
sil, que teve de dividil-a com 
Oswuldo Aranha, De seus ad- 
Versarlos de hoje, o que: mais 
então se approximou foi Soneto, 
que após commandar o lote em 
todo o percurso só. es entregou 
nos ultifãos momentos, ficando 
a dols corpos, O pensionista do 
stud Figueiredo dispensava 3 
kilós a Assts Brasil na escala 
le 60 para 57, Hoje concederá 
2 na proporção de 58 para 56. 
| A differença é quasi nenhuma 
| e Insyfficiente mesmo ao nosso 

vor, para mudar o resultado da 

corrida. 
NOSSOS PROGNOSTICOS 


Malvino — Sobrevivo — Calguá. 

Offensiva — Mineral — Fran- 
ceza, ' ; 

Gnlopador — Brazino — Uyra- 
para, . 

Oyapock — Zoocui — Sonndor. 

MAIMARA"! — LITTLE ONE — 
ARLETTE, 


Após unia ausencia de quasl: secia Brasil — Soneto — Capuã. 


seis meazes das pistas, reappa- 

oie, disputundo uv Pre- 
mio “Jandasa”, o cavalo Mi- 
neral, cuja ultima apresentação 
lhg valeu um meritorio terceiro 
logur pura Argu e Irupuasinho,; (2 


recerá 


1º carreira — “Premio Fita" 
— 1,600 metros — 4:000$000. 
Kilos 
I—1 Malvino, P, Var ,. 55 
Sobrevivo, Mesquita 55 


ua frente, entre outros, de Sem | 2| 


Héserva, Qualluba, Brazino, etc. 
Pela simples enumeração destes! (4 


| (8 Caiguá, P. Gusso . 55 


Uracó, G. Feijó .. 55 


animaes, vemos que o filho de 3, 


Embaixador - acha-se 


optima- (5 
mente collucado na turma des-| (6 
ta tarde, e como não é mais la-| 4) 


Filhinho, X. X. . 56 
Seu Joãosinho, Silva 55 


metro, surge como um dos cau» (7 King, |. So o y 
didatos mais viaveis ao trium- ( DE, 1. UZa 
os “ jo Jan- 
Dos- competidares que estumos ; dar LEONOR LE 
vendo correr semanuimente | a Kilos 
ugrada-nos Olfensiva, que não, - 
cnrreii de todo mal na prova | I - cod Qt -& 
ganha por Sovép, e Franetza, 2] ' e. 
sujas ultimas “performunces”, k 
Aátiio na arela, onde corre me-| (3 Mineral, epi Ed 1 
nos, tem satisfeito inconaleto af Oitava, 1. Souza . 5h 
nulmente, Das duas preferimos | «+. : 4 
offensiva, que terminamos mes-| (5 Rugol, G. Feijó .. js 
mo sobrepondo a Mineral. (6 Offensiva, G. Costa 56 


Bons azares são Dolerita, que 4: 
está correndo uma enormidade (7 Natal, Braulio o 
e Netal, que baixou de turme. 3* carreira — “Premio There- 


ço Co o 


+ 


NAO! Re 
ACEITE, - 


A CAMISA * 


que he dizem 
sr , foriita O 
bom «quando q 
senhor a achô 
“Cio currár Sr “ e 
— Peça outras! | / 
— Mais outras... 
- Outras mais! Ig. - 
— Não gostou? .. 
—— Não compre! 
— Nós temos 


a CAMISA 


que procura! 


O CAMIZEIRO 


25 - HM - 32 = 84 ASSEMBLE A, 
RIO 





zina — 1.600 metros — 4:0008. 
á “Kilos 
(1 Brazino, P, Vaz ,. 56 


(2 Colonna, Garrido . 53 
(3 Miss Bá, A, Silva... 53 


2 | | , 
(4 Enlo, 7. Canales - 49 
ne Seu Péixoto, Rasa, 64 
» 


(8 Uyrapára, Mesquita. «58 
(7 Lutador, Salustiano, 57 


(” Galopador;-G. Costa 58 - 
4º carreira — “Premio '[he- 
balde” — - 1.600 'metros — 


4:000S000. 
Kilos 
1 Baltica, P. Gusso . . 54 
* Orapock, T, Souza .., 5] 
! Stayer, A, Silva. AB 
4 Juiz, Mesquita 2... 52 
Utu', G. Costa... . 5 


5* carreira, — “Premio Dark 
Eyes" -— 1,600 metros — 4:00U8, 
— (Betting). ” 

Kilos 


1—1 Zoozul, G. Feijó . 55 
(2 Lumine, A, Silva .. 58 


(3 for Boy, Canales . h8 
+ Lindos, 1. Souza . b4 


(5 Sonador, G, Costa . 52. 
(6, Guitarrita,. Selust.. “54, 


| é 
("” Adarga, J. Santos , Bl 
6* carreira — “Premio Classi- 


- co Raphael de Barros"! —'1.600 


metros — 
ting), 


12:000$000 — (Bet- 


Kilos 
1 Maimará, S. Batista . q 
2 Little One, Canales . . 54 
3 Arlette, Mesquita e OS 
4 Miss Praia, Herrera. 52 
7* carreira — “Premio Vichy” 
— 2.000 metros — 6:0008000 — 
(Betting), 


1 A, Brasil, 1. Souza ,.. 56 
2" Cheerio, A, Silva , , 56 
3 Capuã, Andrade . , . 55 
4 Soneto, Sépulveda . 

” Muricy, Mesquita . 






| 


! 











mm (o E + | 








A Reunião de Hontem 


Sem Reserva Foi o Laureado na 
“Carreira Mais Interessante | 


“ Embora "bastante fraco o pro- 
gramma da sabbatina de hon- 
tem. o publico não faltou com 
seu concurgo permittindo, as- 


sim, que a sociedade não visse- 


mão empregados seus esforços, 

As cinco carreiras foram dispu- 
tudas sem que se registassem 
anormalidades dignas de nota, 
impondo-se: na primeira, o cê- 
vallo .Salvarsan,. bem : dirigido 
pelo aprendiz Orlando Serra. 

Demonstrando adaptar-Se ma- 
gnificamente ao lerreno anor- 
mal. o filho de Peroba poude, 
Assim, conquistar a segunda vi- 
ctorta de sua campanha, As- 
tral fez o train, seguldo de Sal- 
varsan, Clo-e Kruppe, Desgar- 
rando na curya, o leader perdeu 
algum terreno é mais adeante 
ofi dominado por Salvarsan que, 
uma vez na ponta não máis se 
entregou, Kanhando muito facil- 
mente de Kruppe, que formou a 
dupla” a 

Miroró, com Julio Canales no 
dorso, levantou de um extremo 
RO outro, a carveira destinada 
ás potrancas. perdedoras.. Após 
uma saida falsa em que Ugerê 
ficira immovel, a partida foi 


“| ordenada em bom momento, 


destacando-se immediatamente 
Miroró, Com uns dois cOTpos-5O- 
bre Riri, a. filha de-Thermoge- 
ne veiu até a recta. Depois das 
populares fugiu mais, assegu- 
rando o trlumpho, por varios 
corpos, emquanto Riri defen- 
dla-se sem exito duma carga dê 
Ugerê que formou a dupla, 


O premio “Dolerita” teve co- 
mo vencedor. a egua Cannes, 
cujas ultimas “performances” 
indicavam-na como uma das sé- 
ras cundidatas ao triupho. 

A filha de Enibaixador, que 
vencia pela segunda vez, este 
anno, foi dirigida com muita 
habilidade por Salustiano Ba- 
tista, Dada a partida, Atumen 
apparezeu na frente, mas foi lo= 
go desalojndo por Bill e Can- 
nes que, uma vez senhores das 
principaes posições, decidiram 
entre si o:triumpho. Na recta, 
Cannes que-trazin' mais sóbras, 
alcançou e linha do ponteiro, 
quebrando-o, sêm grande “es- 
forço. ' 2 


Sovéo, que uma semana antes, 
alcançãra brilhante triampho na 
turma, nella permanecendo com 
um excedente de peso insignifi- 
cânte, puude registar novo exi- 
to, com o qual passou a ser um 
dos maiores ganhadores da tem- 
porada, Depois de irritante de- 
mcra, foi dada a saida em más 
condições para Arga e Abayubá. 
Galope moveu o train com uns 
tres corpos sobre Sauhype, que 
no fim da curva deixou passar 
Sovéo pura segundo, Na recta, 
quando o gaz do ponteiro ex- 








+ 


RAUL MONO? 


À Attenção dos Ce 


FLOR FINA 


E cego 
ES SA 








e e ag da 


naturalmente;  Sovéo 
assumiu o commando para. não 
ser mais inquietado, deixando 
Sauhype a quatro corpos:” 

O premio “Sonador” que se 
vu desfalcado de dois concur- 
rentes: Benemerito, e Acauan, 
esta ultima. bastante! lamenta- 
da, dada a fórma por que vinha 
correndo, fol disputado por cin- 
co competidores, levando 8 me- 
lhor o favorito Sem Reserva ha- 
bilmente 'conduziãlo 'por Ullda, 
Carona correu na frente Os pri- 
meiros metros, mas foi logo des- 


tingulu-se 


elojada por Yáyá que, na recta.' 


cedeu 3 lerderança & Flexa, Es- 
tu, entretanto, não . conseguiu 
destacur-se, pois, logo, surgiu 
Sem Reserva que, embora en- 
contrasse da parte da filha de 
Tomy séria - resistencia, que- 
brou-a pouco antes do disco. 
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383 Premio “Acauan” — 
Animaes de qualquer paiz 

— Pesos especiaes, com des- 

carga para aprendizes — 1,500 

metros — Premios: 3:0008, 600% 

« 3008000, 

SALVARSAN — Masculino, 
castanho, 4 annos, Rio 
“Grande: do Sul, Cayul e 
Penha, do sr, Albano G, 
de Oliveira, 52/49 kilos, O, 
SOLTAS ADoM cuerpo a sentia so AhS, 

Kruppe, 54, A. Silva... 2º 

Astral, 56, G. Feijó... O 

Galmita, 53) G. Costa.,.... O 

Clo. 54, J. Canales,,...... 0 

Veto, 50, J, Santos........ O 
Ganho por quatro corpos; do 

segundd no terceiro, um corpo, 
Rateios: 4565000 em primeiro; 

dupla (25), 908200; placés: Sal- 

varsan 168200 e Kruppe 136500. 
Tempo: 101”, 

Total das apostas: 15:3208000. 


Criador: O. do Amaral Pei- 
xoto. 
Tratador: F. Schnelder. 
RATEIOS EVENTUAES 
1-1 Galmita . . . 118 1538800 
2-3 Kruppe, ,'. . 210  30$200 
3-3 Clo ..,. «4. 81 788500 
0-4 Astral . , « » 202 318400 
+ 138 458000 


(5 Salvarsan 
5 


] 
(6 Veto. +... w 461354400 


Nes 795 

[IR rio cet pvos Cro ULBI  SAS600 
13 4. ce coro «DO 1085300 
14... co co + 45 1208300 
ABL camee soar os BA “1008200 
BB cecimoctês o! 687 = BTEGDO 
Bd ca co ca oo vo 125 438300 
DD 2. ue ore. 60 905200 


15058400 
2858000 
1328000 
325$600 


D6 ço pi jao Mato, 047) 190 
BUU e ny oalno om 18 
OU PAES ra RT EA 
55 .. .. .. .. “. 24 


Total 


“metem 
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Premio “Franceza” — 
384 Animaes. nacionaes de 
tres annos, sem victoria no paiz 
— Pesos da tabella :-- 1.600 
metros — Premios: 4:0005000, 








8008 e 400$000, 
MIRORO', fem, casta- 
nho, 3 annos, 8. Paulo, 


'Thermogene e Migneaux, 

do sr. Carlos Rocha Fa- 

* rija, 55 kilos, J. Canales,, 1º 

Ugerê, 55 kilos, A. Rosa... 2º 
Rirl, 55 kilos, O, Ullõa.. 3º 
Parodia, 55 kilos, A, Silya O 
Regia, 55 kilos, B, Garrido O 
Conclusão, 55 Kilos, J, Mes- 

Ataca) os naiics poa 100: 10 

Ganho por quatro corpos; do 
2º ao 3º, tres corpos, 

“Rateios: 468200, em 1º; dupla 
(14), 898800; placés: Miroró, 
308700; Ugeré, 198000, 

“Tempo: 108” 3]5. 


LIZA 





ntros Sportivos 





Desconhecem-se Ainda os Moti- 
vos da Fuga do Dianteiro Santista 


DIARIO CARIOCA). 


S. PAULO, (Correspondente do | 


Todas as peripecias que o dean- 
teiro santista, Raul fez ahi no Rio ds 
Janeiro, foram acompanhadas 
“fans” paulistas, que na sua maioria, 
se surpreenderam com aquelle joga- 


dor. 


A chegada de Raul á Santos, foí 
um facto sensacional, que movimen- 
tou e centralizou a attenção dos ban- 


deirantes. 


A imprensa, no seu arduo traba- 
lho de querer noticiar, tambem 
ren presurosa ao cães, levando como 
vocês ahi no Rio. mais uma das mui- 


tas “saidas” de Raul. 


pelos 


PRETENDE DEVOLVER... 

Segundo deckarações. de alguem 
que falou a aul, este não usará dos 
5:000$000 que recebeu do. Fluminen- 
se, pelo contrario, devolverá “logo que 


puder”. f 

Aqui em 8, Paulo, -boatos“os mais 
controversos enchem as bocas - dos 
“fans” 


Raul tinha 


cor- Santos. 


Segundo alguns, 
voltar ao Santos F. C., se este o acei- 
tar. Outros garantem que não, 


Raul pretende 


que 
interesses mais fortes em 


Mas no intimo, os circulos sporti- 
vos da Paulicéa, não viram com bons 


olhos a attitude de Raul. 
























Total das apostas: 20:870$000, 

Criador; L, de P, Machado, 

Tratador: J. Baptista. Ri- 
beiro, rio 
RATEIOS EVENTUAES | 


1—1 Miroró .. 189 “485200 
2-2 Rir, . 416 188700 
3—S3 Parodia . . 80 - B7$800 
4—4 Ugeré, .,- 220 358500 
o 5 Conclusão 83 1475400 
6 Regla. ... 30 2608500 
Total: 977 
RE rio 237 354200 
AS NES ego pontas 31 2694600 
Mes ronda 83 - BOsa0o 
ES DE DERTEE s 24: 3485300 
23., 20 cera oa 4 87 DOSÓDO 
24... Doce o 387: -/ 228700 
ED ja oo ola san Ed 77 108$500 
Saara pesto neViA 39 2148300 
SO co bocas e 25 3348400 
45.. ceara 1.52 1608700 
B5.c ces ao fiz 13 6438000 
'Total: 1045 
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38 6Premio “Astral” = Ani- 
maes de qualquer paiz — 
Pesos especiaes, com descarga 
pera aprendizes — 1.600 me- 
trás — Premios: 3:0008, 6005 
e 3005000. 


SOYEO — Masculino, zai- 
no, 6 annos,'S, Paulo, 'To- 

my It e Fine, do-sr. Fer- : 

nando B. de Ollvelra, 54 

kilos, A, Rosa ..ci..rere. SI? 
Sauhype. 51/49, P. Gusso, ap, 2º 
Arga, 03. GQ, Costa..i,c.o. 3º 
Galope, 56, G. Feijó,...... O 
Abayubá 52/45, R. Silva, ap. O 

Não correram:  Martillero,. Es- 
trategia.e Mireille, 

Ganho por quatro corpos; do 
segundo ao terceiro, quatro cor- 


pos, 
Rateios: 564800 em primeiro; 

dupla (12), 288800; placés: Bo- 

véo 168300 e Sauhype 128300. 


Tempo: 108” 1/5, 

Total das apostas; 31:2308000. 

Criador; L. de Paula Ma- 
chado, 

Tratador: Paulo Rosa, 

RATEIOS EVENTUAES 

(1 Sovéo . . ... 198 565800 
1j E o? 
(2 Arga o «171 65$700 
2-4 Sauhype . , . 586 198100 
3-6 Galope... . 395 288400 
4-8 Abayubá .,, 56 2005800 
'Total 1406 
DER) ne ve e» 130 1008600 
De Damas 454 288800 
13 iso Jow alansecico ANJ BAB10O 
Doro in are aa 48 2728500 
28 co no apos ndo BD: DLRADO 
DA co co co so co 96 1368200 
SAD iG Soitesiro 60 2185000 
Total 1635 
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38 Ac Temio “Dolerita” — Ani- 
maes nacionaes — Pesos 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1,400 metros — 
Premios; 3:000$, 6008 e 3005000, 
CANNES, fem., castanho, 6 - 
annos, M, Geraes Embai- 
xador e Mikí, do sr, Fabio 
Sodré, 56 kilos. S. Batista 1º 
Bill, 53 kilos, P. Costa ..., 2 
Mouresco, 48/49 Kilos, P. 
Gusso, aprendiz ,. ,..... 8º 
Draveta, 49 kilos, A, Bilva .. 0 
Olu', 50 Kilos, B. Garrido... O 
Galarim, 49/47 kilos, O, Pa- 
laccl aprendiz .. cc... 0 


Atuman, 48/47 kilos, O, Ser- 
Ta, Aprendiz: caes eeros 
Urumará, 48 kilos, J, Santos O 
Não correu: Blague. 
Ganhó por um corpo; do 2” 
no 3º, seis corpos. , t 
Rateios: 355500 em 1º; dupla 
(12) 278500; placés: Cannes ,., 
135800;, Bill 148500; Mouresco, 
18$500, E 
Tempo: 94”, 
Total das apostas: 32:7208000, 
Criador: Companhia ' Santa 
Mathilde. 
Tratador: Americo de Azeve- 


do. 
RATEIOS EVENTUAES 
É CI BN... 495  25$600 


| 
(2 Dravita .. 


183 658800 

- ( jê Cannes ,, 358 . 355500 
( 4 Galarim . 34 3795800 

: (5 Olu' ,... 266 473700, 
( 6 Mouresco. 138 933400 
(7 Urumará. 7% 167$200 











( 8 Atuman 81 4108700 
Total .. .. .. 1.589 
Areias ati 238 508700 
2 ig STS 438 278500 
AS eu am raç al 278 435400 
Ea O pe 120 1003600 
DA Pesos aa os 39 3098701 
AS es mailniss 182 665300 
E IPISNPIEITES Tp 83 1455500 
DS ou tasNas Pos 49 2465500 
DM aeee Ts 73 1658401) 
MA Posses 10 1,2083000 
Total ... .. 1.510 , 
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387 Premio “Sonador” — 
Animaes - nacionaes — 
Handicap. 
SEM RESERVA, masc. 


castanho, 5 annos, "São 

Paulo, Galloper King e 

Sem Medo, do sr. L. de 

P. Machado, 55 kilos, O. 

DO bb ia ae iate mo ed MÃO 
Flexa, 54 ks, S. Batista,, “ 
ljuhy, 52 ks. J, Mesquita 3º 
Yayá, 51 Es, G. Costa .. .. O 


me . 
Tosse? Bronchite ? . 
ELIKIR DE MABSTRUÇO 


Carona, 54 kilos, A. Rosa O 

Não correram: Acauan e Be- 
nemerito, , 

Ganho por palheta; do 2º ae 
3º, quatro corpos. 

Ratelos; 208200, em 1º; duplas 
(34), 17$900, 

Tempo: 99" 35. 

Total das apostas; 42:190$000, 

Criador; o proprietario, 

Tratador: Ernani de Freltas, 

Total geral das apostas: réis 
142:330$000, 

Total geral dos concursos: 
33:2708000. 

Pista de areia: Pesada. 

RATEIOS EVENTUAES 










2—2 Carona . . 378 475600 

(4 Flexa. . . 575 314300 

3! 

C 5 Huhy.... 411438900 

4—6 Sem Reser- 

va-Yayá, . B01 20$200 

Total: 2256 

24... 2 258 608800 

BB. ce ve co 330 47$500 

Ses ses vasco | RITO TAB300 

JS, o +. BIG 175600 
Total: 1963 





A hora da 1.' carreira 
4 primeira carreira de hoje 
será realizada ás 13.40. - 


Federação Athle- 
tica de Estudantes 


TORNEIO. FEMININO DE VO- 
LEY BALL ABERTO A TODOS 
| OS" COLLEGIOS, ESCOLAS, 
INSTIVUTOS E FACULDADES 
FILIADOS QU NÃO A” FEDE- 
RAÇÃO ATHLETICA DE ES- 

á TUDANTES 

No iutuito de difundir o mais 
possível o sport de volley-ball 
entro os collegios, escolas, ijns- 
titutos e faculdades do Distri- 
cto Federal, a Federação Athle- 
tica de Estudantes, resolveu 
realizar esto anno um torneio 
feminino de volley-ball, aberto 
a todos os estabelecimentos de 
ensino desta capital, e &o qual 
deu a denominação de Anna 
Amelia” Queiroz Carneiro de 
Mendonça, em homenagem á 
presidente da Casa do Estudan= 
te do Brasil, 

AS inscripções para este tore 
Neio serão encerradas mo dis 
12 do'corrente, - 

Às - condições pará as ins= 
'cripções sao as seguintes: 

Os estabelecimentos que fo 
rem filindos à Federação Athle- 
tica de Estudantes, pagarão s 
taxa prevista nos estatutos, isto 
é 305000 (trinta mil réis), e 
OS que não forem pagarão a 
taxa especial de 33000 (tres 
mil réis) por cada jogadora 
inscripta, não pagando a taxa 
prevista nos estatutos, 

Além das medalhas de prata 
e bronze offerecidas as joga- 
doras das equipes collocadas em 
primeiro e segundo lugares, 
respectivamente, a sra Annã 
Ameliu Queiroz Carneiro de 
Mendonça, conterirá premios ás 
mesinas, 

O sorteio dos jogos para o 
aludido torneio, que será dise 
putado polo systema de “ini- 
Hum” será realizado no dia 13 
às 17 horas com q presença dos 
Cepresentantes dos estabeleci- 
mentos, qualquer que seja O 
bumero que comparecer, 

Us Jogos serão reslizados no 
dia 16 no gymnasio do Flumi- 


nense Football Club, 
Ye 











Um carro brasileiro 
para a disputa do “V 
Grande Premio Cidade 


do Rio de Janeiro 


No proximo dia 15 do cor- 
rente, terça-feira, às 17 horas, 
O engenheiro, Qurlo Tonelli rea- 
lizará umaScontérencia to Au- 
tomovel Club do Brasil sobre 
Os plúnos para a vonstrucção 
de um carro de corrida que in= 


“O a 


tervirá no muis sensacional 
meeting” automobilistico do 
continente, 


"A conferencia, será publica. 
meet 


Comer, Beber 


e então, tomar: 


Magnesia Bisurada 


Certos pratos que uté ugora 
se digeriam ma) — no causo de 
ET = SAT poderão ser tomudos 
sem receio sé se observa im- 
mediatamente após us refel- 
Gues u precaução de tomar um 
Pouco de Magnesiu Bisurada, 
quer em pó quer em tabletas. 
à não ser que se Sofíra de ma- 
les -chronicos do estomago, uq 
Mugnestu  Bisurada, neulrali- 
zundo o excesso de úcide, pro- 
vYocada pelos pratoy muito pe- 
sudos ou muito temperados pe- 
los vinhos uu licores deragia- 


dus fortes, evitura tudos  3s 
Pequenos Incutmmodso ow fará 
[ue elleu destppereçam m ás 
Minutos. Sw V.s, soffre da 
Buzes, flatuloncius, um EXcu5- 
so de avdleg, boca tmuurga, em 
Xuquecas, pesudumes, úmnolon- 
Clil após as roleiçues: faca des- 
die hoje, go levantar da mera 
a e! da Mugnesty | uraua. 
e “irão surpreendido E- 
sultados, A Muznesia tania 
2 O vemest Mes vros] E] 
te ulilizam desde ha Tia ne 
Nos aquelles cujo estomago é 
um pouco delicado, Paru es. 
eia USort, tutis us deltelas 
ida mesa! A! venda em todas «s 


bhurmagias — bo é tubletas, 





vm 
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O ultimo Fis-Fiu. Vemos acima o ataque 





Gigantesco e Sensa 


A Primeira “M 
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Sem FEITICO e OSCARIN( 





ARO 





OVasco da Gama Offereceaos 
Alvos a Maior “Chance”! 


Indecisa Ainda a Presença Desses Dois Elementos 
O VASCO E O S. CHRISTOVÃO, DISPUTARÃO, PALMO A PALMO, OS LOUROS DA VICTORIA 


Ao par do sensacional Fla x 
Flu, outra peleja se nos apresen- 
ta em condições taes que, a 
iguala ao mais velho duello da 
cidade. 

O Vasco da Gama e 08. 
Christovão lutarão pelo título de 
camptão do 1º turno, 


Já é por demais tradicional O 
choque desses antagonistas te- 
miveis, que sempre arrastou às 
canchas de maiores multidões. 

E agora mais do que nunca 
essa puena decisiva concentra 
completar mute a auenção da 
populrção sa da clunno. 





A TRADICIONAL INTERRO- 
GAÇÃO 


Sempre que os dois contatos 
se defrontaram, nunca foi pos- 
sivel affirmarmos s victoria des- 
te ou daquelle. Muitas vezes vi- 
mos um Vasco homogeneco, im- 
petuoso baquear ante um São 
Christovão desmantelado. 

E o mesmo já aconteceu com 
os representantes de Figueira de 
Mello, que muitas vezes viram 
tugir o triumpho deante de um 
“pleven” destroçado, mal prepa- 
rado ou desfalcado, 

Todos esses factores são ca- 








em tan emp — 


Phase expr essiva do ultimo jogo Vasco x 8. Christovão 





raeterísticos Imprescindiveis de reducto contrario para assegurar 


grande incognita que hoje se 50- 
lucionará. 


SEM LIMITE DE TEMPO? 

Com o novo systhema adopta- 
do no seu campeonato regional, 
a FM. D., tornou alnda mais 
empolgante o cotejo decisivo do 


1º turno, Em vista da collocação, 


dos 2 adversarios no 1º posto, 
o regulamento manda que o em- 
bate de hoje, caso termine 
com o placard egual, será pro- 
rogado por tempo indefinido. 
Qual será portanto aquelle que 
não se atire resclutamente ao 


um triumpho valioso? 
FEITIÇO E OSCARINO”? 


Noticiâmos hontem a ausencia 
de Oscarino e Feitiço do match 
com o São Christovão. Isto nos 
tóra concedido confidencialmen- 
te, 


Procuramos hontem averiguar 
a veracidade da noticia, mas en- 
contramos os cruzmaltinos lrre- 
ductiveis. Nada transpivou, mas 
estamos quasi seguros de que os 
referidos players não sotunrão 


E ma tt 


rubro-negro. Em baixo, É esquerda, o conjunto do Flamengo e & direita, a esquadra 





Madureira e An- 


darahy pelejarão 


hoje 


RENDA INTEGRAL AO VEN- 
CEDOR — GRINGO E DAMAS- 
CO NA EQUIPE SUBURBANA 

Um interessante encontro re- 
alizar-se-ã hoje no campo da 
rua Domingos Lopes. 

Madureira e Andarahy, os 
dois veteranos rivaes dos nossos 
campos, vão num encontro des- 
afio decidir a supremacia entre 
elles. 

O ultimo encontro, que ter- 
minou empatado, suscitou va- 
rios commentarios quanto ao 
seu resultado e por isso um en- 
tendimento entre as duas dire- 
etorias veiu proporcionar aos 
“fans” alvi-verdes e tricolores 
suburbanos a opportunidade de 
assistir a mais uma renhida 
luta entre os seus valentes qua- 
dros. 

Em oplimas condições de 
treinamento, cheios de enthusi- 
asmo ptaVvictoria final, essa 
partida está fadada a ter um 
desenorlar cheio de phases mo- 
vimentadas e equilibradissimas, 

Madureira apresentur-se-á 
reforçado de Gringo e Damas- 
co, dois optimos elementos que 
acabam de ingressar no eleven 
suburbano. 

Ha ainda um pormenor que 
tornará o jogo mais renhido, a 
renda integral caberá ao vence- 
dor do prelio. 





TODD CC DC DD O 
ER o een 
TH E ATRO 


CARLOS GOMES 


POLTRONA sMOgo 
Hoje, em “matinée às 15 ho- 
ras, o á noite, fs 20.45 
horns, 


PRINCESA DOS 
DOLLARES 


Com MARIA AMORIM e VI- 
VENTE CELESTIVO 
Amanhã: Ultimo espectaculo 
de “PRINCEZA DOS 
DOLLARES" 

Depois de Amanhã: “A Casa 
das 3 Meninos” ou “sym- 

phoniu Inacabada” 
SG SS e Tr, 


O DOADO CD SS SS O DDS DO ra 





ei virtude das contusões soffri- 
as, 
UMA “CHANCE” DECISIVA 
Confirmando-se a noticta aci- 
ma, é indiscutível a posição de 
superioridade que adquiriu “os 
sãochristovenses. Oscarino que 
agora fóra incluido na offensiva 
cruzmaltina por questões technl- 
cas imperlosas ,difficilmente en- 
contrará facilmente um substi- 
tuto a altura. Agora a nova de 
que tambem Feitiço não actua- 
ria veiu complicar ainda mais 
a situação do quadro de Figueira 
ae Mello. E' mais uma interro- 
Eação que preoccupa os technicos 
e de difficil solução, 





invicta do tricolor 


Mais um tradicional 
Flu será realizado hoje. Desta 
vez, e partida entre os podero- 
sos quadros do Fluminense e 
Flamengo, assume fóros de rara 
importancia, e mesmo, pode- 
mos dizer, sensacional. 

E' que tricolores e rubros- 
negros disputarão, a primeira 
“melhor de tres" para a con- 
quista do titulo de campeões 
do Torneio Aberto da Liga 
Carioca, 

Os dois veteranos clubs, pos- 
suem no momento dois dos 
mais poderosos quadros de foot- 
ball do Brasil, onde actuam 
figuras destacadas do “asso- 
ciation"” sul americano e brasi- 
leiro, como Domingos, Fausto, 
Leonidas, Hercules, Orozimbo, 
Jarbas, Batataes e outros, 

Uma luta gigantesca com 
phases de raras emoções, pro- 
mette o desenrolar desse jogo 
que levará ao magnifico stadio 
do tricolor uma assistencia das 
maiores até então vistas em 
jogos dessa natureza, 

O vencedor de hoje & tarde, 
augmentará as possibilidades 
para a conquista do ambicio- 
nado titulo. 


O JUIZ DA PARTIDA 


Dirigihtã a partida, Lippe 
Peixoto, um dos melhores jui- 
zes do quadro da Liga Carioca. 


OS QUADROS 


FLAMENGO — Yustric; Ma- 
rin e Domingos; Medio, Fausto 
e Otto; Sá, Leonidas, Alfredo, 
Ensel e Jarbas. 

FLUMINENSE — Batataes; 
Guimarães e Machado; Manoel, 
Brant e Orozimbo; Sobral, Vi- 
centino, Romeu, Carvalheira 
e Hercules. 





Fia- 





Os melhores artigos 


EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SAO CON 
FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MAR E TERRA 


42, AV. MARECHAL FLORIANO. 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 23-3907 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONEIR-' 


15 





Sensacional O Fla-Flu da Tarde de Hoje 
elhor de Tres” Ent 





re Tricolorese Rubro-Negros 


tampedo do 
turno 


O VENCEDOR DO PRELIO 
VASCO x S, CHRISTOVAÃO 


A empolgante luta de hoje no 
campo do Botafogo 

A tarde sportiva de hoje se 
afigura como uma das mais bri- 
lhantes do anno, 

Nada menus de dois impor- 
tantes jogos de football se rea- 
lizarão e todos dois decidindo 
titula de “campeão. 


Além do Fla-Flu, para deci- 
são do Torneio Aberto, y jogu 
Vusco e 8, Ohristovão aponta- 
ra o detentor do seeplto de 
cumpeão do luso do cumpeona- 
to da F. M. D. 


A força dos tenms litigantes 
estro perfeitamente equilibra- 
das e o desenrolar do prelio 
está prupenso a deixar a grau- 
de assistencia que pomparecera 
ao rampo da ria lieneral Se- 
veriano, presa de fortes emu- 
ções. | 

Os adyersarios prepararum-se 
convenientemente, de molde a 
vender caro uma derrota, tor- 
nando-se assim difficil qual- 
quer prognostico. 

Os quadros actuarão com a 
seguinte organização: 

S. CHRISTOVÃO: Trancisco 
— Mario — Oswaldo — Pintu- 
do — Dodô — Affonso — Ro- 
berto — Quintanilha — Hugo — 
Nelson e Carreiro. 





VASCO: Rey — Poroto — 
lalia — Barata — Zarzur — 
Marcelino — Orlando — Kuko 


— Oscarino — Feitiço — Luna. 
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MAR O QUE ANNUNCIAMOS 1 
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qhadeiinhas com —» 
rodas para bébé À 


desde 60$000, V, 5, 


de, em côres e modelos. 





UM AUTHENTICO PRINCIPE NEGRO NO GINEMA 


en. 
contrará' grande varieda- 






Casal Fi 


“FUTURISTA” 
6 peças por 150$000 


1 sofá e 2 poltronas.. 
't cadeira de balanço.. 
i mesa de centro .... 
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1 cesta para papeis,. %% 





Ww ALTER HUSTON, “Rhodes”, e FRANK CEL LIER, 


dor”, 


Ndansia gostou multo de tra- vistas de sua terra natal, 
balhar no cinema e diz que vac tas que pretende exibir 


“Barnato”, em “Rhodes, o Conquista- 


da Gaumont, amanhã no Broadway 


vis- 
em 


comprar uma camera para tirar Londres quando voltar, 


PRO A RD AO (| O DO E RD (ED DD 


MARCELLE CHANTAL — QUE VAMOS VER 
AMANHA NO GLORIA, EM CAMOK” 


MARCELLE CHAN AL a bercina de “ mole” 





CM abro siendo o di 


a obra do im- 


mortal Siciam Sica 


Vamos vel-a amanhã em 
“Amok” — e nhi & temos bem 


a heroina do romance de Sweig, 
na figura torturada da mulher 
que ama, sofíre, e quer escon- 
der uma falta, embora para iszo 
seja preciso sacrificar n propria 
vida. A seu lado, na. jornada 
desse bello film «ivigido por 


Féror Cry (o mesmo-director 
io “Ceaminno de Vida”) vemos 
2 - da Comedie Fran- 





1 Injikinoff, o famoso ar- 
: Jezn Servais, o galã; Jeen 

aud p uma pledado de 
paro alusios que nos darão 
emenna q mais bella expressão 
da arte, em “Amok” — no ci- 
ban Clorn, 


mm > ai A (+ AS 1 | 1 


“O Piloto Ingomavel”, 


EMP SSI O a 


Um seena de 


mm irá, amnhã 


s “Pl, goto Indemaval 





* em cujo 


o! principal encontta-se Rt- 


"aro Valmadee, o maior 
“bt, O chamado homem de bor- 
o 

Ribare T IEVGRL O gia 


4121 


acro- | 


piloto 


"1 


amanhã, no Pathé Palacio 


“Piloto Indomevel" que o Pathé Palace nos 





principalmente por 
afamado villão, que o 
custasse o que 
eustasse. Par loso combina emn- 
tão um ussálto, levando em seu 
veder o eperelho e aínda todos 

desenhos e planos. 

porém, tudo volta às mãos do 
toiro dono dado a 


por todos, 
uni mais 


queria edquirir 


| NEL (ia 





SAMA do A ia A TN do A id o do 


Em “Rhodes, o Conquistador” 
elle fez o papel de um proprio 
antepassado seu e trabalha ao 
lado de grandes astros, o que O 
fez ficar alegre e inleressado na 
maior arte moderna, a ponto ds 
coleccionar autographos dos ar= 
tistas da Gaumont Britsh, 
Além de Ndansia no papel de 
Lobengula, Walter Huston no 
de Rhodes e Oscar Hamolka 
como Kruger, o film conta Peg- 
Ashcroít, Frank Gellior, Ba- 
Si | Sydney e muitos outros que 
virão conquistar um logar des- 
tacado entre os preferidos dos 
fans cariocas quando virem 
amanhã no Broadway esse film 
da Gaumont Britsh para o 
Broadway Programma, 








Casa Guiomar 


Calçado “Dado” 


FOI, E' E SERA" A MAIS 
BAKATEIRA DO BRAS 
LANCA NO MERCADO NO 
VIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





Lindos sapatos 


253000 em superior 


branco lavavel com 
de fina pelica 


naco 
guarnição 
preta, artigo muito vistoso 
e solido, salto mexicano. 
258000 O mesmo modo: 
lo todo de peli- 
ca preta fosca e em lina pt: 
lica escura, Tambem salte 
mexicano, 





2 5 8000 lindos sonalos 


em fina pellica preta foscu 
com vistosa e linda puarni- 
c'*mondo, ca- 
prichosamente ron'Yeniona 
do. salta Tuis KV, alto, 

O mesmo mo- 


354000 dolo. em fins 


pellica escura com guaruí 
nãos de fino conrn estampa- 
ón cet Emule XV alto, 


305900 9 mesmo mo: 


Gelo nas mes 


+ salto mexicano. 





Finissimas alpercatas de 
msemmntio posfegnãay nm na 
eo brance, Iavaçel. forrado 
de branen) tivo medernissi- 
ma e suberlor, 
“O mesmo medela em bran 
vm e preto ou branco e mit- 


Dad dd do 
Amido dio didi di Are fl o dd Presa rara as AAA dd ii dia e o di o o o o e o dd didi did di A 


de 19'a 26 158000 

de 27 a 32 17800) 

de 33 a 40 ,. 208001 

| tis catulogos 
ulustrados 


Porte ; sapatos 23000 
Alpercatas, 15590 
Telephone ; 24-4424 
JULIO N. DE SOUZA é Clr 
; Avenida Passos, 120 — Riso 
PPP LLOLDLILLLSILOLDDISDDLO LDA A 
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força mascula do joven 
ce de sua destemeridade. 

Ha ainda pera amenisar a 
eeção forte do drama, um inte- 
ressante romance de amor en- 
tre Richard Talmadgc e Gertru- 
de Messinger, a filha da inven- 
tor. 


[Diario Recreativo | mesma-Sco AGUA TONA 
acmbinação ideal / 


piloto : 





PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel. 22-3703 — RIO 


S, PAULO: AVENIDA TIRADENTES, 282 — RUA LIBERO BADARO/, 4 
À maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco e 


cestas 











BANDA PORTUGAL 

A festa dansante de hoje 

A conhecida entidade recrea- 
tiva da Praga 11 de Junho está 
presa de grande enthusiasmo, 
dada a proxima realização de 
duas estupendas festas em seu 
confortavel salão, 

A Nieto será no domingo, 
20, é sua promotora a “Ala 
das Hortenaiad” conjunto femi- 
nino, que, nessa nolte faz a sua 
estréa ' no. recreativismo desta 
“Cidade Maravilhosa”, 

A outra será em 4 de outubro 
e é organizada pelo Ohibaia, já 
proclamado “campeão olympi- 

co! de ornamentações em socie- 
dades dansantes, 

Como se vê o gremio musical 
e recreativo luso-brasileiro da 
Cidade Nova Yae proporcionar 
nos seus associados e gentis fre- 
quentadoras do seu confortavel 
salão duas reuniões capazes dê 
lograrem concurrencia avultada 

transcorrerem animadissimas. 

Hoje, das 19 ás 24 horas uma 
noitâáda dansante ao som da 
“Jazz Brasil-Italia” do proífes- 
sor Fidelis, 


LORD CLUB 
Um passeio maritimo na Gua- 
nabara 


O baile com que, no domingo 
ultimo, se commemorou a data 
da Independencia do Brasil, no 
“palacio” teve grande concur- 
rencia e transcorreu animado 
desde o inicio até o seu termino, 

Lá estiveram todas as frequen- 
tadoras do gremio alvi-rubro da 
rua do Rezende e um grande nu- 
mero de associados, aos quaes n 
“Tuna Mambembe” proporcio- 
nou horas agradabilissimas. 

Hoje, 13 do corrente, o Lord 
Club abrirá seus salões para pro- 
porcionar aos seus socios uma 
festa, dansante das 20 ás 24 ho- 
ras, abrilhantada pela “Tuna 
Mambembe”, do professor Raul 
Malegutti, 

No dia 8 de novembro será le- 
vado u cífeito um aitrahente 
pesseio maritimo pela bahia de 


Ann Harding “A Per- 





feita dama” em 
“Quando Ellas Consen- 
tem” O 





lerding (A Perfeita Dama) 


Ann Harding. deixou correr, 
impassível, o romance de amor 
do esucso, corta de que à sua 
felicidade consirulda cobre so- 
Uda basz, em nada seria preju- 
dicada pelo enthusiasmo passS- 
gelro do esposo. Porém, a 
tra, mais habil e mais astucio- 
sa, conseguiu destruir o pedestal 
2 OBSUgSIduloo Cum ap souuu 
ajes UivAEsnodaT junbD O oigos 
amzisde, levando ao divorcio o 
esposo exemplar, Ann Harding 
pe fca para evitar 

assiste 


ita o —m— 


inalteravel o casamen- 





to do ex-marido com a rivel, 
que cem o sabor lho dá uma 
chance para  re-conquistal-o, 


dndo-nos uma grande licção de 
perseverança... A interpretação 
de Am Harding é extraordina- 
riamente profunda, e, no seu 
novo genero «de drania- comedia 
ella revela-se uma grande ar- 
tista, dispondo de inumeros re- 
cursos. sabiamente approvelta- 
dos, quer nas seenas humoristi- 
cas do film, quer nas suas se- 
quencias mais emotivas, O 
Odeon nos costrará a “nova” 
Ann Harding, e msemanas do 
corrente mez, 
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| 


ou- 


para todos os fins, 


Visitem nossas : 
verificando 


portanóias, sem despesas 
acondicionamento 
ga, Peçam  catalogos 
preços, 
. ras. 





Guenabara, a bordo do vapor E d& & bordo do vapor 
“Mocanguê”, havendo dansas no 
transcurso dessa agradabilissi- 
ma excursão maritimes. 

CLUB FRATERNIDADE LU- 

ZITANA 
As festas deste mez 

Proseguindo na apresentação 
das festas do programma. elabo- 
rado para o mez corrente, a di- 
rectoria deste gremio fará, reali- 
zw ainda as seguintes: 

Hoje — Matinée dansante — 
Em homenagem ao “Yankee 
Jazz-Band", das 15 ás 21 horas. 

Dia 19 — Grandioso Baile — 
Da a da Primavera”, das 22 
ás 4h oras, 

la 20 — Vesperal dansante 
-— Em homenagem à “Ala da 
Primavera", das 19 ás 24 horas, 

Dia 27 — Matinée dansante 
— Em homenagem à distincta 
imprensa carioca, das 15 ás 21 
horas. 

Reuniões intimas — 17 e 24 — 
Das 20 ás 22 horas, com dansas 
abrilhantadas pelo Conjunto 
Yankee, 

Os convites para o balle do 
dia 19, .se acham na Secretaria 
ou com a “Ala”. 


GRANDIOSO PASSEIO MA- 
RITIMO 


| «. Será realizado hoje 


| Satisfazendo os insistentes pe- 
didos das pessoas que assistiram 
as festas organizadas pelos com- 
| petentes da “Córte dos Rajhas”, 
| srs, Tenente Procopio Abédê, 
! Octavio Miranda, Mamede Avel- 
lar, André Victor Corrêa, Eu- 
clydes Pedrosa, Ladornelo Cha- 
vão, àAlíredo “Tinoco, Amadeu 
Ferreira, Geraldino Silva e Ar- 
mando Santos, realizar-se-á ho- 
je, 13 de setembro, em homena- 
gem ás “Turmas Reunidas do 
Ponto Chic”, um passeio mari- 
timo a bordo do confortavel na- 
vio do Lloyd Brasileiro, “Mo- 
canguê” que, caprichosamente 
ornamentador percorrerá os mais 
lindos recantos da nossa bahia 
de Guanabara, fazendo ponto na 
ilha de Paquetá, o decantado 
“Jardim de Amores”, onde em 
homenagem aos seus moradores 
partirá grande numero de athle- 
tas que farão uma corrida rus- 
tica denominada “A Volta de 
Paquetá". 

Haverá ainda, afim de variar 
o divertimento a bordo sob a 
| competente direcção do conheci- 
do sportman sr, Amaro Quaves- 
ma demonsirações de cateh-as- 
ce“ch-can, jiu-jitsu, box, ete, 


Aos vencedores das provas 
| ncima, serão olfereeldos varios 
premios. 


Todas as pessoas munidas de 
ingressos, tomarão parte nesse 
| passeio, que é rigorosamente fa- 
miliar, sendo que, para malor 
realce, os promotores pedem às 


« ruptura, damas anresentarem-se de cha- 
| pêo, ou boina e €s cavalheiros, 


t trajarem terno branco ou calça 
clara, 

Na oecasião do embarque, que 
será na Praça Servulo Dourado, 
ás 9 horas, não haverá venda de 
ingressos, 

A commissão avisa que apesar 
de servir, a bordo, a preços ra- 
zoaveis, farto bufet de Cervejas, 
Aguas, Guaranás, Sandwiches e 
doces, o alinoço deverá: ser leva- 
do pelos convidados, 

Tres jazzs escolhidos entre os 
melhores desta capital, não da- 
rão treguas aos convivas, com 
variado repertorio de musicas 
populares, bastando falar nos 


TT mv 


Paio 
n gu T 


nossas espe- 
ciaes offertas. Prompta en- 
trega aos ' pedidos acompa- 
mnhados das respectivas im- 


e entre- 
com 
Reformas ms pinta- 
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DER 
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descorbhad Roi 


amum e Claudette O 
ras”, que proseguirá ma sua se 
no Cinem 


Para um verdadeiro clneasta, 
para um authentico conhecedor 
de obras primas, o exito extra- 
ordinerio, & carreira triumphal 
que vem conquistando este Egl- 
gantesco film da 20th. Centu- 
ry-Fox — Sob Duas Bandeiras 
— no Rex, não constitue nen-= 
huma surpresa, attendendo-se é 
magniticencia artistica e espe- 
ctacular deste celluloide, já ac- 
clamado como “o maior acon- 
tecimento artistico cinemato- 
graphico de 1936"! Entretanto, 
o que poderá a muitos causar 
uma certa estupefacção, é o fa- 
cto de mesmo a despeito des- 
tes ultimos dias, a cidade atra- 
vessar um periodo de frio, chu- 
va e humidade, uma grande e 
extensa multidão desfilar des- 
de ás treze horas, até & noi- 
te, nas elegantissimas sessõ:s 
do sympathico cinema Rex. 
Isto, porém, vem provar nlti- 
damente o immensa valor deste 
grandioso espectaculo, que nos 
conta entre aventuras, perigos, 
uma historia da Legião Estran- 
geira, um pouco do romance de 
Cigarette, a vivandeira adora- 
vel que servia com dedicação 
hevoica aus soldados, e & Le- 
gião, Entretanto, a meio de tu- 
do, Cigarette amou um dia, mas 
amou com um destes amores 
infindos, e a sua historia é re- 
latada com um dos meis bellos 
detalhes, graças à genial dire- 
cção de Frank Lloyd. Cigaret- 
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conhecidos directores, Atila Go- 
dinho e Raul Malagutti, Ei 
so responsabilisarão por dols 
referidos jazzs, 

Atim de receber as familias 
dos convidados, desde cedo esta- 
rá a bordo do “Mocanguê”, uma 
commissão composta das seguin- 
tes mocas: Eurídice, Enedina, 
Eva, Setembrina, Carminha, Ira- 
cema, Dulce, Dulcinéa, Jurema 
e Neide. 


encontrará o maior 


NOTICIÁRIO 





Carrinhos 
para bébés 


partir de 100$000 V. 8. 
sorti- 


mento no genero. 





. “SOB DUAS BANDEIRAS” CONTINUA 
—— TRIUMPHANDO... 


> — 


olbert em “Sob Duas Bandei- 
gunda semana de triumphos, 
a Rex 


tes é personificada por Clau- 
dette Colbert, que tem a seu 
lado Ronald Colman, Victor 
Me Laglen, Rosalind Russell, 
rléêm de uma comparsaria de 
10.000 figurantes! Tal é, em 
synthese, a historia de — Sob 
Duas Bandeiras — q sensacio- 
nal evento cinematographico 
da 20th, Century- Fox, que por 
certo irá ainda na proxima se- 
mana colher novos applausos, 
novas consagrações, novos tri- 
umphos. O Rex continua com 
O seu horario extraordinario 
rara ps exhibições de — Sob 
Duas Bandeiras — 13 horas, 
15.10, 17.20, 19.30 e 21.40! 


Joias de 
O ccasião 


em Boas Condições 
JOALH:RIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia. 
mante. Compra e venda 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança 
proximo da R. Guvidor 
Aa rh rd 
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“CIDADE SINISTRA” O FILM MAXIMO DE JAMES CAGNEY, 


“San Francisco era a vergonha de toda a nação!” 


NHA, NO PLAZA ! — 


JAMES CAGNEY numa 


Pee oem cm co O O DU 1 


UM FILM EMOCIONANTE DE CRIANÇAS: 
“PRIVADOS DO LAR” 


luta 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro de 1936 


AMA- 





tremenda em 
exhibira amanhã 


> 





Uma scena de “Privados do Lar” que será o cartaz do Im- 
perio a partir de amanhã 


O director Robert F, McGo- | ta, 


wan apresenta em “Privados do 
Lar” a historia emocionante da 
amizade de um menino por seu 


pae, e fal-o sem alogar o argu- | 


mento num mar de sentimen- 
talismo assucarado. 


O film que o Imperio vae apre- 
sentar na proxima semana, con- 
ta a historia de um grupo de 
menirios orphãos, — uns por- 
que realmente não têm paes, 
outros porque, tendo-os embo- 


não são por clles ruidados 
coro deveriam ser. Esses rapa- 
vinhos são encaminhados ao 
“Collegio Militar Colman” on- 
ne, pelo lado afiectivo, não da- 
rão trabalho a ninguem, 

Sally Colman, sobrinha do di- 
rector do collegio, é uma excel- 
lente camarada, uma verdadeira 
mãe para os meninos. particu- 
larmente para Phil Stewart que 
jámais conheceu o pae, um en- 
genheiro que corre o mundo & 
interesso dos sous negocios. 
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FS Ê ” 
“Quer que eu salve a mãe ou a criança ?” — per- 
gunta um medico a um pae na commovente pro- 


ducção 





Conimovente seena do lindo drama 
Martha Slecpsr. Raudolph Seott co juven 2 rd 
) Barone lançcara, amanhã, no Alhambra 


Phelps, que o Pros. 


Quando um 
poum homes 


ci “ur pie v d 


cm 1 


medico pergunta | mãe ou à 
pectiva 


alvaro atuo 


“Sonhos Desfeitos” 


. vom 
Buster 


“Sonhos Desfeitos” 


“pstrello”, 


tal a 
todo 


eriinça, 
vidade de situada, 
hem ce quedo fica 


“Cidede Sinistra”, 


sra- | 
Cora 
nan | mestre 


que finalmente o Plaza 





à Assim era San Francisco da 
California capital daquelas ter- 
ras douradas que attraiam ho- 
mens de todas as raças... Em 
brave, outro nome lhe era dado 
peto mundo: “Cidade Sinistra”, 
Sim. Cidade Sinistra e capital 
da chameda “costa barbara” 
porque em tcda a extensão de 
suas praias achavam acolhida 
navios piratas contrabandistas, 
cujos commandantes eram ver- 
qdrdeiros demonios de crueldade 
e para cujos barcos nenhum ho- 
mem aceitava emprego. 
Entretanto, esses navios ti- 
nham quo naveger, precisam de 
de bracos para mover seu vela- 
me e alimentar suas caldeiras ! 
Pera conseguir tripulação esses 
capitães contratavanu os servicos 
ne sicarics temiveis que cacavam 
homens em San Francisco, ven- 
dendo-os a cem dollares ppr ca- 
beca, -Acontecia, porém. que 
grande parte desses -infelizes 
chegava a bordo já 
cu em tal 
era atirar 


| estado que melhor 
ao mar, Jogo de uma 

vez, npressando o que não tar- 

daria q ser feito, pois poucos 

podiam resistir à vida infernal 

de bordo trabalhando dia e noi- 

e, açoitados. mal alimentedos.. 

—Esse o espectaculo que a War- 

ner apresentará amanhã mno 

Plaza, com James Cagney. Ri- 

Barton Mac Lahe. 
Lili Damita .(sra, 
Errol Flynn) George E, Stone. 

etc. como a “mais absladorn 

emoção do anno ! 


vardo Cortez, 
Fred Koheler, 


30 Elixir de Nogueira 


4º conhecido ha 55 
nnos como o ver- 
adeiro especifico da 


SYPHILIS ! 


Feridas. espinhas. 
manchas. ulreras, 
niehenma tanto 
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do nu duvida, sem saber o que 
responder. Em muitos vasos, 
porém, o amor conjugal, toca- 
do pelo cgóismo, pende para o 
lado da mulher, embora o fru- 
to do amor venha a ser sacri- 
| ficado. 

| Em “Sonhos Desfeitos” es- 
| tuda-se uma situação dessa na- 
| tureza, sendo que nessa histo- 
| via tão emocionante o Destino 
contraria a vontade «do esposo 
dedicado e do pae deshumano, 
fazendo com que a criatura 
seja o pequenino ser que vi- 
nha ao mundo, sob a pressão 
de clrecumstancias tão desagra- 
daveis,. Com o desapparccimen- 
to da esposa, o desolado mari- 
do toma odio à criança cujo 
direito à vida originara a mor- 
te da propria mãe. E o soffri- 
mento augmenta de intensidade 





quando o pae, nesse caso, é um 
medico recem-formado, como 


ucaontece no argumento de “So- 
nhos Desfeitos”, a producção 
Monogram do Programme Ba- 
rone c que o Alhambra come- 
cará a exhibir, amanha. 
Querendo apresentar um dra- 
ma altamente interessante pa- 
ra as platéas sentimentaes, o 
director Robert Vignola desta- 
cou para protagonistas deste 
velluloide o pequeno “estrello” 
de cinço annos Buster Phelps, 
[no papel de filho, cabendo o de 
| Foposos à Martha Slepper e 
! Randolph Scott. 
| “Sonhos Desfeitos” 
isingelo mas abtlrahente 
[senta aínda em seu 
artistas:  Dorvl Mercer e do- 
seph Cawlhorn e bem assim 
segnarios honitos e photogra- 
iphia apanhada por mão de 


cartas 
APro= 


sem vida 


“vast” os 
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Films em cartaz 


ULALA — Mugnutia t 
Universnl — com freve Dun 4 
que Horario: 1,00 — u.30 H 
pl aço 
aires 
PALAÚIO — “Vespera de 
Combnte” — Internacio- 
mnl Vilms — com Aumubelin 
c Victor Francen, — toru- 
rio 2 — E — 6 = so q 14 
horas, 4 
ques Je vao 
ALHAMBRA — Joc Lounis $ 
HE 
$ 


x Juck Sharkey da “Aveu 


turelra” — HR. K, — Ea 
rarios 2 — 4 — e — 8 e 14 
horas, 
Eme 
UNDEON — “Amor e Odio" 
— com Sylvia Siducy «e red 
Mac Murcoy — Iorario; 2 
— 4 e 5 — 8 € 20 horas 
ça E 
INMPRALO — “Nam Aguns 
do Esquadra? — HE, » 
— com fred Antnire e “Gta 
uer Hogers, — Hogrenrios 2º = 
4. 0858 — e lW horas. 


——ji—— 


ve Cleco” — 20th. Centu- 
ry=-ox — com Warner 
Olnund, — Horurios, 2 — 
sao — 5.20 — 7.00 — 8.40 
o 10.20 horas, 


—-] —. 


PALACIO — 
“oO Crur do Ouro! —. Unl- 
versal — cm Edward Ar- 
Binnie Barner, Harry 
Johu Milyan e Hathe- 


PAPHE! 


notld, 
Cucey 


rima Alexander, 


varios — & 


10 horas, 


| 
$ 
| GLOINTA — “Churtic Obun 


Sd) e 10.20 horus, 
po E 


REX — “Sob Duas Bau- 


deteas — 20h, Century Fox 


com | Honatd Colmna, 


Claudette Colbert, Victor Me, 


Luglen e Rosalind Musnseil 


Horario: 1, 5.10 — 5.20 — 


7.0 e 9,40 horas, 


o Mi 


nao — “Homance em No- 
va York? — HH. K O, —- 
com Ginger Hogers e Frenn- 
ves Lederer — NMorario: — 
Ra) SO — 
— 4,40 € 10.70. 


—y— 


7.0 


PATHE' — “O Grando Ini- 
Edmund Lo- 
198 
partir 


pontor” — com 
we e Olympindas de 
sensõem comntinuna 
de 13 horas, 
e, — 
METROPOLE -— 
em releva) 
niun" 
tn Gurho, 
Wreddie 
Hornrio: 2 
e 10) horas, 
APPLE Os di 


(Cinema 
“Auna Jnre- 
— Metro —— vom Gre- 
Fredrie Munrch e 
Barthcwiomew. — 


Ho- 
— | — É — 5 & 

—I— 
BHOADWAY — “e Viuva 
de Monte Carlo”! — First — 
vom Dolores Del Elo «e Wanr- 
ren Wilinm. — ITornrius 
AO 5 20 — TAM —- 








O que mais fortemente 
impressiona na “Bone- 
quinha de Sêda” é o 
dynamismo de suas 


scenas 






dn 


Vrlsun Porto que tem. papel 
saliente na PRonequinha 
de Seda” 


Impressiona o, conjunto e O 
detalhe, em “Bonequinha de 
Séda”, o film maravilhoso que 
Oduvaldo Vianna está ultiman- 
do nos “studios” da Cinédia. 
Tudo, nesse super-film, é «les- 
lumbrante e sumptuario : o seu 
enredo, a sua tecimica, a sus 
musica, os seus grandes conjun- 
tos, os seus dialogos e os seus 
ambientes. A interpretação re- 
flecte o mesmo requinte mas o 
que mais fere a nossa admira- 
ção nesse precioso celuloide é 
a direcção admiravel de Odu- 
valdo Vianna, Este grande rea- 
lizador, que marca & sua estreia 
no cinema, victoriosamente, fez 
um film technicamente impeca- 
vel, A sua historia se desenro- 
la através uma collecção de se- 
quencias rapidas, tocadas do 
mais vivo dynamismo e que se 
succedem aos nossos olhos nu- 
ma vertigem impressionante, Se- 
gue o espectaculo num turbi- 
lhão de imagens suggestivas e 
a gente vae se enthusiasmando, 
num crescendo, e num crescen- 
do vae mergulhando todos os 
sentidos na historia deliciosa, 
no perpassar das scenas, cada 
qual a mais empolgante e ar- 
rebatadora. E a acção vertigi- 
nosa da “Bonequinha de Séda” 
se impõe de tal modo que ain- 
da outro dia aconteceu um fa- 
cto curioso no Palacio, quando 
Oduvaldo fazia passar uma lon- 
gê sequencia do seu film, Era 
uma sequencia de, nada mais 
nada menos. setecentos e cin- 
coenta metros, para uma proje- 
cção de cerca de 30 minutos. 
Pois o operador do Palacio fez 
passar a sequencia e de tal mo- 
do a sua acção foi intensa e 
rapida que quando ella acabou 
de passar os presentes (cinco 
pessoas) perguntaram se ginda 
não ia passar mais... O pro- 
prio operador ficou admirado 
de haver em tão pouca metra- 
gem, tanto movimento e tanta 
vibração. E. verificaram todos 
que, de facio, passara a sequen- 
cia inteira !. 


“Boncquinha ce Séda”, cujas 
ultimas sequencias estão sendo 
Filmulas na Cimélandia, será 
lançada, breve. no Palacio, pela 
Distribuidora de Filmes Brasi- 
leiros. 
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Em confronto, o Rio do tempo do Im perador Pedro I, o Rio de Getulio 
Vargas, numa animada sequencia d' “O Joven Tataravo! , 0 film-Cinedia 


| 
| 


que o Odeon vae ex hibir, brevemente 





Uma das mais curiosas scenas d'“O Joven Tu taravó'! vendo-se na gravura as principaes fi- 
guras desse film nacional, de Luiz de Barros, que o-ODEON começa a exhibir amanhã 


Entre as mais interessantes e : | eres cacem am vem ve rar mm 


suggestivas visões que nos oile- 
rece “O Joven Tataravó”, o 
film de Luiz de Luiz de Barros, 
baseado numa comedia de Gil- 
berto Andrade, que loi feito nos 
“studios” da: Cinédia, destaca- 
se o curioso confronto que o ce- 
luloide nos mosira, do Rio do 
tempo de Pedro Te o Rio de 
hoje, tornado a cidade maravi- 
lhosa .. E' que “U-Joven Ta- 
taravo”, «ue morreu em 1832, 
tendo resurgido ao mundo em 


pleno 1936, começa a passeiar 
pela cidade e p vêr o abysmo 
que é um seculo, separando 
duas civilizações e duas épo- 


cas... “O morto-vivo” arregala 
os olhos de espanto, vendo € 
comparando a cidade do tempo 
em que morreu com a cidade 
deste seculo vertiginoso... E 
desfila aos seus olhos a mara- 
vilha deslumbrante do Rio de 
hoje e mentalmente vae reven- 
do tambem as imagens distan- 
tes, que com elle, adormeceram 
um seculo... E' uma das sen- 
sações curiosas do film que Te- 
une no seu “cast” as figuras 
já conhecidas de Marcél Klass, 
o engreçadissimo e typico Al- 
fredo Silva, Manoel Rezha, Ma- 
noel Araujo, o veserano dos fi- 
gurantes do Cinema Brasileiro, 
Ary  Vianma, Armando” Nasci- 
mento, os bailarinos Da Fexrrei- 
ra e Albertina-a queridn nrtis- 
ta Lygia Sarmento,” Amaldo 
Coutinho e muitos outros. “O 
Joven Tataravó” é um film en- 
graçado por excelencia e nos 
apresenta situações comicas so- 
bremodo irresistíveis, A Distrl- 
buidora de Filmes Brasileiros 
fará a suú exibição no cinema 
Odeon a partir de amanha, 


— 


“Um Triste Prazer” é 





à lum bom ensaio da fun- 


cção educativa do cine- 

ma — Affirma o dr. Ci- 

cero Flores Azevedo, de 
São Paulo 
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Diane Sinclair e Lyman Wil- 
Hams pecrfazem o joven casal 


de “Um Triste Prazer” 


“Póde-se dizer sem receio de 
incorder em-exaggeros, que a 
apresentação do flim selentifi- 
co-social “Um 'Triste Prazer” 
(Damaged Lives) & classe me- 
dica, às autoridades e á Im- 
prensa da Paulicéa, assignalou 
ha tempos, um acontecimento 
inédito nos annaes da cinema- 
tographia desta praça, 


Porque. ao interesse desper- 
tado então, com a presença de 
cerca de 1.000 pessoas do nos- 
so alto mundo cultural, a ses- 
são especial, tem sucedido uma 
presentação notavel de com- 
mentarios em publico, 

Entrevistas ec impressões Ee- 
raes dos drs, Raul Brosquel, 
Benedicio Tolosa, Milton do 
Amaral, José Orla, Angelo Pe- 
reira de Queiroz, Pacheco da 
Rocha, da educadora d. Hor- 
tencia Pereira Barreto, de ma- 
dame Julicta Reickert Becker, 
etc. ahi estão, em varios jor- 
naes, confirmando o valor mo- 
val dessa pellicula, 

Agora, a taes opiniões, deve- 
mos accrescentar mais ums, de 
incalculave] prestigio para a 
nossa socicdade: a do dr. Ci- 
cero Flores Azevedo, medico 
muito conhecido, que escreveu 
o segumte; “Um Triste Pra- 
zer” é já um bom ensaio em 
dar ao cinema a funeção edu- 
cativa que lhe estã reservada 
para o futuro, lag de da 
é um film util” 





|O grande acontecimento 


Da ed 





musical do anno com a 


exhibição de “Sonho de Amor””:no Rex 





Lie destrQune 





Uma scena de: pé Sonho de Amor”, um super- -film Nsdoa que 
a Alliança vae apresentar: nó: ex 


Assim se affirmaya em plenyv 
Parlamento, repetindo tão só- 
mente o que annunciava os 
grandes jornaes do Leste e os 
timidos cidadãos que voltavam 
daquella, grandiosa cidade que se 
livrará de um arrazador terre- 
moto para se entregar inteira- 
mente ao domínio do Crime |! 

En. todos os circulos socines 
e artísticos só se fala no gran- 
de acontecimento que o proximo 
d', 31:, no Rex, constituirá a 
estréa do super-film musical da 
Aliança “Sonto de Amor”, lau- 
reado com o 1.º premio no con- 
curso cinematographico de Ve- 
neza, 


Seguindo a sua tradição no 
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O que o cinema das tres 
dimensões apresenta 


! nesta semana 
| 


A 


E" DO PSA PO A DAR lt A E A DEP AO SATA 





“SYMPHONIA INACABA- 
DA DE SCHUBERT DEPOIS 
DE APERFEIÇOADO O IN- 
VENTO DA TERCEIRA 
DIMENSÃO 


rs 

Fugindo à regra commani, 
o cinema dás tres dimensões 
não mais iniciará a apresen- 
tação dos seus films na se- 
gunda-feira. Os espectaculos 
sob o processo cineplastico 
comecarão aos sabbados, 
proseguindo na semana en- 
trante, como está aconte- 
cendo com “Symphonia In- 
acabada” que estreou hon- 
tem. 

Temos assim uma novida- 
de curiosa No cartaz da ci- 
dade, com a prorammação 
do Metropole, depois de vol- 
sor a phase Comparato, após 

rfciçoamento que aquel- 

e seem conseguiu para 

E | apparelho que dá tres di- 

mensões nas pellículas cine- 
matographicas. 

Com “Symphonia Inaca- 
bada”, a grandiosa pellicula 
eae da Cine Alliança, 
extrahida da obra immortai 
de Shubert, retratando toda 
existencia harmoniosa des 
se grande compositor, esta- 
mos assistindo outro mara- 
vilhoso triumpho revelado 
pelo processo Comparato. 

Martha Eggerth e Ians 
Jurás, os dol; grandes “as- 
tros”. da tela germruica rea- 
lizam nesse film a mais alla 
interpretação ja conseguida 
no cinema. 

Durante a semana que ço- 
meça hoje, esse cartaz per- 


a 


milte os segredos da tercel- 
va dimensão, 
AAA AAA 
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Co rt tr e 


lançamento. de: grandes films 
* vsicaes q Alianca dará, como 
ao 
grande compositor Franz Liszt 
um verdadeiro concerto com a 
participação de uma grande or- 
regencia do maes- 
tro Armold Gluckmann, córos e 
sólos de plano pelo consagrado 
virtuose. Muraro, uma das ligu- 
ras mais applaudidas dos nossos 


ouverture em homenagem 


chestra sob q 


circulos musicaes. 
Assim, o proximo dia. 21. 


para a Alliança, 
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28 DO CORRENTE, NO PA- 
LACIO-THEATRO 





Grace Moore em “O Rei sc 
Diverte”” que a Columbia vite 
apresentar ainda este mez 


Fritz Kreisler, o poeta do vio- 
lino — que preferiu, entretanto, 
& symphonia gigantesca da ci- 
vllização norte-americana a bo- 
hemia sonora da sua Vienna (le 
cartão postal — foi quem com- 
boz as canções que Grace Moo- 
re vive, com agilidade persua- 
suva:- de sua arte. atray s da 
paper Eroducção da - Columbia 

O Rei se Diverte”, que o Pa- 
lacio lançará..no fim deste mez. 

Ha, entretanto, certo mumero 
de canto, all, que todos conhe- 
cem, pela sua tocante vulgari- 
zação, E" o “Capricho Viennen- 
se”, tambem “do maestro Kreis- 
ler, “que deu Ro seu estylo toda 
R graça adejante de uma phi- 
losophia de sons, que fala aos 
sentidos, para chegar ao racio- 
cinio... Miss Moore entõa os 
seus compasos com a milagre 
sempre novo de sua sensibilida- 


manecerá no Metropole, of ce vocal, desferindo expressões 
ferecendo a maior oppor- inéditas na seda de sua voz, 
“unidade de se conhecer que é um hymno aos céus,. 

aqueles artistas, reproduzi- Franchot Tone, que vive, nes- 
dos ao natural, como per- so super-fihm, o papel de Frun- 


cisco José, Imperador da Arstria, 
deixa-se prender na | i 
fi rgs canto de sereia 
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Sea? maços, 
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será 
uma grande data para o Rex e 


A voz de Grace Moore... 


“O REI SE DIVERTE" — 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro 
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* da Cul 


em Portugal 


LISBOA, setembro-(H.) — Por 
via acreu — Em agosto de 1934 


ciativa cultural que se inau- 
gurou, no dia 3 de agosto fin- 
do o II Curso de Férias da 
Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Lisboa, 

O maravilhoso scenario que se 
desfruta do grandioso palacio 
doado à Municipalidade de Cas- 
caes pelo benemerito conde de 
Castro Guimarães é na verda- 
de, surpreendente. Quem se vol- 
tar para o lado da barra vê a 
formosa bahia de Cascaes em 
que pralas como a do Estoril — 
cerlro mundano e turístico — 


suas aguas azuladas, E' grande 
a animacão nessas praias. Cen- 
tonas de turistas, vindos da Eu- 
ropa da Norte em busca de sol, 
ahi se installam durante mezes, 
hemdizendo a amenidade do cli- 


portugueza. retempera as Suas 
forças. 

O elogio do Estoril estã feito. 
Cassues é suas hellezas não pre- 
cisam que as contem. Já no Se- 
elo XVH Nicolau de Oliveira, 
no livro das “Grandezas de Lis- 
































em 


tura 


redacção, regido pelo dr. Raul 


Superior de portuguez 
nacionaes e estrangeiros 
Commentatio Huguistico, lílera- 
rio e ideologico de logares Se- 
lectos dos maiores escriptores 
portuguezes, regido pelo dr. 
Fernando de Abreu Figanier; 

De philologia portugueza, re- 
gido pelo dr. Simões Neves, 
professor da Faculdade de Le- 
tras de Lisboa, que fará duas 
lições sobre “O problema da 
rythmica syntomica nas linguas 
modernas especialmente va por- 
tugueza ”; 


para 


Nogueira, secretario do Centro 
de Estudos Philologicos € di- 
rector da revista “A lingua por- 
tugueza”, o qual dará suas li- 
ções sobre: 


a) A neção da analogia | na 


gido pelo dr. Hernuni Cidade, 
professor cathedratico da Fa- 
culdade de Letras de Lisboa, o 
qual dará cinco lições sobre “A 


evolução do Iyrismo de Camões 


à actualidade”. Estas cinco Ji- 


ções intitular=se-ão: 


Um Curso de 
Ferias Para 
Nacionaes € 
Estrangeiros 














































Cascaes, 


sor da Escola, Superior de Bel- 


De geographia - de Portugal, 
regido pelo dr. Luiz Sehwal- 
bach, professor cathedratico da 
Faculdade de Letras de Lisboa, 
que dará duas lições sobre “A 
Costa de. Portugal” (Geagra- 
phia e turismo). os 

De gecographia colonial, regi- 
do pelo dr. José Gonçalo San- 
ta Rita, professor da Escola Su- 
perior Colonial e da Faculdade 
de Letras de Lisboa, O qual da- 
vá tres lições sobre-“O mar € 
as colonias portuguezas”, 

T — As ilhas do Atlantico. 
II — As colonias da Africa, | 


dr, João da Silva Correa, dire- 
etor e professor cathedralico da 
Faculdade de Letras de Lisbon, 
que dará duas lições sobre: 1) 
A interpretação verbal de sons 


povo portuguez (aspecto ethno- 
graphico-pedagogico). 

Além desses cursos, cujo 
enorme alcance é desnecessario 
necentuar, já pelos assumptos 
tratados, já pela qualidade dos 
professores que tomaram & seu 


o seu interlocutor com & curiosidade na- 
tural das mulheres fascinadas pela gloria 
de um grande homem, € cuja apparencia 
as atrae. Plasmara-0 na sua imaginação 
como um velho muito feio, impertinente 
e intratavel... Surpreendeu-a & figura 
majestosa de Cesar, aqueles olhos vivos € 
penetrantes, irradiando energia e bondade. 
Seduziu-a sus voz sonora € brilhante. A 
fama dos romanos celebres corria mundo. 
Todos os povos respeitavam os titans do- 
minadores do grande imperio... Elia acha- 
va-se em presença do maior de todos — 
do homem mais notavel do seu tempo. Cer- 


Informaram-na, aliás com razão, que as 
mais notaveis romanas foram suas aman- 
tes... E muito bem serviram a sua politi- 


ca: Tertulia, mulher de Crasso, reconci- 


liou-o com o marido; Mucia, esposa de 
Pompeu, deu-lhe horas maravilhosas de 
amor, assim tambem Solia, filha de Aulo 
Gabinio, que foi consul; Postunia, mulher 
de Servio Sulpício, fez.o marido filiar- 
se go partido do amante; Servilia, irmã 
de Catão, sua favorita, recebeu delle uma 
perola avaliada em 1.200 contos, e em se- 


mulheres... Ouviu-se falar até que Ter- 
cia. filha de Servilia, amou-o é foi cor- 
respondida, Uma rainha tambem esteve 
prostrada sob o domínio sentimental do 


veteranos legionarios atravessavam as ci- 
dades, iam cantando: 


“Cuidado com vossas mulheres, cidadãos ! 
Trazemos comnosco O adultero”. 


xandre Megno, porque elle não era infe- 
rlor ao rei mecedonio... Nunca falou & 
Julio das: delicias do amor, reconhevia 


“nelle o homem passado da edade dos so- 


nhos frivolos e que o profundo egoismo 
enregelou... 'Astuciosamente, insinuou-Se 
na alma do soldado intrepido, ferindo-lhe 
o ponto vulneravel — a immense ambi- 
ção politica, 

Na manhã do dia seguinte ao da con- 
ferencia; o representante do poder romano 
chamou Ptolomeu XIV atim de reconci- 
lial-o com q irmã. Quando o rei chegou na 
sala onde se ia realizar a cerimonia, de- 


tóra victima de uma traição. O povo aglo- 
merado em frente & residencia real, ao 
saber do fracasso da mediação, pretendeu 


“ a O 


“Uma” de London 


O grande romancista norte-ame- 
ricano, Jack London, perseguido pe- 
la reportagem, jornalistica, que & 


tal-o, o que lhe ncarretava enorme 
perda de tempo, retirou-se para uma 
casa modesta nos suburbios de São 
Francisco da California, sobre cuja 


senão às pessoas que tenham algu- 
ma coisa que fazer aqui”. 
E logo por baixo: 


“Aqui ninguem tem coisa al- 


guma que fazer senão o donv”. 


tidão e reconduzir o joven soberano para 
os seus aposentos. Convocou, & seguir, ums 
assembléa popular e mandou lêr o origi= 
nal do testamento de Aulete, retirado dos 
achivos de Alexandria. E explicou ao povo 
que apenas exigira & reconciliação do c&- 
sal de soberanos, afim de executar a Vvon- 
tade do rei fallecido. A fala do mediador 
repercutiu bem, porquer as vontades de 
um rei morto eram sagradas para Os 
egypcios. Segundo alguns historiadores, 
nessa occasião, chegára a prometter ao 
povo restituir-lhe & ilha de Chipre, que 


Augusto Teixeira; , Ra - = : ; x 
a Faculdade de Letras da Uni- | Complementar de portuguez ag Arica Pe quão tamente ao seu lado não havia perigos — parou: com: Cleópatra ao lado de Cesar. permanecia provincia romana O resto 
Mio rp beliira Deo a para estrangeiros — Iniciação | tro lições: ) o poder, a sua coragem indomavel, seriam Não poude conter seu espanto, E & rainha correu bem. Sob 06 auspioios do ditador, 
e o Es a u- o- linguistica com leitura e inter-|: 1 — A arte romanica — Av= a garantia de que se conseguisse conquis- para escarnecer delle. procurou estender | o joven par reconciliou-se. 
heca do onde de Castro Gui- | pretação de textos pulares e | chitectura e esculplura, : ) : bora mais fascinada 

marães, um curso de férias para | cultos, regido pelo dr. Fernan-| Il — Arte gothica — Archite- tal-o voltaria a governar o Egypto cheia sua intimidade com o general romano. o Oléopatra, em ! é 
j nacionses e estrangeiros que &l- | do de Abreu F ganier, professor | ctura e esculptura. ' de orgulho e gloria como as outras gran- rapaz, perturbado pela ira, precipitou-se pelo poder do que pelo homem, deixou-se 
ins: ções Nm rd teta Rara Neuá logs está a nos) des mulheres da sua dynastia... para fóra do palacio, dirigindo-se á casa possuir, tornou-se amante de suo Erê 
eripções 7 E : varios aspectos. . Ô e 

cão se impoz naturalmente, Foi portugueza da Universidade de [V — A renascença e o bal- Entristecia-a um pouco as noticias que de um amigo. Lançou fóra o seu diadema, E elle, dominado pela belleza. e pela 

no; desenvolvimento desta ini- Bordeux ; rõco. tivera a respeito da vida amorosa de Cesar. simbolo da -dignidade real, convicto de que gencia da adoravel a porte soa 


afastar-se dos seus braços macios, plenos 
de mocidade e calor... 
(Do. livro “Cesar”, a Sair). 


a O O 


sas dos trajes de lã de seu marido 
estregue-as com espirito de amo- 
niaco. 

e e MR 


| De phonetica portugueza, re- E te o leite antes d |- 
À voluptuosamente se debruça nas | q] [ : ' d a As colonias do Oriente. - : Es é Ed squente o leite antes de usal-o. 
À gido pelo dr. Rodrigo de Sá | To ethnographia, regido pelo guida, foi abandonada por causa de outras todo o momento pretendia entrevis ponha-o em seguida no gelo, sem de- 


mora, para o mesmo não perder suas 
qualidades nutritivas, 


E EE. , 


) ma e o ambiente de paz que se formação do portuguez. e ruidos naturaes do povo por- grande capitão — Enoé, esposa de Bogud. E a or . Nr REI 4 

j desfruta. A seu lado, vivendo | b) O problema da assimila- a ass ethnographico- rei da Mauritania, Sua fama de conquis- entrada foz alfixar o seguinte y Na pasteurização do leite para 

q ado: rythmo Eq Sa ao rem Potingal, 1 — A interpretação verbal tador era tão propalada que no dia do = ga PA â Lins commerciaes esquenta-se um 
animado. a primeira Sociedade De literatura portugueza, re-| dos sons e ruidos natutaes do seu regresso das Gelias. quando os seus Não é permittida a entrada pouco o leite e logo depois se o con- 


gela. Geralmente se diz que O leite 
pasteurizado é tão nutritivo como o 
fresco mas muitos chimicos dizem 
que o leite de vacca fresco é muito 
mais nutritivo e digestivel. 


hna”, escrevia: a o cn Peraitencia da cargo desenvolvel-os, numerosas de sk at de e SP 
“fº a mais sadia terra de Por- | Iyrica tradicionais os grandes | conferencias n notavel obra cul- ram q us 
tugal e em que os homens mais themas do Renascimento; as | tural representada pelo curso As, mulheres que ne pesiara Que documento ! Antes de pôr a assar o porco ou 


vivem e são mais sãos e donde 
de todo está desterrado um mal 
que a tudos consome a vida, que 
é a melancolia.” 

Se Nicolav de Oliveira tinha 
razão nesse primeiro quartel 
do setecentos, que. dizer hoje, 
em que a industria do turismo 
alcancou, valorizando-as, todas 
as bellezas € recursos naturaes? 
Hoje Cascaes e os Estoris são 
dos pontos mais prosurados por, 
luristas e verancantes, Um dos 
mais hellos pontos de Cascaes 
é justamente aquello em que 
está situado o Museu do Conde 
de Castro Guimarães. Se, de- 
pois de vermos & hahia, alargar- 
mos o nosso olhar maravilhado 






confidencias do poeta. 

1) — De Phenix Renascida 
à obra de Garção. O culto da 
fórma e 05 seus excessos, a 1e- 
acção que simplifica e tende 2 
penetral-a da veulidade. 

WI) — Do subjectivismo. de 
3; Anastacio da Cunha ao de 
João de Deus; da satyra de 
Filinto Elísio à de Guerra Jun- 
queiro. 

IV) — Dos sonetos de Ante- 
ro do Quental às Orações de 
Junqueiro. 

V) — Dos ocaristos, de Euge- 
nio de Castro às Encruzilhadas 
ce Deus, de José Reglo, 

De Historla de Portugal, re- 
gido pelo professor dr. Queiroz 
Velloso, director geral do Eu- 














de férias a que nos referimos. 
Citamos algumas: 

“Alguns aspectos da Reforma 
Financeira e Economica em 
Portugal” pelo dr, Gosta Leite, 
professor calhedratico da Uni- 
versidade de Coimbra e actual 
sub-secretario de Estado das 
Finanças. 

“A. personalidade de Affonso 
de Albuquerque” pelo dr, Ale- 
<andre de Albuquerque, depu- 
tado à Assembléa Nucional; 

“Uma pagina da colonização 
do Brasil”, pelo dr. João Mar- 
ins da Silva Múrques, profes- 
sor da Faculdade de Letras de 
Lishoa. 

“A emoção dos 
res”, pelo dr. 


descobrido- 
Mario de Al- 


vida tudo lhe deram em troca de um mo-., 
mento de prazer, de uma impressão Tugi- 
dia, de um capricho... Quantas dessas 
criaturas teriam gravado na alma desse 
homem uma impressão indelevel ? Cleó- 
patra era excessivamente intelligente para 
se deixar embair como as outras... Teve 
perfeita intuição dos propositos de Cesar 
a seu Tespeito e resolveu dar pouco em 
troca de muito... Descobriu-lhe o ponto 
fraco, e por meios subtis, despertou sua 
attenção para os projectos que ella ar- 
chitectara. Depois, aguçou nelle o desejo 
de possull-a, attraiu-o, e na imminencia 
de ceder, esquivou-se à sua lubricidade,.. 


Em Salonica, no correr de um 
processo de herança, O requereuta 
foi intimado a apresentar um certo 
attestado de obito, Este, infeliz- 
mente, tinha sido queimado por 0€- 
casião de um incendio no registo ci 
vil, em 1917. 


Porém, o futuro herdeiro nau 
se mostrou embavaçado com esse ta- 


eto. Na audiencia seguinte, appa- 
teceu acompanhado de tres homens, 
tres carregadores, que depositaram 
deante da mesa do juiz uma pedra 


o presunto unte-se-lhe bastante azei- 
te de oliva e isto o conservará tosta- 
dinho por muito tempo. 

- Med 

E Quando for caiur sua casa 

exija que deitem na cal um pouco de 

cimento. Isso attenua o branco do 

cal e evita que a parede com o tem- 
“po, fique manchada. 
de de 


.17 
Boa idéa ! 
Um dos maiores hoteis de Nora 


- “au ' Ello que lntasse por ella, deésse-lhe o 

ara o Oceano immenso que es- sino Superior e da Faculdade de | buquerque, ch ' ; ! ES as A Roo 
tando para o Norte do palacio, ara e goma elteeNo da Acas “As formulas - historicas da throno: ambicionado. e então teria como tumular, de dois metros de altura Tork teve a idéa de prover do in 
a visty perde-se pelo infinito ava, Eu Pra pe o Casinos pia premio o fruto raro do seu corpo... Lison-=. por um de largura e sobre a qual dispensavel os viajantes que. tendo 
azul. Mar e céo unem-se Auma ; dirhito « geando-o, chegou a acalentar-lhe o sonho — estavam escriptos o nome do falle- perdido o trem, chegam sem baga- 


linha que se perde para tá da 
fantasia cinzenta que OS gran- 
des transallunticos que deman- 
dam terras do Brasil traçam no 
cêo azul. 









1 — A formação historica do 
nacionalidade portugueza. 

M — A luta pela independen- 
cia no ultimo quartel do seculo 
NIV. + ; 

III — Descobrimentos e colo- 





sor da Faculdade de Dircilo de 
Lishõa. 

“Ignez de Castro” (visão-eri- 
tica) pelo dr, Alexandre de Al- 
buquerque. 

Eis, em resumo, no que con- 


de conquistar o mundo. Com a sua inspi- 
ração, com o seu amor, poderiam ambos 


sem A O O a 


cido, cujo attestado de obito recla- 


mavam, e a data de sua morte. 


O tribunal inelinou-se deante 


gem. O hotel fornece-lhes uma bol- 
sa contendo um pyjama, um pente, 
uma escova para cabellos, uma esco- 
va para dentes e a respectiva pasta, 


5 A praia do Gulncho, o Caho nização., O papel de. Portugal | siste s II Curso de Férias da “4 ” “q desse “Aoeumento? que embora um f 

g: de Roda a Boca do Inferno, o | Da Historia da Civilização. Faculdade de Letras da Univer- À burschenchaft foi dis- tanto inesperado pareceu-lhe ras uma navalha, sabão de barba * 
: Pharol da Guia, extensos pi- RD lebre GP sidade de Lisboa, ques cultura! e ] id futavel dão talco. 

t a Fade A da orico o e - e essar' asr e ; 
; nhacs, formosos campos de 18- | ambro. que não é necessario enaltecer solvida Pudera! Isso, aos homens. Quanto às 


voura, são alcançados em bre- 
ves minutos pelos automoveis 
que rolum velnzes pelo asphalto 
da estrada, 

Mas cdetenhamo-nos no palacio 
do conde de Castro Guimardães. 





De Arte Portugueza, regido 
pelo. dr. João Barreira, profes- 


porque os seus resuúltidos, o seu 
exito sempre crescente, 
por si, 





falam 


11 


A “Burschenchatt” acaba de 
ser dissolvida. Que é a “ Burschen- 


er diodo, Que Ea onte papa À DONA DE CASA 


bre organização de estudantes da 


mulheres, recebem uma camisa de 
noite, e os aucessorios de toilette ne- 
cessarios. À ronpa, as escovas para 
cabellos, os pentes e as navalhas de- 





O PACIFISMO DA 


O nosso olhar repousa agora Allemanha, Foi no dia 18 de outu- Para manter as fibras da esto- — pois de esterilizados são respostos em 













E agonia do da a: ido 7 | pr bro, do anno passado, que ae reali- va bem fúumies ê bom copbril-a, Deda envoltorio de celophane. Servem pa- 
Ps sente-se o marulho suave das rt metica Ilemã zon o acto da dissolução no mesmo una meia velha desde o cubo uté em ra novas victimas das perdas de 
a vagas. lambendo as paredes do castello historico de Warthurgo, per- cima. isto sustentará as fibras em — trens. Q resto fica sendo proprieda- 
Er ts papi aa a ————————— to de Hisenach, onde, ha 117 annos posição por muito tempo, de dos hospedes que chegarem sem 
: ça de Fepaado que HITLER MESTRE-ESCOLA--A PEDAGOGIA BE- ella fôra fundada. Foi com effeito, o DD rats AM bagagens e aos quaes não se saibu 
E! dd ltiolo, Num largo paleo LICOSA. .. - COMO SÃO EDUCADOS OS JO- em' 1818 que os estudantes alemães n, e oieiranmento e ajuda porque o hotel não fornece tambem 


um par de chíncllos e um chinó... 
Mas o facto é que a innovação pro- 
duziu suecesso. Talvez porque os 


decidiram organizar-se numa pode- 
rosa organizução de classe que resis- 
tia a mais de um seculo, mas que 


mourisco, refrescado pela agur 
de um vepuxo, emquanto no ar 
esvoaçam pombas, realizam-se 


DA 


a limpeza das folhas. 
Depois luva-se com agua quen- 


VENS ARYANOS... -- PROBLEMAS PRÓ-PAZ... 


O ensino de arithmetica nas 


nie? 
TE 


Ve-se pois que o sentimentalis- 


; as lições deste PIL Curso de à; Resee EA PE E ! 
ú Férias. escolas do mundo inteiro, diz O | mo não briga com 4 mathemati- não poude resistir á rajada de veno- te e em seguida com agua fresca. passageiros de trens que se desti- 
E E este o ambiente dos lra- aa de Dicipetio pernio & | ca do povo menos sentimental vacão nazista do terceiro Reich. À Os legumes da salada develm ser la- * nam aos hoteis de Nova York che- 
PE ulturaes Tealizados “du- roblemas sobre as RIR À j : ad da A a : 

bulhos. cultures realizados pa So tao ds “Burselenchafl” tinha por fim, vados sempre tres vezes. gam Irequentemente atrazados à es- 


ad e 
Eus No CO ia 
= E peenth 
RU = 





Mr NT 


rante o verão pela Faculdade 
de Letras de Lisboa. O numero 
de alumnos nugmenta de anna 
pura anno, E" não sômente O 
numero de alumnos como tam- 
bem a importuncia do eurso que 
se tornou num dos mais soli- 
elos instrumentos de difiusão da 
cultura porlugueza. 

Foi reconhecendo esta reall- 
dade que o Governo do Estado 
Novo, consclente das suns Tes- 
ponsabilidades, officializou este 
Curso, concedendo-lhe uma do- 
tação orcamentaria que lhe per- 
milte vila senão desnfogada, 
pelo menos dima, a qual vne 
permittir que mais lnrgo ambi- 
to se imprima aos trabalhos. 

Estnbeleceu o decreto nume- 







coisas renes que &s crianças vêm 
em torno de.s! diariamente, 

Vejamos como os nllemães ob- 
servam esse postulado da nove 
pedagogia universal, Vejamos 
quaes os trabalhos, que 05 ger- 
manos julgam mais apropria- 
dos para a sua, juventude. 


Para um alumno de 1º anno 
gymnasial, recomenda-se na 
Alemanha, o seguinte e pacifl- 
co problema: 


1º) Os aviões de bombardelo 
diurno voam -g uma. velocidade 
de 280 kilometros á hora. Os 
de bombardeio nocturno á uma 
velocidade de 240 kilometros. 
Calcular quanto. tempo elles le- 
varão para cobrht a distancia que 
separa Wroclaw de Praga, Mu- 
nich de Stransburgo e Colonia à 


4) A França gastou em 1934, 
dez milhões e méio de francos. 
com os seus armamentos. 4 
França possue 42,000.000. de he- 
bitantes. 

Os allemães gastaram durante 
o mesmo auno, seiscentos e cin- 
copnta milhões de marcos. A Al- 
lemanha possue sessenta e seis 
milhões de habitantes. Quanto 
cada habitante gastou. com 08 
armamentos: 1º) na França? 2º) 
na Allemanha? 


Conclue-se formalmente. que 
os meninos allemães apredem 
a contar, não pelos. dedos, mas 
pelas bombas que vém nos aviões 
e pelos petardos dos seus ca- 
nhões;.. E convenhamos, essa 
arithmetica ha de criar a mais 
perfeita geração de guerreiros 








ç 








dentro de rigida disciplina, a educa- 
cão physica de seus associados. 

E ha quem considere, que,no 
sei comeco, ella foi uma antecipa- 
cão dos camisas pardas de Hitler, 
pois o sen iniciador, o “Tornvater” 


Juhn era uma especie de Fuehrer... 
Ir ó  + | 


TO “CHINA 


Jeca 


Quando estiver fazendo doce e 
o assucar cortar-se com frequencia 
deite no tacho um pouquinho de mui- 


Zzena-. 


mom 


Para evitar as manchas lustro- 
ED DD SD A DU CD ED 4 


ED A O e 


CLIPPER" 


Immortalizada na téla a grande façanha da áviáção moderná 
transvoando regularmente o Oceano Pacifico 


Neste seculo de dynamismo vertiginoso, as noticias sensacionaes pe esquecem 


tação, perdendo o trem pelo qual 
hajam despachado as malas... 


ER o 
OS LIMÕES 


Foram introduzidos no Sul da Europa, 
durante o tempo das Cruzadas, no seculo 
XIII. Foram, principalmente, cultivados na 
Secilia, que por esse motivo asquirlu fama 
universal pela producção-dos mais bellos 
e finos limões do mundo, 

Depois, foi cultivado tambem na Cali- 
formia e na Florida, cujo sólo parece pri- 
vilegiado para os frutos citrosos. 


M vn 25.742, de 14 de agosto de | metz?) depr i 

a E : ! : 7 À P - : % pressa diante da successão rapida dos acontecimentos disseminad imã 

a 1Dsh, Ps bn e Predio Praga é uma cidade da Tehe- à pes do hoirve: na -Hisoria e pelo radio. A isto se deve o passar praticamente despercebidos, sn jantes fa a NR be o 
Pr as seguintes directivas iniciaes: | csovaquia; Strasburgo uma cl- Ê : a importancia devida, factos como a inauguração recente da linha regular transpaci- do como antídoto de certos venenos 
4 : u , ptiundio. a lingua e a h-| ade de Alsacia e Metz uma NE o então, que será do mundo? fia pela Pan American Airways System. - e por isso grandemente empregado como 
) Es a aorta ento m fotmar dade de Lorena. Nie dio Entretanto, esse acontecimento marca uma época na historia da humanidade, de utilidade medica, No Brasil a sua pro- 
E cão de uma consciencia nacio- Lição, mais pratica não hs... e os posteros consideral-o-ão com o mesmo respeito commovido com que rememora- * ducção é um colosso 

Es haltatiri ] Vejamos outro curioso proble- mos hoje & era das grandes descobertas maritimas é os primeiros passos da Navegação bem vem vemeiemcem ) 

2 d) Dar uma visão synthetica ma, patenteado pela escola pe- a vapor. Como esses, a inauguração da linha aerea através do Grande Oceano é um DRISOR AESA (2 A Ti nao o 





da geogriphia, da historia, da 
Jiteratura e da arte portuguezas 


vagogica alemã: 
25) Os alliados allemães recur- 


Dr. Gustavo Auguste 





tagto que marca uma etapa no longo caminho da .evolução humana, Dah i 
da Warner Brothers. confeccionando uma pellicula que dramatiza o A e AA 


primeiras viagens dos 


À qeção cultural do curso de | taram 11 milhões e .3'4 de solda- R d S, “Clippers” sobre a vastidão -intermina do Pacífico, 
fsrius como estabelece o arti- | dos. Somente os allemães mobi- ezende “China Olipper”. é o nome desse film-que foi ha pouco exhibido em “premiére”” 
go 3º do citado decreto, exer- | lizaram durante os 4 annos e Psychintria no Cinema Strand, de Nova York, apresentado ao publico tom um discurso do celebre 


co-se por meio de cursos, con- 


meio da guerra, 13.250.000 de 





“av” norte-americano capitão Frank Hawks, e que teve os applausos unanimes da erl 


ferencias, concertos, represen- homens e moços. Os inimigos Dr. Armando o] tica metropolitana, O principal papel cabe ao conhecido actor Pat O'Brien, 

tações de Hetiio portador ENE Forster bia nt pá 8 rendindo  dfntos | por a da Ross Alexander, Marie Wilson e outros. sob a direnção de Ray- 

posições «de ethnographia  por-| 47. : e soldados. uantos | à; é as mon nrignt, : j + 

lugueza. excursões a locaes e | inimigos havia, proporclonal- O facto de ter merecido ser fixada pelo cinema, demonst : , 

momumentos do puiz. mente a 10 dos nossos soldados? D r. Ruy Vasques me desse-salto gigantesco na historia dos transportes iba o bo ca 
Este anno tém logar os 3e- Quantos soldados allemães sa- Pediatria - ao grande publico a somma de energias e as perfeições technicas que tiveram d ato 

guintes cursos: o sua vida; 1º por dir? mobilizadas pela industria para possibilitar esse realização que até dois ou tres PAPA 


de portugues nara 
— Conversacas E 


Elementar 
estrangeiros 


por hora?, quantos morriam 
por minuto? 


NA: +» 


RUA DA CARIOCA, 6-1 


passados ainda era considerada como uma aspiração louginqua, m 
effectuada graças ao apparelhamento da Pan American Airways di poude ser 


E ao 


vim 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro de 1936 = 











Uniformes para todos os Collegios de 
rapazes e meninas 


NÃO. HAVERA 


LARGO DE SÃO FRANCISCO, 38 - 40 


MAIS ARMAS 


NEM MUNIÇÕES ! 


(Continuação da 13º, pagina) 
govermmo francez, O gover- 
no allemão timbra, além 
disso, em observar que, a 
seu vêr, seria muito para 
desejar que os governos in- 
teressados estendessem as 
medidas a serem tomadas 
até a prohibicão da saida 
dos seus territorios de vo- 
luntarios empenhados em 
participar dos combates 
travados na região em cau- 
sa.” 

Esse documento levou a 
assiguatura de Von Neu- 
vath. 

No fim de agosto o go- 
vero allemão dirigiu uma 
sevunda carta nos seguintes 
termos: 


O governo allemão com- 
promette-se, afinal 


“O governo allemão sou- 
be com satisfação que todos 
os demais governos interes- 
sados adheriram á declara- 


Do 





cão proposta pelo governo 
francez. Resolveu, por con- 
seguinte. pôr immediata- 
mente em vigor as medidas 


previstas pela declaração: 
na parte que toca á Alle 
manha. 
“a ” ay “a 
Se o governo allemão 


tomou decisão apesar de 
ainda não terem. dado ve- 
sultado as negociações en- 
taboladas com o governo 
hespanhol sobre a restitui- 
cão de um avião allemão. é 
porque está animado do de- 
sejo de fazer tudo quanto é 
de sua alcada para apres- 
sar à conelisão do proje- 
etado accordo internacio- 
nal. 

“O governo allemão ali- 
menta, aliás, a esperanca de 
que os outros governos que 
uinda não tiveram feito to- 
marão agora as disposições 
necessarias para assegurar 
a execucão efficaz das me- 
didas combinadas. (a) — 
Dickoff.” 


e | 








Limites do Brasil À fra 


CAP, LIMA FIGURIREDO — 
| EDITORA HENRIQUE VELHO 


o capitão do Exercito, Lima 
Figueiredo, nosso velho conhe- 
cido das paginas da “Noite Tl- 
lustrada”?, “Revista de Sema- 
na” 'e outras publicações, aca- 
ba de lançar um magnifico vo- 
lume, a que, modestamente, deu 
o nome de “Limites do Brasil”, 
Dizemos*'modestamente, porque 
Lima Figuelredo, para dar titu- 
lo à. collectanea de tão ricas e 
uteis observações e que descre- 
ve com tamanho brilho, bem 

| poderia lançar mão de um no- 
me mais suggestivo, 

O titulo é a alma. de um li- 
vro, e um trabalho como este 
merece e precisa ser mais dif- 
fundido. Certamente seu autor 
testinou-o em especlal nos cs- 
tudiosos:; do assumpto, Fez mai, 
porém, pois o grande publico 
tambem deveria conhecer “Li- 
mites do Brasil”, para sorver de 
suas paginas o vivo amôr à 
Patria, o desejo de vel-na cada 
vez mais engrandeçida e feliz, 
que tanto se dilluiram na penna 
do autor, O capitão Lima Fi- 
gueiredo: pulmilhou os duros ser- 
tões brasileiros do Amazonas e 
Matto Grosso, ao lado de seu 
grande amigo general Gurndido 
Mariano Rondon. Só quem — 
como, por pouzo tempo embo- 
ra, eu tenha feito — já se ex- 
tusiou com a surpreendente vi- 
são dessas selvas e lhes sentiu 
a hostilidade sylvestre, poderá 
































do homem que escreveu “Limi- 
tes do Brasil” c que as resu- 
miu nos seguintes palpitantes 
capitulos: “Cabralzinho, o he- 
róe do Amapá”, “Colonia Suri- 
nan”, “Colonia Demerára”, 
“Fronteira venezuelana”, “Ma- 
nãos, a joia da floresta”, “Ca- 
nal Cassiquiare”, “Nas raias 
colombianas*, “A ullima ques- 
tão de fronteira”, “Apaporis- 
Tabatinga”, “A mova fronteira 
vom a Colombia”, “As missões 
do rio Negro” e “As cabeceiras 
do Javarv”, 

O gencral Meira de Vasconcel- 
los prefaciou “Limites do Bra- 
sil”. que ainda possue uma re- 
lação dos tratados de limites do 


nosso paiz com ns nações vizi- 
nhas. 


Ernesto Vinhaes 


Centro das Rendas 


Especinlidade em rendas linhas 
e botões, fnz ponto f Juur, 
ponto de luva e botões 
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O MONUMENTO AO GENERAL ROCA 


As Bases Para a Sua Construcção 
O INTERESSE DOS ARTISTAS BRASILEIROS 





Divulgada he dias, pelo Tta- 
maraty, a noticia da constru- 
vção, em Buenos Aires, de um 
monumento &o general Julio Ro- 
va, com o convite da Argentina 
a todos os artistas do mundo 
para que se apresentem ao con- 
curso aberto para esse fim des- 
pertou a mesma, grande inte- 
resse no Brasil, 

Varios artistas se têm dirigido 
ao serviço de Imprensa do Ila- 
nuaty, desejosos de colher in- 
formações mais minuclosas. 

E”, assim, interessante divul- 
gur, na integra a traducção do 
Regulamento do concurso que 0 
embaixador da, Argentina, sr. 
Humon Cárcano? encaminhou ao 
chanceller Macedo Soares. 

Ell-o: 

Commissão Nacional Monu 
mento ao Teuente-general D, Ju- 
lo Argentino Roca. (Lei nº, 
13,167). 

Art, 1º — Chama-se a concur- 
su para a erceção do monumento 
aq Tenente-general Jullo A, Ro- 
ca, disposto por lei 12,157, que 
so erguerá mu Diagonal Sul, en- 
tre as ruas Peru” e Chacabuco, 

Art, 2º — No concurso de que 
poderão participar tanto os ar- 
listas radicados no paiz como os 
residentes no estrangeiro, se ef- 
fectuurá mediante a apresenta- 
cão de “maqueltes” e sob as 
condições seguintes: 


Art, 3º — O prazo para a en- 
trega dus “maquettes” será de 
cinco mezes, encerrando-se no 
dia 5 de novembro proximo, 

Art, 4º — A entrega dos pro- 
jectos poderá ser felta quinze 
dius antes do encerramento do 
concurso, elfectuando-se todos 05 
dias uteis, com excepção dos 
sabbados, de 14 ás 16 horas no 
Palacio dos Correlos e Telegra- 
phos. 


Asxt, 5º — Os trabalhos deve- 
vão se apresentar sob a epigra- 
phe, ussiguslando na parte exte- 
vior do enveloppe, que deverá 
ser fechado e lacrado. O refe- 
rido enveloppe além de trazer O 
nome o domicilio do autor de- 
verá conter relatorio descriptivu 
da obra, com amplos detalhes da 
natureza dos materiaes a serem 
empregalos. 


Art, 6º — E! -indispensavel 
que em todos os projectos se 
destaque, em pose equestre, & 
figura militar do Tenente-gene- 
ral Roca, devendo-se ler em 
conta, no que respeita a altura 
do mounutento, o espaço de que 
se dispõe e a altura dos edifi- 
cios dreumjacentes, Quanto ao 
muterial a ser empregudo deve- 
se dar prelerencia aos materiaes 
nobres: pedra, marmore, bron- 


ze, a 

Art. 7º — A apresentação 
constará das seguintes peças: 

a) — Husly de gesso na esca- 
la de L:h6, ) 

bj — Plane de collocação, es- 
culo de 1:200. 

vc) — Plano do monumento 


em preta de 10:100. 
Arlo 8º — Ds concurrentes Po- 









































derão apresentar mais de um 
projecto. P L 
entregar-so-à um recibo em for- 


Para cada trabalho 


* Só poderão ser 


abertos os enveloppes qlie con 


tenham os trabalhos premiados 


ou dos que mereçam menção, 


destruincdo-se os demais. 
Art. 10º — Dos lrabalhos 


apresentados, a Comissão Na- 
cional procederá 4 escolha até 
10 e concederá vs premios divi- 
didos da seguinte forma: 


1º Premio — Construcção da 
obra de avtórdo com estas bases, 

2 premio — 88.000, 

3º premio — $4.000, : 

A Commissão Nacional podera 
recompensar os artistas que me- 
reçam menção especial, 

Art, 11 — À eleição se fará de 


uccôrdo com todos vs votos dos 
membros presentes da Commis- 
são Naclonal-inclusive o Presi- 
dente; no paso de empate, reali- 


zar-se-á uma nova- votação, ten- 
do o presiednte direito a voto 
duplo. Para esta reunião, fur- 


se-à uma convocação especial, 


sendo indispensavel a presenca 
de, pelo menos, dois terços dos 
membros, ds. Commissão bastan- 
do a simples maioria na segunda 
convocação, A resolução da 
Commissão Nacional será inap- 
pelavel., Pais 

"Art, 14 — Juntamente com 0 
orçamento, O aftista que obtiver 


a construcção da' obra, documen- 


tará na devida; forma, o valór € 
a qualidade dos materlaes a em- 





pregar-se. A Comissão Nacio- 
nal dentro da somma de $25U.000 
— contratará com o urtista O 
montante total da obra, A Com- 
missão Nacional se reserva O 
direito de fazer ao esculptor as 
observações que considerar con- 
venientes para melhor reulização 
da mesma. 

Art. 13 — O monumento de- 
vera ser entregue à Cumimissão 
Nacional em condições de se 
proceder à sua inauguração tres 
mezes depois de assignado o res- 
pectivo contralto, sob pena de 
multas estabelecidas no referido 
contrato, 

Arl, 14 — Todo trabalho que 
não esteja nas básgs estabeleci- 
das será recusudo, sendo a Com- 
missão Nacional unico juiz, 

Art, 15 — Os trabalhos apre- 
sentados serão expostos ao pu- 
blico durante quinze gias em lo= 
cal designado pela Commissão. 
A exposição será anterior ao 
julgamento. Reailzada esta, as 
obras deverão ser retiradas por 
seus autores, dentro dos quinze 
dias. Expirado esse praso, & 
Commissão Nacional não se 
responsabilizará pelas mesmas. 

Art, 16 — A Commissão Na- 
cional facilitará uma planta na 
escala de 1.500 do logar, seus 
arredores, Os pontos de accesso 
e uma perspectiva em derredor 
ao monumento, cnlculada a al- 
tura das construcções. 

Secretaria da Commissão Na- 
sacuA — Correio Central, 5º an- 

ar, 


dar o devido valor às pesquizas | 


| hoje, foi, 





| vesy cito Lenhi sido consultado o 





Não Pague o Luxo 


MAS “COMPRE SEDAS E TECIDOS FINOS DAS MAIS 
BELLAS QUALIDADES E DAS MELHORES FABRI- 
CAS, POR 


PREÇOS IRRIZORIOS na 


HOM WALDEMAR 


Visite YV: -Ex.*a nossa Casa é verificará que pega somente 0 
preço .ds fazenda e não o custo das vitrines. — 


270 — RUA DA ALFANDEGA — 270 
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As obras da aeropor- 
to do Calabouço . 


Verificando! a PM por po 
Depirtamento e eronautica 
Coht qua alguna albereções 605] DORNCÃO DO ADO E 
ram feitas nas obras que estão NERV "RAIOS X 
sendo executadas no acruporto OSAS — = 
do Calabouço pela “Pan Ameri- | PROP. RENATO SOUZA LO- 
mn Mirvars Cº.”, sem que a | PES — Regimes dieteticos. Obe- 
H : sidade. Diabetes. São José, 33 
6” andar — Tel, 92-7227. 


cão publica, o director daquele 
Departametno solicitou seja sus- 
tada a construcção de uma pa- 
rede que, em substituição a um 
gradil, está sendo feita no gran- 
de “hall” de entrada do edifi- 
cio. 





compctonio da administra- 


rg 


dd sra as toras Qa 
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nde Estréa de Amanhã no Palacio Theatro 


MIGUEL STROGOFF 


UM FILM QUE MOBILISOU 


DVD 






Dizer, acerca de Miguel Slro- 
gol que foram necessarios tres 
exoreitos para a filmagem das 
suas empolgantes seenas de com- 
bate, púde purecer, á primeira 
vista, excesso de imaginação. 
Quando se cogita de transfor- 
mar o romance de Julo Verne 
em uma nova edição clnemaly- 
graphica, digna, sub todos os 
pontos cle visto, do seu renome 
universal, foram “tnes as difi- 
culdades surgidas que poi pouco 
não se luváva a effeito tão Li- 
gantesco empreendimento. A a 
primeiro logur, a produetora ti- 
nha que levar em contara versão 
silenciosa do' mesmo assumpto. 


Esse “Miguel Strogof” reali- 
gado numa época em que o cl- 
vema-não dispuntul dos amplas 
recursos technicos de que dispõe 
no seu tempo, um 
grande film-com úm suecesso de 
bilheteria incommpnt.. Gom esse 
antecedente, quem ousasse revi- 
ver o thema, dezcimnos depuis, O 
deveria luzer de modo a supplan, 
tar de, pelo menos IOU“|?, a ver- 
são anteriors 

Após as primeiras reuniões do 
Executivo du- produetora Sascha, 
ficou deliberado, levur=se mova- 
mente a pélu Miguel Strugorl, 
mas de formu a não deixar mar- 
gem pare um. paralelo com & 
cuição silenciosa, 


O publico: deveri sentir-se 
ui presença de um Film que, em- 
tóru obedecendo fivymente às 
tinhas mestras do' romance de 
Julio Verne, fusse, nos seus mi- 
nimos detalhes, algo de absolu- 
tamente novo! 

Nessa oceusião fot lembrado o 
nome de Richard Eivhhorg como 
o unico capaz de levar a cabo, 
como director artístico, O ousa- 
do empreendimenta, 

Esse “regissenr” é um verda- 
deiro mestre na arte de givigir 
grandes poíções huminas, Sabe, 
como poucas, O segredo da com- 
posição das scenas de grande es- 


MIGUE 


pectaculo; Nas suas maos, o mu- | 


terial constiluido pelas grandes 


a O A EC | | 1 


ADVOCACIA. CRIMINAL, CI- 
VEL E COMMERCIAL. — Que- 
stões administrativas e fiscavs 
Questões de direito. estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e liquida: 
ções. JAUKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edifício 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel.: 22-8730 
— Rio de Janciro.; 





Vae comparecer O 
cap. Franca Velloso 


O general de brigada João 
Candido Péreira de Castro Ju- 
nior, presidente do Conselho de 
Justificação a que responde u 
capitão Alcides Paulino da Fran- 
ca Velloso, solicita q .compareci- 
mento do citado capitão, no dia 
15 do corrente, ás 14 horas, ao 
Gabinete do director do Mate- 
rial Bellico, afim de assistir 
inquirição de testemunhas no 
processo ,a -que responde. 


Radios 


VALVULAS E CONCERTOS 
A'PRAZO 


DIMAS & OLIVEIRA 


AV. PASSOS — Entrada rua da 
ALFANDEGA 215 
Tel. 43 - 0405 


NÃO JOGUE FÓRA !... 


Oculos de tartaruga e massa 
Wº"A PENDULA AMERICA- 

















NA”. Rua Invalidos, 10. Soi- 
dam-se, Concertam-se veloglus 


e joias, Proximo à Praga da Re- 
publica. 





massas de figurantes toma as 
mais'imprevistas e soberbas fur= 
mas! Era, portanto, o unico in- 
dicado para dirigtr Miguel Stro- 
goff, thema no qual as multl- 
dões dominam. Mas Eichberg 
não sabe olhar despezas quando 
se Irata de uma realização que 
slgnilique opporlunidade para 
criar alguma coisa de grandioso 
no campo da arte cinematogra- 
phica, Ao aceitar, com enthu- 
siasmô, 0 convite “que au Sascha 
lhe fez. entrou immesiatumente 
em acção, € ao cabo de uma se- 
mina de estudos apresentou um 
relatorio que deixou, por mo- 
mentos, sem fala, os encarrega- 
“og da pruduccão, 


E' que para realizar Miguel 
Strogufí, segundo esjeulos rigo- 
rosamente feitos por elle, evum 
necesEarios lj milhões de mar- 
cos! 

Uma. “ninharia” que deveria 
ser upplicada na construcção de: 
tres cidudes, no soldo de tres 
exercitus devidamente equipados 
como para uma guerra de ver- 
dade e na ucquisição de 10.000 
cavulios para as rargas de tarta- 
ros e cossucos rudemente empe- 
nhados, em luta, na Siberia, 
Passado o susto, verificou 0 exe- 
cultivo que o Lruculento director 
não exaggerou, Miguel Strogoff, 
dadas as responsabilidades que 
semelhante litulo representa pe- 
rante o mundo, poderia ser rea- 
lizado de um modo que deixasse 
para traz as maiores producções, 
no genero epico, destes ultimos 
dez annos! Conferencias e mais 
conferencias e o relatorio logrou 
ser approvado, Mas a difficul- 


dude mulor era da mobilisaçãa 
de tres exercitos. 


Richard Eicheberg não queria 
soldydos de fancuria e sim sol= 
dados de verdade que pudessem 
dar a impressão exucta de uma 
tropa em campanha... Algumas 
semanas decorreram antes que o 
governo de tres puizes europeus 
consentisse em ceder parte dos 
seus elfeclivos palm Os caprichos 
da “eumera”. Pela primeira 
vez nu historia do cinema euro- 
peu, 30.000 suldados, pertençen- 
peu, & corpos diversos. iam figu- 
rar mas sequenclas de um film, 
como simples “exbras”, Numa 
região da Bulguria travaram-se 
um mez, depols, tremendos com- 
bntes filmicos entre hordas de 
tartaros e russos bruncos. Na 
seu posto de-commando, Richard 
Eicheberg, iraisformado em ge- 


nera) em cliefe : das tropas em 


seção, mostrava-sé satisfeito: As 


seengas haviam ido além da sus 


expectativa, t 
Nas prusimidades de Berlim 


x 


TRES EXERCITOS 


(Para o DIARIO CARIOCA por T. 


LOPONTE) 


à STROGOFF 


ulgumas aldeias foram incen- 
diadas por cavalheiros amurellos 
em murcha para a Siberia,.. 
Uma vidade que surgiu num 
descumpudo, da noite para o dia, 
resiste desesperadumente ao 
ataque das forças vommandadas 
por um traidor russo — o rene- 
gado Ogarell, Mais adiante, dois 
kilometros e pouco apparece Or- 
msk, outro logarejo, surgido mui- 
gicamente do sólo para servir de 
ponto de apoio à neção do To- 
mance “de Julio Verme,.. 


Quando Miguel Strogolf passar 
va tela, o publico nem se durá 
conta do esforço que representam 
as suas impressionantes scenas, 
Julgará que tudo uquillo se fez 
à forca de “lues” e no entan- 
to, o cinema por dentro é muita 
vez. devima veulidade que exce- 
de de muito o fantastico! 

Ermque vma industria paradoxal 
das imagéns costumii se cons- 
troir um arvanha-cêo pelo pra- 
zor de photographul-v e des- 
truil-o Jogo 2 seguir, 
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QUER INFORMAÇÕES 
COMMERCIAES? 


ANTES DE FECHAR QUALQUER NEGOCIO... 
E QUEM PO'DE FORNECER COM 
SEGURANÇA E 


RUA DOS GOURIVES, 37-1.', sala 6 
TELEPH: 23-0826 


HONESTIDADE 





“A qe 


SERVIDORES DO ESTADO, 
Amparae Vossas Familias 


NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES- 
TADO, quo completou 100 anos de existência a 10 de Janeiro de 1935, podeis 
instituir uma pensão VITALIOIA para. vossa espôsa, filhos ou entes que 
vos são caros, prolongando após vossa morte, a proteção que lhes deveis, 


-As tatelas do MONTEPIO são modicas e atuarialmente calculadas. 


O seu patrimonio é de Rg. 21,9356:2438700. 


Às suas reservas técnicas são de Ra. -8.629:468$000. 
tm 100 anos socorren a viúvas e orfãos de seus ex-associados com a 
importancia de Rs. 50.061:106$000, além' de Rs. 491:5148700 em bonifica- 
ções ár pequenas pensões. Para comemorar o seu 1º centenario . conceden 
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uma daliva no valor global de Rs, 300:000$000, ás suas pensionistas 

Atuaimente as pensões anuais atingem a Rs. 717:359$200 distribuidas por 
2.795 pensionistas. ; 

O MONTEPIO está em dia com todos 

Podem ser associados do MONTEPIO: 

1 — Os funcionarios públicos federais, civis e militares, e bem assim os 

funcionarios estaduais e municipais. 

2 — Us membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 

dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais. 

3 — Os administradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 

cionados ov administrados pelo Governo da União. 


4 — Os membros de associações cientificas que recebam auxilio do Go- 
verno Federal. RE: 


A pensão não póde sofrer arresto nem penhora e é paga até o último 
dia de vida da pensionista, ST OE) 


« “A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA 
QUE A IMPREVIDENCIA” 


A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES, 15 — JUNTO AQ 
mn tESOUFO NACIONAL), VOS PRESTARA! TODAS AS INFORMAÇÕES E VOS RE- 


q TERA" PROSFECTOS E FOLHETOS GM AS PRECISAS INSTRUÇÕES (TELE- 
ro NE 22- 5362). 


NOS ESTADOE SEREIS IGUALMENAS JIRERMADOS NAS RESPECTIVAS 
DELEGACIAS FISCAES 

F, ncionarios publicos, inscrevei-vos sem demora como socios do 

Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 


: 
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os seus compromissos. 
+ 
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do AbacateiroDA ESCOLHA E 
Preparo dos Cavallos 


Tratando-se de um assumpto 
de real interesse para os nossos 
citricultores reproduzimos abai- 
xo um interessante estudo de 
Clhurles H. JBolon, pullícado 
pela revista “O Gumpo" num 
dos seus ultimos numeros: 

Para os unsertos de abacate, 
primeiro que se faz é sementr 
as Sementes em lugar adequa- 
do. Qualquer semente póde 
servir comequinto que seju fres- 
ca. Uma distancia de um me- 
tro entre as covas mu fileira e 
de dois metros entre filuras 
de covas, é conveniente, Cada 
semente se cullocu com à pon- 
ta pura Cima se core com 
unos 4 centimetros de Lerrh, 

Quando as mudas liveren um 
centimetro de diametro está 
em condições de se enxertar. 
A operação deve ser realizada 
quando o “euvillo” estiver 


“dando cusca"; isto é, quando 


a casca se «desprende, com fa- 
cilidade, do Jenho, 
As borbulhas devem ser us- 


colhidas de arvores que procdu- 
zum abundantes colheitus de 
frutas de superior qualidade q 
devem ser de madeira du uiimo 
periodo de crescimento. Nas 
borbulhas as escamins que lhe 
ficam de cada lado (duas) (fi- 
gura 1) não devem estur cai- 
das. Ao cortar os gulhos das 
borbulhas suwns follyis devem 
ser supprimidas. 

E' preciso usar um cunivete 
de folha hem aliuda, Invan- 
do-a com aldol u 50 grios é 
enxugando-a com pauno depois 
de cada corte. 

No cavullo se faz uma inci- 
são vertical de uns quatro cen- 
timetros de comprimento, Isto 
se faz o muis baixo possivel do 
tronco. Outro corte se pratica 
horizontalmente sobre 
meiro, formando um “T, O cor- 
te horizontal se faz com q fo= 
lha do cunivele inclinada pura 
facilitar à entrada da borbu- 
Tha (lisura 21, Com o canivete 
se levantam um pouco os dois 
angulos da ferida. A borbnlha 
vcorta-se do galho, coutundo-se 
mais ou menos q 1,5 cênlime- 
tros debuixo do peciolo da fo- 
lha e terminando na mesma 
distanciu acima da borbulha. 
tendo-se cuidado parque o 
corte fique mn mnis certo possi- 
vel. Immedistamente, oc sem 
tocar a superficie vortada, se 
introduz a ponta inferior du 
DO me sir a 


Di De LA x] 


INFORMAÇÕES UTEIS 
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O sub-solo de um balutal pó- 
de ser barrento contanto que 
seja considerado permênvel e 
esteja bem próximo da super- 
ficie ufim «de que os tubceculos, 
encontrando aquela cimuda, 
detenhim-sc mo prolcngamento 
e cresçam em diametro, Por es- 
te modo us balulas tornnam=se 


mais redondas « permittindo 
colheita muis Facil e menos 
despendiosa. 


| Estão 


* Ha algumas varicdudes de 
mangueiras (ou poliembrioni- 
cas) que se reproduzem de se- 
mente gem receio de se ver de- 
gencrada a excellencia dos seus 
frutos, mas no geral as provin- 
das de sementes não ofitrecem 
segurança neste porticular. 

Para produzir leite de au 
qualidade é necessario e indis- 
pensavel eslerelisar os uppare- 
lhos «de ordenha, porque a 
simples luvagem é iusulficien- 
te pura assegurar que o leite 
fique isento de infecções e con- 
taminações. 
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a entre os labios da fe- 
| 


rida no cavalo (figura 3), e 
fotça-so sua semente alé que 
fique inteiramente dentro da 
incisão. Se se nota que a bor- 
bulha está entrando sómente de 
um lado da casca, procuni-se 
corrigir 
quatro). 

A ferida se amarra com um 
tio, usando-se geralmente a ra- 
fin, tendo-se o Cuidado de não 
pasa por cima da borbulha. 
od q 


esse defeito (figura 


ferida, depois se Inpa 
a cera para que a humi- 
dade não fermente e faca mor- 
Per a hborbulha, Quando o en- 
serto está pegado faz-se q 
desamarração e logo apús se 
procede a desmuma, Quando a 
borbulha  emitte algumas fo- 
lhes corla-se por completo à 
perte do cavalo que ficu de- 
pois da incisão (figura 5). Em 
alguns casos: é impossivel cor- 
vigir borbulhas que sirvam pa- 
ra enxerto «doe esemlo, Então 
vecorre-so go enxerto é cunha. 
Para isto se utilizam as pontas 
dos vamos, corlândo-se com 
S-lã centimetros de compri- 
mento, As folhas desses rumos 
se supprimem e aq sua base 
curta-se em forma de cunha, 
(Figura 6). O tronco do vaval- 
lo corta-se em um ponto que 
tenha n mesmo diametro do ra- 
mo ec desse ponto para baixo 
Hram-se us folhas que prestarem 
até 10 centimetros, Com o ca- 
nivete se lasca o tronco no cen- 
tro, abrindo-o por uma dis- 
lancia igual gos cortes dols Ja- 
dos da cunha, Esta se introduz 
na rachadura, tendo-se o cui- 
dado de que a casu fique em 
contacto com & do cavalo (fi- 
gura 7), Seo cavalo é mais 
grosso do que o ramo as cascas 
ficarão um - contueto sómente 


o pri-, em um lado, (figura 8), Amar- 


ra-se depois com o fio e se co- 
brem todas as partes corta- 
das com a cerea. Quando co- 
meça a brotar se cortum as 
umarras, 

Em ambos os casos é de sun- 
ma importancia supprimir os 
brotos que saem debaixo do 
enxerto, E' melhor deixar o 
tronco sem ramus lnteraes alé 
uma altura de meio metro pelo 
menos, cortando us brotos logo 
que. Appareçam. : 


“Granjas Reunidas 
Rio-Petropolis, S. A, 


Gado hollandez, porcos Du- 
ra:-Jersey, coelhos das mais fi- 
nas variedades, pulmipedes, gul- 
linhas de todus as raças produ- 
ctivas; procurem a “Granjas 
Reunidas Tio-Petropolis, S, A.. 
detentora dos mulores premios 
em todus as exposições à que 
tem conecrrido: 10F premios na 
V Exposição Nacional de Pe- 
cugrias Aventdy Burão do No 
Branco, 2280. Petronolis, e rua 
Edgard Werneck, 219, Jacarépa- 
gua. Rio, 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
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ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. 81 
a, 5 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás ló horas, 
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FORMIGUINHAS 


ASEIRAS 


Só dsapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
que attrae, extermina as formiguinhas caseiras e toda 
esnecie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 


acaba com as baratinhas miudas que 


tanto estragam 


os Bivuis é mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 


so) | Rd 


Vidro pelo Correio — 4$000. 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA" otferecendo, além das vantagens que este Jorna! 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como clgarreiras de bom couro. isqueiros 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras. etc. 

Peça à BOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo Informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Paiz o solicite a sua assignatura dr 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA.S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL. 539 — 8, PAULO » 
AVENIDA RIO BRANCO, 139 — CAIXA POSTAL, 2h95 — RIU 
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Na escolha e preparo dos ca- 
vullos deve-se ter sempre em 
vistu as diversas especies q se- 
vem reproduzidas, 

O snudoso Aristides Caire, 
generulizou, porém, alguns con- 
selhos que em seguida divul- 
gas; 

Sempre que fôr possivel, de- 
vemos produzir os vcávillos no 
proprio meio em que hajum de 
| ser utilizados, salvo 





[gucdos a comprul-os fóra, Den- 
tre os modos de reproduzir as 
plantas, o mais commum, é q 
da | semente, principalmente 
tendo por fim a suu-ulilização 
para  porta-enxertos, 
indo o chamado “pé franco 
Pura esse fim, devemos sele- 
ceiouur as sementes mais per- 
feitus, dos melhores frutos das 
arvores muls robustas e, se- 
gumido as regras 
de jurdinugem, preparar os 
cunteiros para as sementeiras 
depois, chegando as: plantas q 
certo tumanho, mudal-os para 
us viveiros, onde servirão do 
vuvalo pura os enxertos, Estus, 
de semente ou de pé franco, 
ainda devem ser selecelonudas, 
deixundo-se somente gs mais 
furtes e bem conformudas, 
Tambem se podem obter ca- 
vallos por estâcus vom As es- 
pecies cujos troncos ou ramos 
emittem rúizes [ucilmente, ines 
como a macieiru briva, o mar- 
meleiro, q pereiro bravo, & vi= 
deiva, ete.; ou tirando as mu- 
das já enraizudas de brotação 


constitu- 


. 


conhecidas 


ao pé do tronco, que certas es- 
pecies possuem 
cu «quando 
pando-se q 
sólo. 


naluralimente, 
provocadas, deze- 
arvore ente ao 

4 multiplicação por estaca 
simples, para dar resultado sa- 
tisfatorlo, precisa de vertos re- 
quisitos: época propria, lugar 
muis ou menos sombrio ou fres- 
“o, terra Dem prepirada, regu- 
lurmente reguda: ser feita sob 
vidros, camparulas ou estufas, 
sendo este ultimo modo súmen- 
te pari plantas muito espe- 
vines, por dar muito trabalho & 
despesa, 

Quando as plantas são de 
difficil enraizamento, pratica-se 
a mergulha ou alforgue, como 
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Calor, apnetito e 
crescimento dos 
nintos 


E possivel que um dia os; 
aviculinres possam criar os seus 
pintos a temperatúras mais 
baixas do que são agora gerul- 
mente usadas, se as experien- 
cias que estão sendo conduzi- 
das pelos srs, M, Kieiber e q. 
E. Dougherty, da Escola de 
Agricultura da California, fo- 
rem voroadas. na pralica, dos 
mesmos resultados. que os obti- 
dos nas experiencias feitas. 

Elles verificaram que, haixan- 
do-se a temperatura das cria- 
deiras a até mesmo 21º centi- 
grados, a rapidez de crescimen- 
to dos pintos foi augmentada. 

Esses peritos observaram, po- 
rém, que a energia fornecida 
por uma determinada quanti- 
dade de alimento augmenta a 
medida que a temperatura so- 
he, uté a um maximo de 31º 
centigrados, Passado esse pon- 
to a energia fornecida diminuve. 
à medida que a temperatura da 
erindeira augmenta., 

Sempre que se emprêgavam 
temperatura: baixas os pintos 
comiam mais, “afim de manter 
a temperatura do sen corpo. 
Mas. em vista da necessidade 
do gastar-se mais alimentação 
para conservar a temperatura 
dos seus organismos, o ganho 
ohtido tambem exige um maior 
dispendio proporcional de ali- 
mentos. 

4 temperaturas ainda mais 
baixas do que as usadas nas 
experiencias, Os pintos exigiam 
um tamanho accrescimo de ali- 
mento, somente para manterem 
a sur temperatura, que os seus 
orgãos digestivos não tinham 
capacidade bastante pare da- 
rem vasão á quantidade de ali- 
mentos necessarios para susten- 
tal-os. 

Essas interessantes experien- 
cias offerecem novas perspecti- 
vas sobre a possibilidade de se 
augmentar a rapidez de cresci- 
mento dos pintos. Nas épocas 
em que os preços dos generos 
estão baixos, relativamente ao 
preço das aves, valeria a pena 
haíxar a temperntura das cria- 
deiras afim de se ohter um 
crescimento mais rapido dos 
pintos, 

Os avicultores, porém, deve- 
rão proceder com cautela nossa 
questão de baixar a temperatu= 
ra das criadeiras, até que haja 
dados mais positivos sobre o 
assumpto, Os avicullores pro- 
gressistas, comtudo, não devem 
perder de vista essas possibili- 
dades, afim de mue possam 
pol-as em execução no dia em 
que ficar provada a sua effica- 
cla 

(De “Chacara e Ouintasa"). 


cusos de 
urgencia em que sejamos obri- 


df foi explicado, processo taras 


vezes umpregado para obter 
cavullos, 
Ha plantas, como a videira 


que, enterradas, cemittem com 
facilidade raizes em cauda nó, 
us «quacs, depois de separados, 
são oulros tanto pés u que se 
d' o nome de “enraizados”, 


Nus grandes estabelecimentos 
de viticultura costumam-se 
aproveitar estes enralzamentos 
e mesmo baxellos proprios pa- 
ra vavullos, enxertando-se sob 
abrigos, u que chamam “enxer- 
to de mesa”, do qual tiutare- 
mos no lugar competente, 


Feita a sementeira ou alfô- 
bre, quando as plantas tiverem 
tamanho- sufficiente páru sup- 
portarem a mudança, em ocsa- 
sião propria, dia fresco, enco- 
berto, as mudas serão trans- 
plantadas para o local adrede 
prepurado para o viveiro, 


Durante a transplantação, de- 
vo evitar-se que As raizes apa- 
nhem  mormaço; quando haju 
demora, pela distancin a que Le- 
nha de ser levadas, é conveni- 
ente envolvel-as em panno mo- 
lhado, barro amassado ou. pra- 
ticar O que os protuguezes cha- 
num “aboboragem” e os fran- 
cezes “pralinage”, e que con- 
siste em desmanchar duas par- 
tes de barro e uma de exere- 
mento de vac:a em agua sufti- 
ciente pura Ffórmar uma papa, 
e consistencia semi-liquida, na 
qual são mergulhadas as rai- 
zes, de modo a flearem bastan= 
te ensopados, e assim resisti= 
rem sem soffrer, 

Quando as raizes forem mui- 
to compridas, corla-se o espi- 
são (vaiz mestra ou pivotunte), 
e um pouco das secundarias 
(cabclame), Tanto go truns- 
plantar, como na occaslão de 
enxertar, os cavallos devem 
soffrer uma decóta nos ramos 
buixos, lirando-se espinhos ou 
úculeos, se os houver, afim de 
facililar a enxertia: chama-se 
a isso fizer q “toilette”, 


Quando se quer utilizar para 
cavullo uma planta que já não 
é nova, o melhor é decepal-a 
bem baixa, deixar vir rebentos 
novos e nelles praticar, então a 
enxertia. E' por meio de 
uma operação tão delcada 
como esta, que se obtem esta 
variedade infinita de matizes 
entre algumas especies de flo- 
res; € O mesmo prozesso per- 
milte obter variedades de tu- 
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CABELLOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


(=special) 


berculos, etc, Acontece as ve- 
zes que se formam especies 
hybridas entre plantas de ge- 
neros differentes, e é sem du- 
vida a esta causa que devemos 
alguns legumes particulares nas 
nossas hortas. A numerosa fa- 
milia das cucurbitaveas, ainda 
mal conhecidas pelos hotnnicos, 
e que encerra um gtande nu- 
mero de variedades, em estado 
inculto na America equinoxial, 
pôde dar lugar a interessantes 
ensaios desta qualidade, Já se 
tem observado nas hortas o in- 
conveniente de se cullivarem no 
mesmo lugar abohora (“cucur- 
hita maxima”) e melões (“eucu- 
mis melo"). A transmissão do 
pollen das primeiras nas flo- 
res femeus das segundas, com- 
munica-lhes um sabor desagra- 
davel de abobora, e Lorna-os 
mais duros e rijos do que no 
seu estado ordinario. Appro- 
veitundo pois esta propensão 
hybrida, concebe-se quão facil 
seria obter variedades curiosas 
pelas suas propriedades alimen- 
ticias,. pela sua forma, e pela 
sus força vegetativa, ete, As 
variedades do milho tão nume- 
rosas na America hespanhola, 
provem de cruzumentos natu- 
raes; devendo notar-se que es= 
tas são meis faceis nas plantas 
que têm no mesmo pé ns flo- 
res femens e masculinas do que 
nas flores hermuphroditas. 


Do que fica exposto vê-se 
que a formição de especies 
hybridas indicada pela nature- 
zu vbre um vasto campo ás In- 
vestigações dos horticultores e 
nos amadores, 

A horticultura produz, como 
se vê no ler cada uma das li- 
nhas desta peguenina obra, go- 
zos verdadeiros e -innocentes, a 
exerce uma influencia hbenefica 
nos costumes e nos habitos, 
Na Europa é um recreio não 
Só para o rico, mas tambem 
para o artista e para o pobre, 
Effectivamente o gosto das flo- 
res não é um monopolio para 
a fortuna; graças a Deus esta 
honrosa e pucifica paixãn se- 
duz tanto o coração do pobre 
como-do rico, e os gOzos são 
eguaes para todos; sómente os 
desejos é que são relativos: as- 
sim o quer & providencia, e é 
um grande favor, 


Os gozos são eguaes, disse- 
mos nós: o geraneo é muito 
lindo, e tanto mpóde estar na 
janela do artista como na sa- 
cada do rico. Os desejos são 
relativos; mas se as pretensões 
dos obreiros se elevam às ve- 
zes às floves cheirosas do helin- 
tropio, e às brilhantes co- 
rollas do loendro, nunca so- 
nhará com os glaximias e com 
as orchideas das estufas. 


Oxalá que a nosse debil voz 
encontre algum éco no meio 
dessas vidades privilegiadas da 
America, onde tantos mancelos 
passam porte da vida deitados 
na rêde, e onde as meninas se 
entregam a um ocio perigoso, 
Oxalá que tratem de cultivar 
algumas flores, de estudar os 
admiraveis phenomenos da ve- 
Ketação, e de se entregarem a 
uma ostupação que os tornará 
mais dítosos e satisfeitos de si 
mesmos, 
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MENSTRUAÇÃO, Dist. Allema, 
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CASINO COPACABANA 


NO GRILL - ROOM 


Jantares dansantes todas as 
- --- Noites com --- -— 


2- ORCHESTRAS-2 
brevemente numeros sensacio- 


nães por artistas de grande fama 


Cinema todas as noites 
-- Casmatinées ---- 





Como Criar Porcos 
Typo Exportação 


Criar porcos é ainda um ne- 
gocio lucrativo, desde que se- 
jam, observadas as regras para 
este “desideratum”, 

A alimentação do-porco é 
justamente a parte que merece 
maior attenção, della. depen- 
dendo o exito do negocio, Com- 
prar o alimento para engordar 
porco é concluir com prejuizo 
na criação. O alimento deve 
ser tivado do proprio sitio de 
criação, mantendo-se para isso, 
lavouras com productos que 
possam fornecer o alimento 
para o porco, Hoje, felizmen- 
te, no nosso paiz, já é elevado 
o Numero de estabelecimentos 
(que exploram a criação pra- 
tica e selentifica do” porco, 
Depois do problempn' da alimen- 
tação outro factor que precisa 
ser oliservado é o typo do por- 
co a criar. 

O trpo exportação é o ideal, 
supprindo com vantágem as 
necessidades do consumo inter- 
no o exlermo, e satisfazendo 
assim o merçado estrangeiro. 
4 Inglaterra é o mercado con- 
sumidor de productos poreinos 
que têm inleressudo nos puizes 
exportadores, Crinndo o typo 
mlequêdo, clle reunirá as qua- 
Hdudes que n eriador precisa, 
e que devem ser; facil engor- 
da e rapido desenvolvimento. 
typo deve ter as seguintes 
caracteristicas: cabeça pequena, 
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Caendario do Agri- 
cultor e Criador 


MEZ DE SETEMBRO 


Norte. — Continuam as ro- 
caudas «v queimadas, bem como 
a colheita do algodão e da 
mandioca, nssim como da can- 
na, do arroz e da mamona. 
Fabrica-se farinha. Inicia-se a 
colheita do fumo, do amendoim, 
da meluncia, do gerimum, 
Plantam-se todas as hortalicas. 
Limpam-se os cacãos do bni- 
xo Amazonas e tem início a 
pesca do pifarucú, Limpam-se 
Os coquelraes na Bahia e en- 
xerlam-se. laranjeiras, continu= 
ando as colheitas de cacão, ca- 
fé, milho, feijão e todas as 
hortaliças. 


Brasil central — Semeiam-se 
algodão, arroz, alfufa, feijão, 
milho, hortalicas, Plantam-se 
cunna, mandioca, batata doce, 
inhame, etr,, assim como “as 
differentes gramíneas forra- 
geiras, como os capins gordura 
Jaraguá, Rhodes, etc, Enxcr- 
tam-se as videiras e outras ar- 
vores frutiferas, Fnzem-se 
ainda colheitas de café, canna, 
araruta, mandioca, lentilha e 
bortalicas. 


Sul. — Termo de todos os 
trabalhos, ainda atrazados, de 
preparo do solo, Desde que a 
estação corra favoravel, não ha- 
vendo mais perigo de geadas, 
podem ser feitas todas as St- 
meaduras de primavera: milho, 
feijão, canna, mundioca, arroz 
alfafa, amendoim, plantas for- 
rageiras, etc. Na horta, conti- 
núa grande a actividade, orga- 
nizando-se novos viveiros, fa- 
zendo-se transplantações e se- 
meando-se pimentões, tomates, 
feijões para vagens. Mudam-se 
os morangueiros, Enxertam-se 
arvores  frutiferas e fazem-se 
viveiros de laranjeiras e outros 
“citrus”. Continuam-se as sa- 
fras de herva-matte e café, no 
Paraná, 

Criação. — O erlador 
continuar com a plantação de 
forragens de toda a especie, 
tnes como o capim elephante, 
o teosinto, os, sorgos e as cnn- 
nas forrageiras, para as esta- 
sões vindouras. 
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CEA 
te DRASILIA 


PARA CARIMBOS - 


(Especial) 


cangote e queixadas lisas e le- 
ves, lombo bem espaçoso, cos- 
fellas compridas e cheias; dor- 
so e lombo comprido e ciicios; 
ilhorgas cheias e sem dÔcos; 
quartos (presuntos), cheios e 
bem encorpados; linha ventral 
parallela com a terra, gordura 
firme ce cegual, conjunto geral 
sem aspecto de excesso de gor- 
dura, Para esse typo de porco, 
a engorda deve ser completuda 
a base de alfafa, leite desna- 
tado, avela Ou cevada, milho, 
etc. Estes são os alimentos pa- 
ra produzirem cnrme firme, de 
bôa coloração, toucinho branco 
e denso, sem grumos, € sem O 
gosto de graxa, que tem q por- 
co engordado com. alimentos 
de outra natureza. Oulto pon- 
to que não deve ser dessuidado 


pelo criador, é a selecção dos 
animaes. depois de desmama- 
dos. 


Os animues que por seus vu- 
racteristicos não reunaim as 
condições exigidus para a pro- 
dução do typo exportução, de- 
verão ser engordados vapida- 


mente, e vendidos para O com- 
merelo 


local, 












Dr. Oswaldo Barbosa | 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doencas do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas dr 

electricidade medica, caio X 

alta frequencia. banhos hy 

dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de se. 

tembro, 135. 3.º and, - 22-054t 

RESIDENCIA - Rua Pauli. 

no Fermandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 








GONORRHÉA- 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da uretbra, cura 
rapída sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, proslata, 
testicnlos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermia. Diarsonvalização 
Ozonothermia 
2 às —BUENOS AIRES %7-4,º 


Dr. Alvaro Moutinho 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
tações, por processos moderuos, 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e locn- 
Cas venereas, Cirurgia do revto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de ducn- 
tas ano-reciaes da Cruz ver- 
melha) 


Cons.: Rua Visconde Rio Sran- 


co. 31-1.º and, “Fel, 22-2049-— Das 
4 1/2 ás 7. Res. 28-(0U125 




















— Fobrlea: E 
EVA DO SEMADO, Bia 


(DIO DE JANEIRO 











Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, 


29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, 


tamentos com banho proprio, 


nho de duchas. bem montada salão de bar 
diaria. Preços madicos. Ende 
— REGINA, TELEPHONE : 25-3732 


ee e 








rua Ferreira Viansa 
appar- 
modernas instalações de ba- 


beiro e orchestra 
Peço Lelegranhico : 


— 
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O brilho do HH Gon- 
egresso Eucharistico 
| Nacional 


UMA MOÇÃO DE APPLAUSOS 
DA A. B. 1, 

Na sessão commemorativa do 
“Dia da Imprensa”, foi lida & 
seguinte moção pelo sr. Petro 
Timotheo, e que teve u appro- 
vação unanimé de todos 95 pré- 
gentes, tendo sido, ainda, re- 
solvido que os signatarios de 
proposta, em  commissão, le- 
vassem ao . conhecimento de 
s. em., o cardeal d. Sebastião 
Leme, os exactos termos da mo-= 


ção, que é a seguinte: — “A 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, & menos que preten- 


desse, vimente aliás, se retra- 
hir ás influencias das mani- 
festaçõões legitimas de pensa- 
mento, dos sentimentos e an- 
sejos do povo, não poderia, co- 
mo não poderá, ficar alheiada 
Ro acontecimento extraordina- 
rio, senão indescriptível, que & 
celebração do Il Congresso Eu- 
charístico Nacional, acaba de 
assignalar, na capital mineira, 
O que occorreu, ali, não foi ape- 
nas uma grandiosa e indes- 
tuctlvol reaffirmação de leal- 
dade, de fidelidade, de amôr 
acendrado, de integração peren- 
ne da alma brasileira à reli- 
glão catholica, As solennida- 
des do grande certamen de Té, 
que attrairam e congregaram, 
em communhão fraternal, mais 
de trezentas mil pessoas, pro- 
cedentes de todos os recantos 
do paiz, e representando todas 
as camadas sociaes, traduziram 
tambem a vontade firme e con- 
sciente do povo brasileiro de, 
não só se conservar flel aos 
elevados princípios religlosos 







DINHEIRO SEGURO 
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que nos vêm guiando, desde 

RENDENDO JURO os alhores da nacionalidade, 
- mas ainda evitar e repelir 

10 qualquer outra seita, adversa e 

-— negativista, que possa subverter 

“2/0 ào anno ou modificar o conceito de or- 

+ dem moral em que se funda- 
capitalizados ram, € se ergueram, e se fir- 
semestralmente maram a nossa organização so- 


clal e as nossas Instituições po- 
líticas. E é, com effeito, na 
belleza e na sublimidade des- 
se conceito que a cultura in- 
tellectual e os sentimentos do 
povo brasileiro, se aprimoram 
e se orientam no sentido da 
dedienção constante à defesa da 
integridade da Patria, — gran- 
de, forte, rica e soberana; no 
sentido de respeito e de amor 
á familia, — que se perpetãa 
Através das gerações e dos 
tempos, pelas virtudes e pelos 
exemplos de honradez, de cl- 


Em cada bairro da cidade ha uma agencia da 


CAI 





em Joias, Bri- R H vismo e trabalho: e, no senfl- 

RELÓGIOS Concertam - bo. Thantes ye e paga Bombeiro-Electri do, finalmente, da veneraçõe 
Berviços gar OUR ao cambia & Deus, eterno criador, omnipo- 

rantidos. dia, cista tente, omnipresente e omniscl- 
CASA ROBERTO | Inalheria FERRAZ ente. Tendo, portanto, o II 
Av. RB. Branco, 127 (Lado mo & rum Gonçalves | Congresso Nacional Eucharisti- 
Equitativa) 7 Geo Setembro, %6, esquina | Dias, 40-1º andar, — Procurar | co, renlizado em Bello Horl- 

P. Tiradentes Cesar. zonte, traduzido e rcaffirman- 








do, deste modo, os sentimentos 
e propositos do povo brasileiro, 
a A, B. T., como instituição 
aglutinadors dos flcis inter- 
pretes d: opinião publica, re- 





gistra, jubllosa, e auspleioso 
acontecimento e em face dn 
inconfundivel significação des- 


te, e, pots, do brilhante exito, 
quer do aspecto moral é reli- 
gioso, quer do ponto de vista 
político e social, alcançado pelo 
memoravel certamen, insere, na 
acta da sessão de hoje, consa- 
gradora do “Dia da Impren- 
sa”, congratulações effusivas 8 
sua em. e chefe da lgreja ce- 
tholica no Brasil, S, S. — Rio 
de Janeiro, 10 de setembro de 
1936. — (as.) Pedro Timotheo, 
Oswaldo de Souza e Silva, Raul 
Pederneiras, João Alfredo Pe- 
reirs Rego e Raul de Borja 
Reis”, 


Alfredo João Lou- 


zada 


A familia João 
Louzada convida to- 
dos os seus amigos 
a assistirem a missa 

do 2º mez que manda ce- 
lebrar em intenção da al- 
ma de seu pranteado chefe 
ALFREDO JOÃO LOUZA- 
DA, que se realiza na egre- 
ja de N. 8. do Parto, ama- 
nhã, dia 13, ás 8 horas, con- 
fessando-se antecipadamen- 
te agradecida. 


RHEUMATISMOT? 


ed! ELIXIR DE NOGUEIRA 











Inacabada 


— CINE ALLIANÇA —— 


4! NA GRANDE PHASE DA TERCEIRA DIMEN- 
SÃO DEPOIS DO SEU APERFEIÇOAMENTO 








Musica de SCHUBERT, no film das ressonancias 


eternas que empolgou o mundo inteiro ! 


Fº MARTHA EGGERTH e HANS JARAY 
[SR 


COMPLEMENTOS: “Brasilidade” — (D. F. B.) — “Gine- 
plastico Jornal”, rigorosamente confeccionado para o 
processo Comparato. — “Hollanda no tempo das Tuli- 
pas”, “Short” colorido. 
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uando existe Confiança no lroducto 


Ed 


O motorista sente-se seguro 
e satisfeito quando elle depo- 
sita absoluta confiança nos 
productos que está usando 


em seu carro. 


ENERGINA como 


e economico. 





Isto acontece com todos 
aquelles que usam a gasolina 


O motivo desta confiança 
está no facto de que ENER- 
GINA é preparada nas gran- 
des refinarias do Grupo 
Shell, famoso em todas as. 


partes do mundo pela excel 
lencia dos seus productos, 


Usar gasolina ENERGINA 


é obter sempre maior kilo- 


metragem por litro consumi- 


combusti- 


vel, pois este producto desde 
longos annos firmou-se em 
nosso mercado como o que 
pode haver de mais efficiente 


do, melhor funccionamento 
do motor e completa ausen- 
cia de batido. 


Use tambem oles 


ENERGINA, que. 


Contribuiu para a 


victoria de 


PIN- 
TACUDA e MA- 
RINONTI no Gran- 
de Premio Cidade 

de São Paulo, 


O cd OS O 





GINA 


ANGLO MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD 
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Centro Brasiseiro de | 


Commercio e 
Industria 


Reunida hontem em sessão 
ordinaria a directoria do Cen- 
tro Brasileiro do Commercio e 
Industria resolveu varios as- 
sumptos que haviam ficado com 
dia marcado ne sessão anterior. 
AS discussões versaram sobre 
As medidas a tomar em diver- 
sas commissões de socios e pe- 
didos de explicação sobre paga- 
mentos de impostos, sendo to- 
madas as providencias preci- 
sas e autorizado o secretario a 
dar aquelas explicações, indi- 
cando-lhes o meio de salvar as 


te foram lidas uma circular da 
Sociedade Radio Nacional e ou- 
tra da firma Hans Richter com 
officinas de encadernação e 
douração á rua Visconde do Rio 
Branco; uma circular da Socie- 
dade União Commercial dos 
Varejistas de Sercos e Molha- 
dos fazendo uma exposição das 
resoluções tomadas em conjun- 
eto com o Syndicato dos Com- 


suas obrigações. No expedien-: 


mercluntes Varejistas de [Liqui- 
dos e Comestiveis c entendi- 
mentos com as autoridades 
competentes sobre o tabella- 
mento e ctiquetas nas meren- 
dorlas com os preços respecti- 
vos e finalmente um telegram- 


ma do dr. Gustavo Capanema | 


ministro da Educação. 

Como novos associados foram 
acceitos mais os seguintes 
commerciantes: Gil Duarte da 
Silva, Mannel de Lima Figuei- 
redo, da firma Figueiredo Al- 
meida às C.; José Joaquim de 
Souza lemos, da firma J. Sou- 
za é Lemos; Antonio Pereira, 
Joaquim Pinto, Antonio Joa- 
quim Machado, Braz José fGo- 
mes, da firma Manoel Gomes 
& Irmão; Joaquim Verreira 
Leal, José Marin Moreira e Ma- 
nuel da Costa, 


A Mutuante S. À. 


179, R. 7 DE SETEMBRO, 1º) 

Leilão de penhores 

em 17 de Setembro 

às 13 hodas 

As cautelas poderão ser reior- 
madas até a vespera e o catalo- 
go será publicado no “Jornal de 
Commercio”, no dia do leilão. 





CHANTAL 
 INKIJINOFF 


“O Ultimo Emporio 
do Negus” 


Realiza-so às 2l horas de se- 
gundu-feira proxima, Da Casa 
| da Beneficencin Italiana, à pra- 


ca du Republica, a numunciada 
conferencia que, sub o lhema 
“O ultimo Imperio de Nezus”, 
tara o reporter Internacional 
R. L. de Barros, recentemente 
chegado dam Abyssinin, sin 
conferencia, que fôra addiuda 
do dia 27 de agosto ultimo, por 
talia de apparelho projeclor, 
tormi como complemento um 
film sobre us operações milila- 
res na Africa Oriental, comple- 
tamente desconhecida em nos- 
sas telas. 


(MD Callums 
Porfectos 


O Whisky de qualidade 
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OBRAS PUBLICAS 


Entre os projectos apresentados 
pelo deputado João Simplício merece 
especial referencia o que propõe a 
execução de um largo programma de 
obras reproductivas — rodovias, es- 
tradas de ferro, portos, etc. 

O illustre presidente da Commis- 
são de Finanças da Camara suggerin 
a abertura de um credito de ........ 


ctivo. 

Esse credito será applicado nas 
seguintes bases: estradus de rodagem 
600 mil contos; estradas de ferro 
construidas (renovação do material 
300 mil; terminação de ferrovias ini- 
ciadas, 200 mil; portos, canges e sa- 
neamento de buixadas, 200 mil; servi- 
«o nacional de navegação, 100 mil; 
pesquizas de petroleo, 50 mil; séde 
avtual do serviço telegraphico, 20 mil; 
o desenvolvimento do turismo 20 mil, 
A realização dessas obras tica depen- 
dendo da organização prévia de pro- 
Jectos, de caracter definitivo, organj- 
zando-se para esse fim commissões es- 
peciaes, constituidas dos technicos de 
que disponha o serviço publico tfe- 
deral, e só excepcionalmente contra- 
tado especialista de capacidade noto- 
ria, Prescreve-se que as estradas de ro- 
dagem visarão especialmente ligar 
centros productores com os portos 
maritimos ou"fluviaes, ou convergirão 
para as linhas ferreas construidas. 
Estabelece-se como recursos, para co: 
brir esses encargos: até cinço inilhões 
esterlinos, retirados annualmente em 
partes eguaes, durante o periodo, dos 
Incros obtidos: nas restricções cam- 
biaes das letras de exportação, além 
das reservas do Fundo de Amparo e 
Expansão da Economia Nacional, que 
se vria, com as sobras annnaes verifi- 
cadas nos ereditos orçamentarios; 
25 % dos excessos da arrecadação, 
verificados na Receita não especiali 
zada e o. produeto de venda do ma- 
terial velho, imprestavel, sem uso nas 
estradas de ferro, nos portos e nos 
servioçs federaes, 

O plano apresentado pelo repre- 
sentante gaucho não póde deixar de 
merecer a approvação dos poderes pu- 
blicos, representando como represen- 
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A COBRANÇA DOS IMPOSTOS distincção entre os devedores da Pre- 


MUNICIPAES 


E” muito embaraçosa a situação 
do commentarista obrigado a fazer re- 
ferencias á nota destribuida, hontem, 
é imprensa da capital, pela Secreta- 
ria de Finanças da Prefeiura, sobre 
as medidas que vão ser postas em 
pratica afim de compellir, a immedia- 
to pagamento, os contribuintes em 
atrazo com os cofres municipaes. Ha- 
via, realmente, para o caso, uma po- 
sição muito commoda: era o silencio 
em torno do facto. Obrigudos, porém, 
a registal-o e a fazer algumas consi- 
derações a respeito da nota em que- 
stão dada a sua opportunidade e q 
volume de interesses que envolve, va- 
mos fazel-o com absoluta serenidade 
e isenção de animo, começando por 
julgar os termos em que a mesma está 
vasada, se não aggressivos, pelo me- 
nos excedendo-se da ethica geral ap- 
plicada nas relações entre o contri- 
bninte e a Fazenda. E” verdade que 
todas as administraçeõs municipaes 
têm sido tolerantes na cobrança de 
impostos devidos, sendo que a actual 
talvez tenha chegado ao ponto de em- 
pregar essas providencias energicas, 
em virtude mesmo das reiteradas 
prorogações de prazo para a liquida- 
ção. Por ontro lado, a adverteneia dos 
vexames que poderão ser impostos aos 
que ainda não se quitaram com o The- 
souro Municipal, é uma prova clara 
de que a condescendencia da Secretaria 
das Finanças não tem sido aproveitada 


pelos contribuintes. E o Thesouro Muni- 


cipal,na realidade, não comportará mais 
espera. . Mas ainda assim, a maneira 
que será adoptada para forçar o pa- 
gamento dos impostos atrazados, at- 
tingirá egualmente aos relapsos e aos 


que não puderam satisfazer snas obri- 


guções por motivos independentes da 
sua propria vontade. 

Ora, sabe-se o regime de diffienl- 
dades, de toda a especie, que estão vi- 
vendo o pequeno conmerciante, o mo- 
desto proprietario e o simples lavra- 
dor. 

Era nreciso, pois. que se fizase q 









ser atacada. Uma 








João Simplicio é um imperativo do in- 




















ta medida de innegavel interesse para 
o paiz, 

Já tivemos opportunidade de 
mostrar que a maioria das vias fer- 
reas federaes vive em regime: defici- 
tario principalmente por falta de ap- 
parelhamento e por não ter attingido 
ás zonas de maior producção. 

A Rêde Viação Paraná-Santa Ca- 
tharina e as linhas que servem ao 
Piauhy são dois exemplos typicos do.| 
que affirmnamos, 

A Paraná-Santa Catharina por 
falta de vagões e de locomotivas e 
pela precariedade de suas linhas está 
na “impossibilidade de attender ás ne- 
cessidades da sua zona tributaria. Se- 
gundo se affirma existem sempre pe- 
didos de mais mil vagões do que é pos- 
sivel aquella via ferrea fornecer com 
os recursos de que dispõe. 

A Pherezina-Petrolina, a Central 
do Pianhy e a 8. Luiz a Therezina 
são dificitarias — 1º, porque as des- 
pesas geraes sobrecarregam um volu- 
me de trensportes exiguo; 2º esse vo- 
lume de transportes é exiguo porque 
ellas-não attingiram ás zonas de maior 
productividade. 

Poderiamos ainda apontar o 
exemplo da Ferrovia Léste Brasileiro 
cuja sitiação tão vivamente vem pre- 
oceupando o Ministerio da Viação. 

Não só a remodelação e o re- 
apparelhamento do nosso parque fer- 
roviario precisam ser levados a ef- 
feito, 

Ha varias linhas de penetração 
e de ligação que urge ser construidas, 
já para provocar o desenvolvimento 
economico do paiz, como para forta- 
lecer os laços da unidade nacional. 

A linha Pirapora-Belém, prolon- 
samento da E. F, Central do Brasil 
até o extremo norte deveria sera pri- 
meira das constrneções ferroviarias a 
larga região de 
Minas Gerues, o norte de Goyaz, um 
trecho do Maranhão e a zona léste do 
Pará entrariam, desde que fosse cons- 
trnida aquela linha, numa phase de 
prosperidade, integrando-se a par 
disso mais intimamente na Federa- 
ção, 

















































O progresso do Brasil está imti- 
mamente ligado ao do seu systema de 
transportes, 

À approvação do plano do sr. 


ipresse nacional. 
emo emo 


feitura, afim de que estes ultimos go- 
zassem de um tratamento especial em 
desoncrar-se dos tributos. Era ahi, 
Portanto, aconselhavel uma Formu- 
la capaz de poupar os devedores des- 
sa categoria á ameaça do fechamento 
de suas portas, até com o auxilio da 
força armada, emquanto que para os 
ultimos ella corresponde mais ou me- 
nos ao recalcitramento em que se fe- 
charam. Emtim, é uma suggestão que 
apresentamos, no sentido de evitar-se 
à mesma classificação do devedor de 
caso pensado e do devedor honesto. 


E A s 
O CODIGO FLORESTAL 
E “A SEMANA DA ARVORE” 


Fizemos, ha dias, ligeiras referen- 
cias a acção do Conselho Florestal Fe- 
deral, estranhando que o Codigo do 
qual elle é ou deveria ser interprete e 
executor, não tenha ainda surtido o 
mais leve effeito em todo o paiz. Es- 
tavamos, comtudo, . redondumente 
equivocados, porquanto o Conselho 
acuba de fazer publicar o program- 
ma da “A Semana da “Arvore”, ou 
seja, por assim dizer, a execução de 
uma parcella do seu plano geral para 
estimular o reflorestamento e impedir 
a devastação systematica das nossas 
mattarias. O nosso equivoco pouco 
poderá, entretanto, alterar a justiça 
ca nossa apreciação, de vez que em 


absoluto não contraria a verdade, nem |' 


prejudica a 
mentamos. 

O presidente do Conselho, sr, Jo- 
sé Marianno Filho, continua a apre- 
var esse grande problema nacional, 
que é o aproveitamento racional das 
nossas florestas, — como só os poetas 
contemplam, em noites serenas e en- 
hnuradas, o chuveiro de estrellas lu- 
zindo na abobada do cêo. Ora, a solu- 
ção que esse mesmo problema está exi- 
giudo imperiosa e urgentemente, não 
se póde confundir com a paciencia e 
trunguillidade requeridas nas pesqui- 
zas de rimas ou alinhamento de ver- 
sos. Ão contrario: é preciso acção e, 
om alguns casos, atê violencia, se qui- 


base em que a funda- 


| mais immediatos e mais praticos; 


oo LE E EUA edad e! Aq À NE e SE RS pe A) 
E Ed: oie E ita! EITA que: PU: O LUIZA | a tip 0 








é; sem favor, uma das feiras de gado 
que mais importancia tem na Ameri- 
ca do Sul, devendo estar, como feira, 
em primeiro logar depois da de Rosa- 
rio, na Argentina. A Associação dos 
Criadores de Bagé espera ter a pre- 
sença do ministro Odilon Braga no 
acto da inauguração do certame para 
o que já se annunciam nos jornaes de 
Porto Alegre e da fronteira varias 
homenagens ao ministro da Agricul- 
tura. 


tal Federal convidará o' academico 

Pereira da Silva para fazer a sauda- 

ção à Arvore. Durante a semana da 

arvore serão incluidos no complemen- 

to nacional dos cinemas desta capital 

leegndas de propaganda florestal.” 
mo 


Facilitando a Construcção de Si- 
los e Banheiros Carrapaticidas 


Com: o proposito de facilitar aos 
criadores a construeção de .silos, ga- 
rantindo-lhes reservas de inverno e 
banheiros carrupaticidas, para melhor 
resguardar a saude do gado é au- 
egmentar o valor dos couros, o Minis- 
terio da Agricultura está attendendo, 
gratuitamente, aos pedidos de plan- 
fas para as construcões dentros “dos 
typos considerados mais vantajosos, 
Ao mesmo tempo o governo federal 
dá um auxilio em dinheiro aos que se 
propõem a realizar estas instalações. 
Estes auxílios, porém, são concedidos 
exclusivamente a criadores ou agri- 
cultores registados no Ministerio da 
Agricultura, Os que ainda não estão 
registados o podem fazer com toda 
facilidade, bastando solicitar por car- 
ta, ou pessoalmente, da Direetoria de 
Estatistica da Produeção, umg formu- 
la em branco, a qual está isenta de 
sellos e outras quaesquer despesas, 


* de 
Mais Duas Exposições de 


zermos evitar a propagação, ao sul do 
paiz, sobretudo nos Estados centraes, 
do flagello que atormenta aa popula- 
ções do Nordeste e vae devorando a 
receita da Republica. 

O programma annunciado, como 
motivo para uma reunião mundana e 
opportunidade de discorrer sobre o 
valor literario de autores de poemas 
lyricos, possivelmente merecerá as 
honras de uma brilhante assistencia 
e de grandes elogios. Mas, como de- 
monstração de trabalho util e de ori- 
entação efficiente, é desconcertante e 
anniquila a esperança despositada no 
objectivo que presidiu á criação do 
Conselho Floresta] Federal. 

Digamos, porém, de passagem, 
que elle terá o nosso decidido e firme 
apoio, logo que o saboroso prato. que 
offerecemos aos nossos leitores, tran- 
serevêndo em seguida o programma 
da “A Semana da Arvore”, — fôr re- 
tormado para uma obra de resultados 









































de 
O Paraná Realiza Uma “Semana 
da Semente” 


Está annunciada para o proximo 
mez, em Ponta Grossa, no Paraná, a 
realização de uma “semana da semen- 
te” promovida pelo Ministerio da 
Agricultura com  programma seme- 
lhante ás renniões da mesma especie 
já realizadas em: Minas e no Espirito 
Santo. Os lavradores daquelles e dos 
municipios vizinhos participarão da 
Exposição de Sementes e tomarão 
parte nos cursos praticos, conferen- 


cias e demonstrações de mecanicultu- 
ra. Aos lavradores que expuzerem as 
melhores collecções de sementes gse-- 
rão distribuidos premios de grande 
valor pratico taes como arados de 
discos, capinadeiras, grades, debulha- 
dores e outras machinas e instrumen- 
tos agrarios. O governador do Para- 
ná, sr. Manoel Ribas, em collabora- 
ção com o Ministerio da Agricultura, 
promove tambem a concessão de pre- 
mios por parte dos Estados. As au- 
“Tas praticas, conferencias e demons- 
trações de mecanocultura serão reali- 
zadas pelos technicos do Ministerio, 
já tendo sido o programma desta “Se- 
mana” approvado pelo sr. Odilon 
Braga. As informações sobre esta inj- 
ciativa podem ser optidas por carta à 
Directoria de Serviço do Fomento da 
Produeção Vegetal nesta capital. 


Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO MEDIAS DE CAMBIO OFFI- Embarques Star” ,, 
CIAL E LIVRE REGISTADAS Europa — 125; Cubotagem — | Marselha 'o esc., 
LIBRA — 585181 PELA CAMARA SYNDICAL 1.690; Total — 1.815; . Idem | : pana” ,.... ante raso BA 
O mercado camuia vfficial, A" vista — Londres, 588042 e | anno Pasasdo — 11.106: Desde O ari e esc, postal o as 
hontem, abriu e funceionava 854545; Paris, $735 e J1$119: 1º do mez — 77.731; Do 1º de andar, E atoa E 
calmo, O Banco do Brasil de- alia, 18371; Reg. Mark, 84732: | julho — 374.006; Idem anno a “ . 


Eis o programma em questão : 

“O Conselho Florestal Federal 
resolveu organizar sob o titulo de “A: 
Semana da Arvore” um programma 
de propaganda florestal, constando 
de: conferencias de 14 a 20 do cor- 
rente pelos membros do Conselho Flo- 
restal Federal, no microphone do 
Serviço de Radio  Ditfusão Cultural 
(Hora do Brasil); distribuição ás es- 
colas publicas do Districto Federal e - 
institutos de ensino privados de car- Pecuaria no Sul 
tazes de propaganda florestal: dis- Os criadores de gado da frontei- 
tribuição de uma plaquette contendo ra do Brasil com o Uruguay se prepa- 
ensinamentos e conselhos florestaes; ram neste momento, com grande en- 
publicação de legendas durante a se- thusiasmo, para mais duas demonstra- 
mana florestal, nos períodicos desta ções do seu grande esforço em bene- 
capital. ficio do melhoramento é qualidade 

A Festa da Arvore será realizada | dos nossos rebanhos, Avizinham-se as 
no dia 20 do corrente, no Horto Filo- datas de duas exposições de pecuaria. 
restal, sob a presidencia do ministro | Uma em Uruguayana, no dia 4 de ou- 
da Agricultura. O sr. José Marianno tubro. A outra, com caracter de Tei- 
Filho, presidente do Conselho Flores- ra, em Bagé, no dia 12, sendo que esta 








clarou sacar a 588181 sobre passado — 833.115; Stock — | q Arcona 
Londres e comprar a 575340 por 
libra e a 118400 por dollar, 
Ficou inalterado, o mercado no 
seu fechamento, ao melo dia 
como de costume. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 90 div. — Londres, 58$181. 
A” vista — Londres 588347; 
Nova York, 118600; Italia, 8915; 
Hespanha 15585; Paris, ST65; 
Portugal, $520; Alemanha, réis 
38600; Belgica, ouro, 15065; 
Hollanda, 78905; Suissa, 35975; 
Buenos Aires (papel), 28300 e 
Montevidéo, 58800, Cabogram- 
ma — Londres, 585438. ) 
O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 

A MW dias — Londres, 578340 
e Nova York, 11$400, A” vista 
— Londres, 578540 e Nova York, 
115540; Ttalia, $785; Hespanha, 
18555; Paris, S745; Portugal, 
$520; Allemanha, 38230; Hol- 
landa, "$795:; Suissa, 38735; 
Belgica (ouro), 1$935; Buenos 
Aires (papel), 35240 e Monte- 
vidéo, 5$500. 

Cabogramma — Londres, réis 
378640 e Nova York, 11$640. 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 

DO BRASIL 

A" vista — Londres, 35$500; 
Nova York, 16$930; Paris 1$120; 
Portugal, $780; Alemanha, réis 
58300; Hollanda, 11$500; Suissa, 
58520; Belgica (ouro), 28860; 
Buenos Aires (papel), 48870 e 
Montevidéo, 98300, 

A 90 div, — Libra, 85$300; 
2 prompto, A' vista — Libra 
B5%6SS e dollar, 168950 e peso 
argentino (papel), 4$880. 

OURO FINO f 


O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro tino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
188800. 


CAMBIO LIVRE 

Hontem, o mercado de cam- 
bio livre regulava calmo e re- 
gulermente movimentado. Os 
bancos vendiam a 858500 e a 
85$700 e a 168930 e a 165950 e 
compravam a 845700 e a 818900 
e é 118730 e a 168750, respecti- 
vamente, por libra e por dollar, 
Assim o mercado se conservou 
calmo, até ao meio dia, no seu 
fechamento, 

OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 

4 80 div. — Londres, 858500 
a 858700; Nova York, 165930 a 
168950; Allemanha, 68815; Com- 
pensação, 5$300: Registermark, 
38750; Paris, 15116 a 15120; 
Italia, 13350 a 18400; Portugal, 
S780 a S785; Hespanha, 28000 
a 28350; Hollanda, 115500 a 
118510; Belgica, Ouro, 28860 a 
2SB70, papel, $575; Suecia, réis 
45430; Suissa, 58520 a 5$530; 
Slovaquia, 8702: Austria, 35230; 
Rumania, S180; Buenos Aires, 
papel, 4$850 a 4$870; Monte- 
vidéo, 95300 a 98330; Dinamar- 
ca, 33845; Japão, 5$050 e Polo- 
nia, 38270. 


V. Mark, 3$520 e 5$300: U. 
Mark, 38764; Portugal, S$788; 
Beligaca (papel), $573; ouro, 
28865; Hespanha, 2$320; Suis- 
Sa, 5$525; Suecia, 44435: TT. 
Slovaquia, $702; Nova York, 
165951; Uruguay, 98279; Buenos 
Alres, 38240 e 4$840:; Hollanda, 
115499; Japão, 58050 e Austria, 
225. 


3$ 
MOEDAS 
Libra, 86$182; dollar, 17$285; 
franco, 1$125: franco belga, 
$551; escudo, $798; peso argen- 
tino, 48821; peso uruguayo, 
85863; peso chileno, $500; rei- 
chsmark, 5$000; lira, 18221; pe- 
seta, 18477; florim, 108100. 


TITULOS 


O mercado de titulos regulou 
hontem pouco movimentado po- 
rém com os papeis em activida- 
de bem impressionados, 

- Às apolices da União e as mu- 
nicipaes ficaram estaveis, bem 
assim como as de sortéio. 

Os outros papeis pouco in- 
resse despertaram, aliás como 
se vê a seguir: 

VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 


0$; E . d 
Th. de 1921 — 985%: 9 idem 
1932 — 1:000$; 28 Municipaes 


de 19.0 port, — 1408; 5 idem 
1931 exlj, — 167%; 18 idem cli 


— 1678500; 6 idem dec. 1933 


port. — 187%; 15 idem 3264 — 


l65%; 11 São Paulo (Unif.) 8% 
— 9308; 118 São Paulo 5 “| port, 
— 1928; 2 Pernambucano — 
95$; 324 E, de Minas 5 “jº port, 
— 142%: 91 idem — 142$500; 21 
idem dec. 9625 port, — 7908; 


15 Obrs. de Minas de 1:0008 — 
Banco do Brasil — 
0&; 250 Docas de Santos — 


9988; 30 
38 


“CAFE 


TYPO 7 — 14$809 

Funccionava hontem calmo 
esse mercado. As vendas veri- 
ficadas até as 11 horas foram 
de 814 saccas e de tarde se ne- 
goclaram mais 1.257, no total 
de 3.081, contra 2.087 ditas de 
vespera, O typo 7 do disponi- 
vel foi cotado à razão de-14$800 
por 10 kilos e assim o mercado 
fechou inalterado. 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 

Typo 3 — 16$800; Typo 4 — 
168300; Tvpo 5 — 158800; Typo 
& — 158300: Tvpo 7 — Hs800: 
Typo 8 — 145300. Pauta sema- 
nal, 1$480 por kilogramma, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 

Leopoldina — 5.790; Mariti- 
ma — 3.725; Cabotagem — 200; 
Armazem Reg. Plum. “Rio” — 
506; Armazem Reg. Esp. San- 
to — 500; Total — 11.021; Idem 
anuo passado — 8.633; Desde 
o 1º do mez — 81.337: Média 
— 7.394; De 1º de julho — 
431.850; Média — 5.798; Do 1º 
julho anno passado — 710.489; 
Café revertido ao stock desde 


01º de julho — 7,567. 













do Gia HI-b3g = Cousumo local | “riags iáiueiê 
o dia 11-9-36 — — 598,409. | Lond ERES TP E 
Cottgicado == 110: Existencia | “Sigea º Sto: “Andaino ai 
— 598.519; Idem anno passado | Havro e asc,, “Belle Isl6” 3 


— 711.675. 
CAFE” A TERMO 
Unico pregão 


Setembro vend. 148950 E vue. 
145950 muis 8125; Outubra 


Southampton e “eso., “Anti. 
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0 

PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 
Nova Tork s'esc,, “Western 

PrnoO o valas oa 


149525 e 118450, mais $50; No- TE ea comedia! 


vembro 145350 e 145275, inalte- 


rado; Dezembro 11%400 a 


118300; Janeiro 135825 e 138700 
e Fevereiro 138500 e 145650, 


mais $25 respectivamente 


Vendas 3,004 Saccas, Posição 


sustentada, 
Contrato Lig uidação 


Setembro, não cotado; Outu- 


bro 148490 e 143050; Dezembro 
148450 e 143150; Janeiro sivend, 
e 118045 e Fevereiro não cota- 


do, respectivamente, 
Vendas nada, 


ASSUCAR 


O mercado de assucar, hontem, 
operava em estado sustentado e 
os negocios annotados foram Te- 
duzidos, Cotaram-se nos limites 
da vespera og preços correntes 
8 assim o mercado fechou cal- 


mo e bem colocado. 


MOVIMENTOO ESTATISTICO 


de Sergipe, não 


ALGODÃO 


cações, 
Fechou calmo. 


528000; 
typo 5, 44$ a 444500 


Stockhol 4 eso, 
raizor 


O RIO DA PRATA 


Porto Alegre à esc., “Car. 


pinas! Do usas eo UBS 
Cabedelo "à esc. “Araran- 
gua” .. 


A SAIR 
PARA A EUROPA DO RIO 


DA PRATA 
Londres e esc,, “Sultam 
Staré ,. «o PS RT E 
Southampton e esc., “AI. 
manzora” .. us e), . 
SOPA in Ea dass eso o» 
Stockholmo é esc., "“Uru- 
RUM aa dd) bio TS 
Londres e esc, “MH, Bri- 
pers RO AR .. 
Londres & esc, “Rodney 


mascavos, 308 a RESRNOO ; crystal 
EM 


Hontem, esse mercado abriu e 
regulava em condições estaveis. 

Foram menos activos os nego- 
cios verificados e os Preços cor- 
rentes não acCcusaram modifi- 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 189 fardos; sairam 

el e ficaram em stock 10.150 
Os. 


COTAÇÕES POR 19 KILOS 
Seridó: typo 3, 518500 a réis 
0 4, 508 a 518500: 
Sertões: typo 3, 48s & 488500, 
Ceará: 
typo 3, nominal; typo 5, 435000. 
Mattas: typo 3, Nominal: typo 
5. 428000, Paulistas: typo 3, réis 
485500 a 498000; typo 5, 45$900 
& 468000, 


Movimento de vapores 


“Valpa- 
28080 me cem go TÁ 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 










» nad 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S, A.” 
empresta qualquer quan- 
tia aos funccionarios pu- 

blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar, 
23-0886. 


ESDe o SAE 
600 contos por 108 


E' o premio maior das 
apolices de Pernambuco, 
Compre em prestações men- 
Saes de 10$000; está fazen- 
do economia e habilitado a 
ficar rico, e ainda. concor- 
rendo a uma bonificação 
Semanal de 2 contos. 


46, R. BUENOS AIRES — 
FINANCIAL STANDARD 
LTDA. 


EI nda Static ess oo 
Apolices a Prazo 


Pernambucanas premio de 
600 contos. Mineira, premio 



























de 1.00 Porto Alegre, 
premios Semanaes de 10 
contos, 


Compre q conjunto das 
tres apolices pagando 
15$000 por mez, 

46, R. BUENOS AIRES — 
FINANC STANDARD 


18 
14 


DOENÇAS da PELLE 


r. Aguinaldo Perei. 






ra 
Edir. ODEON, Sala 91 9. 
andar — 2as. das, e Gas. das 
4ãs'7 horas 
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GENÉRALES 


CONTRE L'INCENDIE ET LES 
EXPLOSIONS 


PARIE 


A mais antiga Companhia Francesa de 
Seguros Contra Fogo 


FUNDADA EM 18198 








l COMPAGNIE D'ASSURANCES 


Capital realizaão pars suas operações 
no Brasil 


Réis 3.700:000$000 


re como, 


AGENTES 


DO DA DC (1 
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 13 de Setembro de 1936 
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“BRASIL 


RUA BOA VISTA, M “3: andar 
séde: SAO PAULO: 1] 
Estr 
CAPITAL SUBSORIPTO. .  5.000:0008000 | j 
CAPITAL REALIZADO. '.- 2.300:000500U | 


Deposito ne Thesouro Federal : 
Ras. 500:0008000 


Fogo — Riscos Maritimos e Ferroviarios 
— Mocidentes do Trabalho —- Accidentes 
Pessoses — Accidentes de Transito — 
Automoveis — Responsabilidade Olvil 
A 
GERAES 





FOSTER VIDAL &Gia 


Gerente: E. EL. BRITTO PEREIRA 


AVENIDA RIO BRANCO N. 111-=2.º andar 


Assistencia Medico-Cirurgica — Hospital Evangelico 
TELEPHONES 23-2510 — 23-6142 — 28-2878 


é 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista 


O NOSSO REGIME ADUANEIRO 
EH 1872 e 1936 
“Favores que podem gozar os 
vapores das linhas regula- 
rés de navegação transatlantica” 

A proposito de um despacho 
exarado pelo director das Ren- 
das Aduaneiras em uma petição 
do Centro de Navegação Trans- 
atlantica, que inserimos em o 
nosso notlciario tichado sob nu- 
mero 1.314 tivemos occasião de 
citar o decreto 4,955 de 1872, em 
que se baseiou a informação 
dada na referida petição, 

Innumeros são os pedidos que 
nos tem chegado, solicitando as- 
clarecimentos sobre os dispositi- 
vos citados, 

Attendendo a esses pedidos, e 
a titulo de curiosidade, publicá- 
mos hoje, na integra, o decreto 
citado, ainda em vigor, e que foi 
assignado pelo Visconde do Rio 
Branco em 4 de meio de 1872, e 
pelo Imperador. 


Em um presente agitado por 
todos os macaquismos importa- 
dos do Velho Mundo, é interes- 
sante focalizar os contrastes 
existentes no nosso regime fis- 
cal e legislação fazendaria e 
trabalhista, 

E' o seguinte o tcôr do de- 
creto 4.955, de 4 de maio de 
1872. que regula os favores de 
que podem gozar os vapores das 
linhas regulares de navegação 
transatlantica: - 

Attendendo ao que me tem si- 
do representado por varias comi- 


visita, ainda 


dos neste serviço 


te admittidos a 


sarias. 














que não tenham 
dado entrada ng 
quer o dia seja util, quer santi- 
ficado ou feriado; 
rém, que os saveiros emprega- 


zidos para a Doca da Alfande- 
ga, e ahi permaneçam sob as 
cautelus fiscaes que o respectivo 
Inspector prescrever, até que se 
abre a repartição e possam ser 
nella rvezoluidos os volumes, 
Artigo 2º — Serão egualmen- 


despachada e destinada nos por- 
tos da ..ccvv.. (ilegivel), aln- 
da antes de concluida a descar- 
ga dos volumes que tiverem de 
entregar Do porto em que to- 
carem; sem que por 1ss0 fiquem 
inhibidas as autoridades fiscaes 
competentes de proceder às vi- 
sitas e buscas que forem neces- 


Artigo 3º — Poderão conser- 
var a bordo o resto dos sobresa- 
lentes sem, serem sellados. 

ártigo 4º — Serão dispensa- 
das da. apresentação de manifes- 
tos dos portos intermediarios de 
Lisboa, Madeira, São Vicente ou 
de qunesquer outros portos es- 
trangelros, onde os vapores se 
demorem pouco tempo, e em que 
tonham recebido alguns volumes 
e encommendas; suhstituindo-se 
esta obrigação pela entrega, no 
acto da primeira visita da Al- 
tandega, de uma lista do earre- 
gamento que houverem Tecobi- 
do nos ditos portos intermedia- 


trazer, salvo O caso de se pro- 
var que o capitão tinha sciencia 
da existencia dos mesmos obje- 
ctos e não os manifestou, 

Artigo 7º — Os mesmos capi- 
tães serão tambem dispensados 
de assiguar termo de responsã- 
bilidade pelas baldeações ou re- 
exportações: dos volumes que se- 
guirem ou forem despachados 
para os portos do-sul do Impe-- 
rio, ou do Rio da Prata, 


Artigo 8º — Os vapores de 
que trata, poderão sair -a qual- 
quer hora do dia ou da noite, 
obssrvudos os regulamentos da 
policia do porto. - 


Artigo 92º — Os ngontes das 
companhias respectivas respon- 
sabilizar-se-ão pelo pagamento 
de qualquer multa qu direito, 
que, em virtude dos regulamen- 
tos fiscaes forem devidos pelos 
commandantes, afim de evitar- 
se demora no desembaraço. dos 
vapores, 05 quaes, depois de ha- 
verem recebido as melas: «do, 
Correio não poderão ser detidos 
sob qualquer pretexto nos-'por- 
tos do Imperio, além . da “hota 
fixada para a sua partida, 


Artigo 10º —. Aos vapores 6 
embarcações à vela, que trouxe- 
ram passageiros, será permitti- 
do o desembarque destes, no 
mesmo dia em que chegarem, 
quando poderem realizar até às 
sete horas da tarde, sendo egual- 
mente facultado aos mesmos 
passageiros trazer consigo p&- 

























Alfandega, 
contanto, po= 


sejum condu- 


receber carga, 


panhias de vapores transatlan- 
ticos, que frequentum Os pOt- 
tos do Imperio, e no intuito de 
tarmonizer a legislação vigente 
na parte relativa nos favores e 
facilidades outorgados aos pa- 
quetes e vapores de linhas re- 
gulares, de modo a evitarem-se 
as duvidas que em sua execução 
sem apparecer, conciliando-se ao 
mesmo tempo os legitimos in- 
toresses da navegação « do com- 
mercio com os da Fazenda Na- 
clonal: 

Hei por bem, de conformidade 
com o disposto no artigo 172 do 
Regulamento n. 2.647, de se- 
tembro de 1860, decretar o se- 
guinte: - 

Artigo 1º — Os paquetes e va- 
pores de linhas regulares esta- 
helecidas entre o Imperio e os 
portos estrangeiros serão admit- 
tidos à immediata descarga, sem 
ficarem sujeitos à escala, tendo 
preferencia sobre quaesquer ou- 
tros navios, e podeudo começar 
a descarregar logo depois da 









rios, com distincção do que fôr 
relativo á cada um. 


Artigo 5º — Serão dispensa- 
dus da apresentação de muti- 
testo das mercadorias que re- 
ceberem nos portos do escala 
do Imperio com destino ao Rio 
da Prata, cumprindo, porém, pa- 
ra poder ser fiscalizada a bal- 
deução de tues mercadorias que 
um empregado das: Alfandegas 
nos ditos portos vá u bordo de 
cada um dos vapores que vierem 
da Buropa, e depois de vecebi- 
da a carga, entregue ao com- 
mandante um certificado do nu- 
mero dos despachos, Btim de ser 
presente nesta Côrte, com & se- 
gunda via dos mesmos despa- 
chos e lista substitutiva do ma- 
uifesto, 


Artigo 6º — Os capitães ou as 
companhias serão irresponsaveis 
pelas differenças encontradas 
nas listas de bagagem dos pas- 
sageiros e pelos objectos sujei- 
tos a direitos que estes possam 











ra terra os sucos de visgem, pe- 
quenas malas com roupa de uso 
diario e outros volumes seme- 
lhantes, que não contiverem 
objectos sujeitos q direitos, pro= 
cedendo-se quanto uos demais 
volumes das bagagens, de con- 
tormidade com & legislação em 
vigor. , 


Artigo 11º — Ficam revogadas 
as disposições em contrario, 


O Visconde do Rlo Branco, 
Conselheiro de Estado, Senador 
do Imperio, Presidente do Con- 
selho de -Ministros, Ministro e 
Secretario do Estado dos Nego- 
cios da Fazenda e presidente do 
'Pribunal do Tbesouro Nacional, 
assim o tenha entendido e faça 
executar, Palacio do Rio de Ja- 
neiro, em quatro de maio de 
mil oitocentos e setenta e dois, 
quinquagessimo primeiro da In- 
dependencia e do Imperio. 


Com a rubrica de Sus Mages- 
tade, o Imperadpr. — Visconde 
do Rio Branco”. 






AVISO AO POVO!!! | 
CUIDADO COM OS RESFRIADOS ! 





A? TVERSARIOS' 

Fazem annos hoje: 

Senhorinhas — Laurita Da- 
rlo de Mendonça 

Senhores — S. A. o principe 
D. Pedro Henrique; revmo. dom 
José Homem de Mello, bispo 
de Taubaté; dr. Moncorvo Fi- 
lho, dr. Virgolino de Almei- 
da Freitas, dr. Murillo de Abreu 
dr. Enéas Rangel, dr. Alfredo 
Maia Filho, dr. Buarque de Na- 
vareth, dr, Paulo Figueira de 
Mello, Godofredo Carneiro Leão, 
marechal Setembrino de Car- 
valho, ex-ministro da Guerra. 

Fazem annos amanhã: 

Senhoras — Evangelina de 
Alencar, Maria Magdalena de 
Campos Guimarães, Fes 

Senhorinhas — Olga dos San- 
tos Abreu. ] 

Senhores — Drs. Carlos Ca- 
valcanti, Custodio Almeida Re- 
go, Raja Gabaglia, Julio Bran- 
dão, Arthur Peixoto, Allencourt | 
Fonseca, commandante Marti-| 
niano Piquet, professor Affonso 
Varzea, academico Claudio da 
Motta Maia. 

—— Faz annos amanhã o 
sr. Caio Valladares Filho, Juiz 
municipal na cidade de Bra- 
silio, no Territorio do Acre. 




































Fizeram annos hontem: 

Senhoras — Marla da Penha 
Mello Brandão. 

Senhorinhas — Cecilia da Ca- 
mara Barreto, Iracema Meira, 
Elisa Faustina da Silva. 

Senhores — Marcondes de 
Souza, Joaquim Osorio, dr. Re- 
nato Martins. coronel Ernesto 
Coelho Lousada, 

—— "Franscorreu ante-hontem 
a data anniversaria da senho- 
rinha Manoelita Machado Paim, 
3º escripturaria do Departa- 
mento Nacijnal da Producção 
Vegetal, do Ministerio da Agri- 
cultura. f 

Dr. Water Barbosa Moreira — 
A data de hoje é auspiciosa e 
significativa, para a quasi tota- 
lidade da população do. Meyer 
e de um immenso numero de 
pessoas, que tem tido a ventu- 
ra de approximar-se do dr, Wa- 
ter Barbosa Moreira, 

Fazendo da medicina não um 
negocio, mas um verdadeiro sa- 
cerdocio de caridade e de scien- 
cia, tem aquelle notavel clínico, 
grangeado a estima e a gratidão 
de todos que necessitam das 
suas luzes e da sua dedicação 
que é constante, 

A deta de hoje, que é a do 
seu natalício, será como tem 
acontecido todos os annos, uma 
opportunidade para que os seus 
amigos, admiradores e um in- 
commensuravel numero de de- 
vedores de gratidão, possam de- 
monstrar o quanto: lhes é' caro, 
rendendo um preito de amizade 
sincera e gratidãó profunda e 
“merecida, ! ES, 

Helio Justiniano” Rocha — 
Transcorreu, -ante-hontem, o 
anniversario do galante e in- 
telizente Helio, filho dilecto 
do dr. Djulma Rocha, uma das 
figuras mals destacadas do ma- 
gisterio municipal, e de d, Ro- 
sulv Rocha, prestimosa auxi- 
liar de gabinete do secretario 
de Finanças da Municipalidade. 
Por esse motivo, Hello recebeu 


“minino, hoje,''ás 10 horás, um 





“<<. 


un dana 
4% 
— PPP IIPEIPADED AE E 
acontecimento a femília Toro 
[az vezar hoje, na egreja de São 
Benedicto, nos Pilares, missa 
em acção de graças, 
| Dadas as relações do casal 
loro, muitos serão os cumpri- 
mentos que receberão pela fes- 
tiva data, 
FESTAS ..-; 


As ultimas. localidades para 
a representação da “feérie” 
Parada de Maravilhas de 1936, 
a ter piesimamento logar, em 
beneficio. da Penuena Cruzada, 
no Theatro Municipal, só se en- 
contram na loja da Avenida 
Rio Branco, 123 (edificio do 
“Jornal do Commercio”), pelos 
seguintes preços: Frizas e ca- 
marotes, 2508000; ltronas e 
balcões nobres, 50$000; balcões, 
A, B e C, 308000, Outras filas, 
254000: galerias, A, B e O, 5$000, 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento ' Social do Tijuca 
Tennis Club fará realizar, hoje, 
ás 16 horas, uma encantadora 
festa densante infantil, que te- 
rá o maximo successo, No pal- 
co, no salão nobre, será repre- 
sentada “Pantómima Ingleza”, 
Siro prestidigitação, Alta novi- 
ade. 

Pela manhã, das 10 ás 12 ho- 
ras, e é tarde, das 16 ás 19 ho- 
ras, haverá dansas na Casa do 
Tennista, com discos cedidos 
pela “A União”, 

Sabbado, 19, será levada & 
effeito uma agradavel soirée 
dansante; das 21 & 1 hora, no 
salão nobre, 

“E a 27, será effectuada com 
o maximo esplendor a “Festa 
da Primavera”. Esta festa que 
terá a duração das 17 ás 22 ho- 
ras, constituirá uma nota de 
rara elegancia nos circulos mun- 
danos da cidade, “Trajo unico, 
para damas, vestido de organ- 
df, Para os cavalheiros terno de 
linho; : 

Fluminense Football Club — 
O Fluminerse- F. Club abre, 
hoje, os seus salões para o chá 
dansante que vae offerecer á 
Sociedade Radio Mayrink Vel- 





(E O E cata 
O Espectaculo de Hoje 
no Estadio Brasil 
ga. As dansas terão inicio logo | MASCARA VERMELHA FARA" 


após o jogo de football Flumi- 
nense x Fiamengo, EBTRE'A 
Promette constituir ums nota 
de grande brilhantismo, a “Fes- | imamente, prosegue, 
ta da Neve” que o grande club s 
rente, de accordo com o pro-tcan, 
eramma organizado, com esme- 


attracções, com: s exibição de 
artistas de renome mundial, 


rigor e pera os cavalheiros ca- 
saca ou smocking, 

Club Central — Haverá, pro- 
movido pelo Departamento Fe- | to do mundo, 
interessante .-, Concurso- de Pa- 
pagaio, Cafifas, etc., entre a 
petizada, em frente ao Club,. 
com distribuição de prêmios. 

A"s 16 horas se fará a entre- 
ga dos premios, durante a 
“malince” dansente infantil, 

A*s 21 1/2 hóras'o Club Cen- 
tral abrirá seus luxuosos salões 
pura proporcionar aos seus dis= 
tinctos associados mais um ma- 
gnifico sarau dansante, 


COMMUNHÃO 


incognito de 
prova semi final. 


Janos Bognar, 


NA NOITE DE HOJE A SUA 


“Com um programma magnifi- 
de alta distincção revestindo-se | co, como emos tido poucos ul- 


noite, a grande temporada in- 
realizará no dia 19 do mez cor- ternacional de catch-as-catch- 


A primeira das quatro lutas 
ro, pelo Depártamento Social. | anntinciadas será disputada en- 
Continuam activamente os pre-: tre Tatu", o lutador patricio que 
parativos para esta grandiosa, se revelou um concorrente de 
festa. Ao par dé um baile a ri- | prandes recursos e Hoffmann, 
gôór, haverá diversas e originaes | o allemão violento e forte, que 
vem brilhando na temporada. 
O syrio Charru'a, o lutador 
O traje para es senhoras é a | extraordinario de musculos in- 
criveis, lutará com o formidavel 
Caver Doone, o gigante cana- 
dense que é o lutador mais al- 


Veremos q estréa do Mascara 
Vermelha, um novo concorrente 
hysico impressio- 
nante, enfrentando Suvich, na 


A luta final é um aconteci- 
mento notavel de interesse — 
Mascara Negra vae enfrentar 


Está viva, ainda, a recordação 
da primeira luta em que esses 
dois adversarios se empenharam 
e que terminou empate, Bognar, 
nessa opportunidade, reafflr- 
mando as suas admiraveis qua- 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Diario Sonoro da 
PRD-2 e Programma Interna- 
clonal; 11 horas — Programma 
de musica. popular; 12,30 horas 
— Programma allemão; 13,30 
horas — Intervallo; 15 horas — 
Tarde sportiva; 17,30 horas — 
Programma portuguez com & 
collaboração de Edmundo Maia, 
Candida Leal, José Lemos, José 
Velloso, Carlos Campos, Joa- 
quim Reis, Manoel Barlavento, 
Antenogenes Silva é conjunto 
portuguez; 20 horas — Pro- 
gramma dos que falam cantan-= 
do, dos que cantam falando e 
dos que não falem nem cantam. 
cantando e felando.., e o gon- 
go trabalhando; 21 noras — Pro- 

amma de gravações escolhida 
de nossa discotheca particular; 
21,30 horas —Réde"Verde-Ama- 
rella — São Paulo que fale; 22 
horas — Hora certa pelo carri- 
lhão do Mosteiro de São Bento 
e programma: de gravações — 
Rio que fala; 22,15 horas — 
Continuação da Fêde Verde- 
Amarelia — São Paulo que fala; 
9290 horas — Bóa nolte da Rê- 
de Verde Amarella e... “Grill- 
Room" do Casino Balneario da 
Urca. Irradiação directa: 24 ho- 
ras -—- Bôa noite 6... Até ama- 
nhã. 




























hoje & 








lidades, reagiu galhardamente á 
violencia do mascarado, appli- 
cando-lhe golpes sensacionaes, 
que fizeram vibrar & numerosa 
assistencia. 
e e UCS OG O DO ED EP SDS DS O + 
e amigos do saudoso Tibor Rom- 
! pbauer, um de seus chefes, para 
MISSAS . assistiram á missa que, por sus 
Tibor Rombauer — A Para-| alma, faz celebrar amanhã, se- 
mount Fins S. A, por nosso | gunda-feira, às 8 1/2 horas, na 
intermedio, convida; os parentes | igreja da Candaleria, 


muitos presentes e parabens. 

—— Transcorvreu a 10 do cor- 
rente o anniversario natalício 
do joven estudante Paulo Emy- 
edio .V. Lobos Bormann de 
Borges, cistincto e applicado 
almno do Collegio Independen- 
cia, filho do sr, Nomen Augus- 
to Bormann de Borges e dona 
Bertha Villa Lobos Bormann 
de Borges e sobrinho do maes- 
tro Heitor V. Lobos, Por essa 
curdial data, os progenitores do 
nuniversariante offereceram as 
pessoas «le suas relações, lauta 
mesa de doses, 

—— Commemorando & 11 do 
corrente, qa data natalicia de 
d. Clelia Borges da Rocha, de- 
EE esposa do sr, Cleto Ro- 





Na igreja da freguezia de Ira- 
já fará amanhã sua primeira 
communhão o-galante menino 
José Luiz. filhinho do 'sr. Di- 
niz Antonio de Oliveira e da 
sra. Maria de Lourdes Oliveira. 
LUTO . 











RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para attun- 
der dia e noite, Tel, 23-3129. 


RUA DO CARMO, 8 









cha, alto fiúnccionario: dn Cai- 
sa de Pensões da R. V. M.. 
Em sua, residencia. em. Cruzei- 
ro, o casal Borges Rocha, offe- 


veceu aos sens-amigos, lauto 
banquete, A 
NOIVADOS 


Contratou casamento a se- 
nhorinha Celina de Carvalho 
Ferreira com o sr. Merlo da 
Cunha Valle, , 

mm "A senhorinha Carmen 
Pereira e o,sr. Rubens Pam- 


Vieira contratou tasamento o 
sr. Wilson ' Freitas Pinheiro. 
— Contratou casamento com 
a senhorinha Léa. Alves Vian- 
na, filha da viuva Alves Vian- 
na, o sr. Antenor -Godinho do 
Amaral, db nosso commercio, 








| CASAMENTOS 


Realizou-se o. casamento da 
senhorinha Zulmira Lisboa An- 
tunes com o sr, Antonlo Alves 
de Campos. ) 

—— Vêm. de se consorciar O 
sr. Mario de Avila Lima e a se- 
nhorinha” Maria Emilia de Bar- 
ros. : 

——— Realizaram suas nupcias 
a senhorinha Yvonne Camara 
da Silva e o-sr. Aguinaldo Pi- 
nheiro. ; - 

e Effectuou-se o casamen- 
to do sr. Sylvio Marcondes do 
Amaral com a senhorinha Syl- 
via Guimarães Mancebo. 

em A genhorinha Arise Go- 
doy acaba de consorciar-se com 
o sr. Newton Mafra de Oll- 
veira. 

—— Contralram nupcias 4 
senhorinha Sarah de la Rocque 
Mac-Dowell e o sr, Eduardo Lo- 
bão de Brito Pereira. 


BODAS 


Festejam hoje as suas. bodas 
de ouro o sr. Raphael Torio e 
| sum exma, esposs d Maria 
| Christina Provezrano Torio 
Commemorando tão auspícios | 






As mudanças bruscas de temperatura. trazem comsigo um: resfriado, 
que, quando mal combatido, produz uma: TO SE E impertinente, o. que 
equivale dizer — caminho aberto para graves enfermidades, tass como : 
BRONCHITES, CATHARRO PULMONAR, DOR NAS COSTAS E NO PEI- 
TO DEPAUPERAMENTO :e- uma. FRAQUEZA GERAL, ficando, portanto, 
5 organismo predisposto para um dos maiores flagellos da humanidade — 


A TUBERCULOSE 


Ao sentirdes alguns destes symp tomas, vecorrei 20 poderoso VINHO 
CREOSOTADO, formula do Pharmaceutico Chimico João da Silva Bilveira, 
não só por ser considerado O melhor tonico reconstituinte, como por ser re- 
ceitado diariamente por summidades medicas 7 

Cuidado com as imitações... São muitas, — Peçam VINHO CREO 
SOTADO SILVEIRA”, conhecido ba mais de meio seculo em todo o Comn- 


tinente Sul-Americano. 


| 
| 














EAR 7 


CONTRA A 


NAO ATACA OCORAÇAO 


o 
< 


CONTRA AS DORES DE CABEÇA, ENXAQUECA , HEYRALGIAS 
DOR DE DENTES, RHEUMATISMO ARTICULAR E ARTHRITICO 


= GRIPE E NAS COLICAS DAS SENHORAS === 
LagoRATORIO H.VACCANI= RIO DE JANEIRO - BRASIL 
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VESTE NA GRANDE ALFAIATARIA DOS ARMAZENS DO ““LOUV 


A' vista ou pelo “Prazolouvre” 


Como Criar Nossos Filhos? 


DR. ZEY BUENO 
À Alimentação Artificial 
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(Continuação) 


A esterelização do leite de 
vacca a domicilio pode ser fel- 
ta de duas maneiras: pelo pro- 
cesso de Soxhelet ou na sus 
falta pelo antigo systema da 
fervura em caçarola. 

O esterelizador idealizado por 
Soxhelet é muito interessante. 
Hoje, existem outros do near 
ma 


devemos considerar a 
tão da qualidade, Assim, 
ao passo que a elbumina 
do leite animal precipita em 
grandes flócos, a existente no 
leite humano coagula-se em fl- 
nos grumos, O leite de vacca é 
mais abundante em mineraes 
(sodio, potassio, calcio e phos- 
phoro) e mais pobre em ferro, 
A riqueza em vitaminas rivali- 


ques- 


a typo que o seu, porém, - 
' E aperfeiçoados, Como por exem- | paro entretanto, O leite de vac- 
a plo, o apparelho de Gentil que. ca não podendo ser ingerido 





PRE, 


pe 


RENDA o ASS + 








além de simples manejo, pres- 
ta relevantes serviços, Elle con= 
sta do seguinte: uma marmita 
de metal, um galheteiro com Os 
Jegares para os vidros, varios 
frascos graduados e rolhas de 
borracha de feitio especial. La- 
vados os vidros, distribue-se pe- 
los mesmos o leite puro ou Já 


lição. A fervura durará pelo 
menos 5 minutos. Saida « mar= 
mita do fogo e retirados a tam= 
pa e o galheteeiro, põe-se este 
ultimo a esfriar em logar fres- 
co, Na occasião das mamadas 
basta aquecer o vidro em ba- 
nho-maria e substituir a rolha 
de borracha pelo bico de ma- 
madeira, No caso da estereli- 
zação em caçarola, deve-se ob- 
servar o maior culdado quan- 
to à sua limpeza e asseio, bem 
como reserval-a exclusivamente 
para este mistér. A primeira 
subida do leite occorre a cerca 
de 80º, Isto não é sufficiente, 
E' necessario fervel-o alnda du- 
rante 5 minutos para garantia 
de ums eficiente esterelização, 
Fervido o leite, tampe a vasi- 
lha e deixe-a em local fresco 
ou de preferencia em geladeira. 

O leite de vacca é mais rico 
em albumina e saes que o de 
mulher, Este, entretanto, apre- 
senta uma malor proporção de 
lactose. A taxa de gordura 
equivale, todavia, a do leite ma- 
terno é de mais facil digesti- 
bilidade, pois, o seu ponto de 
fusão é mais baixo de 3º. A 
densidade de ambos os leites é 
quasi identica, 

“Além destas pequenas di- 
versidades physicas e das dif- 
ferenças quantitativas entre 
aquelles elementos chimicos, 


LIVDLOS 


e Autores da Semana 


Editados pela Empresa Edi- 
tora J. Fagundes, acabam de 


derações sobre o problema ra- 
cial que agita o mundo e parti- 






sem uma prévia esterelização, 
acontece que, a vitamina OC é 
destruida pelo effeito do calor. 
Dahl, a necessidade de dar às 
criancinhas, alimentadas artifi- 
cialmente, caldos de frutas Qn- 
ranja, limão, tomate) depois de 
dols mezes de edade. Quanto és 


A calorias, o leite de yavca forne- 
ir diluido correspondente a cada | ce 700 por litro, e o humano 
by. refeição, collocando-lhes logo & | anenas 670. Resulta disso tudo 
| seguir os obturadores. Prepara- | que o primeiro exige algumas 
Ta do o porta-frascos, elle é met- | modificações, de modo a ap- 
' tido na marmita, que por SUR | proximal-o o mais possivel do 
E, vez receberá agua fria até que | Jeite de mulher. Assim, com- 
a alcance a altura do nivel do | ge-se o excesso de albumina e 
nR leite dentro dos frascos. 'Tam- | ge saes, diluindo-o em agua ou 
A pado o apparelho, leve-o ao fo- | em caldo de cerenes; a sua in- 
MM ro, até a agua entrar em ebu= | terjoridade em hydratoy de cat- 


bono (lactose), addicionando- 
lhe assucar ot cozimento de ce- 
reaes. 

A diluição diminue-lhe tam- 
bem a quantidade de gordura, 
por Isso, convém, depois do pri- 
meiro trimestre de vida, juntar- 
lhe um pouco de mantelga, 

CONSULTAS 

As consultas devem ser dirt- 
gidas por carta ao dr. Zey 
Bueno, rua da Assembléa 63, 1º 
andar. 

Especificar com attenção, o 
peso, a edade, o horario e o re- 
gime alimentar da criança, 


RESPOSTAS 

1) Traga 0'seu filho de 4 me- 
Zes e que pesa 6.500 grammeas 
&o ar livre, Dispense o agasa- 
lho excessivo, Dé-lhe um pre- 
parado de calcio liquido («Cal- 
clum Delta), e quanto aos ba- 
nhos de sol, comece com tres 
minutos, augmentando cada dia 
2 minutos até attingir 20 mi- 
nutos, quando deve suspender. 

2) A memnlna de 2 mezes que 
pesa 4.500 grammas e só ma- 
ma peito vao bem, Para a 
cdiarrhéa aconselho dar-lhe um 
producto de caseinato de calcio. 

3) Continue com a farinha 
Heliomaltose, Substitua a ma- 
madeira das 15 horas por uma 
papa de bananas prata, cruas, 
maduras. Bastam duas bana- 
nas. 


ser dados à publicidade mais | cnlarmente a Europa, 
dois interessantes livros: “Ca- “ATRAVE'S DA SCIENCIA” 
sa de Orates”, de Eduardo BUENO, EDITORA GUANA- 


Paim e “Os amores de Napo- 
leão e Josephina”, de Assis 
Cintra. 

São dois trabalhos de remar- 
cado valor Hterario e de agra- 
davel leitura em que se reve- 
lam de modo eloquente em seus 
generos differentes os seus au- 
tores, como romancistas emerl- 
tos, notando-se ainda no pri- 
melro, trechos empolgantes so- 
bre a vida de um grande per- 
sonagem da historia franceza, 


“UM LOGAR AO SOL” — 
ERICO VERISSIMO — LI- 
VRARIA DO GLOBO, EDI- 
TORA, 

O sr, Erlco Verissimo tem al- 
cançado o mais lisonjeiro exito 
com os romances que escreveu, 
O consagrado autor de “Caml- 
nhos Cruzados”, premio Graça 
Aranha em 1934, já nos deu li- 
vros ' Interessantissimos, biogra- 
phias originues, contos, etc. 

Agora appareceu “Um logar no 
sol”, O novo romance vem mais 
uma vez attestar no seu autor 
o dom romanesco, poderoso, vl- 





















— PROFESSOR MAZZINI 
BARA, RIO. 

Mais um livro sobre tuberculo- 
se, escripto por um professor 
brasileiro que se tem dedicado 
com raro interesse ao estudo 
desso complexo problema. O 
professor Mazzini Bueno con- 
quistou renlmente, graças às 
suas observações e aos seus 
estudos, um logar de destaque 
entre os trslologos patricios. 
Tem publicado já innumeros es- 
eriptos sobre a pésie branca, e, 
agora, reunlu-os em um volume 
que a Editora Guanabara lan- 
çou. Idéas novas, conceitos mo- 
dernos, experiencias recentes 
ventila o autor no seu interes- 
sante livro, A sua opiniao é va- 
diosa e as credencines do pro- 
fessor Mazzinl Bueno são as 
melhores. 


A" mesma casa Editora con- 
fiou o dr, Mazzin! Bueno a im- 
pressão de “Minhas Orações”. 

São estudos biographicos de 
figuras de relevo na medicina 








LIVRARIA BOFFONI 


RUA CHILE 1 À 


Preços da Livraria Boffoni ; 
L'Officiel (grandes modelos para costureiras) .; «x 


Modelos da Exposição da 
Livraria Boffoni. Da es- 
querda para a direita; 


1 — “Manteau” de lã 
escosseza. Enfeites da mes- 
ma fazenda. Cinto de cou- 
ro. O fundo deverá ser 
branco e os traços de côr 


marron, 


2 — Eis um interessan- 
tesimo vestido para ser usa- 
do á tarde. E' preferival 
confeccional-o em lá preta, 
com as guarnições de setim. 
A gola, os punhos'e o cinto 
de seda tambem. preta com 
pequenas manchas: brancas. 


3 — Outra “toilette” de 
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Patria” 


| Moscoso astr) & Comn ia. 


vo, do qual, aliás, já tem dado | brasileira desses ultimos tempos. ! 15$000 1] côr preta que muito se re-| 4 Associação Brasileira de Im- CASA BANCARIA | 
Pça Dri, Ce Então | Gspotee o utar ão Miu |) espera ate. 1.2 010 é ci cm ie |] commenda para as tardes é| rua ciclo o Repinte te | DSR E TR SNTOS 
O e Sa gua | perua, Franeiico, do Castro DD emma se seio cocos creo er large ti é co | 10000 | | noites frias. Boltos e man-, eérammas = TA Commissão | MELHORES TAXAS 
do s eu romance é lhes dá mo- | Pedro e Miguel Conto. Vogue Mnapenta ep ou francez) «« vu per aenga tin sn gas plissadas. Botões cla- pia da pita manifesta E Ro da Aos desa 51 
vimen a e v a. te .+. “. “. “* .. e .” . “e “e. se sa Eso a o, sem e i ent = dd > 4 , = 
A Livraria do Globo deu um ” Le Jardin des 'Modes .. “qu cu cu Se lu up vo ua 75000 ros. ficada em movimentol olvicos da TELEPHONE 2323-3994 

feitio material elegante e oti- 0 major Raul Tava- Prancoise Lino aa) da  amiiméiiva sórsea ceu LES TES T$0W : | nacionalidade, -o seu reconheci- — — RIO DE JANEIRG 
ginal ao livro. é ii Volci la: Mode .. me ne caco co ou va co vero co! - 650N 4 — Original vestido de| mento pels valiosa cooperação 

“FIGURAS E PLANOS” — res e O servi 0 mili= Mode et Travaux .. ne se ne cs vu ca cu pa cu ar 68000 lã clara, com traços de côr | prestada a organização e ex- 

RENATO DE ALMEIDA — e Ç Revue des Modes .. so pu uu uu ve vu ua uu ut 5800 g Ci d ecução do programma das com- 

EDIÇÃO DA LIVRARIA DO uv = La Mode Chic ao DO às E qo. to vs Co vo cuo did 5$000 cinza ou marron, nto e memarações da Independencia F 

GLOBO. tar obrigatorio Coquette .. .. cv se om uu ua vo ue uu ar ce no S$00 couro preto. do Brasil. Attenciosas saudações, | [Fosse ? 


O sr. Renato de Almeida aca- 
ha de lançar, por Intermedio da 
Livrarta do Globo, um Interes- 
sunte livro de ensalos soclaes e 
phyrlosophicos. Nas paginas de 
“Pigyras e Planos”, mais uma 
vez se reflecte a cultura solida 
do consagrado autor de “Faus- 
to”, agora fixando themas da 
mais pialpitante opportunidade. 
Dentre os capítulos do livro do 
presidente da Fundação Graça 
Aranha, se destacam “0 Homem 
e a Literatura”, “O Brasil e o 


Espirito do Mediterraneo”,| LP ' 3 mes e O) NUM sorteio que se realiza em | paiz os servi os inestimaveis da Não regula bem, não va- C A S A V A VA 
a Panorama Wagnerlano” e ou- a ad a raia determinada tata dó ando, um | nova organização censitaria no | ejte, entregue-o, com toda n 
tros. da ou official segundo « sua ca- | Certo numero de ordem. Enten- | Brasil dida ne pe A CASA DAS CASEMIRAS FORMI 

No capitulo infcial do seu H- | pucidude e aptidão, Isto não | de-so por convocado o cidadão echn sea “ a 96 RUA BU DAVEIS 
vo — “Houston-Steward- | quer dizer, porém, que todo » | sorteado que é chamado à servir TINTA BRASILIA Esmeraldino Reis em ENOS AIRES — 096 
Chamberlain" — o sr. Renato | cidadão dentro de taes ldudes | ito é, a incorporar. E” sobre | DURANTE ESTE MEZ, EM COMMEMORAÇÃO A ; 
de Almeida se detem para fa- | tenha que incorporar para pres- | este, o convocado, que Incide, CEIRO ANNIVERSARIO, 10 < O TER 


zer opportunas e sábias const- 





Como apparecimento do novo 
trabalho sob o titulo “Como fi- 
car quites com o Serviço Mili 
tar” de autoria do major do 
Exercito, sr. Ruul Tavares, a 
nossa mocidade vem de ter um 
trabalho clucidativo e de grande 
utilidade nus disposições que re- 
gulam a importante questão, 
Segundo estitue a Constituição 
da Republica todo o brasileiro, 
uato ou naturalisado, dos 21 aos 
45 annos de idade. em tempo de 
paz, é obrigado «o serviço milj= 
tar para q defeza nacional, ma 


tar serviço mo exercito activo, 


+ La Femme E'legante .. .« on vo os so eu va ep 5$000 


Mon Ouvrage e Madame .. .. «. ve. ns à. «CAME 13200 


Desconto de 10 % para as sras, costureiras nos figurinos 
semestraes, ; é j 








em tempo de paz, um tal dever 
s- impôndo apenas ao que fôr 
sorteado e convocado. Aqui, uma 
distincção, loga, se faz entre o 
surteado e convocado, Sorteado 
é o cldadãv que, registrado numa 
repartição alistadora, recebe, 


eva todo e rigór, a Obrigatorie- 


dade do serviço militar. Este e 
outros problemas de ren! valór, 
com explanações interessantes 
e uteis, Irág » livro na sua edi- 
ção, revista e actualizada do 
major Ruul Tavares, apaixona- 
do e competentes quem deve o 





A MELHOR 


5 — Vestido de lã clara. 
Cinto de couro com presi- 
lha de metal. A fórma ori- 
ginal da gola empresta ori- 
ginalidade ao conjunto. As 
mangas são longas e am- 
plas. y 





SE SEU RELOGIO 


Praça Olavo Bar, 25 — 
Tal, 28-0834. 










Genc-al Francisco José Pinto, 
ecretario geral,” 


CASEM 


NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


Os mais lindos padrões pelos menores preços | 


Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 
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